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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° a^^n^ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
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Data de 
abertura f^*>f>3 Técnico 

responsável «A/OitS     U^M^i   JM^^O 

Posse atual da 
documentação \{jQ~>rV^Ajes^y7/t~^tX^eX~^-~' Setor V"fy 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

"fln*^r<0 ^cn^rA^^jf^^fU^^^JOi^í. ^\r^o (ce^, .j^u^.o^o^b •   ?^J^^°) 

Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: 

Bairro: 

Y/vê-e^^     \\    (l,^ ío-^o    3>o 
^r 

Município K>* y>ÍAA^C<s£>       ~V<\J-A 

N.°do 
contribuinte 

r^> 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação > Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 2S_ d.   YJlJL"    de ^ 
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RIBEIRÃO PRETO, 11  de  julho  de  1 973 . 

SENHOR SECRETÁRIO 

] 

* 

I 

Venho muito respeitosamente à presença de 

Vossa Excelência, para expor e requerer o seguinte : - 

1 - Como vereador desta cidade e preocupado 

em preservar o seu patrimônio histórico e arquitetônico, enceta 

mos uma luta no sentido de preservar o majestoso Teatro Pedro - 

II, glória de Ribeirão Preto, ante a eminência de sua demolição.; 

2 - Apresentamos à consideração desta Casa_ 

de Leis, um projeto de lei que determina o tombamento do Teatro 

Pedro II; projeto este que obteve sanção do Senhor Prefeito Mu- 
nicipal ; 

3 - Pelas reportagens anexadas a este, um 

grupo de vereadores pretende revogar a lei, de modo a permitir_ 

que a firma detentora do imóvel venha a demoli-lo em nome  do - 

"progresso" de Ribeirão Preto; 

Ante o exposto, venho solicitar a interven- 

ção de Vossa Excelência, no caso, determinando estudos iniciais 

visando ao tombamento do Teatro- Pedro II de Ribeirão Preto, pe- 

lo muito que ele carrega de tradição histórica e arquitetônica, 

orgulho de um povo e marca de uma época áurea em que se iniciou 

o desenvolvimento econômico de nosso país. - 

Nestes termos, 

o deferimento . 

DR.   FLÁVÍC 
lute 
"CONDEIXA* 

Vereador    Munic. 
FAVJBRETTOJS-3&-5S «*rv**u 

AO  EXCELENTÍSSIMO  SENHOR  SECRETÁRIO  EXECUTIVO  DO  CONSELHO  DE  - 

DEFESA DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO,   ARTÍSTIC^J&OUEOLÓGIGO e-  TURÍS 

TICO  DO  ESTADO  DE   SAO  PAULO. ! & 

SÃO       PAULO  -   Capital 
Seção  de  administração 

Â. • P. voltando 

47   /       07       I Md. 

jo Marques J Ruy cb Azevedo Mar< 
S- • jtivo 
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GAMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO 

35 PROJ.DELEJ N 
Aprovado em-Xt-discussac 

P E 8 P * t * > 

Considerado como objeto de deliberando 

ÜLULU.5 
ff«JMflWW 

DISPÕE 90£ra3-flIEDIDAS DE PROTEÇÃO ESPECIAL 
AOS VALOÈES^HISTÕPICO E ARTÍSTICO DOS EDIFÍ 
CIOS QUE ESPECIFICArE~E&--OUTPAS PROVIDÊN 
CIAS.- 

ão da Lasao seguinte: 

/.o - Ficam por esta lei considerados como 
de^valores histórico e artístico para/ó Município de Ribeirão Preto, os edifícios 
existentes na quadra que faz frente/para a praça XV de Novembro, pela rua Al vares 
Cabral, entre as ruas General Osório e Duque de, Caxias, compreendidos assim em - 
sua profundidade e altura existentes a data de sua vigência. 

Artigo 2.o - Os edifícios de que trata o artigo 
anterior nao poderão, em caso nenhum, ser ampliados, destruídos, demolidos ou mu~ 
tilados, nem, sem previa/autorização especial da Administração Municipal, ouvido 
sempre o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico é Cultural a que alude a Lei~ 
Municipal n.  2509, de 01/09/1971, serem reparados, pintados ou restaurados. 

Paragrafo Cínico - As reparações, pinturas e res - 
tauraçees somente serão permitidas quando impliquem obediência à higiene, seguran 
ça e conservação da originalidade do seu estilo arquitetônico. 

Artigo 3.o - Caso seja necessário,  a juizo da Aã~ 
ministração Municipal, poderão os imóveis compreendidos na proteção especial des- 
ta lei, e para os  fins previstos no parágrafo único do art.  130 da Constituição 
da Republica, ser objetos de declaração de utilidade publica, para fins de desa - 
procriação. 

^Artigo 4.o - A Administração Municipal, através 
âo Conselho de Defesa õo Patrimônio Histórico e Cultural, providenciará a inscrir 

cão dos bens imóveis por esta lei abrangidos no torrbamento"-do Patrimônio Históri- 
co e Artístico Nacional, do Ministério da Educação e Cultura. 

Artigo 5.o - Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação,  revogadas as disposições em contrário. 

Fla\ 
J 
Ivio Condeixa Eavarett 

Sala das Sessões, aos 27 de abril de 1 973. 

JUSTIFIC A T 

Carlos de Lacerda Chaves 

Â Cwibsà* Permanente d» Ec<Mt«ml! 

Kib. PrHo, 

C ) Tem o Município ccmpel^rp^á""par^frrbver sobre a 
defesa^dosjbers o  ]oeaia de valor histórico,  artísiÊ^-.iurísIíico ou arqueológico, 
com fundamento no parágrafo único do art.  180 da Constituição da Republica e art. 
49,  III, da lei de Orqanizacão Municipal  (Decreto-lei Complementar n. 9, de '31/12/ 
1969).      . . - I:   .... 

tí% Puto,, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE RIBETRÃO ráfrir 
Froc.y 

M. R. P. 

FL. 

somen 
ccn 

Segundo entendimento do insigne Pentes de Mi- 
randa, ao canentar o citadojdispositivo constitucional, "uma das primeiras con 
sequências do art. ISO, paragrafo único, e a de constituir limitação ao direi^" 
to de propriedade. No texto constitucional, como ê sabido, a propriedade 
te se garante dentro da lei; quer_dízer: ê a lei que lhe fixa os limites 
ceptuais. Ha dejiaver a instituição da propriedade, porém, no que censiste e 
até onde^vai, só a lei o diz, e a lei, a esse respeito, tem todas as possibilT 
dades. So uma não tem; a de eliminar a instituição." (Comentários a Ccnstituir 

ção de 1967,  TOMO VI, pag.  360). 

Nos termos em que esta colocado o dispositivo 
constitucional, de acordo com o interesse na conservação e guarda do bem resi- 
dir no âmbito nacional, estadual ou local  (município), qualquer dessas entida- 
des desdireito público terá competência para tombar para fins de inscrição no 
patrimônio histórico nacional, regional ou municipal, conforme o caso. 

Ja contamos, neste particular, com a Lei Muni- 
cipal n. 2508, de 1/9/1971, - criando o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 
rico e Cultural do Município, - diplana esse que, infelizmente, não vem contan 
do com a melhor atenção do Poder Publico local, cujas atribuições prevêm, den- 
tre outras, a competência para o tombamento dos bens de interesse de nossa his 
tória; 

Os imóveis localizados na quadra que faz fren- 
te para a praça XV de Novembro, popularmente conhecido como "Quarteirão Paulis 
ta", integram e marcam., indelevelmente, uma época de nossa história, que não " 
pode ser relegada, a par de constituírem elementos informadores de uma cultuFa 
digna de elogios e que relembra um episódio de progresso e de expansão urbanís 
tica de nossa cidade. 

O quarteirão paulista registra fisica e cultu- 
ralmente momentos áureos de nossa evolução económica e social. 

Anexamos, para melhor orientação dos nobres pa 
res, exemplar do jornal *0 Diário*, edição de 18/4/1913, que divulga dados his_ 
tóricos ligados com o surgimento da beleza arquitetônica dos edifícios locali- 
zados na quadra, e que_servirã, indubitavelmente, de fonte informativa valiosí 
ssima para a deliberação plenária. 

Data dfora, 

KuuftVy.,jQiQ4 
Fffiavxo Condeixa 
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de 01 d» setembro de 1 971, 
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seguinte Hi^0 """^ *™ * ^ra «*»ieípaí aprovou , eu pr«ulgo a 

bordinado ao Derartamer.*-* /sG ^Ti7      WüüO, diretamente su 
cor J^I-í^L                     

to ãe C^^iira © Esportes,  tendo ~" por rinaliaRae o cumprimente r?sn «.+*,.. V,.J  ~          '   ienao " 
noa artigos 4«    ít^n m    - 10Í  ,       ÍDalço5B previstas r 
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defesa doa bensTj^L le^oí ÍSSrS."4"^ ^ a 
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moraveio, de seu valor fni.i^ í      s hlstOTicos ms 
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servação cio patr^onio de aue trata o artigo anteri- 
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©Bfabíi iV. ,Sãn Jlauhi (Continuação lei n. 

VI - cadastrar os "bens tombados na forma da legislação vi 
gente.-. 

ARTIGO 49 - 0 conselho da j)efesa do Patrimônio Histórico e Cultural - 
do Município de Ribeirão Preto? eompor-se-á* de 5 (cinco-) 
membros5 de comprovada idoneidade e com notórips conheci- 
mentos relativos às finalidades do órgão, designados pelo 
Prefeito, como representantes das seguinteB entidadesí 
I - Departamento de Cultura da Municipalidade; 
II - Associação dos Engenheiros de Ribeirão Preto; 
III- Associação Comercia], e Industrial de Ribeirão Preto; 
IV _ Ordem doo Ádvogados-Subseçâo de Ribeirão Preto; 
V - Escritório de Planejamento e Coordenação do Município 

§ 12 

§ 22 

ARTIGO 52 

ARTIGO 62 

ARTIGO 7S 

0 Presidente do Conselho será escolhido pelo Prefeito, den 
tre os conselheiros designados.- 

Oa membros do Conselho terão mandato de 2 (dois) anos, re 
nováVel por igual período a Juízo do Prefeito.- 

As deliberações do Conselho serão tomadas por maioria de 
votos, cabendo ao Presidente também o voto de desempate.- 

A Prefeitura Municipal porá à disposição do Conselho, na 
forma legal cabível, o pessoal técnico e administrativo - 
necessário ao seu funcionamento«,- 

A organização e o funcionamento do Conselho, serão fixa - 
dos em regulamento.- 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,, revo 
gadas as disposições em contrárioe- 

PAliCIO RIO R1UNC0 
■•> 

Br0 Antônio/ÍDoarte Nogueira 
Prefeito Municipal. 

Autografo n. 326-71 
Proj. Lei n. 319-73 

MAP3/. 



AMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETC 

tr-QUERIMENTO N. 

o 

SENHOR     PRESIDENTE 

I VüCRO 

Rd0..QkLrlash../^:.-.. t 

«TtâM&é-*, 
0 \       {f   /■''■ Á ~-l)'~í~> 

( 

LLLLUl 

URGÊNW/TSinPLES   PA HA   U   PROJE 

/7.3.- LffüE   LEI   NQ     ^5 
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a 

Rub. 

RELIULREMGS na forma regimental, saja dado 

o regime cie urgência simples ao Projeto de Lei ns  35  /7 3, 

que dispõe sobre medidas de proteção especial aos valores 

histórico e artístico de edifícios de nossa cidade,- por se 

tratar de matéria de relevante interesse à nossa comunidade 

através da qual, vem disciplinar e reservar os valoras histó 

rico e artístico de Ribeirão Preto.- 

5ai a das Sessões, 2,7 de flbril .de   1973 

FLA\í 10   CONDEIXA'  FAUARETTO 

J  s? //// 
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Câmara Municipal de Ribeirão Preto 

C M. R. P. 
ESTADO DE SAO PAULO 

COMISSÃO PERMANENTE DE 

JUSTIÇA 7...._,5._-i5._ 

Parecer N.o_ 5   i Ref.: Projeto de Lei n. 3 5/73- 

Dispõe o Projeto de Lei nS 35/73, de aut£ 

ria dos vereadores Flávio Condeixa Fayaretto B Carlos de Lacer 

da Chaves,-sobre medidas de proteção especial aos valores his- 

tórico  e artístico dos edifícios que especifica e da outras _ 

providâici as.- 

Trata-se de matéria que visa estabelecer _ 

restrições de ordem edilícia, enquadrando-se, por conseguinte, 

dentro das atribuições municipais decorrentes do regular exer- 

cício do Podef de Polícia Administrativo. 

.      . .       ~ 
Baseia-se, outrossim, na própria permissão 

constitucional inserida no artigo 180 da Imenda ns 1/59, que_ 

em seu Parágrafo Único atribui ao Poder Publico a proteção de 

obras e locais de valor histórico ou artístico. 

Acrescente-se ainda que a previsão de de- 

claração dos imóveis como de utilidade publica"-para fins de _ 

desapropriação é plenamente viável,já que a hipotese esta con- 

signada na legislação específica (art.59 do Decreto Lei 3.365, 

de 21 Junho de 1941).- 

Por tudo que foi exposto, opinamos pela le_ 

galidade da propositura, aguardando sua regimental tramitação, 

para ser apreciada quanto ao mérito. 

CÜF1 IS5/^5,30, OZ   ABRIL DL 1973.- 

INO RUMANG MACHADÇf-Presid. Relator 

1 

DA CUNHA 
1 

Q 



Câmara Municipal de Ribeirão Preto 

MICROFILMADO j 

jfHdLRashJS  

Parecer N.o. 

ESTADO DE SAO PAULO. 

COMISSÃO PERMANENTE DE 
ECONOMIA      E      FINANÇAS 

c. M. i 
PTü\ k2£m. 

Rub.... 

Rcf, Projeto de Lei n. 36/73. 

Pretendem os autores do projeto epi- 

grafado dispor sobre medidas de proteção aos valores histori 

co e artístico dos edifícios localizados na rua Álvares Ca- 

bral, entre as ruas General Osório e Duque de Caxias.- 

0 preconizado não importara em medi- 

das que surtam despesas de reparo imediato, pois se tratam _ 

de ditames de ordem administrativa não onerosos para o erá- 

rio público municipalo- 

0 disposto no art. 35, in fine, pode 

rá traduzir-se em despesas, contudo, pela própria redação da_ 

quele dispositivo, se verifica que o Executivo terá condi- _ 

ções de aparelhar-se orçamentária e financeiramente pára sua 

concretização, t .lógico que o Executivo adotará a providên- 

cia quando contar com condições para tanto.- 

Assim sendo, não vemos óbice algum _ 

de ordem financeira que possa invalidar a iniciativa, opinan 

do, porisso, favoravelmente a materia.- 

É" o parecer,- 

Sala das^^m.i-sfes.T30/fa>rl 1/19 

GOLFETO 



CâmaraJÍ^^ 
ESTADO DEJSAO PAULO   l pro^^-3^-^- 

COMISSAO PERMANENTE DE 

IBRAS PIIRITGAS,  TRANSPORTE E.corçuN 

i'. 
í 
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    ! 

PARECER   NS 

i? O Ref.Projeto de Lei n. 35/73.- 

Trata o Projeto de Lei nS 35/73, de auto- 

ria dos nobres vereadores Flávio Condeixa Favaretto e Carlos_ 

de Lacerda Chaves, estabelecer medidas de proteção aos valo-_ 

res histórico e artístico dos edifícios com frente para a Pra 

ça XV de Novembro, pela rua Alvares Cabral,-^ 

Estamos plenamente favoráveis a matéria , 

visto que, a preservação de prédios históricos para o Municí- 

pio e providência que se faz necessária, a fim de que os mes- 

mos não venham a ser destruídos ou alterados. As reformas 

serão possíveis, porem sempre ad-referendum do Executivo,atra 

vés do Conselho de Defesa do Patrimônio Hitórico e Cultural , 

nos casos previstos no § único do art. 30.- 
Serão evitados,desta forma, mutilações em 

monumentos artísticos de nossa cidade, comq já ocorreu no  _ 

passado.- 
Sala das ComissSes, 02 de Maio de 1973.- 

LRDA CHAVES-Presidente 

FLÁVIO CONÜEIXA/ffrUARETTO 

A\ 



Gamara JVUirüclpal de CRi^lrão J^rôto 
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^BE±M^BMPal ^e Rib^irão Preto 
Aprovado erfe^kn 

c. M. R. p.     \ 

parecer N.o  
REDACffO   FINAL 

Ref.Proj.   de  Lei   n.   35/73.- 

taurarrBQ      PARAGRAFO JNICO - Aa reparações, pinturas e res- 
taurações somente serão permitidas quando impliquem obediência 
10
h^iene, segurança . conservação da originalidade do seu estl 

sua nnhiir^ín ARTIG0 g° " Eata lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrario.« 

Sala   das   ComjUsjôles,   22   pie   maio   de   1   973.- 

LUÍS   SCHIAVONC JUNIO 

*4ki 
LBERTG 

Presidente 



Gamara JVlujitcipol de CRlfrelrão 'preto 
ôstado de <5&o 'Paulo 

ÍsS«*>73»» 

3S/73.- 

.ISPdt SGQRE PílÜUÇnQ ESPECIAL- A VALORES HIS- 
TÓRICOS £ ARTÍSTICOS OE EDIFÍCIO GUE ESPCCIFI 
CA E DA QUTRJ S PftOVlOCftCIAS»- 

A CftnASA PIUHICIPAL J£ ftI&££ft*Q PRETO, KA FOHHA OA lEIf APROVA» 

AHTI&c ic - rica, por esta lei» considerado COíBO d« valor histórico o 
artíatico para o flunicíplo de Ribeirão Preto, o edifício^ 
da quadra que faz frenta para a praça XV de PJoverabro, pe-* 
la rua \ivraras Cabral, entro as ruas General Osório e Ou* 
que da Caxias, correspondente eo "Teatro Pedro II", cem— 
preendldo assim em sua profundidade e altura ora existen- 
fco©«- 

ARTIGO 20 - ü edifício de qua trate o artigo anterior não poderá» ea_ 
caso nannum, ser ampliado» destruído, demolida ou mutila-* 
do, ne», soa provia autorização espoei»! da Administração 
Municipal, ouvido sempre o Conselho d© Defesa da Patrlaâ- 
Si o Histórico e Cultural a que alude a Cai fSuniclpal «* ^ 
• SOS, de 01/09/1971, ser reparado, pintada mu  r©st.«wr«d©« 

PAftfan«fit  iiMCíf • Aa reparações, pinturas a restaurações sonante ee-^ 
rao p omitidas quando implique» obftdlonois a hl flerta» se-* 

rança o conservação da originalidade do ©eu astíi© ar— 
aitetônico»- 

ARJJfCp. .3Q - As construções futuras, confrontantes coa o isscvol de que. 
t?ata%o artlqo l» desta lei, não podarão ter altura supe- 
rior & do masao, sendo necessário, para a realização das_ 
obras,^a anuência, por escrito» do Conselho d© Defesa do""* 
Patrimônio Histórico e Cultural, aeapra visando a írstegrj 
dade arquitetônica do prédio do "Teatro Pedro II"»• 

ARTIGO as - Caso seja necessário, o JuÍ2o da Administração Runicipal, 
poderá o imóvel compreendida na proteção especial desta mm, 
lei, e para os fins previstos no parsgrefo único do art*3 
180 tía Constituição da Republica»#sar objeto de declara»-" 
çSo üo utilidade publica, para fins da desapropriação»- 

ARTIGO 5Q - A administração auniçlpsl» através do Conselho da Defesa^ 
do t-atrlrsônlo Histórico e Cultural» providenciará a ins- 
crição do^bse imóvel por esto lei abrangido qo 
do Patrimônio Histórico a Artístico «lecionai» 
rio da Educação e Cultura** ) 

tombaaonto 
do riinistl- 

AftTlGQ   6»   - Csts  lai entrara em 
gadas ae disposiç 

RIBEÍHffO PÜL 

OSÓRIO ti$Ík 

gor na data de sua publicação, rev£ 
em contrario*- 

DE JlAXÉHí*£ 1 973.- 

iAsfelHESTO 

1^/SiicretSirio 
CS       ' I 

4M 



It 

1 

C. íVi. R. p 

Rub. 

Ribeirão Preto,31 de Raio da 1973.- 

NB 495/73-PP1.- 

SEMHOR PREFEITO 

^v 
 -      má     

Para «y eftói.tòc do ,artiqo 30 e saua Parágrafos 

da LBí Orgânico dos Fiun.ícipicm, cumprimos o dever de, com o pr£ 

septí?, encaminhar a Voasa Excelência, c AUTÓGRAFO NU 16/73, do 

PfiODLTD DE LEI N9 3b/73,- dispondo sobre proteção especial a va 

lorea históricos e artísticos de edifício que especifica o dan- 

do outroe proviünneiaa.- 

Sero outro particular, apresentando a Vossa 

ExcolÔncia protestos de estima c consideração, subscrev/emo-nos 

ATENCIOSAMENTE 

OSÓRIO CARLOS DO KASC IMENTü 

Praaidante 

AO EXCELENTÍSSIMO. SENHOR DOUTOR IKTLSON GASPARXNI, 

DIGNÍSSIMO PREFEITO MUNICIPAL 

NESTA»- 

U.A./. 

. 

451 



PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

em 7/6/73 

/? 

AUTOGRAFO No 16-73 

DISPÕE SOBRE PROTEÇÃO ESPECIAL 
A VALORES HISTÓRICOS E ARTÍSTI- 
COS DE EDIFÍCIO QUE ESPECIFICA 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Ribeirão Pre- 
to, na forma da 1ei, APROVA: 
ARTIGO l.o - Fica, por esta lei, con- 

siderado como de .valor 
histórico e artístico para o Município 
de Ribeirão Preto, o edifício da qua- 
dra que  faz  frente  para a  praça XVi 

de Novembro, pela rua Alvares Cabral, 
entre  as   ruas  General  Osório  e  Du» 
que de Caxias,  correspondente ao 
"Teatro Pedro II", compreendido as- 
sim  em sua profundidade e altura ora 
existentes. 
ARTIGO 2.o *- O edifício de que trata 

o artigo anterior não po- 
derá, em caso nenhum, ser ampliado, 
destruído, demolido ou mutilado, nem 
isem prévia autorização especial da 
Administração Municipal, ouvido sem- 
pre o Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico e Cultural a que alu- 
de a Lei Municipal n.o 2.508, de - 
01-09-1971, ser reparado, pintado ou 
restaurado. 
PARÁGRAFO ÚNICO - As reparações 

pinturas e res- 
taurações somente serão permitidas 
quando impliquem obediência à higie- 
ne, segurança e conservação da ori- 
ginalidade do seu estilo arquitetônico. 
ARTIGO 3.o - As construções futuras, 

confrontantes com o imó- 
vel de que trata o artigo l.o desta lei, 
não poderão ter altura superior à do 
«mesmo, sendo necessário, para a - 
realização das obras, a anuência, 
por escrito, do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico e Cultural, 
sempre visando a integridade arquite- 
tônica do prédio do "Teatro Pedro 
II". 
ARTIGO 4.o - Caso seja necessário, 

a juizo da Administração 
Municipal, poderá o imóvel compreen- 
dido na proteção especial desta lei, e 
para os fins previstos no parágrafo • 
únicp do art. 180 da Constituição de 
República, ser objeto de declaração 
de utilidade pública, para fins de desa- 
propriação. 
ARTIGO 5.0 - A administração muni- 

cipal, através-do Conse- 
lho de Defesa do Patrimônio Histórico 
e Cultural, providenciará a,inscrição 
do bem imóvel por esta lei abrangido . 
no tombamento do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, do Ministé- 
rio da Educação e Cultura. 
ARTIGO 6.o - Esta lei entrará em vi- 

gor' na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em 
contrário.. 
Ribeirão Preto, aos 30 de maio de 1973 
Osório Carlos do Nascimento 

Presidente 
José Delibo 

1 .o Secretário 
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II Quarteirão 
Obra    monumental, re- 

trato da arquitetura moder 
na na época foi construí- 
do o Quarteirão Paulista, 
graças ao dr. João Meira 
Júnior, então diretor   da 
Companhia       Cervejaria 

. Paulista,   preocupado   em 
turnar Ribeirão Preto um 
centro de cultura artisti- 
ca.    Na fachada, já pre- 
judicaram em muito a au 
itLücidade do Quarteirão 
com uma série de lumino 
sas, não condizentes   com 
sua arquitetura.   Por den 
tro, o Teatro Pedro II foi 
mutilado e empalado. Ago 
ra, fala-se que o Quartei 
rao está ameaçado: seria 
destruído p prédio do Pa- 
lace Hotel para, a constru- 
ção de um edifício,   num 
atentado contra o passado 
de Ribeirão Preto. 

K«fc 

r 

CRÔNICAS PAULISTANA 

DE 
Antônio    Machado    SANTANA 

Esp.  para "'O DIÁRIO" 

I: — O Pedro II - Está havendo celeuma a-tôa 
Quem fez o plano, quem executou a obra foi o es- 
critório de    Engenraria    Pujol, de São Paulo.  A 
parte de cimento    armrdo     (estrutura)   coube á 
í rma Kemnitz, e mesma que   teve a teu cargo a 
estrutura õo Hotel    Brasil, com    efeito a firma' 
Keiiinitz era composta de     engenheiros  alemães 

ligados acs escritórios Pujol,apenas quanto à laget 
e estrutuia. de cimento armado,    que estava Ini- 
ciando na época sua    função noBraeil. Sei bem 
d^sso  fois íui o intermediário na    construção do 
Hoiei Brasil, que    ficou na época  (só o cimento 
armado)  em  125 contes de reis, dos quais recebi 
da  firma Kemnitz,  5  contos,  hoje  uma bagatela, 
mus na época quando ••o salário de uni escriturário 
de 14, classe era úc 400 mil reis aquele? chicouié- 
r:os deram para muita     coisa.   O proprietário do 
prédio  era  o  cav.   Vicente  Viçcari. 

Não sei se existe algum exemplar do '-Diário 
d'Oeste", que por sinal era dirigido por Luiz Go- 

;rnes, o mais extraordinário jonnal sta-que conheci 
f onde eu era secretário,   o "Diário d'Ocste", no 
dia 8 do seter.ibic .":■ 1DS0 deu edição espacial co- 
«tHiuorativa  da  inauguração  do Teatro Pedro-H,' 
e  r-fln  primeira vez a duas cor.es, alem do preto 
ii.i inorativa  da inauguração do Teatro Pedro H, 
e pvla primeira vez a dias cores, alem do preto 
jn   Que   P..'M'HV«M^ ,-^£ym/>   imna.r 

Possivelmente deve ex.stir na fiblioeca da 
-Legião Brasileira". 

Nesse exemplar de 30 pag nas há tudo sobre 
o Quarteirão Paulista e mui especiaünente a res- 
peito do Pedro II. Fica. assim t<qda a pretensa ce- 
leuma colucada nos devidos pontos, sem maiov 
importância e entre mortos e feridos na "nova 
batalha dt; Itararé" a maior do mundo, pois não 
houve restará apenas o fato de não se folhear 
jornais  da  ftpoca. 

De longe, tenho lido, desta Capital alucinada 
os Jornais da terra santa do São Sebast ão do 
Ribeirão Preto e noto a sofreguidão em se noticiar 
latos ou coisas da época 1920/30, completamente 

em desacordo com a verdade ?hlstorica, Prònti- 
liquei-nie, da uitima vez que ai estive, em colocar 
sob as fotografias existentes no .Museu Municipal 

rdá legendas eom0 realmente devem ser e não es< ; 

tão (pelos menos quando ah visitei, encontrei ero- 
iqs de palmatória, possivelmente; pela atenção do'' 
colega José Pedro Miranda; tenham sido sanados) 

Exemplo típico é sobre av.ação campo do Tart1 
quinho,  Aéroclube,  chegaicia.do primeira  aviãq, ál 
Ribeirão Preto.    Quem quiser saber ao certo é dar ' 
um pulinho á sede (no "Dlederlçhsen") e pergun- 
tar á Pina Dib Boaretto, verificar as ar*is. Quan- '. 
to ao pr. meiro avião    chegado as terras maravi- 
luosus do reinado üo    caie,,   foi em setembro de1 

1313 há 60 anos munoplano irancès pilotado, por 
Luiz Bcrgmann, filho de alemães, natãeido em San-: 
ta Catarina. Desceu n achacara do Quirino. Alveil 
jime hoje está o campo do Botafogo. João Robba* 
•.tu 1919 í«ia vários voos. panorâmicos. Em 1928 íói 
Joáo Grfvê, quer por mais de tres meses, no cam- 
rin*-. do alto da Boa: Vista, ao   lado da estraaa de 
Via  Bonfim, voava todas as tardes.   Aliás sobre 
chapes de aviação, os ae Ribeirão Preto foram os 

seguintes:  primitivo, o d- aChitcárá Quirino. Alves 
í..m U36/50, ao lado da ossada de rodagem [>M'I\ . 

Vila Bonfm no alto da Boa Vista. Em  1932  pas- 
sou para o fim da Avenida da Saudade, ao lado da 
Ctaátéiío onde desceu o aviãj de João Neves da, 

Fontoura.    Em 1933,  a Prefeitura doou o terreno 
üo Taiiquinho e aí na yerdptde,    começou a.vicW 
■,'ieio .^titica local. Em *1935   Juvenal Paixão .abriu; 
a siiv  li .•.•!:, dçp.lotagem, qae    passou ern 1937 
para Antônio Marincqtè e, em    1939, com pi; 
montes bievetados por    esses dois '■■•■notável.; piy- 
para Antônio Marincek e, ,_en    l£-!9,'cõm 
iqontQS bievetados -por   e.°sc, dois    r 

A VASP chegou a Ribeirão preto em' 1934, com 
o "Mono.par" de 4 lugares; fazendo ponto. A 
agência Jicou a meu cargo 'até 1937, depois pisl 
fc-aiiao para Arlindo CárvaJh*', A passagem na- 

quext tempo era de 100 mil reis para São < Paulo 
•10 centavos de hoje). A primeira, viagem com 
passageros foi feita sob o comando de João 
Bauii.gartner'e levando d. Alcina Caíres Pir.to, 
Thomaz Whately (o velho) e Machado SanfAnná 

£'ão fatos históricos comprovados (tenho "dos 
sieri' completo) p^ra se fixar fatos lé coisas e não 
dar -maccada", por confiar na.memória. 

S. Paulo, abril de 73 

ein.ll, arquitetura e beleza 
"Uma jóia de areritectura e beltóa. natrimônin H* .-;«....,.,   *.   „___ I   •   ^■■>   •'.' .   ... Lmajom de arentectura e beleza, patrimônio de riqueza e progresso desta pujante e 

do caie . Assun _ numa legenda do cliehê - o jornal local «A Tarde» edição de 12 de dezembro de 1934, 
ec.a comentários sobre o Teatro Pedro II, inaugurado quatro ano, ante, Em outra foto da fachada, diZ a 

legenda: "Outro aspecto de frente do belllssimo Tbeatro Pedro n, no qual Se avista. de lado ó outro prande 
predw, tamben, 4a Companhia Cervejaria Paulista, que aliar * a proprietária, do Quarteirão todo, que dá 
frente para a Praça 15, cujas construções são, as mais custosas da cidade». O^ texto da matéria fala do espi- 
rito empreendedor do dr. Meira Jupior, preocupado em  tornar Ribeirão Preto um centro de cultura     Assim o 
Jea.I%1r?. ¥        ina»^'ado dia 8 de outubro de 1930, com a primeira sessão cinematográfica.  O texto 
de "A Tarde" diz o seguinte:   

"A Companhia Cervejaria Paulista, grande pro- 
pulsora do progresso local, entre os planos de melho- 
ramentos e criações de elementos de progresso para 
Ribeirão Preto, incluiu a construção dos palacetes que 
formam o Quarteirão Paulista à Praça XV, levantan- 
do, ao centro de suas elçgantes propriedades, o sun- 
kioõo Teatro Pedro li. 

A iniciativa da Paulista de dotar a nossa urbe de 
um Teatro condizente ao evouir constante da Capital 
do Oeste é desses empreendimentos que dizem bem dos 
anseios progressista? de seus realizadores. 

A Pauiista. sociedade puramente nacional, dirigi-» 
la  peio 1'íj.Hiiio prèUeo << cluriivdeiHo que ó (, dr 
João de Meria Júnior, o sem duvida motivo de orgu- 
lho para o rib.nãeptetano que sente, nessa orgai.iza- 
ção, a pujança das iniciativas dos nossos homens. 

Tendo em vis'.a tornar Ribeirão Preto uni centro 
de cuítu- -^a, a direção da Companhia Cerve- 
jaria Paulista deliberou empregar os lucros realiza- 
dos na construção de prédios modernos e de um Tea- 
tro  que,  em  instalações  amplas  e suficientes,  aten- 

O sr. Ermano Paladlni, cavalheiro dotado de fino 
trato, e perfeito conhecedor do ramo teatral, ocupa a 
gerência do Pedro II, desde sua organização. Ermano 
Paladlni tem sido d impulsionador do desenvolvimen- 

; to: que tem tido a nossa mais elegante casa de diver- 
sões. 

Espirito firme e <Je iniciativas, o gerente do Pe-" 
dro {I conseguiu, em pouco tempo, torná-lo o preferi- 
do pelo publico ribeirãoprétano e centro de reunião 
de turistas que aportam a Ribeirão Preto. 

Para maior destaque às,festas!der inauguração, a 
gerencia organizou um grande programa, cabendo á 
CompanhJft v\nra WçKT a incumbência do reullzar a 
primeira representação oferecida ao' público ribeirão- 
prétano. 

A orquestra daquela noite, composta de 25 prpíes- 
.sores do conservatório, veio de São Paulo «special- 
mente para o ato inaugural. A temporada da Cia. 
Clara Wçiss marcou época e conseguiu as maiores ca- 
sas que se podem obter no interior. 

CRÔNICAS PAULISTANA 

0 Quarteirão Paulista 
Antônio Machado SANT'ANNA 

Esp. para    "O DIÁRIO» 

II -- Esclarecemos ontem com  conhecimento 
de causa, os autores do projeto e dè construção do 
ieatro Pedro II, localizado exatamente onde" exis- 
tiu desde 1890 até 1925, o Hotel Central, centro de 
roumão de políticos e personalidades.  Hoje fala- 
remos sobre o 'Quarteirão Paulista'. . Km  1924 o 
comprador    de    café,    Adalberto    Henrique    de 
Oliveira   Roxo   adquiriu   velhos   prédios   da   rua 
Alvares   Cabral   esquina..._de...Duque,  de   Caxias 
onde   existia   uma   casa   de   bicicletas,   do   Tor- 
res e um escritório comercial. Derrubado o caso- 
ir£ e um escritório contercia!.; Derrubado ocosa- 
rio, cm x92G era,; üiaugurado q Central Hotel, de- 
tres pavuneiitos é; que mais tarde com a compra 
püa Cia. Cervejaria'paulista' passou a ser o "Pá- 
lace íiotei" continuando as tradições que.viiham 
do ultimo quartel do século XIX, isto é, ponto de 
reunião e atenção. Concomitantemente, a Paulista 
aciqiüiia ües velhos prédios na esquina dás. ruas 
General Osório e Alvares Cabral onde estavam o 
Cale Triângulo, a Livraria e Papelaria Kujawskl, 
um escritório de   compras e vendas de café pondo 
ao chão e construindo ov Prédio   Meira   Jor\ Esse 

empreendimento da companhia cervejaria.fundada','M 
em VdlA  exclusivamente com capitais ribelràoprer- 
^anose de Cravinhos dando feição nova à PraçaxVH 
com o /crack" do café em 1929, revolução eÒnse-;.' 
quente crise cafeeha c econômica,    quase levou á'v 

glória á cervejaria, que nâo esperava'tal impacto,.3. 
Içando em anticrese, com o Banco de'São Pàúlá;. 
por algum tempo, até se   réíazer, o que foi feto' 
giaçaá aos esforços e dedicação de homens do-nai-*r 

pe de Meira Jr,t José Rossi Joãò: Pontin, e 'ÀíM 
bano Carvalho. 

Dui ante muitos anos,' aW que ■ se constr-ulsséí 
; cm  1936, o Edilficio    Díederichsen, o "Quàrtèhãò' 
Paulista'- foi o cartão de visitas ■ da-"cidade, téndò' 
aocentro em 1 íihas severas de'beleza 'arquitetos' 

| nica e imponência, o Teatro Pedro Ií, éòm a es-v 
placada e pela frente a Praça XV. 

OCentral, hoje Pa^ace Hotel; com os seus 47* 
anos de existência, já superado, deverá ceder lu-; 

gari,, em breve (segundo;;soubemos) a uni edifi!, 
de 20 andare.3, com 200 apartamentos e ssJões e; 
iiv:Çiak, como hotel de classe üiternacilonal esposa 
^ivelmente, ?

íò Prédio Meira,    Jor; jtpnha identice 
desttnp. pára atender à fómé deiprogi-eteso' e/evb 
Juçao. da ç:dado que explodiu, dm, todos os séntw 

. dosr.'.,\ ■■'.-,      ■ p\ 

./:   -São isubsidios para os que àmarrí/ a terra }san 
tã ,què há-ceu sob a égide da São Sèbastíáqi 

'■   •■■'■■ ■ ,; São\PaülO/-Abhl d3-;l?7?;àJ 

Biblioteca jogou W&ÁÊãÊiê 
O "Diário D'Oeste", edição comemorativa da 

inauguração do Teatro Pedro, II, "possivelmente 
deve existir na Biblioteca da Legião-Brasileira", se- 
gundo afirma Antônio Machado SanfAnna em seu 
artigo, publicado nesta página. No entanto, ess^ 
jornal de 1 930 não existe mais.. Uma funcionária 
da Biblioteca di^e que "exe johial já foi'para o 

despejo", E, com isso, foi destruído mais um doeu-, 
mento ; importante da história de Ribeirão Trèto■': 
que, com: a construção do Quarteirão Paulista, re- 
gistrou uma grande obra da arquitetura da época. 
Também não.mais existem   exemplares de outros 
jornais de Ribeirão, que cixcuíavàm na época, fã-  ' 
landp'do Teatro'Pedro li-..'        ■■:-•,'-. v" 

■*■■.   -I..H    n,„. Illill III .irt  mL-í^â.^^jL.'j:£%^ ■■ ánMlíini ^'lUf díf m,<i   ytkiíi^ 
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Sasparini decreta tombamento do« 

Datado do dia 8 ultimo, o prefeito Welson Gas 
parini promulgou o projeto de lei de autoria dos ve 
readores Flávio Condeixa Favaretto (MDB) e Car- 

los de Lacerda Chaves (ARENA) incorporando o 
Teatro Pedro II ao acervo do patrimônio histórico 
e cultural da cidade. 

A notícia divulgada as ultimas horas da tarde 
de ontem, dando conhecimento de que o chefe do 
Executivo, não obstante as campanhas que o visa- 
vam pressionar para que não promulgasse a referi 
da Lei, foi muito bem recebida em todos os meios 
sociais locais, pois entende a maioria da população 
que edifícios tradicionais, que representam uma fase 
histórica, ou politica, social ou econômica, artísti- 
ca ou cultural (palacete Innechi,, prédio da Legião 

J Brasileira, Teatro Carlos Gomes, etc) "não podería- 
mos continuar assistindo a incúria de administrações 
passadas, que se descuidaram de preservar o patri 
monio histórico do Município". 

Ao que a reportagem pode apurar, a Compa- 
nhia Antarctica-Niger, proprietária de todo o quar 
teirão paulista, movimentará todo o seu Departamen 
to Legal com a finalidade precípua de derrubar a lei 
uma vez que a diretoria da Antarctica-Niger preten 
de negociar todos os prédios localizados na referida 
área para que a Empresa possa aumentar o seu capi 
tal de giro e ampliar suas instalações, tornando Ri- 
beirão Preto ura dos maiores centros de fabricação 
de cerveja do país. 

CÂMARA CONVIDARA' 

Sabe-se que a Câmara Municipal vai convidar 
pessoas e entidades locais para formar comissão de 
defesa do Pedro II a qual manterá inclusive, enten- 
dimentos com o prefeito Welson Gasparini no senti 
do de estudar com carinho indispensável a desapro 

priação desejada, entregando, de vez, o Teatro pa- 
ra o povo. 

E' intenção da Câmara, ainda, nomear comis- 
são para entrar era contacto com o sr. Walter Bel- 
lian, presidente da Antárctica a fim de coloca-lo a par 
do momentoso assunto e verificar qual "a. possibilida-1- 
de de um entendimento amigável no sentido da 
desapropriação. 

OPINIÕES 
A reportagem colocou-se a campo, ouvinao ma 

nifestações de pessoas conceituadas não, só pelas 
posições que ocupam, mas também por suas con- 
dutas ilibadas. ♦ 

(Contínua na Página 8) 

Em fase f nal a sede da USI 
Encontra-se    em.  lase 

derradeira de  construç&o» 
» sede da Unidade de Se 
gurança Integrada  TJST 
que se localiza a Avenida 
Paschoal ffmecclii. 

A referida Unidade, — 
cujos blocos arquitetem, 
cos estão atingindo o il. 
nal de construção, abri- 
gará todos o sagrupamen- 
tos miTitaresT" da cidade 
oferecendo  a     efetuação 

de um trabalho ainda mais 
harmônico em favor da 
segurança publka da cl. 
dade. 

BLACK 
STREAM 

HOTEL 
fones :   4856.3279,8356 

/'. 

i^imL. som e com ^H^nAy...é claro! 
L.    ,VtSCONQE DE INHAÚMA, ESQUINA.. SÁQ SEBASTIÃO 

RGmESSIiTfl 
Precisamos de um que tenha curso de 

datilografia e que seja habilitado em Lam- 
breta, para trabalho no horário de 3,00 às 
10,30 horas da manhã..  . 

Tratar neste jornal das 11,00 às 12,00 
horas. 
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Dizendo q ia não teve o propósito de "atingi- 
I   qualquer Industria possível ou   qualquer plano d» 
|   industrialização do município'' mas revelando quo 

ate o momento -não há uma nota oficial da An 
tarctica que realmente venha informar a popula- 
çao cie Ribeira. Preto", a respeito dos problemas 
que lhe adviriam com- o tombamento do chamado 
••quarteirão paulista", o vereador Flávio CondCxa 
Favareto promete continuar a sua luta em favor 
da aphcacão da lei já promulgada pelo Prefeito Mn 
nldpal e que ccnsidera preservado, para efeito de 
acervo histórico e cultural, o prédio onde funcio- 
na o Teatro Pedro II e os demais imóveis que lhe 
sao vizinhos. Diz ainda:  "iniciamos o movimento 
para preservação do Teatro no dia 9 de fevereiro 
deste ano e somente agora com este projeto de lei 
que eu o vereador Carlos Chaves, lider da ARENA 
apresentamos ó que a Antárctica faz    toda essi 
movimentação, criando celeuma, no sentido de pro 
var que necessita vender o "quarteirão paulista" 
para com o produto da venda, aumentar a sua pro ! 
duçao e consequentemente o seu quadro de funcio- 
nários". 

FALTA EXPLICAÇÃO 

E continua o vereador do MDB: "Mas esta ale- 
gação nao  está  tambem   muito  bem     explicada- 
existem jornais Cesta cidade que estão dizendo que 
o aumento previsto é de 1.550 funcionários, outros 
de 1.000 e outros ainda de 500. Não há uma nota 
oficial da Antárctica que realmente venha a infor 
mar a população de Ribeirão Preto qual o aumen- 
to de operários previsto, com a venda do «ouar- 
teirao paulista".   Mais adiante,  aduz  o vereador 
Flávio Condeixa    Favaretto:   "seria    conveniente 
que a Antárctica fornecesse dadqs concretos a res 
peito do numero de funcionários que ela vai ad- 
mitir e qual o -prazo para que isso se concretize 
Ademais, eu não aceito como validos os argumen- 
tos de que o quarteirão paulista está atravacando 
o progresso e que  é necessário a sua demolição 
Em contra argumento, usando os termos do meu 
projeto   de  lei,  direi que   os   imóveis,     principal- 
mente o Teatro Pedro II, localizados na    quadra 
que faz frente para a praça XV de Novembro   po 
pularmente  conhecido   como  quarteirão   paulista 
integram e marcam indelevelmente uma época de 
noása historia que não pode ser relegada, a par 
de constituírem elementos    informadores de uma 
cultura digna de elogios e que relembra um epi- 
sodio de progresso e de expansão urbanística de 
nossa cidade". 

SE A CÂMARA REVOGAR 

Perguntado  como reagiria^ na    eventualidade 
de vir a Càma.a, através de novo projeto, revogar 
a  lei já promulgada  polo Chefe do    Executivo e 
que tomba  o Teatro  Pedro II, responde o verea- 
dor Favaretto:"  se por acaso meus companheiros 
de Câmara Municipal apresentarem outro projeto 
de lei que vise  revogar a  lei que tomba o Teatro 
Pedro II, ainda nos resta  uma saida:  apelarmos 
para o Conselho de  Defesa do Patrimônio Histó- 
rico.  Artístico e Turístico do Estado de São Pau- 
lo,  poi que   cremos  que   a  importância  do  Teatro 
Pedro II extravasa o âmbito municipal.   Se nada 
disso der certo, ficará a nossa atitude registrada 
na Câmara Municipal para que a    historia faca 
dela o registro que julgar conveniente". 

Í:ra recorrer a tais ienuiicumitní!s^=<v**êè«Mi 
rá de paga-los num prazo muito curto de 
Uma maior flexibilidade nessa politica de 
veria ser adotada para dar aos pequenos e 
ipresarlos melhores condições de poderem 

financiamentos capazes de promoverem a 
das suas atividades, sejam comerciais, se- 

ktrlais. 
{SE LOCAL 
je  apresentada pelo Sindicato  do Comercio 
floral  tem- a seguinte redação:   "o boletim 
jvo n.o 337/7 de 26/8/71, dá Federação do Co- 
to" Estado de São Paulo     tece comentários 
I transcritos,     relativamente  a  lei  5657,   do 
o seguinte o comentário expedido por aque- 
O Diário Oficial da União de 8 de junho do 
ica a lei n.o 5.657, de 4 de junho;de ,1971, 
a escolha de nomes pelas entidades slndl- 

Jt composição da lista de três nomes de can- 
| vogais das Juntas    de Conciliação e Jul- 
íâa. Justiça do Trabalho.  A nova lei altera 
Ho parágrafo lo do Artigo 662 da Consoll- 
(s  leis do Trabalho,  substituindo  a  expres- 
| sede na jurisdição da Junta" por "com ba- 
$rial extensiva a área de jurisdição da Jun- 
tado ou em parte" e acrescentando-se no fi- 
lavras   "aplicando-se à   eleição o disposto no 
4 e seus parágrafos lo e 3.o Assim    o cita- 
ram l.o passa a ter a seguinte redação: árt. 
irágrafo 1 .o — Para esse fim, cada Sindica- 
pregados e empregadores,   com base territo- 
nsiva a .área de jurisdição da Junta, no lo- 
m parte, procederá na Ocasião  determinada 
;iden.te do   Tribunal   Regional, à escolha de 
ies    que comporão  a lista,     aplicando-se a 

' disposto do art. '524 seus parágrafos l.o o 
portanto, duas as inovações. 

(NOVAÇÕES 

as seguintes as inovações constantes da lei: 1: 
ie anterior a lei, somente indicavam nomes 
atos com sede na jurisdição da Junta, ao pas- 
gora os Indicam os sindicatos com base ter- 
extensiva, no todo ou em parte, a área da 
o da Junta. Nessas condições, os sindicatos de 
ritorial estadual, com Sede na'-.Capital do Es- 
e antes somente indicavam nomes para com- 
das  Juntas  com jurisdição  ha  Comarca  da 
passam   a   indica-los  para   composição   das. 

:om jurisdição cm sua base territorial, isto é, 
quer Comarca do Estado.    2 — A segurada 
r"corisisto na aplicação à eleição dos nomeá 
ntes  da  lista,  de dispositivos     referentes  à 
pára cargo da diretoria e conselho fiscal, a 
s parágrafos l.o e 3.o do Artigo 524 da Con- 
> das Leis do Trabalho. Assim a referida elel- 
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AMÉRICAS", 1 »w-1   ' "'t^aig»1»^ Paul Valéry. 

De quem deve ser a iniciativa l 

\t 

Lemos que o jovem edil 
Flávio Condeixa Favaretto, 
ao apresentar o Projeto de 
Lei sobre o Fedro II, não te- 
ve o propósito de atingir 
qualquer indústria ou plano 
dn iin1Urtt.HiU!/,iic;ft.ii no mtl- 
nlciplo. Essa observaçfto eia 
desnecessária, porque quem 
conhece o vereador Favaret- 
to sabe que éle é um moço 
honestíssimo, de bons pro- 
pósitos e fina educação po- 
lítica e de berço. 

Mas,    sinceramente, a a- 
firmativa    não    convence, 
quando   diz que a principal 
indústria atingida pela me- 
dida não procurtiu os nos- 
sos edis para prestar escla- 
recimentos   sobre -ventuais 
projetos de desenvolvimento 
em nosso município, etc.   e 
tal. Más procurar como, se 
o projeto de lei foi aprova- 
do a toque de caixa ? Assim 
não convence,    porque en- 

tendemos   que é devei' dos 
'Homens públicos — todos e- 

;dl"™ Wes —- se inteirarem de todos 
os problemas para — depois 
— decidirem sobre eles. Es- 

pie-    pecificamente nos casos de 
tea-    membros de legislativos.   E 
Jui-    antes de criar os problemas, 
gdi-    procurar   saber se eles não 
áp a    envolvem interesse    no de- 

senvolvimento. 
|fre-        Baseada em que a Antarc- 
3 no    tica Niger iria procurar   os 
ider    poderes constituídos de Ri- 

Star    beirão Preto,   no caso espe- 
cífico do "quarteirão paulis- 

Vesl-    ta",    se ignorava   qualquer 
Si do    plano de desapropriação ou 
Sjce-    tombamento. A empresa, ao 
Sasil    adquirir   recentemente o 1- 

móvel, é evidente que  tinha 
planos no seu aproveitamen 
to — de uma forma comer- 
cial — para   transforma-lo 
em meios de ampliação   de 
seu setor de atividade — o 
ndustrial! 

Ora, se a Câmara Muni- 
cipal é que sabia, pelo pen- 
samento de seus represen- 
tantes, pelo menos de um 
_ o brilhante jovem Con- 
deixa Favaretto — cabia a 
cia, nxntftmante, dirinii-n<< 
a AntarcttCft-Niger B.A., pa- 
ra saber em que termos po- 
deria haver um entendi- 
mento que viesse de encon- 
tro aos mútuos interesses. 
Aliás, essa prática deveria 
ser adotada com qualquer 
projeto que envolvesse inte- 
resses no campo industrial, 
como medida preventiva pa- 
ra serem evitadas chocantes 
decisões como a atual. 

Nossos homens públicos, 
obviamente, tem livre trân- 
sito em qualquer de nossas 
indústrias ou casas comer- 
ciais, para entendimento 
com seus responsáveis. Se a 
esses homens públicos ca-1 
bem as iniciativas nas gran- 
des decisões, também a eles 
devem pertencer as medidas 
preventivas e acauteladoras. 
Não só no caso presente, 
que tão tudentemente vem 
atingindo a mftior indústria 
rlbeirãopretana, como em 
qualquer outro, os Poderes 
Públicos, no exato cumpri- 
mento de suas obrigações e 
responsabilidades perante o 
povo e perante os meios 
propulsores do progresso, 
devem procurar saber das 
situações e não, sem nenhu 
ma razão, esperar que elas 
lhes sejam expostas I 

Está sendo divulgado que 
uma outra grande indústria, 
a 3M, está projetando mu- 
dar o plano de instalar-se 
em Ribeirão Preto, indo 
para Araraquara. cujos Po- 
deres Administrativos te- 
riam lhe oferecido melho- 
res condições. E. destaque- 
se. houve a iniciativa da in. 

dústria em nosso favor. A 
gora se fala em providên- 
cias locais, nc sentido de e • 
vitar o plano de mudança. 
Está certo. É assim que se 
age, quando se quer defen- 
der o que é nosso, PerRun- 
turnos enifto: a <iuc « 
tenção tem merecido indus- 
trias que aqui já estão, há 
muito, participando do nos- 
so desenvolvimento ? Por 
acaso elas não merecem u- 
ma atenção ainda mais es- 
pecial e carinhosa? Se é 
correto e inteligente dar in- 
centivo a quem está queren- 
do vir, o mesmo não acon- 
tece com os que já estão a- 
qui ? Principalmente uma 
Antárctica Niger que de tan 
tos projetos nossos partici- 
pou, sempre com notável 
desprendimento. 

Há necessidade de urgen- 
te modificação em nossos 
métodos. Não podemos 'os 
nossos representantes não 
podem) esperar que os pro- 
jetos sejam colocados a u- 
ma apreciação cômoda-e 
pouco patriótica. O Poder 
Público é eleito nor um po- 
vo que quer retribuição em 
trabalho, não em decisões 
Drecipitadas. Contactos, diá- 
logos com os setores que re- 
presentam a sustentação rta 
nossa atividade trabalhado 

ra. social. E se tivesse ha- 
vido esse diálogo, daqueles 
que sabiam e conheciam a 
idéia da desapropriação 'ou 
tombamento), muitos abor- 
recimentos estariam evita- 
dos Nunca, no entanto, a 
Iniciativa poiiiiií» pnrUr do 
uma empresa que iguorava 
a existência da intenção, ao 
adquirir um imóvel que an- 
tes, durante mais de 40 a- 
ncs. pertencera a outra or- 
ganização que nunca íoi 
molestada ! 
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Encerra-se a Sem 
Encerra-se amanhã a Grandeí 

ne Foto Mlyasaka. mas ainda há ti 
um filme Kodacolor. Basta levar s| 
nara o Sr. João ali na Visconde | 
ho.ie ele estará distribuindo filma 
grafarmos o aniversáiio da nossa 1 

Terminou ontem o último do$ 
fotografia programados pela Kodsi 
Miyasaka. Participaram cerca de í 
no fascinante campo da fotografia 

COHAB recebe; 
o diret(0r-presidente da 

COHAB-RP, Antônio Carlos 
Morandinl informou ontem 
que a Cia. de Habitação re- 
cebeu autorização do BNH 
pa''a abrir concorrência vi- 
sando a construção das 330 

casa 
Castí 

De 
mo f1 

abrir 
diz ! 
servj 

:S3?39£Stt33S$9!l 

Política Nacional, Estadual e l 
í«»j«ímH8»sjm«3»jj»aaxo«0£ crcrcrggcrc 

I... 
irais e artísticas 

t ru- 

ía ça 
inho 
am- 

obre 
rasi- 
bre 

gBon- 
?mia 

s|as; 

itoci- 

;Bos- 
' Hall 
JVan- 
:dosO, 
!   as- 

— 

rtu- 
lica, 
Fi- 

■eto, 
So- 
Es- 

i da cidade, estará se apre- 
1 sentando ao público local, 
1 nó Aeroporto "Leite Lopes", 
a Esquadrilha da Fumaça, 

i que fará inúmeras evolu- 
\ ções nos céus de Ribeirão 

Preto. 
As 20 hs. — Teatro de A- 

rena, apresentação do Con- 
junto de Amilson Godoy. 

As 8 horas — Na Socie- 
dade Recreativa e de Espor- 
tes, lançamento do novo se- 
lo, "Ipê Amarelo". 

As 20 horas — "Nem Trem 
Nem Elefante" poesia dia- 
logada de Vinícius de Mo- 
rais e Manoel Bandeira, se- 
rá o espetáculo que o grupo 
de Wolney de Assis apre- 
sentará rio Teatro de Are- 
na. 

DIA 22 
Em local e horário a se- 

rem    designados:    Marcelo 
Tassara falará sobre o "Ci- 
nema Experimental". 

DIA 23 
20,00 horas — Teatro   de 

Arena;    Fernando    Lebeiã 

gang   Pfeifer   pronunciará 
conferencia   sobre    "Artes 
Plásticas". 

DIA 26 I 
As   20,30 horas — Teatro 

Pedro II — Recital do tenor 
Hélio Gori. 

GOVERNADOR E 
SECRETÁRIOS DE 
ESTADO 
De acordo com a comuni- 

cação da Prefeitura Muni- 
cipal deverão visitar Ribei- 
rão Preto, dia 19, o gover- 
nador Laudo Natel, o Se- 
cretario dos Transportes, 
Paulo Maluf, o Secretario 
do Interior, Hugo Lacorte 
Vitale, o Chefe da Casa Ci- 
vil do Governador, Henry 
Aidar, o Secretario da Jus- 
tiça, Oswaldo Muller Filho, 
e outras altas autoridades 
do EstadOí 

ANEL RODOVIÁRIO 
DE RIBEIRÃO PRETO 
Durante a visita   do Go- 

vernador Laudo Natel e de 
sou Secretario    dos Trans- 

A CETERP FRENTE AO PODER LEGISLATIVO — Re- 
gularmente convocados os dirigentes da Centrais Telefô- 
nicas de Ribeirão Preto deverão comparecer hoje. sexta- 
feira, a fim de debater com os senhores vereadores o im- 
portante problema, à Câmara Municipal. 

A iniciativa, nesse sentido, foi das mais oportunas, 
pois os dirigentes da CETERP. no diálogo, que sustentarão 
com os representantes de povo, deverão esclarecer díver. 
sos aspectos de interesse para a coletividade. 

A CETERP constitui a maior realização verificada», na 
fi»l\u dos serviços municipais, no interior do nosso lista- 
do e. possivelmente, de todo o Pais. 

Ò anterior serviço telefônico estava se tornando uma 
autentica fábrica de neuróticos, tantas e tão grandes eram 
as falhas apresentadas. Qualquer ligação, mesmo local, 
havia sido transformada em verdadeiro suplicio, principal- 
mente nas horas de maior movimento comercial. 

O então prefeito, senhor Antônio Duarte Nogueira, co- 
nhecendo a situação e tendo em vista o nosso futuro, to- 
mou a resolução, aliás ousada, de dar um novo e moder- 
ro serviço telefônico  a  Ribeirão  Preto, o  mais perfeito 
de todo o'País. 

Os dirigentes da CETERP, a cuja frente se encontra 
o doutor Wilson Roselino, acompanhado de assessores téc- 
nicos e administrativos, comparecerá hoje ao Palácio 31 
de março, onde prestará, aos senhores vereadores, toJas 
as informações de que necessitarem. J 

Por esse meio, aliás democrático, a coletividade ribei- 
rãopretana ficará sabendo tudo quanto existe com rela- 
ção ao serviço telefônico, inclusive que a CETERP e em- 
presa com bases lucrativas, constituindo, desse modo, uma 
conte de renda para o Município. 

-OI 

—ACREDITA-SE que ama- 
nhã, sábado, ou na pró- 
xima segunda-feira, será 
conhecido o nome do su- 
cessor do presidente Emí- 
lio Garrastazú Mediei. 
Encarregar-se-á dP trans- 
mitir a notícia aos lideres 
políticos o general Filintc 
Muller, presidente da A- 
liança Renovadora Na- 
cional. 

—O PROJETO do Governo, 

légio< projeto apresentado 
pela oposição. 

-OS EMEDEBISTAS cario- 
cas estão preocupados 
com a situação dc gover- 
nador Chagas Freitas, cu- 
ja fortuna está sendo -mo- 
tivo de debates. O gover- 
nador carioca é acusada 
de haver tomado provi- 
dências, beneficiando de- 
zessete propriedades das 
cento e seis. que possui. 
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RIBEIRÃO   PRETO       6a FEIRA, 29 DE JüífHO DE 1973 — No 6.388 

PROJETO REVOGO 0 T0MD0MENT0 
O  vereador  Celso     Paschoal     entrará,  hoje,  com   Niger,  não  obstante tenham se dirigido à direção  da 

projeto   de lei, revogando  a   recente decisão   aprovada   empresa,   fazendo  essa solicitação. 
pela  Câmara  Municipal  e  promulgada   pelo     prefeito Ma,s o  vereador Celso Paschoal vai apresentar de- 
que determinou o tombamcnto, no sentido de preser- talhes do plano de expansão, falando inclusive da pro- 
vação, do Teatro Pedro II, ao mesmo tempo em que tensão de se lazer de Ribeirão Prtêo o maior centro 

j^jH-nriite novas construções na área do Quarteirão cervejeiro do pais. A Antárctica Niger pretende am- 
| ^Paulista na altura atual dos deis outros prédios, Pa- pliar suas instalações, no que vai aplicar um total de 

lace'Hotel e Meira Júnior. Cr$ 24.000.000,00,   compreendendo:   edificações  —  Cr$ 
Junto com o projeto de lei, Celso Paschoal deverá    3.000.000,00, maquinários   e   instalações  —  Cr$     

apresentar uma extensa consideração de motivos, pro   9.000,000,^9,     reformas  e  adaptações     de    instalações 
curando  explicar que a  preservação do Teatro    Pedro   atuais — Cr$  12.000.000,00. 
II e de todo Quarteirão Paulista não se justifica.  Dl- O valor do imóvel do Quarteirão Paulista está es- 
rá o vereador que a recente lei de tombamento, do timado em aproximadamente Cr$ 8.000.000,00, repre- 
modo como foi aprovada, fere os princípios legais pois sentando um-terço do que a empresa pretende invés- 
atinge uma propriedade privada cujo responsável não tir. Será um dos principais argumentos de Celso Pas 
recebe, em troca, nenhuma Indenização. Paschoal ciioal na tentativa de convencer seus colegas para 
entende que o Quarteirão Paulista deve ser liberado, revogar o tombamento do Pedro II, ainda boje à noi- 
porqtie dará condições a que a Companhia Antárctica te, em votação no regime de "urgência urgentíssima" 
Niger possa transacioná-la e, com o resultado finaneci AMPLIAÇÕES? 
ro da venda, ampliar sua indústria  aumentando o re- vereador Antônio Vicente Golfeto é contra a pre- 

toihimento   de   impostos   no   município   (aspecto   eco-    tensão   de  Celso  Paschoal,  achando   necessário^  que   o < 
nômicoj e ampliando o número de empregos  (aspec-   Município defenda a preservação do  Quarteirão Pau- 

to social).    Por fim, Celso  Paschoal deverá dizer que   lista.     Procurará demonstrar, durante a fase de dis- 
nada  no Quarteirão  Paulista  representa  valor  nisto •    cussão   do   projeto   de   revogação,  que   o   aumento   de 

rico   ou   arquitetônico  para  justificar sua preservação,    produção  registrado  pelas duas empresas   (Companhia 
DELIBERAÇÃO? Antárctica Paulista é  Companhia     Cervejaria Niger) 
O   vereador   Flávio   Condeixa  Favaretto,   autor  do   que se fundiram, de 1970 até 73, não acompanhou nem 

projeto  de   tombamento,     juntamente   com   Carlos  da   o  ritmo da inflação. 
Lacerda Chaves  (hoje, licenciado), tomou conhecimen- Além disso, a ampliação  prevista  para os próxi- 
to da pretensão de Celso Paschoal, e já entrou em con mos anos não é expressiva a ponto de justificar a de- 
lato com o lider do MDB, Wagner Marcelo Sarti. A moliçáo dos prédios, históricos localizados na rua Al- 
baheada emedebista já decidiu que lutarão para que vares Cabral, Golfeto é favorável ao plano anunciado 
o plenário negue, inclusive como objeto de delibera- pelo prefeito Welson Gasparini de limitar a altura de 
tão. a pretendida revogação da recente lei. Um dos prédios em Ribeirão Preto e "se o Quarteirão Paulis- 
membros da bancada do MDB, João Gilbetro Sam- ta fosse demolido, haverá a construção de novos edi- 
paio. declarou que "foi o único vereador, durante a ficios agravando os problemas de trânsito, água e es- 
discussão da matéria, que coloquei restrições ao tom- goto enfrentados hoje no centro da cidade". 
bamento.    No entanto, acho que a Câmara não pode Golfeto explicará que a aplicação de 24 milhões de 
cair  no   ridículo   de  revogar  uma decisão  que  tomou   cruzeiros para a expansão industrial será feita a lon- 
há menos de  um mês.  Agora,  eu sou     favorável  ao     go prazo, e não de imediato, como alguns estão en- 

tendendo .     Dirá  também  que o   aumento  d)  número 
io de empregos é bem inferior à expectativa.    Atual- 
mente, a empresa conta com 900 empregados,' devendo 
haver um aumento de 15 por cento (vai pai-a. 1.039 em 

l'i i-Biidii,-,!,  iiilUiu   prliunliit t-lupt»,  tt d<!   10   liot   nulo   (liil 

para 1.190)   na segunda etapa. 

• 

tombamento". 
EXPANSÃO? 
Alguns  vereadores,  a  exemplo- do  que   tez  recen- 

temente  o  prefeito   Welson  Gasparini,  reclamam   poi 
•I"!-      11.1,.     I.  Ill      tirilllillllil      illli.l lll,li;fu>     olhlul      „      linll.jl,, 

ilos propósitos de  expansão  da  Companhia Antárctica 

11   KíJMrlI I Hf|l-,:-Yl Jl KH B,ff MBIJ&N. W y> ^iW ij,iilffl ||||ijKpJMwl^M>" wifiiiimmmum 
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VEREADOR JOÃO ORLANDO APRESENTOU 
REQUERIMENTO. — PESSOAS DE PROJEÇÃO 
DESTA CIDADE. — CELSO PASCHOAL QUER 
DEMOLIR DEPOIS DE APROVAR TOMBAMJiN- 

_ Não há mais duvidas. Grandes interesses estão 
em jogo nesse "affaire" envolvendo o imóvel conheci- 
do como "Teatro Pedro II, verdadeiro patrimônio 
desta cidade. ' ; 

} Como é do conhecimento geral, à Câmara Mu 
nicipal aprovou projeto dos vereadores Favàretto 
e Chaves pelo qual o Teatro Pedro II foi. tomba- 
do, passando a ser inscrito entre os imóveis im- 
pedidos de demolição desde que o objetivo colimado 
é de preservar o edifício, visto estar abraçado com 
a história de Ribeirão Preto. Aliás, registre-se a bem 
da verdade, ser o projeto altamente louvável mes- 
mo porque uma cidade que possue em seu acervo 
com teatros, como é o caso da nossa, demonstra, 
inequivocamente, grandeza cultural. 

MANOBRA DE CELSO PASCHOAL 

O vereador Celso Pasphoal. um dos signatários 
do projeto de Favàretto e Chaves, (aliás este projeto 
de tombamento mereceu Votação unânime), de re- 
pente não mais que de repente (como diria o Viní- 
cius) e porque não dizer estranhamente resolveu, "fa- 
bricar" outro projeto, este agora buscando revogar a 
lei, por sinal já sancionada pelo prefeito Welson 
Gasparini. e segundo um jornal local, edição 
de 29-06-73, seria apresentado à consideração dos 
Seus pares na sessão legislativa de sexta-feira p.p. 

COMISSÃO DE DEFESA DO PEDRO II 

Ocorre que o vereador João Oriando Cunha, 
cm boa hora. resolveu convidar personalidades lo- 
cais para integrar comissão de defesa do Teatro Pe- 
dro II, apresentando requerimento nesse sentido. Tal 
comissão, a ser formada com elementos realmente re 
presentativos na vida da comunidade, por certo con 
vencerá aqueles que são favoráveis a demolição do 
Teatro Pedro TI a reformularem p seu ponto-de- 
vista máximo em se tratando de imóvel de tanto sig- 
nificativo para a vida cultural de Ribeirão Preto T 

Celso Paschoal pediu vista ao requerimento de 
João Orlando Cunha com o objetivo manifesto de 
obstar o andamento rápido e assim dificultar a cria- 

*"-^ii2V^" '^*l*'^?^,■ *^ n 
"ção da comissão que poderá, e disso temos certeza 
defender e muito bem um patrimônio sem igual de 
nossa história. 

V       : O DIÁRIO DE NOTICIAS tem ponto-de-vista 
firmado a este respeito è estará acompanhando de 
aperto as manobras, daqueles que confundem espirito 
;pubhçp com posições pessoais. Nessa arremetida in- 
ífehzí quando 3 Câmara Municipal de Ribeirão Pre- 
ito poderá sair enxovalhada e desmoralizada perante 
.;.a opinião publica, querendo voltar atrás após vota- 
■ção unanime, DIÁRIO DE NOTICIAS contará to- 
vda a historia acontecida nos bastidores. Portanto 
, nao perderão por esperar aqueles que cohfessadamen 
te querem inisturar alhos cotn bugalhos 
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b -NOTICIAS POPULARES- Domingo, -IA ae junno 

^M 

ANA    Maria   Marchesi   —     :'i:/:    ■■'.'■': ■k^"~- .'/ - 

t?rlV«o SOCÍ6ty de RÍ~     ISA™A/at»!- *?mMm da. I DOUTOR    Ftóvio    Co^2 
be.rao Preto. sociedade    ribeiraopretana.    (Favarato - Ribeirão Preto 

RIBEIRÃO PRETO AC 
COM A FEIRA DAS 

RIBEIRÃO   Preto,   que   tem 
sociedade das mais atuantes 
em   todo   o   Estado   de   Sao 
Paulo, a partir de hoje, através 
dos   bem   informados   Maria 
Inês Villela Brandão e Jaime 
Zeiger, acontecerá — todos os 
domingos — em Sociedade no 
Interior, com amplo noticiário 
e fotos.  Os dois  novos  com- 
panheiros,   segundo   o   John 
Kurtis    que    esteve    por    lá, 
folaram   horrores   do   coluna 
Sociedode   no   Interior,   mais 
NP, em seus programas de rá- 
dio. NOTICIAS POPULARES de 
hoje, por antecipação já tem 
edição   esgotada   na   famosa 
Capital do Café. 

Estas   são    as    primeiras 
transas ribeirãopretanas: 

CIRCULOU na cidade, o jo- 
vem Edmundo (EDY) Costa e 
Silva, que é integrante do top 
locloty paulistano. Im- 
pressionando a todos com a 
sua amabilidade e simpatia. 
Recebeu convites e prometeu 
voltar. ••••• ALUNAS e 
educadoras do Colégio N. S. 
Auxiliadora aplaudiram na 
terça-feira, aqui em Sâo Paulo, 
a peça Disney on Parade, 
numa excursão especialmente 

organizada para o referido fim 
e  pelas   religiosas  dirigentes 
da tradicional casa de ensino 
ribeirãoprotana.       ••••• 
DOUTOR   Alcvuisio    Olaia 
Paschoal — ex-presidente da 
Câmara Municipal de Ribeirão 
Preto, acontecendo com assi- 
duidade   em    São    Paulo. 
Comenta-se    que    grandes 
negócios estão sendo tratados 
em   favor   de   Ribeirão,   pois 
doutor Alouisio é homem de 
empresa.   •••••   SOCIEDADE 
receberá   também   os   srs. 
Ronald    Casa     Branca     e 
Christian   Skepis,   respecti- 
vamente cônsules dos Estados 
Unjdos e Grécia, que há dias 
honraram com suas presenças 
a vizinha cidade de Ituverava. 
•••••   CRONISTA   Bruno   de 
Lacerda acompanhou Mits Ri- 
beirão Preto no concurso Miss 
São Paulo, doixando por vários 
dias o salão de beleza de sua 
propriedade onde é solicitado 
por   imensa   clientela.   ••••• 
VERA e Francisco Melle Filho, 
doutora Nadir Aguiar, Regina 
Pessoa, Maria Lúcia e Francis- 
co Calil  (convidado inúmeras 
vezes para cantar), mais John 
Kurtis coloriram noite dessa a 
Chalaço,   que   é   p   local   de 

NAÇÕES 
encontro dos mais badalados 
da região. ••••• ISAURA La- 
tuf, num papinha com amigos, 
manifestou-se honrada em 
presidir um grupo de elite que 
é o Voluntariado Feminino do 
Santo Casa. Foram suas pala- 
vras por ocasião da reunião da 
equipe com vistas à próxima 
Feira das Nações, nos dias 17, 
18 e 19 de agosto, no estádio 
Gavino   Virdes.   •••••   ANA 
Maria Marchesi — cidadã ri- 
beirãopretana — e destacada 
anfitriã   —   acontecendo   na 
Supercap desde a realização 
do   Miss   São   Paulo.   ••••• 
DOUTOR Flávio Condeixa F_o- 
váTeto desotio a  indiferença 
cTe-muitos, e com sua hablllãa- 

^je, eslá conseguindo o~apojp 
dujmeMgWiejaJècjfc^FãSyi- 
tar    a    demoliçflf     do 
monumental Teatro  Pedro  II. 
•ew ARLETE ChgrmlttBTTqSõ 
é sra. coronel Dedo Luís Fleury 
Charmillot    (comandante    da 
5."   CSM)   é   uma   das   mais 
expressivas   participantes   do 
Voluntariado   Feminino   da 
Santa   Casa,   que   com   sua. 
representação   social    tem 
emprestado enorme colabora' 
ção à entidade. ••••• HOJE: 
só Domingo voltaremos. • 

fêòtary de 
tem nova 

SERÁ amanhã 
uma fest va, a posse da noij 
diretoria do Rotary Clube 
São Cario s. Ei-la: Emilio Ma 
zano - pr« sidente; Almir Vilj 
Boas e Dário Rodrigues - v 
ces; Antônio A. Lima e o Cela 
Torreto 4- secretários; Giíá 
Prison;, á Edgard Marino 1 
tesoureifcos; Antônio W 
Frujuellò - diretor do prott 
colo; Hermínio A. Zabeij 
vice-diretor do protocolo 
Paulo H. Von Haeling - direto 
sem pastas; e Lemirio Fei 
reira-í também diretor set 
pasta.m José Fernando PorÉ 
*~õ""novo presidente do Sind 
cato Rural de Sao Carlos. 

Marinelza é i 
MARINELZA Rodrf, 

Sâo Judas Tadeu — Uberaba 
Fátima Ferreira sao as prl 
baile nos salões de festas do I 
Ocesano Ferreira e sra; Ori 
Ernani Dias Duarte, coliini 
cocadinhas Ana Maria Carn 
Amélia Borges, Maria Gilda: 
Miranda e Rosângela Maria 
junto Dimenson. ••••• NELS 
Lions Clube de Uberaba-70. L 
Magnino (tesoureiro) e Anti 
novos pares do presidente Ni 
do dia 1." será senhora Ant« 
filha do casal Rui Barbosa de 
to Borges de Araújo. O sim 

•••*• JOSÉ Manoel Rodrigui 
nácio de Oliveira, informand 
to de encontro de todos os i . 

Sociedade do interior 
GERALDO 8ERNARDE5 

Marília vai d 
LOJA Maçónica Brás 

nova administração. Washing 
sara o malhete ao seu sucess 

•••••MITUOMiname, ex-pre 
do Escritório Regional do Piai 
Antônio Casadei, que desde a 
pondendopela direção daqueli 
cargo. #•••• SOCIEDADE Ara 
de agosto a eleiçflo de Miss ( 
tremenda garota para repres 
dual. 

• PREFEITO Walter Lemes Soares e Ótimo Carrararocap social do 
Tênis — Presidente Prudente. 

.ii'i|!rVi'  i  .i 
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DIVO MARINO 

PEDRO II: A "CASADA 
CULTURA" DE GASPAK.NJ 

t»*"        X-       "-«trás, das Ciências e das Ar- 

BmmmÊ 
m ,co„ a ver oavios, depois de terd«|Sdo 
M ^™le,« "formulado a "lèbrla" do eveS 

.   Welson Gasparini não poderia desmentir 
os apelos do sangue: os venezianos seSefo" 
alrov^S P0IÍÜ?S e ami*os das Ss    E aproveitando o esforço desenvolvia \u? 
reador Flávio (CondeiLfSüo em ^rnt 
da defesa do Patrimônio HistórLo? decrS 
tombamento do Teadro Pedro ir p -r.IÍ ■ . 
mata dois coelhos com uma sS facetódtP S 
uma resposta concreta aos qüe murmuravam 

põe a própria biografia como o primeiro Pre 
lt0 da «dade, que desafiando u^SrSa 

como a ANTÁRCTICA (realmente uma enS 
de que j o orgulho da operosidade pauHsta) 
desencadeia um processo enderSoàS 
propriaçao do Teatro Pedro TI, antes aue S 

rva Historia, dirão os pósteros- _ r,oatr„« 
«no Teatro Carlos Gome\ Síu^arn o S 

era Pre?el50
hl;3"° entant°' qUando GaVarM era Prefeito, nao conseguiram demolir o Pe- 

-e-1 Deoo^t í "rea,P°litik" irá mais Ion- 
% ao ?Sro í3 <]eS^'0^^ dará um fim 

i c '\í
SaPropJiaçao sem davida, somente te- >á sentido se o Teatro Pedro II for restaur^n 

voltar a ser teatro, tal como era na dSfde 

Aqui, há falta de um local no >P„tr, I 
apropriado a exposições de Árie' PedaSíS I 
?« Científicas • O T^tro PAO h^SSf g 
u u?a?arlC

a
entraIÍZar 3S a^strarP°d^unhí   ' cultural,    uma vez   que, além   dos esnáros 

p25àftuÍ? en,Tara d° teaÍr0> '**?^S8 .alena onde se realizavam tradicionais bai e5 
VSNA "T?' P0P»larme«te chamada '«Act 
vía^òfoínHeS,ta qUe adaptada>  P°d^á 
siçôes al Para n,ontagem de expo- 

cao de peças teatrais, usará a? suas acomodt 

coaer as salas ondo funcionavam os antigos es- 
cntónos do Dr. Oswaldo de Abreu sàmpa"0 
para sediar a Academia RibeirãopretanaSe! 
iras, enfim, o Teatro Pedro II será "Casa da 
Cultura" do Prefeito Welson Gasparini 

**« a me,a o prol   Jo!é ó **"* "** P&1 
^ Diretoria d^«l    ^ AlmeWa *# 5 «frl 

exemplo de ve^J^*!    "^^ * ?e« 
te de entubo e cotíem nfl     ' "^ ^ PW«Wn|l 

«tocam a Saude de ncfiso povo * ^'^ <Hf 
;        O prof. Antônio Ruífi110 jfetà  p     '     ; 

dificuldades este4o em    í      "       ^!»»c. e sua^ 

$* apresentadoSIu?^        ^^H* d°5 *«*•• Jl    t que cuminou t"->n  ri ,; 

Pedro Manuel    —   - 

UNIVERSIDADE E CULTURA 

se esgota nesta LSffi ao de ser> nao 

«a análise ena fomaSJTn?m "° GStudo' 
métodos^^ deSt|naSnaÇêstffir°Fo

e
P
mfIhores 

sua essência transcendendo o aspei &Lf3 

to e pragmático do fornecimento SStoíl —" 

Observando a maioria de nossas tombai.*-' 
universitárias Pntr0tQ„fí   "°^as mstituiçoes 

a que se desenvolve em cam^p^SffS/30 

do prioridade às ciencias^atas « í,.u T 
em segundo plano as humanas     n£ltan.do 
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Mjmjmmâ. 
^vino Campos 

niRI TOPI\ DA CLTERP VAI A CÂMARA: - O Vereador Antônio Vicente Gol- 
K™ íntoí requerente no dia 25 de maio solicitando *«"^«« 
kl autarquia telefónica local fossem à Câmara f »^clPal: °fun ^^«afa- 
xima". O requerimento foi aprovado na sessão do diaUe .ninho, ^talogra 

SJSuf.^ii^ssr .■^ssa.ds&5 *&^«s u. 
^^"estamoíinfi.mados, a Reteria chv ^^U^^FSSSfi£^ 
r% ^^^^r^trZ^s informar que a CETERP; 

, s&TLrsL-sr ASí ira: ar ssa« ?»=££ 
Sr SnsabUidade da CETERP que ainda não entrou em funcionamento. Ja 
E££"aníelíoímenic. U apenas esta havendo um »"£*™gg££ 
instalação e na ligação dos novos telefones, setor que a CETERP deve atacai 
com o máximo interesse. 

FILMES GRÁTIS. HOJE: — Numa pio 
moção da Kodak, o Cine Foto Miyasaku 
estará distribuindo filmes coloridos bo- 
je Basta que os interessados levem 
suas máquinas a loja da rua Visconde 
de Inhaúma, as quais serão equipadas 
cem filme coloiidu inteiramente grátis. 

UM SHOW -'FORA DE SÉRIE" — Será 
apresentado domingo, às 20 horas, no 
ginásio da "Cava do Bosque", sob o co- 
mando de Luiz Gustavo (Beto Rock fel- 
lev), com a presença de Wanderlea, 
Wandeiiei Cardoso e vários artistas in- 
ternacionais. Toda renda em favor dos 
Parques Infantis. 

VITNCxO DIRETORES OAS ESCOLAS: — A partir da próxima terça-feira, es. 
tal* instalada a IH Exposição Filatélica de Ribeirão Preto, em comemoração 
ao am^rsário da «idade. Como Presidente da Comissão Organizadora «mi- 
jamos os estudantes en, geral, de todos os cursos, chamando atenção ^ d'ic 
tores e professores para a importância da exposição, de grande valor cultural. 
Estirão expostas coleções de todo o Brasil, incluindo selos estrangeiros. A Ex- 
posícão Filatélica UtaVá instalada no Salão de Estar da Sociedade Recreativa, 
com entrada pela  Av. í> de Julho.  

"APELAÇÃO": Nós defendemos pon- 
tos de vista, não atacamos ninguém. 
Tem gente ai na base da apelação. in- 
clnsive esquecendo o respeito que deva 
existir entre colegas. Pra que isso, gen- 
te? Lutemos pelo que achamos ceito, 
embora as vezes possamos estar erra- 
dos. . . 

"PROCURA-SE": — Ante os fracassos 
da seleção brasileira de futebol, um jor- 
nal de São Paulo publicou fotografia 
de Pele, página inteira, com a man- 
chete: "Procura-se". Dizem que o Pre- 
sidente Mediei vai pedir a Pele que vol- 
te a jogar pelo selecionado brasileiro. 

TOMB\ NAO TOMBA!: — Continuam fervendo os comentários em torno da 
l.ri'de*tomfjamento do Teatro Pedro II. Surgem opiniões as mais variadas, al- 
eumas a lavor entras contra. Num ponto, apenas, ha unanimidade: a Cerve- 
jaria \ntarctica Niger S/A. não pode ser prejudicada, com uma Lei que tira o 
seu direito-de propriedade, sem qualquer Indenização. Querem tombar o Tea- 
tro Pedro II ou tode. o chamado quarteirão paulista? Que o façam, mas pagun- 
do o valor ao proprietário,  H a pergunta é esta:  como a Prefeitura pode pa- 

• «i o seu valor ^e não tem dinheiro sequer para conservar o que^ja esta soü a 
S-ja responsabilidade, como é o caso do outrora maravilhoso Bosque Municipal? 
F-zer cortezia com o chapéu alheio é muito cômodo...  O que poderia haver e 
um entendimento entre as partes, para ser encontrada a solução. Por exemplo: 
a Prefeitura obter um preço bastante razoável pelo Teatro Pedro II, liberando 
as laterais onde estão o Talace Hotel e o Lanches Paulista. Mas, liberando de 
forma total   a  fim de que qualquer transação não fosse prejudicada. Achamos 
.,ue com ponderação a  Antárctica    colaboraria, já que    sempre colaborou com 
Ribeirão Preto, fazendo doações    vultosas    para    ajudar na solução de nossos 
problemas. 

QUEM QUER AJUDAR?: — Estamos 
recebendo colaborações 'em material 
de construção) para o Ambulatório que 
o FAC iniciai* nestes dias na Vila Car- 
valho. Sacos de cimento, tijolos e etc. 
serão grandemente úteis. Para qual- 
quer colaboração, é so nos telefonar pa- 
ra 25-3511. 

NOSSA MISS PREPARA-SE: — A lin- 
da representante da beleza ribeirão- 
pretana já se encontra em São Paulo, 
onde se prepara para participar rio 
Concurso para Miss São Paulo, que se 
realizará no próximo sábado. Está re- 
cebendo todo o apoio da Prefeitura Mu- 
nicipal loca). 

E LEMBRE-SE: — A  sentinela  que dorme  no posto, dificilmente acordará. 
(Mundo Filosófico, de João Isaac). 

Toronto 
Lisboa 

£u|j 

Dr. Newton! 
        DOENÇAÍ! 

ELETROCARDIOIÍ' 
CONSULTÓRIO: Rua I 

Ho è 
des) 4 

ATENDE PELA t 
DA I 

 FONE RES 

Proclamas 
2.o SUBDISTRITO 

Faço «aber que pfefe, 
dem se casar e • apresen-f* 
ram m doctimenitos e% 
des pelo art- 180, do Çóffi 
Civil: 

Lo 
José   Lopes   Castanho? 

Maria   Ozenda     Dorvafc* 
maiores, solteiros,     dom; 
liados  e  residentes'    n(^ 
subdhtrito,     ele,     Servi 
Municipal, natural de G 
vinhos, deste Estado,    fj 
de José Castanho P dona,} 
saria    Lopez , Moreno; »_ 
de prendas domésticas, t 
tural de Sertãozinho, cl| 
Estado,    filha    de    Tjlií 
Ddrvalho e dona Orides I 
mos. 

2.o 
Hélio Domingas  da Si; 

e Aparecida Mateus de R' 
la, solteiros, domiciliadí 
residentes neste    subdtè 
to, ele, maior, Industria- 
natural de Cravinhos, ti! 
Estado, filho de Manoel 1 
mingas da Silva e dona 
bastiana Maria    de   Jej 
ela, menor, de prendas £. 
mestiças, natural    de 
Joaquim    da    Barra, dl 
Estado,    filha    de    Albf 
Mateus de Paula,    e    <íi 
Antónia Tasquini de Pa. 

Se alguém soub?r dst 
gum impedimento, c 
nhfV) na forma di le>. I 

Publicados em Cartórl 
rc .Tornnl ""A CIDADE". 

Ribeirão Preto. 12 de 
nho de 1973. 

O Oficial Maior: 
JOSÉ CARLOS 
MENDONÇA 

2.o  SUBDISTRITO 
Faço saber    que    pH . 

dem  se casar e aprece: 
ram os documentos exia 
pela art. 180, do Código 
vil: 

1,0 
Joaquim    Batista de 

veira e ,Fatima     Apars 
Alves Neves, solteiros. «, 
miliciado.c e residentes t? 

te Kubdistrito,  ele.     nf:. 
Servidor   Municipal   n' 
rãl de Jeriqua-ra deste'. 
tado, filho de Joaquim '.', 
nes de Olh eira e dona ' 

■■.'■ 

ti 
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Sobre o artigo publicado no Jornal "A cidade", 
edição do dia 9 do corrente, a respeito do Momen- 
toso assunto: Tombamento, desapropriação ou pre- 
servação do Teatro Pedro II, ó necessário voltar- 
mos a ele. ; |    i i«i«ki«|^j 

Dentre tanto e tudo que ocorre cm nosso Mu- 
nicípio, é bom ^e constatar que o órgão de divul- 
gação pública, por muitos qualificado como "Qua- 
drado". "Superado", dè outros adjetivos apreclatl- 
vós, foi éle o primeiro a alertar os poderes públi- 
cos e1 nossa população sobre os malefícios de um , 
impensado projeto,de lei de autoria de um jovem 
politico, que se nos assegurava com promissor fu- 
turo, não apenas pela sua simpatia e juventude, 
cemo — principalmente por carregar sõb sua res- : 

ponsabilidade grando numero de leitores que nele 
confiaram os destinos de Rlb. Preto. 

Entretanto, praza Deus que tal projeto de lei 
não venha ridicularizar no pequeno espaço de 4 
ante, de legislatura, não só o jovem vereador autor 
do projeto de lei, como toda a atual Câmara de Ve- 
readores e o próprio chefe do executivo Municipal, 
Dr. Welson Gasparlnl. 

Se assim o dissemos, é porque, em,4 anos, as 
estatísticas previstas nos dão um surto de desen- 
volvimento que obrigará nossos poderes públicos a 
decisões arrojadas, que alcance além de 10 anos 
futuros, porque somos e continuaremos a ser o úl- 
timo de maior centro' do Estado que lançará p que 
tivermos e o que nos for dado, para a região Norte/ 
Nordeste, mercê da via Anhanguera com pistas du- 
plas, asfaltamento dá Belém/Bíasllla e Rodovia 
Transámazônica, Cuiabá/Santarém, NA-226 e ou- 
tras de menor expressão que interligam nossa ei- 

. dade com os Estados de Minas Gerais, Goiás, — 
isso pelo centro do território Nacional — saindo-se 
a esquerda para ò PARA; Amazonas é à Direita 

' para Maranhão, Pia ui, Pernambuco e Bahia, vol- ' 
.fundo a Minas Gerais e chegando ã São Paulo. 

É somos nós que centralizaremos o escoamen- ; 
tf) industrial e comercial para tudo isto. E somos 
nós que devemos produzir o máximo qüe pudermos , 
para nosso próprio desenvolvimento comercial   e 
industrial destinado a mais de 10.000.000 de  habi- 
tantes, n >-~A\  . 

Dal então a enorme responsabilidade assumi- 
da pessoalmente pelo nosso Prefeito Dr. Welson 
Gasparini, que amplo conhecedor de tudo isso, será 

; o responsável pela cventula promulgação da malfa 
dada leí que viiá atravancar o centro comercial de 
nosso município efetivando tanto faz o Tombamen- 
to, a desapropriação ou a preservação da área re- 
presentada pelo "Quarteirão Paulista". Porque, 
qualquer destes atos simplesmente virá subtrair de 
uma de nossas mais tradicionais industrias enorme 
numerário, que se destinaria ao seu giro comercial 
e à sua expansão industrial. E não para nisso, tal 
ato, Virá/também prejudicar qualquer novo empre 
endlmehto no local denominado "Quarteirão Pau- 
lista", porque cerceará ainda novas construções de 
vulto ao seu redor, donde então, terão os munícipes 
que "engolir" as construções antigas e Já supera- 
das que por ali são em grande número, quer à di- 
reita, quer à esquerda e nós fundos, com enormes 
danos hão só à maior de nossas industrias, «orno 
a outros proprietários de imóveis no local, como 
por exemplo a Santa Casa de Misericórdia (pro- 
prietária do Edifício ao lado) — e muitos- outros 
que terão cerceados seus direitos. 

Pergunta-se então: quem se responsabilará 
pelos prejuízos dos munícipes? Pelos operários que 
ficarão sem onde conseguir novos empregos? pela 

menor circulação financeira que tudo acarretará? 
quem se responsabilizará por tão maléfico ato? 

Advertimos a população: "O que s<j pretende 
através da redação duvidosa de uma lei, é jogar 
areia aos olhos de nossos munícipes, porque a rea- 
lidade aqui está". De pouco adianta aquela área 
tombada, desapropriada ou preservada, quando 
nada temos de histórico no local pelo pouco que 
tem éle de existência. 117 anos apenas ainda nos 
deu pouca história. E 40 menos ainda e só tem di- 
reito a contar história aqueles que sobrevivem- E 
não sobrevivemos se não dermos condições de 
maior numero de empregos, de melhor rentabili- 
dade à industria e comercio, que ao final, represen- 
tará melhor nível de vida aos nossos municipes. 

É chegada a hora, que popularmente dizemos 
"da onça beber agua". Toda uma Câmara de ve- 
readores responde por mais de duas centenas de 
milhares.de pessoas. E não temos dúvidas, todos 
estamos aguardando de apenas um homem — Dr- 
Welson Gasparini — a resposta que colocará tudo 
no devido lugar. 

Po hora nada tememos, porque o governador 
do nosso município deu mostras de independência 
nas suas decisões, por representar a chamada "Mas 
sa Popular". E não é essa massa que defende "Tea- 
tro Pedro II", porque em sua maioria, sequer pode 
frequentá-lo. Esas massa pede melhores condições 
de vida, maior numero de empregos, atitudes ar- 
rojadas. Pede progresso. E exigirá, ao fim do, 
mandato, prestações de contas. Exigirá ao fim do 
mandato, f-atisfações de um esmagamento que so- 
bre ela se precipita através do Tombamento de 
área que arrazará não um, não dois, mas muitos 
empreendimentos que naquela área o futuro de 

'um ou dois anos apenas vedará. 
Esperemos que este artigo passe a hltótia 

d^nossa'cidade, porque nos atiramos dè fnanetra 
limpa e arrojada a um dos maiores problemas até 
então surgidos em nossa — pelo menos até ago- 
ra — jovem e progressista' cidade; porque o átõ 
planejado se executado virá contrariar toda polí- 
tica nacional que procura atualmente incentivar 
a propriedade privada e não tolhe-la. Aument^fc 
o número de empregos e não dimlnul-lo 

E per esperar tudo isto, relacionamos abaixo, 
um a um para que jamais nos esqueçamos quais 
serão os homens a responder ao povo desta terra, 
futuramente por ato tão absurdo. São eles: Osó- 
rio Carlos do Nascimento, José Velloni, José De- 
libo, Flávio Condeixa Favaretto, António Vicente 
Golfeto, Barquet Miguel, Carlos.de Lacerda Cha- 
ves, Celso Paschoal, Fuad Hanna, João Orlando 
Duarte Cunha, João Gilberto Sampaio, Justinia- 
no Vicente Seixas, Luiz Schiavone Júnior, Marce- 
lino Romano Machade, Octávio Machado Neto, 
Orlando Vitaliano e Wagner Marcelo Ôarti. 

Prefeito Municipal 
Dr. Welson Gasparini 

E não queremos, ao passarmos esta página à 
história, — que também o povo tombe depois de 
4 ailos todos os responsáveis por tamanha agres- 
são aos bens privados; por tal calamidade. Isso 
se ocorrer. 

Mas esse tombo se justificado daqui ha 4 anos 
pelo menos será pelo voto. Esse tombo será prati- 
cado pelo único poder soberano de nossa terra: O 
povo. Jamais pela Minoria, sempre pela Maioria. 

Falamos nossos munícipes. Falamos senhores 
/ereadores. Falamos Dr. Welson Gasparini. 

CARLOS ARRUDA SILVA 
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VAI SURGIR MESMO O "ELEFANTE" ? : írf Informações não oficiais dizem 
qpe o Prefeito Gaspariní, que ontem estava viajando, íjá assinou o malfadado 
Projeto de Lei dos vereadores Flávio. Condeixa Favaretto e Carlos de Lacerda 
Chaves, fazendo ò tombamcnto dó Teatro Pedro II. Repetimos que á informa- 
rão hãó é oficial c poderá, portanto, hão ser confirmada. Secundo outros in- 
formantes, o Prefeito Gasparlnl cataria He sentindo em giuiule dificuldade, pe- 
io fato de -«eu líder ter assinado « Projet» e, também, por tor»a mesmo Projoto 
obtido aprovação unânime da Câmara. Respeitamos tudo isto, mas não pode- 
mos fugir do ponto de vista inicial, totalmente contrário a medida, tenha ela 
sido ou não sancionada pelo Prefeito. Não há como se admitir a sua eoncretU 
ssoção. O simples tombamento/ sem desapropriação, é medida que fere o legiti- 
mo direito de propriedade, de uma empresa'que merece todo respeito. A filial 
da Antárctica em Ribeirão Preto é a primeira de todo ó interior do Brasil. Essa 
empresa jamais voltou sua» costas aos apelos que lhe foram dirigidos, h« sen. 
tido de beneficiar os interesses da cidade. E, com a. transação pretendida no 
quarteirão paulista; a agora Antarçtica-Niger investiria de forma excepcional 
no terreno social de Ribeirão Preto, com a ampliação de suas instalações, au- 
mento fundamental na produção e abertura de elevado número de empregos, 
dos quais o operariado ribeirãopretano tanto necessita/ Respeitamos a boa in- 
tenção dos vereadores que assinaram o Projeto. Mas, não podemos* aceitar a 
indiferença como a maioria dos mesmos edis. encarou a aprovação, feita de for- 
ma apressada em duas sessões da Câmara. E, mais uma vez, vale a pena des- 
tacar que não há, em torno do Pedro II, nada que o recomende cOmo patrimô- 
nio histórico da cidade. Lm imóvel erguido, há 43 anos, nada tem que o mar- 
que como importante! Muito mais do que êle, foi a velha estação da Compa- 
nhia Mogiana, propulsora centenária do crescimento d© Ribeirão Preto, atra- 
vés da qual figuras verdadeiramente históricas pisaram o solo ribeirãopretano, 
inclusive ó rei Alberto da Bélgica, único monarca a visitar nossa Cidade. Mais 
importante também é a velha estação do Barracão, em èújas dependências fo- 
ram abrigados os primeiros italianos que por aqui chegaram e que foram mo- 
las poderosas do nosso crescimento! Muito mais importante foi o Hotel Cen- 
tral, que existiu no mcstno loeal onde está o Teatro Pedro II, no qual até D. 
Pedro se hospedou! Muito rrtáis importante foi o Teatro Carlos Gomes, onde 
hoje é o ponto central dos ônibus ttrbanos. Muito mais importante foram os 
locais em que viveu Santos Dnmont, a maior glória pejssóal brasileira, para os 
quais nenhuma atenção os poderes públicos dedicartm.1 E vamos parar por ai, 
porque encontraríamos dezenas de pontos de referência, pára concluir que o 
quarteirão paulista nada representa para justificar a astronômica oneração que 
querem Jogar nós cofies municipais. Ainda alimentamos esperanças de que o 
Prefeito Gasparíni possa pensar bem no assunto, estudando-o antes de colocar 
a sua assinatura para a,criação do maior "elefante branco" da cidade, que se- 
rá, talvez, o ponto mais negativo ha história da sua administração! , 

MINI-CURSO DE FOTOGRAFIAS: Será 
realizado nos dias 13 e 14, dentro da 
grande semana Kodak, através do Çíh-B 
Foto Miyasaka. No dia 15 haverá distri- 
buição de filmes coloridos, gratuita- 
mente, também pelo. Cine Foto Miya- 
saka, da rua Visconde do Inhaúma. 
Grande oportunidade para quem qui- 
ser aprender com eficiência a arte de 
fotografar bem. 

BARULHO DE MOTOS!: Recebemos 
carta de um leitor do "Brim Dia'', soli- 
citando providências do policiamento 
contra o barulho infernal de motos e 
lambretas que estão infernizando a ci- 
dade. O reclamante pede "pelo amer 
de Deus" que a medida seja adotada 
com o máximo de urgência, porque es- 
tá havendo abuso desenfreado pôr par- 
te dos infratores. 

O MAIS GRAVE: -* Nessa história das lambretas e motos, o que mais revolta 
o reclamante c que há umU oficina nas proximidades da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, cujos proprietários se esquecem de que ali é local que pieeisa de silên- 
cio, como consideração aos enfermos cujos estados necessitam, indispensavel- 
mente, de um póuóò (pelo menos) tíè respeito. É um tal de entra e sai da refe- 
rida oficina, levando verdadeiro inferno aos internados do movimentadíssimo 
hospital. Declara, o reclamante qne um pequeno período de observação da au- 
toridade competente será o suficiente para flagrar a irregularidade. 

IMPORTANTE: -- Na vida, é muito 
bom SER IMPORTANTE. Mas, é MUI- 
TO MAIS IMPORTANTE ser bom! Istc 
deve servir para muita gente que na 
realidade é importante no contexto so- 
cial e comercial, mas que se esquece de 
suas obrigações na participação, dos 
problemas comum da sociedade em 
que vive! 

AOS "TOMBADORES": — O Carlos Or- 
landi, Diretor Camercial da ZYR-79, 
manda um recado aos Vereadores Fa- 
varetto e Chaves: lá na Antárctica tem 
uma mangueira centenária, que a em- 
presa está pensando em derrubar. É 
preciso urgente um projeto de tomba- 
mento da dita cuja, para evitar essa 
medida.. 

AJUDE SEMPRE!: — O homem não pode viver isolado. Lembre-sé de que cada 
companheiro de jornada é um amigo que o ajuda e a, quem você precisa tam- 
bém ajuda*. A cooperação existe entre todas as coisas criadas. Procure você 
também cooperar com tudo e com todos, em beneficio da própria Terra que o 
acolhe bondosamente, permitindo sua evolução. Ajude sempre, e jamais desa- 
nime. (Minutos de Sabedoria, de C. Torres Pastorino). 

£ LEMBRE-SE: — A liberdade é um grande bem que já permitiu tantos e tan- 
tos males. (Mundo Filosófico, de João Isaac). 
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3a história doTombomento rin ^fSn &mr?r11,e a™ou- ^ancamente, es- 
idéia e BQTOlea Q?et™mWni 2 ri tt,° P°dr° F ?e ^culpem os. autores da 
pura irileir" de ctóveS*  n*í»   -,,?ò '"' e ^P^ente infantil.     Primeiro, 

Kàrp!S 
^e*€™ 

*L V    í?! ' '"' e«mi""n. "''" oorrc-rarrc danado  E a pergunta á essa- 
5$ :;,!,'H,'1Illl;í .fmpiesmente impedir que uma empresa disponha do „ueé 
rprcíe   m'^ £?£?£ ÍT^^ de ^a' a IndenWão ? Quartos: - por que 
,,;,;"    „ la nat?.ti;1ta dp cumprir as obrigações assumidas, em vez de assumir 
rSEfrtnn ™nct!çoí,s Para -ist0? E os•aireitüs da Antárctica NigS,m??c?tó 
í^de PbciSonrJ!'CalUZaCa0tr!l:e ^^  trat0U com S^ande simpatK £° sas de Ribcnao. Que ceou o terreno onde está a ECT  Que deou a faixa  rira 

r.TdfirrànS.a1^  í ^"^ ^f0 "»««eira,1m Seatdovl- ru .10 Triangulo. Uma  empresa que vai levar o nome    de Ribeirão Preto ate 

c   crci^^t^Zo^n  aUÍ ° "mÍle SUl d° Pa!S P™vavelmSe?c£íí ex- 
à anri/n  PW "J '' Jm" cm'5"esa <luc' imediatamente após a fusão com 
a auiga  Paulista   empregou  mais 100  operários  e  aumentou a sua  produção 

"o w',^1, ma'f de f
24?»m11 dUZla't= Uma emPresa 9«e. Podendo d^porÇda: íjuilo que íepresenta o futuro ••elefante branco" da Praça XV     duplicará sua 

produção com aumento da fábrica,,representando isto mais ou menos mão de 

^^^'f0^, Zr?IÍ0S
n* S:;b0 ° QUe aC°ntecerá se hl^« o "m''amedntod 

Simplesmente, meu  caro Dasparmi, mais    um  local a ter o triste oso-cto do 
Bosque, o abanaonojoa Cava que até hoje não teve o seu pnjeto original   na 
hSrWí.Pí 0UU03 Reterás! Por isso e muito-mais que diremos 

luturamente, Gaspapni, ..ume uma decisão corajosa, atualizada, de homem uú- 
W.COi que oao. >e deixa levar, por .fantasias e. sim, por medidas administrativas 
Objetivas. Simplesmente. Gn.sparini; VETE esse Projeto absurdo, elaborado "em 
tuna da perna , antes inesme de a Câmara ter recebido a resposta a uma côn- 
sul,a que fez ao Instituto do Patrimônio Histórico ! VETE Gasparini e você 
estará dando um impulso a esta cidade, no tão reclamado setoi industrial e- 
vitando mais.uma sobrecarén aos viizlúa eofrts da Prefeitura Municipal do'líi- 
beuuo Preto. Da sua coragem c honestidade .jamais atingida — dependerá 
urna solução razoável para o tão momentoso problema que, abruptamente foi 
lulocado em suas mãos !     '    j_ 

'   L'l I   i 

bbrus menos importantes 
lher. E a escolha exige"um^Kfin 
ção de prioridades 1) oyde n!o 
de vencimenos aos servidores 
já objeto de nc<ta de nossa col._ 
torização para estender à admii 
to de vencimentos aos seus ser 
de funcionário comissionado, Hg 
cação do pedido O projeto este. 
rios e não apenas aos da udminifL 
tando ciç servidores, lsta-é, ccntrl 
CLT, igualmente não é.nécessàt 
se prefeito pode aumentar seiu _ 
mo, aliás, já fez Matéria, iguala 
da; a> n.o 38, qüe dá neva redaç, 
2 476171-, ainda em fase de disci 
ter formado um juízo definitivo 
suplementar, de Cr$ 440 000,00, 
DERMURP, Neste, particularw 
pouco mais 

■;v Através.do ofício n.o 240:73, 
pede abertura de "crédito supíe 
para transferência ao DERMUR: 
\1 772 f56 o 2 410 JO'- . Alt^lk Q. g 

lo mo-tivos, que "em virtude . 
constatadas nas rubricas acima 
sdes constantes no orçamento 
para que se efetue as referidas 
da de, as transferências se reter 
Taxa Rodoviária TJnlca; b) o Ai 
cj a cota-parte do    Imposto tf 
Li brifiçantes    Soliicta o sr    pÁ 
mmtar de CrS 130 000,00 para a 
dè Cri! 30,000,00-,para a segunda 
280 000,00 para a terceira rubric 
Ct-S 440 000.00 solicitados.   Em n 
trfria não se Justifica pelos seg, 
dk Taxa Rodoviária Ünica, está 
ekercicio de 1073, uma receita cie 
(/janeiro a abril, quatro meses pc 
lados somente Cr$ 35 000,00, isto 
usto   Ora, pergunta-se, para que 
o de Cr$ 280 000,00? No segundo 
íUixílio  Rodovijáiiò Estadual,     h 
nas não de apenas.trinta mil cr; 
rerba prevista na lei de ineios (e 
1e Cr$ 70 000.00 e já foram arrec 

[venta esete mil cruzeiros) até ai 
mente auferida superou a prevista 
te caso justinea-se a solicitação; 
Mas, de CrS30O00 0O é muito "pou, 
autorização de CrÇ 100 OOd 00 (Cr? 
ç;nnento e uiai.; OrS 30 00,00 autot 
cadação já de Cr$ 97 mil 

DR. ELETRO BON1NI: - Ausente de 
Ribeirão Preto, não ])ude levar o meu 
abraço ao Professor Fnetro Bonini, quan- 
do recebeu o título de cidadão ribeirão- 
pretano outorgado pela Câmara Munici. 
pai Decisão justa, mérito indiscutível. 
Porisso, embora com algum atrazo, ã- 
qui vai o abraço que faltou (talvez é!e 
nem tenha reparado) no dia da liome- 
nagem. 

GASPAKIM: — Nas   proximidades   do 
Hospital dos Acidentados, o matagal es- 
tá um caso muito sério   Algumas éobras 
já começaram a aparecer, preocupando 
as famílias que por ali residem. E onüe 
está a Lei que obriga a limpeza dos ter- 
renos baldios? Ali é um dos mais lindos 
recantos residenciais e não pode conti- 
nuar no estado em que se encontra. 

n À.i        } D
T^

AMICa- T Continuam mantendo õs alunos    da Faculdade de 
AhcLcina  de Rioeirão Preto, no sentido de que o Governador     libere a verba 
paia o térmim   ao Hospital das Clínicas, cujas obras   estão paralisadas há a- 
nos. apesar de sucessivas promessas que foram, feitas. A escola de medicina de 
Ribeirão Preto atende a uma população de 5 milhões    de habitantes de uma 
li :-.:o enorme e nao pode continuar na situação atuai, com oIPspital das C'í 
rncas instalado na antiga Maternidade Sinhá Junqueira, absolutamente aquém 
das mínimas necessidades. Doentes morrendo na porta ou mal Itendidos  alu- 
nos prejudicadas pela  falUi .ir melhores condições para seus estágios    EnfJni 
l':';  •,!"'i"'i" mquiillíieiuvl cohliYi  o qual  i       i alunas peRolvernui flfeír^  nnni 
!.-■.-   ,..(.,, esperando (como merecem) o apoio <],- toda a população  U^n abaixo 
assinado contendo 10 mil assinaturas está nas mãos do Governador Laudc Na- 
tei. o qual. ha pouco tempo, concedeu entrevista ao microfone da PRA 7 afir 
mando que liberaria a verba. £ preciso acabar cem    essa burocracia que está 
Impedindo; que as providências sejam adotadas! 

NOTAS -a"? 
1 — A necessidade   de   elf-   aju^ 

minar.se a chama "re-   oões í 
serva  de mercado', que im-   tal 
pede  a?  fiüais de empresas   asfis 
mulfriat ionais    do    vendei   menti 
ínáijuliui»   o    equipamentos   çlatnl 
pau;   outros  paives  que  sã;0   nent 
considerados "áreas cativas''   vesè 
de determinadas    su"ursai>   porta 
foi  defendida por    Teófilo   menti 
de Azeredo Santos, que che-   porta 
fia a deleg-ação brasileira -   destef 
LVII reunião    da Comissão   tendi 
Executiva do Conselho    In-    de P* 
teramericano de Comércio e   vo 
Produção (CICVP), em Was-   impfl 
hington,  lembrando  que  há   mins 
no  caso, quebra do  princi.    nent 
pio de economia    livre    de   tes 
mercado, além  de violar os   no, 
interesses    da    comuivdade 'ince$ 
onde se encontram essas fi-   <uTçs 
liais.  O presidente da seção   bens { 
brasileira, do CfCYP também   awirti 
mostrou a conveniência,   de   l«siç 

A FELICIDADE: — Deverá ser um meio 
de perfeição, como a saúde, e não um 
ilm de si mesma Todo ser humano tem 
direito^ Inegáveis que. respeitados, tor- 
nam possível a felicidade — o direito 
dr viver a própria vida até onde for 

ssível, de tseolher o próprio credo, cie p:^ 
desenvolver as próprias rupni'|dad< . 
mas, ninguém tçni <> direito de go/ar a 
felicidade sem a produzir nem de trans- 
ferir .". MM  carta «ara    ombros alhctos 

É HORA 3E PARAR !: _ Perguntam- 
me alguns amigos, porque tenho apare, 
eido pouco nas transmissões esportivas 
da PRA-7, comentando futebol. Acon- 
tece, gente, que entendo estar na hora 
de pirar. Afora outros compromissos 
que (t>m me ocupado em setores diferen 
tes, depois de m lis de ,10 anos seguidos 
fazendo comentários esportivos percebo 
que é chegado o momento de dar opor- 
tunidade aos mais jovens. Afinal, ouem 

2 — A empresa C    Cs-arni- nes ef 
kov, em  sua  mais  re- tlr de" 

eente    roàeinha    ocuenreira, e vení 
UM quê o Ur;«. ii "ti IH uniu- tratoíj 
ínclito   pr/flovn;,,,  j,;ua  exliclr .);r 
um reajuste substancial eni A' 
sua crta de exportação, nos a políft; 
termos do novo Acordo In- der sef.jj 
ternacional do. Açúcar".  As ra deis 
vendas de exportação    este rantir 
ano já excederam a toncla- le sor. 
gem    básica    brasileira   de cializa 
■300 000 toneladas, sem falar se»-vai 

& — O vereador Barquet 
Mijniel (ARENA) vol- 

tou a criticar a atual adml- 
njfttrnc&o municipal. Tem 
ccndjcões para tanto, uma 
vez que. desde O' hucio de,7brasil 
«••ua atividade política, stmjCjnTypw 

ta-íantí 
IHar I 
tnnl. ií 
racfíoS 
tini» 
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Pedro IIP Preservação 
A preservação do Teatro Pedro II está nas 

mãos do prefeito Welson Gasparini, que rece- 
beu para sanção, o projeto de lei aprovado 
pela Câmara, de autoria dos vereadores Flávio 
Condeixa Favaretto e Carlos de Lacerda Cha- 
ves. A propositura baseia-se em dispositivo 
constitucional e não significará gastos com 
desapropriação do imóvel pela Prefeitura, Esse 
esclarecimento é considerado necessário pelos 
vereadores Favaretto e Chaves, pois há muita 
'distorção de parte de pessoas interessadas, 
dizendo que o Municipio vai gastar uma ele- 
vada importância em dinheiro". Na realida- 
de, dizem os edis, a preservação do Teatro Pe- 
dro II nada custará aos cofies públicos. Con- 
soante dispõe o artigo 180, parágrafo único 
da Constituição do Brasil, o uso da proprieda- 
de sofre restrição pelos limites fixados na lei 

t.(Federal. Estadual ou Municipal), dentre as 
jguais, a proteção especial do Poder Público, 

^ em ra^ão do va!ov histórico ou artístico que 
porventura possua. A   Lei de   Organização 

' Municipal (Decreto-Lei Complementar'   n.o 

Comércio noturno, fiscalização 
'Tendo em vista comentários de que a 

fiscalização da Prefeitura Municipal está coi- 
bindo alguns comerciantes localizados nas 
adjacências da estação rodoviária do Trian- 
gulo a exercitarem a atividade mercantil 
após às 18,00 horas, cumprindo fielmente a 
!ei'•: que difeciplinas a matéria, enquanto que 
o mesmo rigor não é observado no que respei- 
ta à> outros estabelecimentos comerciais, o ve- 
reador Antônio Vicente Golfeto (Arena), 
apresentou o seguinte requerimento de infor- 
mações, que deverá ser respondido dentro 
do prazo fixado pela Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, pelo prefeito Welson Gasparini: 

"Segundo soubemos, através de fiscaliza- 
ção intensa, o exmo. Sr. prefeito municipal 
esta coibindo alguns comerciantes localizados 
nas adjacências da estação rodoviária do 
Triângulo de exercitarem a atividade mer- 
cantil após as 18,00 horas, cumprindo fielmen- 
te a lei que disciplina a matéria'-. 

■ Todavia, sr. presidente, não estamos no- 
tando o mesmo rigor no que respeita a outros 
estabelecimentos comerciais, situados noutros 
pontos da cidade, que comerciam às escânca- 
ras, após o horário estabelecido por lei, pro- 
longando-se até às 20,00 horas, num flagran- 
te desrespeito à legislação em vigor". 

A vista do exposto. REQUF.REMOS do sr. 
prefeito municipal, nos termos regimentais, 
as seguintes informações": 

"1 - Quais as medidas que o sr. chefe 
do Poder Executivo pretende tomar para que 
haja .uniformidade de tratamento entre todos 
os comerciantes, em termos de horário de 
funcionamento dos estabelecimentos?". 

"2 — Após o dia 1 .o de fevereiro de 1 973, 
algum estabelecimento já foi atuado por des- 
cumprir a lei que disciplina a matéria? Qual? 
Que medidas o Poder Público pretende tomar 

9/69), em seu artigo 4.0, III, dispõe sobre a 
competência concorrente do Municipio em 
Relação ao Estado, para prover sobre a defesa 
da flora e da fauna, assim como dos bens e lo- 
cais de valor histórico, artístico ou arqueoló- 
gico. 

Ainda com respeito ao Pedro II, exis- 
te projeto de lei, do vereador Marcelino Ro- 
mano Machado, què deverá ser votado proxi- 
mamente pela Câmara Municipal, que dispõe 
sobre a proibição de estacionamento de veícu- 
los na Esplanada. Justificando seu projeto, 
Marcelinoi afirma que "o estacionamento de 
veículos permitido pela Administração Mu- 
nicipal WS» fSssplanada do Teatro Pedro II, 
muito embolia» constitua medida soiucionado- 
ra paira o toíuisíto local, não se coaduna com 
a finalidade daquele logradouro, prejudican- 
do em muita Bua bele2a urbanística, notada- 
mente se considerarmos; a presença ido Quar- 
teirão aulista, que constitui , motivo de -.jus-. 
orgulho de nossa população". * 

(LIBRANDI),; 

Semana de Estudos Sociais 
O Colégio Marlsta, fará realizar, Qr u & io de 

ítiníio do •".orrente, a Semana de.-Estudos Sociais, de 
'acordo com o seguinte Programa: 

Dia 11. as 6.40 horas A dlvlsflo «os Poderes na 
Republica Federativa do Brasil — Pror. VValdemar Ra 
fterto. As .9.30 horas. Analtas do Marxlano na Historia 
e a função Social da Igreja — prof. Gilberto França. 

Dia 12. as 9.30 horaü Crescimento Demográfico Mun 
dial  —  PrOÍ., 'Mellhem  Adas. 

Dia 13 as 9.30 horas A Politica Monopolista Por. 
mguesa e sua» atuação no Brasil proía. Milza Bruxelas 
Peixoto.   . 

i>ia 14 as 9,30 horas Alimentação Prof. Carlos Al- 
nerto   Sartl. 

Dia 15 as 10,40 horas para que serv« a Historia 
Prof    dr    Romano Machado. 

Dia 16 as 9,30 horas A Mineração no Desenvolvi, 
mento do Brasil prof.   Gilberto Franâft.' 

Todos esses professores que pertecem ao corpo do 
cente da F?»>üdad» de Filosofia Ciências e Letras Barão 
do Mauá getilmente aceitaram o convite que Qies foi 
feito pelo Departamento de Estudos Sociais do Colé- 
gio Martista local Farão com os alunosvarlos deba- 
tes sobre os temas mencionados. 

Comandante da 2.a Região 
Militar virá a Ribeirão 
A chefia da 5.a Ctrcuns 

dição do Serviço Militar 
está  comunicando  que  o 
Ofutmil   de ntvirtíio piui. 
lo Carneiro  Thom»z Al- 
ves,   Comandante da  2.a 
Região Militar   acompa. 
nhado de oficiais de seu 
Estado     Maior;     visitará 
Ribeirão Preto no dia 13 
do corrente mes, quando 

■Jninrrini?airi. v, fW ,fl ,n;j 

Reciâo Militar, que che- 
gará a Ribeirão Pteto por 
via aéreu as 8.30 horas 
duquolit data Mró• retffcpclo 
nado no Aeroporto Leite 
Lopes pela$ mais autori. 
dades  locais  e  região.. 

BLACK 
STREAM 

55. 



p,,.M   „       ft   . :.   „ . (Radiofoto Associated Press) 
KUíUA, x — Os futebolistas brasileiros se preparam para a partida amistosa 
de amanha (hoje), contra a Itália. O Brasil iniciará a partida jogando com: 
ícao, Ze Mana, Luís Terei.a, 1'iazza, Marco Antônio; Clodoaldo. Bivelino e Pau- 
]o*Cesar; Jairzinho, LeivinW. e Edu. A Itália iogará com: Zoff, Sabadini, Fac- 
cüetti. Benetti. Bellugi, Burgnich. Mazzola, Capello, Pulici, Rivcra. e Riva 

■ 

Ribeirão Pret-',  faz parte a 
é ainda Prefeito da Sagraíj 
da Congregação para a   E-^> 
vangelização dos Povos.     **■ 

Substitui-o o exmo. revmo> 
sr. Arcebispo    D.    Carmine 
Rocco. italiano, de 66  anos 
procedente    das    Filipinas 
onde ocupava igual    cargo 
natural de Carmierliano, vi- 
zinho a Nápoles, ilustre fi- 
gura no Clero Internacional, 
e a sua permanência duran 
te tseis anos naquele país, a- 
testa seu grande valor. É co 
nhecedor de nosso país. foi 
conselheiro na    Anunciatu- 
ra, nos anos de 1956 a 1959. 
e o governo brasileiro iá lhe 
concedeu "Agreemént?'.  tríí 
trumento ondei se estabelece 
acordo entre as partes.    — 
(O R ) 

Lembrete !!! 
HOJE 
ó T T IH A 

FEIJOADA 
—   NA    — 
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Diederichsen. 

Que pretende o Poder Público com a 
desapropriado do quarteirão paulista ? 
O assunto mais importan- 

te dos meios políticos locais, 
na atualidade, é o Projeto 
aprovado pela Câmara Mu- 
nicipal, de autoria do Ve| 
reador Flávio Condeixa Fa- 
varetto, que já subiu à san- 
cão do Prefeita Welson Gas- 
parini, que faz o tomba- 
mento do chamado "quar- 
teirão paulista", onde es á 
tom destaque, o Teativ, Pe- 
dro n, para o patrimòni!. 
liistórico nacional. 
Í| Esse Projeto, parece, já 

stá tirando o sono do Pre. 
feito, que necessitará de 
muita coragem para dar- 
lhe a solução mais razoável. 
Porque, em nossa opinião, a 
simples sanção do mesmo 
.lepresentaria um tremendt 

{■'co para o município, alem 

vi- 
séj 

de atingir violentamente al- 
guns objetivos considerados 
iiindamentais aqs interesses 
ribeirãopretanos. 

ASPECTO LEGAL 
Não parece existir para o 

Poder Municipal apoio legal 
para o tombamento preten- 
dido. Mas, admitimos que o 
mesmo exista: que justifi- 
"nria a medida tão impor, 
tante ? 

Consultado a respeito), o 
Instituto cto Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio- 
nal declarou em oficio do 
'n'i 1G. que o imóvel não se 
ernuadra nos moldes reco- 
mendados para a incorpora- 
ção. Esse oficio atendeu a 
uma consulta da Câmara 
Munlüpal.-No entanto, an- i 
íei de receber a resposta so- 4 

licitada, a edilidade aprovou 
o Projeto, nas sessões de 8 j 
e 11 de maio.   Como se vê, 
um   caminhamento   super- 
rápidoi, muito estranho pa- j 
ra um assunto de tanta im- ' 
portância ! Mas, foi aprova- 
do e agora aí está a "bom- 
ba"   nas mãos   do Prefeito 
Welson Gasparini. 

De acordo com Lei antiga, 
cujo número não lembramos 
agea-a mas sabemos que a- 
borda o assunto coin deta- 
lhes, em seu artigo 18 diz 
que nenhuma obra poderá 
ser erguida nas proximida- 
des de um imóvel perten- 
cente ao patrimônio históri- 
co, que possa prejudicar o 
seu aspecto ou a sua total 
visibilidade. Isto! quer dizer 
que nada mais poderia   ser I 

feito nas proximidades da 
esplanada do Pedro II. Per- 
guntamos: e o que já exis- 
te, "quasi em cima" do quai 
teirão paulista ? Teria a 
Prefeitura que desapropriar 
tudo para enquadrá-lo nos 
preceitos legais ? 

A LÓGICA DO CASO 
A Prefeitura,   se não nos 

enganamos,    tem três imó- 
veis que poderiam sfer con- 
siderados "históricos", ape- 
nas como de interesse local: 
o Bosque Municipal, o Mu- 
seu do Café e o Museu   de 
Arte. Perguntamos: — como 
se encontram esses   locais ? 
Respondemos:    dois    deles 
tristemente     abandonados, " 
caindo aos pedaços,   trans- 
íonnando-se em pontos ne. 
(cont.taup, nai 4.a pag.v 
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NOSSO    COMENTÁRIO 
I 

Tombamento 
A DECÊNCIA política fugiu,, em gran- 

de parte, do Legislativo ribeirãopretano. Nossa 
legislativos, em geral, estão desmoralizados, por 
circunstâncias adversas, extrínsecas. O mal'se 
agrava, quando internamente, o Legislativo se 
desfibra, capitulando diante de indisfarçável* 

t     interesses pessoais. 

NÃO é de hoje que nosso Legislativo 
. vem sendo ocupado ppr pessoas que fazem dele 

sua "chacrinha", acomodando empregos, ajci 
rando situações em proveito de veradores ou 
apaniguados. Como sempre, a coisa é sentid-i, 
apalpada, mas não pode ser pi ovada, porque mui- 
to bem feita, para que as aparências seiam sal- 
vas. . , 

SURGE,  agora,  o acontecimento.   Tea- 
tro Pedro II.   Ninguém duvida que, numa ei* 
dade como Ribeirão Preto, aquele imóvel per- 
tence ao patrimônio histórico nosso.   O fato 6 

tão evidente que jamais ninguém.   ' seriamente, 
pretendeu negá-lo.   Sem muito trabalho, o Le- 
gislativo votou pelo tombamento    do Pedro II 
que. desta forma,    ficaria marco    vivo de um 
passado, responsável também pelo'nosso    pre- 
sente.   Acontece,  porém,  que  outros interesse» 
entram cm jogo e alguns dos mesmos vereado- 
res que .aprovaram o tombamento daquele imó- 

e    Tombamento 
vel, agora se movimentam para que haja outro 
tombamento, isto é, sua demolição. E há genr; 
que afirma ter defendido, na primeiro votação, 
o tombamento como demolição, para justificar 
sua atual posição. 

IMPORTA, com efeito, que o Legisla- 
tivo de Ribeirão Preto se revista de dignidade. 
O bem público não pode ser tratado com irres- 
ponsabilidade, como se fora jogo de  garotos, 
em plena praça. Nem se diga que nosso tom é 
agressivo, porquaato    estamos fatigados diante 
das brincadeiras lucrativas levadas a efeito por 
certos vereadores.  De outra forma, não pode- 
mos compreender como hoje sejam eles parti- 
dários de uma causa e; amanhã, inalteradas as 
circunstâncias, se voltem contra a mesma causa. • 
sem  que  ao povo sejam  apresentadas  convin- 
centes razões para tão rápidas mudanças. 

NÃO estão incluídos, é claro, nesta a- 
nálise todos os vereadores.   Felizmente sempic 
há honrosas exceções.  O fato de não citarmos 
nomes não exclui de maiores aborrecimentos e 
quem sabe de algum valente processo.  Aos in- 
teressados em' ver em quais cabeças caem as 
carapuças, basta seguir por pouco tempo a ma- 
neira de agir,de nossa edilidade. . 

1 família de ontem e * hoje 
Não sei se você já se fez essa pergunta, mas 

muita gente a faz: SERÁ" QUE A FAMII IA DE 
HOJE £• MELHOR  DO QUE  A  DE ONTEM." 

A resposta, naturalmente, vai variar de 
pessoa para pessoa. Seria muito arriscado fazer 
unia afirmação categórica e dizer que a família d*. 
hoje é pior ou melhor do que a de ontem. 

E' que as famílias sofrem influência de uma 
época ou marcam uma époea. E' que a institui.- 
Çào da família passa por inúmeros revezes e pro- 
blemas, as vezes alheios aos seus intuitos e às suai 
melhores intenções. 

1 ornemos por exemplo a família de hoie. 
Ela está influenciada por uma comunicação agrev 

dade frequentada por seus filhos e precisam estar 
muito mais preparados para enfrentar o seu meio- 
ambiente. 

Não que no passado não tenha havido aue 
rações como as de hoje e também não pretendo 
dizer que a nossa época é pior do que as outras é- 
pocas, mas o fato é que hoje viver torna-se uma a- 
ventura muito mais difícil exatamente pelo fato de 
que as idéias se propagam com muito mais rapidez 
e a capacidade de seleção dessas idéias diminui cm 
muita gente que recebe quase que um congestio- 
namento de comunicação, chegando ao ponto da 
neurose e da incapacidade de optat. 

c 
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possuir a entidade financeira! no Município, scrã, _ r 
tomado por base o salárip pago pelo Banco Hstadu-   \y9] 

ai onde está localizada a sede da enipresíi'. 
A justificativa ao projeto ápreseuíado por Al- 

Torneio dos Grupos de 

Jovens Começa Amanhã 
.Reunindo pito Grupos de Jovens Paro- 

quiais, muma promoção do. JOCA.. Jovens da 
, Catedral, terá início amanhã.o primeiro Cam- 
peonato Esportivo entre Grupos de Jovens. 

As 20 horas, no Colégio Santa Úrsula te- 
remos a noitada de abertura quando haverá 
uma introdução das disputas, demonstrando 
o seu caráter formativo, deixando claro que 
nos torneios treina-se para a colaboração e 
não apenas para a competição; forma-se na 
vontade, aprende-se a perder e a ganhar com 
educação, treina-se o caráter e mostra-se, no 
domínio próprio, saber ceder, saber escutar 
e'ogiar e dar lugar aos outros. 

Teremos também a realização de uma pa- 
lestra educativa e, logo a seguir, a encenação 
de um texto teatral denominado "Qualquer 
José", pelos componentes do Grupo Desafio 
Jovem, de Vila Tibério. ÍSADOP). 

« 
Vereador insiste contra o Pedro II 

Em agosto, no reinicio das atividades camaris- 
tas interrompidas pelo recesso do mes de julho, o 
vereador Cels|o Paschoal tentará revogar a lei recen 
temente promulgada pelo prefeito Welson Gasparini 
(após ter sido aprovada por unanimidade na Cama 
ra) que garaqtiu a preservação do Quarteirão Paulis- 
ta em que se destaca O Teatro Pedro II. O edil só 

não entrou com seu projeto na ultima sessão de ju- 
nho, porque não encontrou a maioria de vereadores 

Livro de Criminologia: 
amanhã, o lançamento 

Com a presença de Juizes de Direito, mem- 
bros do Ministério Público, Advogados, Acadê- 
micos de Direito, Delegados de Polícia, servi- 
eores e serventuários da Justiça, haverá, ama- 
nhã, a cerimônia de lançamento do livrp do 
causídico José Wilson Seixas Santos titulada 
"Síntese Expositiva de Criminologia?*, 

O acontecimento será às 18 horaisv &a 
sede da Associação dos Advogados, no prédio 
do Banco Comercial, sob promoção da 12.á 
sub-secção da Ordem dos Advogados do Brar, 
sil e Instituto de Criminologia de Ribeirão 
Preto. 

favorável à revogação do tombamento. 
O projeto de lei chegou a ser elaborado por 

Celso Paschoal, sendo também subscrito pelos srs. 
Barquete Miguel, José Delibo, José Velloni, Luis 
Schiavone Júnior, Orlando Vitaliano e José Pinho 
de Oliveira. O vereador Marcelino Romano Macba 
do, apesar de já haver tornado publica sua mu- 
dança de opinião sendo agora pela demolição ãf Quar 
teirão Paulista, não quis assinar á propositura. Os 
srs. Osório Carlos do Nascimento e Vicente Seixas, 
até agora, não se pronunciaram, nem contra nem a 
favor do tombamento. Já afirmaram seu ponto de 
vista favorável á preservação os quatro vereadores 
do MDB — Flávio Condeixa Favaretto, Wagner Mar 
ceio Sarti, João Orlando Cunha e João Gilberto Sam- 
paio — mais três da ARENA — Antônio Vicente 
Golfeto, Fuad Hanna e Otávio Machado Neto. 

(Continua na 2.a Página) 

^* ^•^^^^^^•*v^^^-**^^-*r*^>*»-**i^^-**^**^***^>^-^'<***^*^'***- y^'^^- 

MODAS ALZIRA 
Brindará a mulher elegante de Ribei- 

rão Preto 
SÁBADO, às 20,30 horas com mais 

uma sensacional e inédita VITRINE ÁO 
VIVO. 

■ 
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Rua  Tibiriçá,  50 SESC Ribeirão Preto 

Exmo.   Snr. 

Dr.   Flávio  Condeixa Favaretto 

b.D.   Vereador 

Nesta 

Presado  Patricio 

Na qualidade  de Presidente  do  Clube  da  Velha  buarda de 
Ribeirão  Preto,   interpretando o pensamento  de nossos  guardistas,   venho 
por  raeio^desta,   manifestar  o  nosso  pensamento   sobre  o Tombamento  do     / 
'Quarteirão  Paulista". 

Considerando   que;   eeoe  quarteirão,* principalmente o Tea- 
tro  Pedro   II,   representa  um patrimônio  histórico   de  nossa  cidade; 

Considerando   que:   o  mesmo   fixa  uma  época  de   arte  arqui- 
tetônica,   de  grande  valia para os  estudiosos  da Engenharia; 

Considerando que: a arte ao vivo representa inclusiva mo» 
tivos de turismo; 

Considerando que; é preocupação de todos os paízes do mun 
do, preservarem tudo que representa valor histórico, seja através da na- 
tureza ou pela obra imaginativa do  homen  ; 

Considerando que: a arte aplicada na construção do Teatro 
Pedro II, esculpida por mãos calejadas de modestoo operários, motivos de 
estudo para os  futros  artifices; 

Considerandq que: tanto o presente , como o futuro,,giram 
em  torno  do passado; 

Considerando  que:   embora o   iRstitujfcoIfiíatoríçp e  bepgra- 
fico  nao  tenha considerado  um patrimônio histórico  nacional,   a preser- 
oaçao   do  mesmo  o   e pêra nós  um orgulho   e  utna  tradição   de  uma  época  de  no 
ssa  querida  cidade.   Do  contrario,   o   boverno   do  tstado,   ja  teria loteado 
o  Parque  do   Ipiranga,   destràido ou  vendido o Teatro Municipal  ,   Roma te- 
ria destruído  o  Coliseu,  Paris,   terie se modernisado; 

Considerando que: esse"ÍJUBrteirão", foi construido com sa 
crificios  por  uma industria  de  Kibeirao  Preto; 

ConsiderandoQue:   hoje  esse patrimônio  está integrado  á / 
outra  grande industria  que muito  contribuiu para o progresso  de nossa ei 
dade; 

Indicamos  aos ilustres Vereadores de nossa Colenda Câma- 
ra Municipal  e  aos  dignificos Diretores da Cia.   Antárctica Niger S.A./ 
de  nossa  cidade,   um  estudo profundo,  para  a preservação  desse inestimá- 
vel patrinmonio,   seja através  de Tombamento,   desapropriação pelo  Muni- 
cípio   a longo prazo,   ou  através     de uma doação  ao Município,  pela refe- 
rida  empreza,   que merecerão   de  futuro  os  agradecimentos  de  nossos  des- 
cendentes, i 

Pelp  Bem  d;é/RjLbeirão  Preto 

Í^^JLk£jú~  
Luxz mone-presidente 

^»P 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.c 

H<3Proc.C0NDBPHAAT nd0O297 /  1973   &  

ífy 

Interessado  FLÁVIO CONDEIXA FAVERETTO  -   (CÂMARA MUNICIPAL  DE  RIBEIRÃO 
PRETO) 
Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,   situado a Praça 
XV de Novembro,   em Ribeirão Preto. 

Assunto 

Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., env/7/ O?    / 19?3 

\ l\uy de RzeVedo Marquei 
Secretário Executivo 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada nesta data, rubricada sob n.°. Mi 
tolha....de informação 

SR     em IX de ÊLJ% , de   19-Ji 

(a).. ^ÂÍ^LíÈI^^i  



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada  sob n.e 

, Proc.CONDEPHAAT   O00297   ,    1973   fmA do n / \3)  

m 

Assunto 

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVERETTO - CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEI- 

RÃO PRETO. 
Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado   â 
Praça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 170   DA   SESSÃO   DE   18.07.73 

0 E.Conselho Deliberativo decidiu 

pela tramitação do processo de tombamento do 

Teatro D.Pedro II, em Ribeirão Preto. 

S.E., em 18/07/1 973 

<ho\Kth • 
SOLANGE  TORRES 

Assessora 

&Pf    CAJZO      I°ll3l8l 

UEON1LDA PADULA 
ASSISTENTE   TÉCNICA 

C01 DÊPHAAT 

2.000-v-973 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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Comissão Téc. ris L.^dos e Tomüamentos 

SL, em A« de    °+ «TO. 

»    1       WMFKEVtOO HHOKS » 
Secretário Ejtscntiv* 

documento 

Segue ,  juntada nesta  data, rubricada sob n.°.. 
tolha....de  informação 

*/. 
i 

á 4 em.. ..de £.X. ... de   19...?4. 

(a) G/LLM: QliSl?^.  
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Sao Paulo, 18/julho/l 973 

Oficio SE-86/73 
Proc.CONDEPHAAT-00297/73 

Senhor Prefeito Municipal 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên- 

cia, que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio - 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

- CONDEPHAAT -, o processo na 00297/73, relativo ao tomba 

mento do Teatro D.Pedro II, situado à Praça XV de Novem - 

bro, nessa cidade. 

Na conformidade das disposições conjugadas- 

da Lei n2 10.247t de 22 de outubro de 1968, Decreto-lei - 

n2 149, de 15 de agosto de 1969 e Decreto de 19 de dezem- 

bro de 1969, o imóvel em referencia nao poderá ser destru 

ido, demolido, mutilado ou alterado sem prévia autoriza - 

ção do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artistico e Turístico do Estado - COUDEPHAAT -, - 

até decisão final. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

Vossa Excelência os protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

A Sua Excelência o Senhor WHLSON GASPAíINI 

Digníssimo Prefeito Municipal de RIBEIRÃO PRETO 

U7 



tf\ té 

•prefeitura ^unícipal fte ^Ribeirão flrêio 
(Sstaoo òt j^ão Paulo 

Of. 483/73 03 de agosto de  1973. 
A Seção de Adminiatrag 

&E, «m At /    o«      / 

1 Ruy da Azevedo Marque» 
Secretário Executivo 

SENHOR SECRETARIO, 

Pelo presente acusamos o recebimento de seu ofi 

cio SE-86/73, datado de 18 de julho de 1 973, referente ao tomba- 

me nt o do Teatro D. Pedro  II,  desta  cidade. 

Agradecendo a gentileza,  subscrevemo-nos, 

Atenciosamente. 

(MJJ? 
Dr. V/elsbn Gasparini 

Prefeito Municipal 

AO ILMO.  SR. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

DD.  SECRETARIO-EXECüTIVO DA 

SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES E TURISMO 

SAO PAULO 

Mod. 25 

' >■) 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob 

^Proc . CONDBPHAAT» o 00297/ 73 («)  
AL 

Interessado FLÁVIO  CONDEIXA  FAVERETTO   (C .M.RIBEIRÃO  PRETO) 

Assunto      Solicita  o tombamento do Teatro D.Pedro II,   situado à 
Praça XV de  Novembro - Ribeirão Preto. 

Providenciada(o)..Juntada..dos documenteis) 

contante(s) de Fls. n.os -43 -e encaniinhado(s) 

aco)Com.Técnica Est.T^mb&me nt o 

em_17_/_Oi/_Z3 

SEÇÃO DE A 
CHEFE 

ÍAÇÃO 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.....ti.íà.. 
A~ P.297/73-C0NDEEHAAT / wnac./  

Interessado : FLÁVIO  CONDEIXA  FAVERETTO   (CÂMARA MUNICIPAL  DE  RIBEIRÃO 
PRETO; 

Assunto  : Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Pra 
ça XV de Novembro - RIBEIRÃO PRETO. 

INFORMAÇÃO N° 89/73-CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

Estivemos no início desta semana em 
Ribeirão Preto vistoriando e fotografando o edifício do Teatro 
D.Pedro II, assunto deste protocolado, ocasião em que também ti 
ternos a oportunidade de conversar com o vereador Dr.Flávio Con 
deixa Faveretto, autor do projeto de lei municipal tombando aque 
le próprio e responsável pelo pedido contido na inicial. 

Alertamos aquele Sr. a respeito dos vá 
rios interesses apresentados pelos bens culturais em geral - in 
teresses que vão desde os maiores, de âmbito nacional até aque 
les unicamente vinculados ao restrito círculo municipal, ou re 
gional. Assim compreendeu aquele edil os verdadeiros limites da 
importância do Teatro D.Pedro II. E, depois, falamos da necessi 
dade que o bem cultural tem sobre si de representar a socieda 
de - a cultura do seu meio e de sua época - o que não ocorre com 
o exemplo em pauta, pois o projeto eclético do escritório Pu 
jòl, em 1930, na verdade constituiu um quisto pseudo-erudito na 
paisagem urbana de Ribeirão Preto tão familiarizada com nossa 
arquitetura chã de nosso interior modesto, modesto mesmo quan 
do ataviado com os ornatos e estuques do mestre de obras italia 
no. E quando se pretendeu sair da modéstia arquitetônica logo 
se pensou no academismo rançoso dos "homens cultos" da Corte,no 
^aso, São Paulo de Ramos de Azevedo e seguidores. Não se pensou 
na arquitetura contemporânea, boa ou má, mas contemporânea - não 
se cogitou, como no caso dos arquitetos de Goiânia, nessa mes_ 
na época, de se fazer uma arquitetura despojada e racional.E,na 
verdade, nem seguros de uma coerência estilística estavam. Bem 
que, em vez de ecletismo, poderiamos dizer que houve foi um hi 
bridismo, que passando pelos Luízes em geral da França, arra 
ahou o Art-Nouveau até chegar na arte decorativa cubista,ou de 
rivado do cubismo, presente nos lustres do foyer, da marcante 
desenho geométrico. 

Em contrapartida, podemos argumentar que 
D Teatro D.Pedro II deva ser conservado por isso mesmo, por tes 

2.000 - V-9V3 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

do n.° / (a)...****:..-  

Interessado 

Assunto 
-     2     - 

temunhar a inconsistência da cultura ribeirãopretana que estava 
saindo da tutela do café (o teatro é de um ano depois do crack 
de 1929) e penetrando no seu ciclo industrial. Aliás, a iniciati 
va de sua construção partiu de sua primeira indústria: A Cia.de 
Cervejas Paulista. 

Em todo caso, é justo a gente lembrar que 
o referido teatro, com seus prédios anexos, guarda uma relação 
agradável de escalas com a praça fronteira,urbanisticamente com 
pletando-se dentro de um cenário ora efervescente, com suas demo 
lições e construções de altos edifícios concebidos sem critério 
de unidade ou parentesco, entre si. 

Elucidado a respeito de todos esses pro 
blemas, aquele vereador vai providenciar uma ampla pesquisa vi 
sando nos documentar sobre o valor histórico-cultural, e também 
político, daquela construção que, parece, teve sua influência 
transbordada além dos limites municipais, tornando-se polo cata 
lisador de toda a região mogiana e, portanto, dentro da classifi 
cação diretamente ligada aos interesses deste CONDEPHAAT. 

Assim, propomos seja aguardado o relato 
rio do vereador Flávio Condeixa Faveretto para prosseguimento des 
tes autos. 

C.T.E.T., 5 de setembro de 1973. 

CARLOS  LEMOS 
ARQUITETO 

2.000-V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em Oo /     o 9    / 19^3. 

1  1 Ruy He» Azevedo arques  »     \ 
Secretário Executivo 

Segue.. 
djcumer.to 

..,  juntada nesta data, rubricada sob ,, m 
SA 

Toina....ae  mtorniaçaü 

13 ^ o °\ ..de  

(a).. 

 de   TC../".*!. 

i.2>f< W9vsrs*x>  



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do. 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
Proc.CONDEPHAAT „ 00297 ,   1973 ..n.- ../■ .(a).. 

Assunto 

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVERETT0-(CAMARÁ MUNICIPAL DE RIBEIRÃO 
PRETO) 
Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Pra 
ça XV de Novembro em Ribeirão Preto. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

-% 

ATA 179 DA SESSÃO DE 12.09.73 

0 E.Conselho Deliberativo 

designou para relatar o presente processo o 

conselheiro Professor Eduardo Corona, após re 

cebido o relatório a ser enviado pelo verea - 

dor Favio Condeixa Faveretto. 

SE, em 13/setembro/l 973 

ÍO^AXA— 

SOLANGE  TORRES 

Assessora 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



À Seção de Administração 

S.E,imü/      og     7 19*13 

IRuy de Azevedo Marques 
Secretário Executivo 

documento 

Segue ,  juntada nesta data, rubricada sob n.°  
tolha....de informação 

  em de de   19.. 

(a)  



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°, 

 n.° / (a)  

W 

Interessado 

Assunto 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 

UQ 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Interessado 

Assunto 

Folha de  informação  rubricada  sob n. á1 
do.. ,./• (a).. jQL 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

..n.° / (a)  

&v 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do.. 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°. 

 n • / (a)  

51 

2.000 - V-973 
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°  

do n.° / (a) .çS^Z.  

Interessado 

Assunto 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gréf. SCET 
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3-y 

São Paulo, 18/fevereiro/l 974 

Ofício-SE-33/74 
Processo-CONDEPHAAT-00297/73 

Senhor Vereador 

Com referencia ao assunto objeto do pro 

cesso CONDEPHAAT nQ 00297/73, relativo ao tombamento do TEA- 

TRO D.PEDRO llr situado à Praça XV de Novembro, nessa cida - 

de, tenho a honra de informar que a respectiva tramitação en 

contra-se sobrestada, na expectativa da remessa do relatório 

a ser enviado por Vossa Senhoria. 

Aproveito a oportunidade para renovar as 

protestos de estima e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretar io-Execut i vo 

Ilustríssimo Senhor Dr. FLÁVIO CONDEIXA FAVERETTO 
Digníssimo Vereador da Câmara Municipal de 
RIBEIRÃO PRETO 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de  informação rubricada sob n.c 

^PrOC.CONDEPHAATn.00297 / 1973 (a)  

55 

Interessado FLÁVIO  CONDEIXA FAVERETTO  -   (CÂMARA MUNICIPAL  DS  RIBEIRÃO 
PRETO) 

Assunto  solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Praça 
XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Ao 3TCR, para manifestação 
sobre a retomada do as- 
santo* 

SE., 26 de outubro de 1.979. 

ALDO NLHjy LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria - Executiva 
do CONDBPHAAT 

t 

, . „ — , —- —* Ot*i 

STC^ *4-\9-r^ 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



() -   c//£/Y TE 

^"ARQUIVE - SE 

SP. &7//0/79 

ALDO Nitííyé^o 
iretor ( d4    Divisão 

retaria    -    Executiva 

do GONDEPHAAT 



JÊk 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Ç?   

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

...   n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

Sr. Presidente Do Conselho De Defesa do Patrimônio Histo'rico 
Arqueológico, Artístico e Turístico ■ - COHDEPHAAT 

Arquiteta - RUY OHTJSKE. 

A- Solicitação: 

Pelo presente, Tenho solicitar que o processo de nfi 00297 

/73 seja desarquivado e reavaliado pelo Egrégio Cons elho Deli 

berativo deste CORDSPHAAT, à fim de uidade ao 

pedido de tombamento do Teatro Pedro II, situado à P raça ZY - 

de Novembro em Ribeirão Preto. 

3 - Histórico: 

Em 1973» Ribeirão Preto correu o risco de perder os mar~ 

cos característicos de sua historia < Dom a pretendida demoli- 

ção do denominado Quarteirão Paulis' ta. Cogitava-se a transa 

ção do imóvel, de propriedade da Cia Antartiea-Niger S.A,para 

a ampliação da indústria e no lugar ios três prédios de valor 

histórico - o edifício Meira Júnior, o Teatro Pedro II e o - 

antigo Palace Hotel- construir um ed Lfício comercial . 

Sabendo das pretensões da empres a de vender todo o Quar- 

teirão Paulista, alguns vereadores ti amaram a iniciat iva de - 

apresentar um projeto de lei para a preservação dos imóveis 

cor. base em dispositivo constitucional que trata de . restrições 

a propriedade privada sem , portanto , a necessidade de desa— 

propriação pela PreMtura Municipal , além de fixar normas - 

técnicas pelas quais não poderia ser prejudicada a fachada - 

dos outros dois prédios. 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.1 

...   n.° / (a)  

5$ 

Interessado 

Assunto 

- 2 - 

Este projeto foi aprovado pela Camará por unanimidade sendo 

que o executivo promulgou a lei garantindo a preservação do - 

Quarteirão Paulista. Segue em anexo uma copia da lei n2 2764 - 

assinada pelo Prefeito Municipal em 08/junho/l973. Em resumo a 

lei determina: 

1 - São de valor histórico os edifícios da rua Alvares Ca - 

br ai, entre a General Oso'rio e Duque de Ca xias. 

2 - Estes edifícios não poderão ser ampliados destruídos, - 

demolidos ou mutilados. 

3 - As futuras construções confrontantes não poderão ter - 

altura superior aes referidos imóveis. 

4 - Que os edifícios poderão ser declarados de utilidade pú 

blica, para fins de desapropriação. 

C - Dados Complementares: 

Após ter sido anexado a maior parte dos documentos ne - 

cessarios à tramitação do processo, este foi encaminhado à Co- 

missão Técnica de Estudos e Tombamentos deste CONDEPHAAT. 

0 parecer do arqte Carlos Lemos, que recomendou..."uma 

ampla pesquisa visando nos documentar sobre o valor histórico- 

cultural, e também político daquela construção que parece, te- 

ve sua influência trasbordada além dos limites municipais, tor 

nanco-se pelo catalizador de toda a região Mogiana e portanto, 

dentro Ca oiAssifi cação diretamente ligada aos interesses deste 

Para que o processo referido tenha andamento, anexo os 

documentos, levantamentos métrico-arquitetonico e fichas do es 

tado de conservação do imoVel , à seguir descritos: 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° * 
59 

do.. (a) í£. 
Interessado 

Assunto 
1,   _ 

1 - Plantas do Teatro Pedro II em escala lilOO dos seguin- 

tes pavimentos: sub-solo, 12, 22,32 pav. e sdtão. 

Este levantamento foi feito por solicitação do atual Prefei 

to Municipal, Dr. António Duarte Nogueira , pelo Departamento 

de Obras e Serviços Particulares da Secretaria de Obras do Mu 

nicípio de Ribeirão Preto. Participaram do mesmo : 

- José Augusto Berti 

- António Gonçalves Pestana 

- João Batista Oliveira 

- Devanir Agostinho (desenhos) 

2 - Copia do Cadastro Imobiliário do Palace Hotel., datado - 

de 1331. 

3 - Co'pia do Cadastro Imobiliário do Teatro Pedro II, data- 

do  de 1927. 

4 - Co'pia da Lei afi 2764 de 08/06/1973 que dispõe sobre a - 

proteção especial à valores históricos e artísticos de.edifí- 

cios qye. especifica e dá outras providencias. 

5 - Pichas sobre o estado de conservação do Teatro Pedro II 

baseados nos padrões do COITDEPHAAT. 

6 - Copias de recortes dos jornais locfeis que se manifestam 

à respeito  do tombamento  do Teatro Pedro II. 

7 - Levantamento fotográfico do atual estado de conservação 

e  sua utilizarão  no   entorno. 

B - Co'pia do Trabalho  de  Graduação Interdisciplinar  (T.G.I.) 

elaborado  em 1373  que versa sobre  a "Recuperarão  do Centro    - 

urbano  de Ribeirão Preto  e do Teatro. Pedro II". (A r-OMx'^x(h ao 
UW cU">xuJ>j.Mc>çcJb  do üoAcUcé ftarj 

Com a complementação  dos documentos  acima relacionados, 

acredita-se  que possa ser dada continuidade  à tramitação  deste 

orocesso  no COITDPPHAAT .   
50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gréf. SICO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° .... GO 

do.. n.v (a).. & 

Interessado 

Assunto 
- 4 - 

D - Proposta: 

Como foi feito o pedido de tombamento apenas para o Tea - 

tro Pedro II propomos(e o eminente arqt^ CArlos Lemos já o 

declarara em seu parecer:..."! justo a gente lembrar que o - 

referido teatro, com seus prédios anexos, guarda uma relação, 

agradável de escalas com a praça fronteira, urbanisticamente 

completando-se...") que este tombamento se estenda á todo o - 

intitulado Quarteirão Paulista, abrangendo portanto os três - 

edifícios, uma vez que todo o conjunto gu&ada uma relação ba_s 

tante harmoniosa com a Praça TV de Novembroe,portanto, não d_e 

ve ser desmenbrado. 

Para a futura preservação do Quarteirão Paulista recomen- 

da-se: 

1 - Que o prédio, localizado na esquina das ruas Alvares 

Cabral e Buque de Ca xias, continue desenvolvendo sua ativida 

de hoteleira, sendo que, tanto interna como esrernamente,  os 

reparos para garantir as condições de higiene do hotel, não 

interfiram na modenatura de sua fachada frontal e lateral obe 

decendo sempre o mesmo estilo do prédio. 

2 - Que o Edifício Meira Júnior, localizado na esquina das 

ruas Alvares Cabral e General Osório, que abriga atualmente - 

em seu 18 pavimento um restaurante e em seu 22 pavimento es / 

critorios e consultórios, continue desenvolvendo estas diferea 

tes atividades apenas com restrições à anúncios em suas facha 

das e a modificações que venham desfigurar as características 

arquitetônicas do conjunto. 

3 - Que o Teatro Pedro II, localizado no nS 3~3 da rua Al- 

vares Cabral, passe por uma restaurarão (ou reforma) interna, 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° , 

....   n.° /  (a)  

61 

Interessado 

Assunto 
- 5 - 

para que voltem as sua formas originais, atualmente escondidas 

atrás dos lambris de madeira, com teto.os camarotes, os fotíers 

as galerias, etc. a fim de que ae desenvolva^novas atividades 

em seu interior. Os espaços físicos do teatro abrigarianuma se- 

rie de atividades, que de certa maneira sao carentes a própria 

população. 

A Orquestra Sinfónica de Ribeirão "Preto poderia ter um lp_ 

cal apropriado no Teatro Pedro II para as suas apresentaçoes- 

e e^aios, poderia-se criar galerias ãe artee portanto, se de- 

senvolver um extenso programa de revitalização do teatro. 

Através de um amplo estudo de reutilização do Teatro Pedro 

II que seria uma segunda fase do projeto, resultante de enten 

dimentos entre os proprietários do imóvel, a Prefeitura Eúnici 

pai e a pro'pria Secretaria de Estado da Cultura através do C0£ 

DSPHAAT, a população de Ribeirão Preto estaria salvaguardando, 

sua tradição através deste "3en Cultural", sem desfigurar o - 

panorama característico da cidade que é sem duvida nenhuma o 

conjunto formado pelo Quarteirão Paulista e Praça XV de Novem- 

bro* Este monumento é parte da memoria de nosso povo e deve - 

ser garântiaa por sua própria utilização. 

S.T.C.R., em 31 de julho de 19B0 

' fpT *     "D TV* 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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3      OCTAITAUüíID axrtML tt 
tílATISticA UOtOBAWSW ESTATÍSTICA TERRITORIAL" 

MUNICIPIODE 

MODELOU 

HO m 

CSTADO DE SXo PAULO 

ü/sfricfo de Paz t/e 

TERRENOS SITUADOS NAS       ^^^ 
" v" .••'■, M flÇPORDO eOM O 

. ZONAS URBANAESUBÜRBANA    %%™£™ 
a&-MJir.70 f*v 

ttome do proprietário iofario ^■<£<-' %£a   Ce/t 
77. 

cr 

Situação do immoveJfftuaJawofraçOjLadeiraJrovessa, efe.) 
:á- &/2jU*<£<rn>^   (gJ^-i&J? 

Í+Ll^ 

%& ofr /emmo:/7Bn^àl^néAoÁndiJà(^^à^mh.Ano /3^^-^sr  mfs.auac/radps 

Canf/çnfações: ínomes das visinfios. efas ri/os ou ou o esouer coroe feris ticos ptysicos, toes como córregos, etcJ 

K rt£^-&~r*^s,M.   Víh*   eíicjuzi^   &UU<^<L    £*-*L*>    :<&^~4r~ ru**S <L+**- 

Í^CAjCCtU^-t^-    's-ífi. ^■■(SjU^jpaiiJ^^'    4ut-J?J &x^<~>     c^cfi^^ écg- 

.£-£-<;-<■<*-<*•?_ *ZeC-C^c*~ -■ ÇJL*Ji^.<x~ 

_ 
õemfeifor/asex/sfenfes:foonsfrucçâes,pomgres,efcJ^H^^ c*<   .g^^;^. 

^4<^£uZsX^<L ^   ^ „ ^-^ ^^- 

•LiWS 

ÀJÍ <7 ^e JV? c/es finam.- fresidencia( esco/a, casa c/e negocio, faórica, cAocaro, efe.) fJ° '—Z- 

Í,òr vena/do immove/com as~ bem feitorias'.' /'*- ó*>-' ° oojfO ó O  
Tãfor venafdo immovef exefuindo os£emfeitorias, ié ferra nua fpocextenso e em o/psj 

i^x^^-  ^yf^l^Á^   CxtLc+*/^>    **JX£^EC£C£T=>    -e.—í3£^ 

^ 0»;^  /^,^     'c/f*.'&*&#<><* oi í 
Z^//<? C/ê* ocyuisiçoo: 

Número da fronscripção no Registro Gerafi&à2$,CircumscrÍpçâO-- , Arino 

/tssignafura do proprietário ou c/e seu representante/ega/: 

de mb A 
 ; -V— 

Xesidencia: 

*Já> o terreno for irieçv/ar, dever-sé-a ini 
cos seus fados. Esse desenfio não prec/sa ser feito em escota. 

fqnna e as dimensões 

pvHm 
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Desenfia/- sempre çuepos$/v& 
Ndò ènecessâr/o fèze/-o em 

escrever es 

dó terreno: 
escafa,bdsfa 

/ac/os. 

^ .": 



«WUKüOS canun.« 
CTAnSTIU 0OUBUMM 

// 

ESTATÍSTICA TERRITORIAL" 

MÜMCIPIQp*S%a&^^ 
TERRENOS SITUADOS NAS 

Vi r^ 

#2 
MODELO 

IN?  722 

t5Tft«) OE 5AD PAUIO <a 

. oceuifí/tçÂo FEmt 

ZONAS URBANAESUBURBANA    £éS£&; 
O/stric/o de Paz t/e «O- 

Áame do proprie/ar/o. 
1F 

> •        /'^ ce-^ Cé*sZ£*2£ 

JSX'f/Uir.70f2!J 

Si/uaçâo c/o immo\reJ//àfaflargotPraçatLadeiral/ravessaí e&J&—--rk£*£*- a^-^a-z^,   (/UAtaÒ 

7í5aj d& terreno :ftt/eàl£*ílmkJfa>fbnc/idoo*eíÍL^^ mfs.àuacfirraos*, 

Çon/ron/açõe5:fnomes c/as visin/ios, c/as ruas ou auoesQuercoroc/eris/icosp/>ysicos, faes come córregos, e/c J 

õemfeffor/asex/sfenfes^consfrucçâe^pomare^e/c.)    '/^?£<oiu7-•^t*/u.c< .*.»   o-r-,..-C% 

■«*-* 

a^V-^<r-^V      g> 

7 r' 
wj"/7íTC/í .$■<? deshnam-Cresidencia,esco/o,cosaae negocio,/bórico,rArtcamem/^  ^^Z- 

ir vena/do immove/ com as hemfèi/orias:        *Çt   Ojr^-*/ .* & o o^^èo 

*JUtU?7 

.A. 
O   O 

Va/or venal'ao immove/' éxc/uindo as ôe/n/èi/orias/.ê /erra nua ípor ex/enso e em o/gs.) 

«£. *~£- <5Z^Z<>&     gag^^y^O     , 

77/u/o c/e, ocçjuisiçãó: 

Car/orio     P'^ /,Wn A/P3 v/~ Fo/hnsA/?   ^H 

Numero da /ranscripçao/WPegis/ro Gera/' l^V^pirm/mseripçãn Annn i1íX~ 

QjU :yjJ*r'.- fri de. ^vU>U? 

//ssig/?o/ara dopioprie/ario ot/c/e seu represen/an/e /ega/: 

de m^4- 

Aesidt ene/a: 

Y 
* Se o /erreno for irregu/ar, dever-se-a'indicarem'desenfio .no verso des/a a : 
dos seus fados. £sse desenAo não precisa ser feüo em esoaia. 

J>en'sões 

31 



' M. 

Desenfiar^ sempre yueposs/ve/ap/ar?fa do terreno: 
Nao enecessar/o faze/-o ern esea/a,âasfa 

escrever as dimensões dos fados. 
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.«feitura umctpaí òt ^Ribeirão 
Êstaíio í>í j^ão |IauIo 

Creio 

LEI        N6      2   764 

de 08 de junho de 1973. 

DISPDE SOBRE PROTEÇÍÍO ESPECIAL A VALORES HISTÓRICOS 
E ARTÍSTICOS DE EDIFÍCIO QUE ESPECIFICA E D/í OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo 

a seguinte lei: 

ARTIGO ia _  Fica, de valor histórico por esta lei, considerado como 
artístico para o Município de Ribeirão Preto, o edirí. 

ARTIGO 2C - 

c 

cio da quadra que faz frente para a praça XV de Novem - 
bro, pela rua Alvares Cabral, entre as ruas General Oso. 
rio e Duque de Caxias, correspondente ao "Teatro Pedro_ 
II", compreendido assim em sua profundidade e altura - 
ora existentes. 

0 edifício de que trata o artigo anterior não poderá, - 
em caso nenhum, ser ampliado, destruído, demolido ou mu 
tilado, nem, sem prévia autorização especial da Admini_s 
tração Municipal, ouvido sempre o Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico e Cultural a que alude a Lei Muni- 
cipal ne 2.508, de 01/09/1971, ser reparado, pintado ou 
restaurado. 

PARAGRAFO ÚNICO - As reparações, pinturas e restaurações^somente se- 
rão permitidas quando impliquem obediência a higiene, - 
segurança e conservação da originalidade do seu estilo_ 
arquitetônico. 

As construções futuras, confrontantes com o imóvel de - 
que" trata o artigo T? desta lei, não poderão ter altura 
superior à do mesmo, sendo necessário, para a realiza - 
ção das obras, a anuência, por escrito, do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico e Cultural, sempre uisan 
do a integridade arquitetônica do prédio do "Teatro Pe- 
dro II". 

Caso seja necessário, a juizo da Administração Municipal 
poderá o imóvel compreendido na proteção especial desta 
lei, e para os fins previstos no parágrafo único do ar- 
tigo 180 da Constituição da República, ser objeto de de_ 
claração de utilidade pública,para fins de desapropria- 
ção. 

A administração municipal, através do Conselho de Defe- 
sa do Patrimônio Histórico e Cultural, providenciara a 
inscrição do bem imóvel por esta lei abrangido no tombai 
mento do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,  do 

ARTIGO 3£ - 

ARTIGO 4Q - 

ARTIGO 52 - 

Mod. 25 

1*> 
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prefeitura .umctpal he ^Rtímrão flrêía 
(ÍBíSòU ite ^ão Paulo Fl. 2 

ARTIGO 62 - 

Ministério da Educação e Cultura. 

Esta lsi entrará em vigor na data de sua publicação, re 
vogadas as disposições em contrario. 

Palácio Rio Branco 

r r 
"'.'-" VT* * -^K- 

;V^ 
Dr. Uelson Gasparini 
Prefeito Municipal 

J' 

Autógrafo nB 16/7' 
Proj. Lei ne ,35/V 

mas/. 

i- 
k 

i 

■od. 25 
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FICHAS     DE     CAMPO 

ARQUITETO: REGINA 

DATA:X6/05/CO 

I)    IDENTIFICAÇÃO 

1) Denominação -Teatro Pedro  II 
2) Localização  -Rua Alvares Cabral.,   nfl   370 

3) Município       -Ribeirão Preto 
4) Distrito Riberão Preto 

5) Proprietário Atual  -Cia.   AITtartica-Niger S.A. 

6) Ender.   dp Proprietário - Rua lagriana Junqueira,   n^  33 

14.100 - Rib. Preto - S.P. 

II) SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

(Descrever sumariamente o ambiente em que esta situado o monumento: 

situação, ambiência, acessos, vistas etc...) 

0 Teatro Pedro II localiza-se no intitulado Quarteirão Paulista, na 
Rua âtvares Cabral delimitado pelas ruas Duque de Ca xias e Gal.Osó 
rio. Sua esplanada se abre para a Praga XV de Novembro caracterizan 
do assim o centro da cidade de Ribeirão Preto. 0 quarteirão mantém 
um gabarito de altura sempre inferior a do teatro' o que permite a 
monumentalidade do mesmo em relação às edificações do entorno. 

CROQUIS DA SITUAÇÃO   (Indicar os acessos e o Norte) 

(ÜAE.Tei£Ao 

T> 



III) UTILIZAÇÃO ATUAL - (Indicar primeiro a categoria: habitação, 

comércio, culto Religioso etc..., especi 

ficando guando for necessário) 

§> 

Cine Pedro II 

IV) PERTENCES - (Assinalar bens moveis: imagens, pinturas, 

móveis, documentos, etc ...) 

Lustres, pinturas das paredes. 

V> RESTAURAÇÕES REALIZADAS OU PROGRAMADAS - (Época, trabalhos rea 

lizados, órgão respon 

sável etc...) 

íTão ha informações precisas. 

VI)   PERIGOS   POTENCIAIS 

Nenhum 

VII) OBSERVAÇÕES 

D Caso não haja endereço completo,  fazer referencial. 

II) Trazer sempre que possível planta da cidade (cadastral ou não) 
Ver na Prefeitura. 

III) Detalhes que mereçam destaques. 

^l 



AVALIAÇÃO   DO  ESTADO  DE CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

08KH:
   Teatro Pedro II 

LOCAL:   Rua ôivares Cabral,   n0-  370 

LEVANTADO POR: Regina DATA 16/0.5/80 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE N» 

SUB- ÍTENS N2 DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS   ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

0 PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

# 
SUPORTES    VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM  LESÕES    DE   IMPORTÂNCIA 0 

0 PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES   HORIZONTAIS 28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS  ,  ESTADO  BOM 0 

0 
PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: ( 100) SUB- TOTAL (       °     ) 

TOTAL   (100)-     SUBTOTAL        (      O),      T_QO 
PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO ( 100) 

APURAÇÃO   DE  PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO    DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só   ou MAIS PONTOS 

ESTADO     MÉDIO! DE 43  ATÉ 89 PONTOS 

ESTADO   RUIM:    MENOS DE 45 PONTOS 

CD 

OBSERVAçõES: 

Tt 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

OBRA : 

LOCAL 

LEVANTADO      POR DATA : 

ITEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS N» 

SUB.ÍTENS N«     DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

VÃOS to 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO     BOM 0 

0 

ALTERADOS       PARCIALMENTE -IO 

GRADUALMENTE      ALTERADOS -to 

ESQUADRIAS to 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO    BOM 0 

0 

MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE     ALTERADAS -IO 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -to 

• 
GRADES    E 

GUARDA - COR POS 

to 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO      BOM 0 

-20 
MAL   CONSERVADAS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -IO 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

to 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 0 

0 PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO -10 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -to 

MODENATURA to 

ORIGINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

0 MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA -10 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -zo 

TOTAL  : ( 100 ) SUB-TOTAL  : -20 

TOTAL     ( IOO)   —    SUB-TOTAL   (20    ) £0 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 0 

ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        (       CO      ) 

APURAÇÃO      DE        PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     OE     CONSERVAÇÃO 
I 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      »o    ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO '.      DE    4B    ATE'   SB   PONTOS 

ESTADO     RUIM  '.      MENOS    DE   4B   POMTOB 

□ 

OBSERVAçõES:    A parte interna do teatro foi gra-ireznente  alterada,desaparecendo  as 

-alerias,  foiers,   etc. 

T* 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO     POR DATA : 

%   • 

ITEM      A      SER       AVALIADO: INTERIOR N< 

SUB-ÍTENS N»  DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS to 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 0 

-20 
MAL    CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ARRUINADAS     OU     0RANDEMENTE      ALTERADAS •20 

PISOS 20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

0 
MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -20 

• 
ESCADAS 20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 0 

0 
MAL     CONSERVADAS    OU     PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO      E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 0 

-20 
MAL     CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

FORROS 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

-20 MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL. (   100 ) SUB-TOTAL/, (   -eq 

TOTAL        (100)    -       8UB-T0TAL        (        £Q  )   •        4Q 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO (     40, 

APURAÇÃO       DE      PONTOS      PARA       AVALIAÇÃO      DO     ESTADO      DC     CONSERVAÇÃO 
I 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     so   ou   MAIS  PONTOS 

ESTADO MÉDIO :      DE     «e    ATE    as    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    AS    PONTOS 

CD 
m 

OBS ERV»çõES : £2 paredes foram cobertas por lambris de madeira escondendo totalmente 

os ornamentos originais do teatro. O forre foi'rebaixado isto é, foi co- 

locado um forro falso que esconde o original. 

*}$- 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA: 

LOCAL : 

LEVANTADO      POR 

ITEM   A    SER    AVALIADO: COBERTURA 

i 

N« 

TOTAL   : 

SUB-ITENS N?    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

ESTRUTURA     OA 

COBERTURA 

28 

ORIGINAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 0 

0 
PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA -14 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE -28 

MADEIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

• 

28 

NECESSITA     DE    10%   DE    SUBSTITUIÇÃO 0 

0 

NECESSITA     DE     50%    DE    SUBSTITUIÇÃO -14 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL -2 8 

ENTELHAMENTO 28 

ORWINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    SOM 0 

0 

PRECÁRIO    OU    PARCIALMENTE    ALTERADO -14 

COM   MUITA   80TEIRA   OU    SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE -2 8 

■ EIRAI8     E 

TERMINAÇÕES 

18 

ORieiNAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

0 
MAL    CONSERVADOS    OU    ALTERADOS    PARCIALMENTE -8 

SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -18 

( 100) SUB -TOTAL : 

TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   (   O    )    • 100 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:     »o     ou    MAIS    PONTOS 
I 

ESTADO    MÉDIO:       DE    48    ATE    as   PONTOS 

ESTADO    RUIM :       MENOS    DE     45     PONTOS 

LZZI 

(     O    ) 

PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 

ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO (   1Q0   ' 

OBSERVAÇÕES: 

w 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRAi 

LOCAL: 

LEVANTADO       POR: 

■N 

DATA: 

% 

ITEM    A     SER     AVALIADO CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N« 

SUB • ITENS N»    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA 20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

-20 

EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO • 10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE -20 

SANITÁRIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO    EDIFÍCIO 0 

0 INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE -20 

• 
REDE     ELÉTRICA 16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

-16 
EXTERNA    OU    DEFICIENTE -   8 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE -16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 0 

-16 «SATISFATÓRIA     OU   INADEOUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -16 

ILUMINAÇÃO     E 

VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/9     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

0 

ENTRE     2/3    E     1/3   DOS      CÔMODOS - 7 

EM     APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEOUENA 0 

0 
MEDIA - 7 

MUITO     BRANDE -14 

TOTAL : (100  ) SUB-TOTAL    :                      (   — 52) 

TOTAL   ( K)0 )    —      SUB 
PONTOS 

■ TOTAL     (       ^2»  .       40                                                                                                        ES1ÂD0 
PARA     AVALIAÇÃO    DO 

DE       CONSERVAÇÃO             (       A~) 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     *>    ou   MAB  PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    «•    ATE'    ra   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    M    PONTOS 

OBSERVAçõES redes hidráulica e elétrica necessitam de reparos, 

% 
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dia d dia na cidade 

DESAPROPRIAÇÃO 
A ç^te«fâej$a fcéiK lés ÍJ& * 

jú Çór^írii Mónteij-p de Barros so- 
bre Q.eptüdjOrlameritável do Teatro 
Pedro ii( transformando eml "pul- 
gueiro'*, teve repercussão nos'mêÍÓs 
locais, pois já se cuidou de sua 
desapropriação, sem contudo che- 
gar às vias de fatp. íjTo trabalho 
fèjiío pela arquiteta Regina Pontira 
dè-MáttSpã,-dfe levantamento So£re 
o estado atual do outrora majesto- 
so teatro, há a possibilidade de 
ali ser instalado o "Palácio da Ar- 
te — Música —T Pintura — Escul- 
tura", em acordo com a Secretaria 
de Cultura do Estado, Prefeitura 
Munieipal de Ribeirão Preto e So- 
ciedade Literò;Musical (Orquestra 
Sinfônica),1 cada qual entrando 
com uma parte. Do jeito que está 
é que não pode continuar, pois a 
incrível transformação, :com ó 
tapume interno, tirou a beleza da 
plateia, f o ver, frizas e varanda. O 
Pedro II tem, Tioje, apenas a facha- 
da externa, como na historia co 
nhecida de*'por fora bela viola, por 
dentro pão bolorento". — 3. 
çado em dezembro, com informa- 

DO "PEDRO li // 

dQ-sâjle que, aos domingos, há uni 
alto falante, em todo volume, das 
14 horas em diante irradiando fu- 
tebol. Entende que isso é fora de 
propósito e só usado por serviços 
de alto-falantes de pequenos bur- 
gos. Em Ribeirão Preto, rara é a 
casa que não tenha aparelho de 
rádio dispensando a&sim tal ins- 
trumento de íiarulho. 

• 

1>L 



zi/\°h<* O Diário 

TOMBflMENTO 00 
PEDRO II 

A conservação do Teatro D. Pedro H tem se 
tornado tema constante nas conversações entr© 
artistas e autoridades, que temem uma situação 
de abandono no último prédio remanescente da 
época de ouro da   Capital do Café". 

Luiz Gaetani, médico ortopedista e um dos 
incentivadores de movimentos musicais em Ribei- 
rão preto — inclusive a Sinfônica Municipal — 
afirmou que, de concreto, já existe;um projeto de 
lei, de autoria do vereador Flávio Condeixa Fava- 
retto, aprovada pela Câmara, regulamentando o 
tombamento do teatro em função de sua arauite- 
tura. 

Entretanto, a melhor garantia seria o tomba- 
mento histórico, feito por órgão competente da 

Secretaria da Cultura. Isso, porém, envolve 
um processo lento e que trata, entre outras coisas 
de possíveis construções ou reformas em prédios 
que estiverem em uma área de 300 metros do tea- 
tro D. Pedro II; só se pode construir ou reformar 
com autorização da Secretaria. 

CEDO OU TARDE 

■. "O que se nota em Ribeirão Preto' — comen- 
tou Gaetani — "é que o Teatro Municipal , com 
capacidade para cerca de 500 pessoas e com uma 
parte técnica de bastidores inferior ao D Pedro 
n por ser praticamente a única casa de espetá- 
cu os da cidade, recebe um grande número de so- 
licitações; este ano, por exemplo, já não tem ne- 
nhuma noite livre". 

Garantiu que a Secretaria da Cultura, através 
do titular Cunha Bueno, vê com simpatia uma 
tomada de posição, em futuro muito breve no 
sentido de que também o teatro D. Pedro II passe 
aser uma opção para a realização de encena- 
ções, musicais e outras atividades, atualmente 
monopolizadas pelo Municipal. 

"Mais cedo ou mais tarde isso vai acontecer" 
afirmou Gaetani, que ressaltou também que "de- 
ve ser respeitado e reconhecido o direito da pro- 
priedade privada", restando ainda a alternativa 
do diálogo para se chegar à uma solução satisfa- 
tória. 

Cunha Bueno promete empenho em 1980 

O que nao pode acontecer jamais é ele ser 
demolido ou depredado, pois além do valor histó- 
rico e arquitetônico, é o maior auditório de Ribei- 
rão, comportando mais de mil pessoas". 

"ELE £ NOSSO" 

O ortopedista informou ter feito recentemen- 
te uma pesquisa de opinião pública, abrangendo 
várias faixas de idade e condição social: "O re- 
sultado" — revela — "é que absolutamente nin- 
guém aceita uma possível destruição do Pedro DL". 

^C . Atualmente, o teatro está alugado para uma 
companhia cinematográfica e é propriedade da 
Companhia Antárctica Niger. 

"O secretário estadual da Cultura, deputado 

Cunha Bueno, quando se instalou em Ribeirão o 
governo itinerante, prometeu se empenhar, em 
1980, na busca de uma solução para o problema; 
ele até mesmo quis conhecer o prédio e constatou 
a justeza de nossas preocupações", lembrou 
Gaetani. 

Está de posse de Cunha Bueno um traba- 
lho de tese elaborado por uma arquiteta ribeirão- 
pretana, onde ela demonstra, através de estudos, 
os aspectos históricos e arquitetônicos do teatro. 

"í: um documento de mais alto valor para se con- 
seguir garantias de que o edifício não sofrerá 
nenhum dano", considerou. 

"Ele é nosso — conchiiu Luis Gaetani. "Po- 
de-se notar uma consciência geral; não queremos 
machucar ninguém, nem desrespeitar os legítimos 
direitos de propriedade privada. Apenas quere- 
mos que o Pedro II fique, porque já chega o cri- 
me de terem demolido o teatro Carlos Gomes". 

'f: 



DIÁRIO DA MANHÃ 
Ribeirão Preto, Terça Feira, 08 de Abril de 1980 

*% 
/& 

wzz? 

Como está o projeto para a 
incorporação ao patrimônio 

histórico, do Pedro II ? 
O Teaíro Pedro II estará comemorando a 

8 de setembro deste ano o cinquentenário de 
sua fundação. Construção do Esc. de Enge* 
nharia Ernesto Pujol, de São Paulo, foi o pri- 
meiro edifício em cimento armado construí- 
do nesta cidade (E. Kcmnitz & Cia), obra üa 
Cia. Cervejaria Paulista. Hoje, transformado 
em cinema, «Pedro IIr apesar de sua impo- 
nência, perdeu muito do seu brilho anterior. 
Está sendo processada a sua desapropriação, 
em conjunto, pela Prefeitura, Secretaria de Cul- 
tura do Estado e a Sociedade Musical de Ribei- 
rão Preto, para ali ser instalado o Palácio das 
Artes, com sede da Orquestra Sinfônica, Esco- 
la de Artes Plásticas, centro de exposições cul- 
turais, conferências e debutes. 

'Nossa cidade está vivendo uma fase espe- 
tacular no que tange à área de teatro, vários 
grupos aqui téem se apresentado e dos locais, 
os seus integrantejS ensaiam durante meses pa- 
ra apresentarem-se, todos com ume finalidade: 
elevar a arte tea ral e dignificá-la. 

Um problema sério tem criado barreira ào 
maior desenvolvimento no setor, quaf seja o da 
distância entre o centro da cidade e bairros resi 
denciais até o local onde se situam o Teatro 

Municipal e o de Arena. Dificuldade de trans- 
porte, de acomodação de carros e a própria 
situação daquelas próprios municipais tem afu- 
gentado muitos dos que poderiam frequentar 
nossos teatros e contribuir para a difusão da 
arte., Dai ter encontrado pleno apoio a idéia 
da incorporação do Teatro Pedro n ao patri- 
mônio histórico da cidade, idaia. que vem-ttn- 
dò estudada e Já constitui projeto, estando à 
frente do movimento a Prefeitura Municipal, 
a Secretária de Cultura do Estado e a Socie 
dade Lítero Musical, esta última a principal be- 
neficiada e que seria o suporte da idéia. 

O Teatro Pedro II merece a luta que vem 
srndo travada, mesmo porque Ribeirão Preto 
não poderá continuar sem um tea'ro à altura 
de ,seu desenvolvimento. Inaugurado em 8 de 
outubro de 1.930, sua forma arquitetônica 
continua insuperável- e constituindo um marco 
ribeirãopretano nos cartões postais da cidade. 
Atualmente modificado por den'ro, merece o 
respeito dos que se interessam em transforma 
lo num monumento .vivo de nessas tradições, 
consideração, aliás, a que o próprio povo tem 
direito, na composição histórica da cidade. 

v\ 



24/06/1980 DiAto?   T>A   MàKJHA 

PEDRO II, SERÁ 0 FUTURO MUNICIPAL? 
O aniversário da cidade foi comemorado dentro das possibilidades 
de caixa e recursos humanos existentes, mas, conforme ¥econ}.ieceu 
o presidente da Comissão de Festejos, poderias ter sido muito melhor. 
Para o que o Teatro Pedro II, sendo umi Teatro Municipal à altura 
teria contribuído muito, para durante brilho e projeção da gtfamde fes- 
ta, ali podendo se realizar, durante toda uma semana, grandes even. 
tos. Vamos perisar nisso? 

SS 



D^o. 2&/ob/8o 

Teatro Municipal 
imperiosa necessidade 

de Ribeirão Preto 
O processo para incor- 

poração do Teatro Pe- 
dro n ao patrimônio da 
cidade está demorando 
um pouco mais de que se- 
ria licito esperar, conside- 
rando-se O empenho trl- 
cial demonstrado pelo se- 
cretario Cumha Bueno. 

Há neessidade Imperio- 
sa daquele majestoso tea- 
tro passar ao     controle 

municipal, porque o Tea- 
tro Municipal existente 
no morro de São Bento 
está sem condições para 
suportar a demanda, quer 
em termos de afluência 
popular, como para a rea- 
lização de espetáculos a 
que se  destina. 

Seria oportuno que as 
chamadas forças vivas lo- 
cais  além   dos   políticos 

em geral, sem distinção 
de partido, atuassem num 
sentido prático, objetivan- 
do conseguir sucesso na 
empreitada. Questão de 
esforço coletivo e interes- 
se em dotar a cidade de 
um teatro à altura de seu 
progresso e cultura, e para 
o que o Pedro II reun* 
(remddf|ado) te-ias as 
condições. 

U 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 
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M.  

Interessado 

Assunto Levârna roerv+o   "^"cAoara^J-íco     ;     ÇEcrlômo 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

#? 
0 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

dcpxac.Xondephaati.o.Q0.2&7/.l#73.... (a)  

interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVERETTO(CÍMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto  Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Praça 
XV de Novembro em Ribeirão Preto 

INFORMAÇÃO STCR - N° 121/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva: 

Estando o presente processo devi 

damente informado, encamihamos para decisão superior. 

S.T.C.R., 07 de julho de 1980. 

RAPHAEL GENI 
^ Dlr. Técnico Subst 

Sr. Presidente do E. Colegiado 

À apreciação de^V. Exa. 

o presente processo, devidamente in 

formado pelo STCR à folhas de núme- 

ros 57 à 89. 

SE., 11 de julho de 1980 

ALDO fM^tOSSO 
Plrator/dVtSivisio 

S«cr»t3Ha ■ Exscull» 
50.000 - XI-979 do CONOEPHAAT Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° :..(,  

d§)roc.*Conde.phaa1fi.oD.02.9.7../l9.7.3 (a) 'V  

Interessado ?Lj[yiO CONDEIXA FAVERETTO   (CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto      Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,  situado à Praça 
X7 de Novembro em Ribeirão Preto. 

INFORMAÇÃO  STCR 

Senhor Diretor Técnico: 

Quando do incêndio ocorrido no 

dia 15 de julho no Teatro Pedro II em Ribeirão Preto, estire- 

mos em vistoria ao local tendo a informar que: 

1- Não foi permitido o acesso ao interior do prédio, uma vez 

que o mesmo estava interditado para o laudo técnico. 

2- Pomos informados que o prédio só será liberado após a vis 

toria do seguro para constatação das causas do incêndio; cal 

cula-se aproximadamente um (01) mês para a perícia concluir - 

este trabalho. 

3- Através de observações externas e de conversas travadas>.©m 

pessoas que assistiram ao incêndio constatou-se quanto ao es 

tado de conservação do  imóvel que: 

3.1- A estrutura da cobertura foi destruída assim como o for 

ro original do teatro. 

3.2- Perdeu-se o lustre central que ficava escondido pelo for- 

ro falso, colocado depois da reforma por que passou o prédio/ 

em 1973. 

3.3- Os lambris que cobriam as paredes foram totalmente quei 

mados assim como as poltronas, palco, tela, cortinas e carpe- 

te. 

Para. maiores esclarecimentos,se 

gue  anexo uma série de recortes de  jornais de Ribeirão Preto e 

do Estado,   com a descrição do incêndio acontecido.  Sugerimos, 
50.000 - XI-979 lmPr- Serv- Gráf- S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob n.° 

do..pi?í>c.-C<>»de-p2aaairif002.g.7..A-9-7-3 (a)  

interessadopj^yjQ C0HDEIXA FAVERETTO   (CÂMARA MCJETICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto    Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,   situado à Praça 
XV de Novembro em Ribeirão Preto. 

que se dê continuidade ao processo de tombamento do Teatro Pe 

dro II e que seja feito um levantamento detalhado dos danos/ 

causado e um posterior projeto de restauração do edifício sob 

fiscalização e orientação direta deste COHDEPHAAT. 

S.T.C.H.,   07 de agosto de 1980. 

Jdfer 
MARIA REGI!" POMO? DE MATTOS 

Arquiteta - 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Fogo destrói antigo 
teatro de Ribeirão 

Da regional do 
RIBEIRÃO PRETO 

O Clne-Teatro Pedro n, de Ri- 
beirão Preto, íol quase totalmente 
destruído era seu interior, atingin- 
do-se também a cobertura, por on- 
de as chamas se iniciaram, com o 
incêndio ocorrido anteontem à noi- 
te, que se originou possivelmente 
de um curto circuito. A imponente 
{achada do prédio — que, em se- 
tembro, comemora o cinqüentená- 
rio de sua inauguração — nfio foi 
afetada. 

Esse fato levou um Jornal da 
cidade, o Diário da Manhã, a desta- 
car, em manchete, que "as chamas 
purificaram o Teatro Pedro n, des- 
truindo a violência de sua deforma- 
ção", frisando que, enquanto a par- 
te arquitetônica ficou, pelo menos 
aparentemente, livre de qualquer 
ameaça, a madeira compensada 
que cobriu as dependências supe- 
riores, onde se localizam os camaro- 
tes, foi irremediavelmente incen- 
diada, assim como aconteceu com 
as poltronas. 

A reforma interna do.prédio, 
fazendo desaparecer as caracterís- 
ticas que ostentavam as casas tea- 
trais do inicio do século, ocorreu há 
pouco mais de dez anos, sob crítica 
dos setores que já lamentavam a 
demolição do Teatro Carlos Go- 
mes, na década de 40, e que tam- 
boril não entenderam a construção 
de um novo teatro, fora do centro, 
nos anos 60, sem aproveitar o Pedro 
n. 

LUTA PELA PRESERVAÇÃO 
Quem construiu o Pedro n foi a 

então Companhia Cervejaria Pau- 
lista, emoldurando-o, de um lado, 
com o edifício Meira Júnior, que 
hoje acolhe uma casa de chope, o 
Pinguim n, e, do outro lado, com o 
prédio atualmente ocupado pelo 
Palace HotflJ. Os três formam o 
majestoso Quarteirão Paulista que, 
embora empanado por letreiros lu- 
minosos que não condizem com a 
estética original, constituem um 
marco arquitetônico e histórico, 
que setores expressivos de Ribeirão 
Preto tem lutado para preservar. 

Alcançaram seu objetivo quan- 
do, em 1973, aqueles Imóveis estive- 
ram em vias de negociação para 
instalação de um Shopping Center. 
Campanha mais recente tem sido a 
de desapropriar o Teatro Pedro n, 
para que ele seja destinado a aco- 
lher a sede da Sociedade Lltero 
Musical, mantenedora da Orques- 
tra Sinfônica de Ribeirão Preto, 
que ali vinha fazendo suas apresen- 
tações regulares, única forma de 
manter a tradição, pois, fora disso, 
o teatro servlc a um cinema de 
{■efrunda classe. 

O incêndio de anteontem, se foi 
motivo de lamentação, pode servir 
a sensibilizar os responsáveis quan- 
to à futura utilidade do prédio, 
acha o medido Lula Gaetani, presi- 
dente da Litero Musical, que espera 
a colaboração da Secretaria de Cul- 
tura do Estado — culo titular, de- 
putado Cunha Bueno, chegou a dar 
esperança quando a proposta lhe 
foi apresentado há um ano —, as- 
sim como tem constatado boa von- 
tade por parte da Cervejaria Antár- 
tica Niger, atual proprietária. 

SEGURO TOTAL 
Roberto Gusmão, diretor- 

presidente dessa empresa, declarou 
ontem que "assim como acontecia 
antes do incêndio, estamos apertos 
á qualquer entendimento"com o 
boder publico, a quem cabe a maior 
responsabilidade nela preservação 
go prédio". Com respeito aos pre- 
Juizos, Gusmão afirmou não existir, 
por enquanto, qualquer avaliação. 
O prédio estava sob seguro total. 
Agora, aguarda-se a perícia, para 
depois se pensar nos reparos. 

Calculando que, antes da recu- 
peração, as providências burocráti- 
cas ainda vão demandar algum 
tempo, o presidente da Litero Musi- 
cal lamenta que terá de se recorrer 
a outro local para os próximos con- 
certos da Sinfônica, um deles mar- 
cado para agosto e outro para se- 
tembro, este sob a regência de 
Isaac Karabichewski, que inclusive 
se destinaria a comemorar o cin- 
qüentenário de inauguração do tea- 
tro. - 

Agora, ninguém pode adentrar 
o Pedro n. O trecho fronteiriço, 
pela rua Álvares Cabral, está inter- 
ditado ao transite, até que o laudo 
técnico seja realizado, comprovan- 
do se realmente as paredes não 
sofreram danos, e acusando a causa 
do incêndio, iniciado por volta de 
20h30, quando estava em apresen- 
tação o filme "Os três mosquiteiros; 
trapalhões", com cerca de oitenta 
expectadores. 

Um deles percebeu o Início das 
chamas, no teto, e alertou para que 
a sala fosse esvaziada, o que acon- 
teceu sem qualquer incidente. Os 
bombeiros, com dificuldade de tra- 
balho, por falta de um hidrante 
mais próximo, tiveram de recorrer 
á fonte luminosa da Praça XV e se 
servir de carroa-pipa do Departa- 
mento de Agua e Esgotos. Maior 
problema é que seu principal equi- 
pamento, a escada maglrus, está 
sendo reparada em São Bernardo 
do Campo e, assim, o incêndio que 
poderia ser mais facilmente domi- 
nado de cima para baixo, demorou 
tréi horas para ser debelado. 

^ 
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, gj^exdemo* a çoritaido tempo que Timos 3de- 
nunciando o *gue íIío»rortx)miuin fios amais KL. 

í cos « belos-*ea!trOs do-pai»; o ijusso majesto. 
■Mò^ 7Téatn>iEèaovIl,"-ttiai?<t6raaado^or -.yiri ho. 
mem de cinema num manftembe    *cine.poei. 
ra" do tnais baixo uivei, escolhido para exibir 
filmes fie péssima feitura -è^Teninlr^ pederastas 
em1 seu íriteriòr.^quandò fia exibição de . filmes 
chamados eróticos mas em herdade'pornografia 
nopíor JaentUb***'   s **> "«Vi**1» 9#Wt*r* ,,!i- :*•? 
i ^rUtfUmDR Com a ^or^qüef -dispusemos pa- 

ra evitar a horrorosatransfóiroBjçâVjs -afinal, 
graças à boa vontade do atoai secretário de 
Cultura, Cunha Bu§no, qne_jeaensibjlHojLCon> 
oi apelogjje *i trabalho fie uma arquiteta que 
jjgjm con^afiAjmportantes dados sobre aque 
la teatro, estarvamos na iminêncííi de ver o lin. 
fio Teatro Eedro^.tonfliafipYfc^n^^ ao 
patrimonloÜstórlco fia-éldafie:  
Vi <: A teampanba etiUva mm ttse pré-íinal. 
l^alUva^realmente n^djoPpv^Jf1»,W^ 
tado e Mf^rpio^^^íae^^»enas- ai. 
juns detalhes, pois através Ma 43oderp Tnutto 
já *e bavja, obtido -e plabownuae o projeto fi- 
nal j>ara o torríbamento .dó edifício «mqur.se 

ifrÕL,«xeW;»e tíojbw^oroTie 
E04.a estrutara. c ajbarte fxenlal 

mate "^^^^..^ÇWrft^T^^.r^ 
Jftesirifldo |tflofnr>7jmpi» alar. 

xJtn- 

'o„forartu á^árid0;>ètirãndp-lh©^ a ,itíajes 

V.ddrasVlfiíeriçres^.aHe^va ^trelflfendór-ISe 
^qüe íirfvfjiri i^'jj^amés^arjos^ 
^á^qTO^S^ratrorrteÔáttháls TemassefShegari. 
<i6^^WÃâ^i^^d.sMlsrno^iiHnao^i.Jnta^üd 

-írétji 4ftarMinas^d%'^é^éjí,pipb^ 
»^:íômô-offlin'^,jíiàCTÍfitt) teatroJfbssea sua 
í transTorjnàcão^íurm-Scu^^ .tóíírfo J des- 
cesi onde* bsiartMas .podem é fievernVsê órpu- 
Sh^^9feiarrte)f^v#%\eha^^ 
ijnas que,^la<òrjsciência prolisslqtíaj, gamais 
perderam íW^tâqüè àquilo JaWèispassará^fie 
anm>carTJu!itífcsr>fi«*?»i^< - '*> * ^"í^f • * v.." 

O Teatro Ttedro H reagia,   --rú'.-. • i> > 
,JBu^inrponência, p dorninio por sobre ^to- 

da a Praça :XV'*mfle^ ainda hoje opòntotnáis 
destachdo o -objeto central dos cartões^ pos- 
tais, dãvantíhafaf Ijtódadedos que não «e«do- 
taam,tBÍarçaflàosquei nascenflortes porque Be- 
xãoíBempreí*itark>sos"aiós «mbates^aurjam-fie 
4«ntó>sÚTírÍr^ pelo_4\fe?Xor, 
mesmo qúe^ieibêrde 'interesses' subalternos o 
i rBYeT^j^r^jty^p^^P»"01? dea*rü*íBsseputé 
quase um^monfiirlan>rpoDtírahn^8^ 
confundindo o -direito de se cultuar=a tradição, 
qüe ^~antes^*iufirriim dever^parnntindDque 
aconteça o;insucfttsn; que^cra?lBnient^nios^»e- 
gtetran.adestndçiodoPedjQíP"peltf^go^ r- 



to «emfque fts-.muHidQes-*)ttScam t)'üivi3ítlinentd. 
e b lazçiv apracapfcblica pata respireMum pou- 
ca do.,arjjque aikainda pãoj».polui4 -quando 
alguns ivãq((Bi[ls:JCia^ai/s^^t)J'ci^po^J^f^^i^■; 

v f,: ínlcjada «t sessãç^^pequ^ijjúblijaç afio-c 
modado,^ c^uinhQÃ^cjoC&í^acíonadp pe- 
las patacçLadas [daqudeHqnarteto de patetas e o 
riso solto dos.fr^uehtadores do .Pedfo $Ir . . 
' O Ulme ia em meio quando ninguém sabe 
dizeiv .exatamente como; -surgiu íogp np reser^ 
vadp dáf?, gxwlhages .^ÀJp^nt^iltptt,Áp(^;munj' 
do .procurou ^as. saídas^dOjcinéma e ahjuns iun- 
cionários apanhavam um extmtx^-W^içiaatiafTi 
aquilo que não era.nada mais -que.um.íqgo-fra- 
oo.^:princíplp ^-inc>dtot^ue^fivítodJntor 
bem -manejado laz xealmentoiaçal^rj^ j^;<•►} 
£ vOjHpaz confessava ao Teporterqne/ -por 
não super Jidar xom.o ^xtintor^alacou "TD fogo 
no htear errado e não sabendo visar o foco cen- 
trw do flue talvez tenha.sído.um curto-clrcui. 

pagasse' ffiaff^rc^fffffi, Jftt. :r^ó À-fefojJP* J!S£. 

^"^«^^ 
Pedro H, por um jovem que nos convoopu AOS 
gritos, deslocaddo-Jios »//o local JLá encpntra- 

"Irosque 

S 

Ío.-Uma estirada « 
ÓB <o Interior do Pedro II e seguimos os solda  . 
los, prestando um auxilio, carregando parte do 

^^drW^e^loljdáríeaade «piev^eM/^bTefado. 
)quando.uBé/Jcbnstat^: que^o^' 
peirpSf^l^y^i^mülaiite^ 

rTltffQ ?yãõ^centíal do;P*dro ^^W*^í«?íJ««V 
de jumasa. Intolerável .^Becx>amos;TÍufao^pOrr 
ta de .entrada sem perceber jquejo*r.ossfl^>aas 
chtyrtfnf apenas tomava impulso, iyoii .n/grfla-[ 
de e derradeiro esTjetaculó-^rnria-4dTia-7ti^*^_'; 
i /-""Na .escadari-a^aVisamoSjquela:íumeçá*wèsta- 

«ra. ^ffcçan^^rljP^.por^ 
fresco* nò 'interior e desannlviã4o^inas t> 'mesmo 
passo/dèvajia^èstimulo-ao.iíogo, iqué mem dtóí 
so ^precisava ^rç^^/fioJ^o^l^lmhn orei 
pestW o^nade^.^ 
m á v el^'existia iesUmulo ^Betopo^orato^ttnnft^ente; 

v. i,AnrtMmWrporjtas*^,vento^Bntrout«rnJa- 
íadas alucinantes e 0 íogo ganhou ^altura,-com 
as chamas .lambendo o- madeiraine^íréveetl. 
mento do íoyer >e do balcão superio^.cbBKBTU. 
do iís-igeAds. ^tudo.issovesoondidn idos :nlbos 
dos que não conhecenunnteedrpllfim iseu-faS^ 
tlgio.Vnôs.tempos de gloria^Vi^íétí^^S 

y  -Muita JEmnoaca, T mas n Jogd localizado $pa 
palco ;^deyeria>er Jmediatamentq CQmbatJjfla^e 

rjSargenSo.ps^^íBtf 
dissemos que o palco ■estava IOT ^chamas, 

que seria «MM -atirar água ".au^ftQj^to i&à 
mascara è-c^ênldí^d^.Miueji^uiani^penas 

horfcumí^^^.quantas;^^ 
~|Í:*finfêLmar4gueinu f pife^ttóda para -o tfn-; 

'1 lerior ^(^[eijt&çi^x) <4iomèmr^mr^»lnascãra 
Jf- *pfã^mouJfe^^ 
jMogd-^^rçpaç^ 
•íglnç o^nos^niais^fariados^ídJsEarites^ugareá.* 
éo ni sso heròico bombeiro, com*1'a,-sua mangueis 

Ta í esgxticharuma.água;inofensivar*masíque 
' sermre servia^ para alguma •eoisa.mem que para 
■■ just ficar sua presença, no interiorrdaquela -ca. 

sa c:• espetAcmos,e«queinaqueleírdnstMiteV«ri-• 
• cen và^D JvtíMttwuu^Oijrmêndfo^e3sna*de&: 
'trui }gVi^;;^4*\Zt$i&.^1fi?K^i* 
>-:;      desenrolaram, outra-mangueira *erlevararo 

par %^eévj^^^^^iJ^^ÍÍ^Bão^la 
uim  id^i^rt*&**, 

ont< a jaão 
•çj      Fobar da esquina o povo «e#;o 

bale es. ldtava as mesas, ninguém 
os 

que 

algumas;^fagulhãs jijaikpidjOj aqui- efall^aS^ 
cadas pelo yçnto,-dando seus ■volteíos^ei^ 
menagem ao veihó leatro,.,-- n. g&go&A^fCÉ 

. .«Chegaram .Tnaisucq(rTos-pipa- e mais !»duBA 
viaturas dos Bombeirosv>. r %<. • -j p ».V?p -bhlcí 

Ò major Casilo cruzou com p repórter e TB>í 
pidamente lhe disse: /'cruze os dedos que "a 
coisa está feia...'.', e sumiu junto com tis seus 
comandados, «dando ordens rápidas .-enquanto 
procuiswa distribuir o trabalho, orienlandd* * 
lorçatfe.que^dispunha-.v '';,--■■ <t**t n .HrtftyJ» 

J.. r./Çasjlo deveria estar muito chateado.* sem 
Iduvida aborrecido, como estávamos todos;prin 
cipalmente tosvque,. fComp   nós vimos ferescec 
o Pedro ill,- pedra vsobre pedra, * jjue^arttó- 
pamos de.sua inauguração nos -anosvaiUffÒUí 
Vão longe/e parecem ainda estar np horizonte,' 
como se ohtein:íosse.U.'--"-'4 r- . Jfilxjs^^** 

, ..Tudo estava dif icil.: dificuldade tom- as ies.- 
cadas, a magyrus não áipareceu, e fez-faltai a 
enquanto isso tudo era registrado o fogo atin- 
giu » teto do Teatro Pedro n,.-aquete;maralli 
lhosa aboboda que já não existia maisjxniô ali 
guém retirou, vendeu, trocou, 'deu,rfez mni- 
guém sabe exatamente o-que, mas no lugar da 
grandiosa -e majestática aboboda «de rnti^stB» 
de partículas iminmadasihavia apenas ^ 
um vazio recheado pelo madeirame 3 
estava, à espera do «eu grande momento J 
do pelp •'gTand finale',. "o#í/K 

i-Primeiro olhamos poriaixo, c 
sobre iqs xjadeiEas protegidas pelo 
«stcotura ^10» protegia *" 
altmdaouète>4eâtito 

í.fAttr*^ 

c<* 
9b 
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ir part^úâò inúf 

jSÍyeiB^queyrocuravj 
deacordb'ícòiri siras 
aos 

^mésejò^aè^su&ir; 
^Tchainay» il^,g)aie* 
:ort^d$£hgts sen-1 

'grandes espetáculos 

P 

beb^áPJogo^ 
ilado,.,íeimando-êm^nao*. 

Ueria^doteatoo.íonde T^COT 

íVdelxary 

J, VerdáüèiraJi^í 
íté^p "espetáculo.» Álgá ^qes^Üyá £*^^Ç: 
<V ! - As^chamas foram libertadas' é^o jpádèjra- 
üneritò fcrançado eá^us^opamcòrnp^itnipá^ 
3a%de ^ustéh^^'^j^*a^ 
t tomado, pelo ió^o^^&teàdòrSe '«ra i»dó '$*%&■: 
5CIÍ16 ^té # YcopsUrnir, e, desabar. #\)ul<^ Viggtf 
^s^frídares^^ertores ^sturoilise;a§í.4^" 

fnentoé^^ji^íqò^iaíSs vinhamíflejí 
aadosj^agua abiuidante^a£situe£áq MJ' 
aríos controlada^eisflue ressurge <> CaJnio, jcaí* 
fmlsa^fforafdajIc^^irà^^nbec^oKlip ussun." 
«to djfca .contado;- 

!,'.fcasllo -desapareceu1 "riií Vprlineirá xurvá « 
fomos tateando-tio -escuro a -procura jdaJpòrta 

dateral.que dá entrada-ao^lnteripr do ,Te»atro» 
-■onde chegamos logo depois; dele; ipodendo.veii 
gps ^mbeirSstós^rjtóosjeósáesçó 
friejar aquéâ^po^arjtès ?nangUtBr 
conjunto, -meio aborrecidos .lodos?? 

icou_nos a pergunta: :por que?^^^^^ 
ia      Vivemos, partJcJpamns ■Hn*Jft^^^p^^ffql,, 

fcesco desde o primeiro instante .e :se' melhor 
{bSb fo| leito debite_se a0

t1mporidèTávèi:^iT3s 
£ual o] motivo daquele -aparente aton-ecirpòfc 

3 expresso no oihar • de um; na palavra xnelo 
tíesanjmada de outro, o que -estaria-aconte- 

Hj Sim, Jiouve fajhas. Mas^em qtiál^íncí^ 
«dio nãb existem'elas?iBasta dizer^quejporisei 
imprevisível x>u Inesperado, 0 incêndio jçonlra- 
W o: «suei, fogedo^còrrmm~e^r"4i^ines^ 
mo cria situações adversas. O repórter è lel- 
goenão entende multo do assunto, «nes aOnal 
poderá avaliqr o despreendi mento, a abnegação. 
«amor ao trabalho « o senso de xespprKrchfli. 
dade Idos -homens que ^fap^^tidmncfifft Tff^; 
jslm tão xríÜPQfipfM^ 5* * tyjiBUfci#5&$ 
É^-to|Teatro|Itedro^^ 
(tnúdojemr sen íi*eTioT peWlogo depontetn, uni 
ácjgo de .chamas pur ifj cadortjs, surgido ida ia. 
wolta&jue t^espáritcaanie/j 
3»ssuemjx>r;Baberem,( 

nêra^árriaMnaert . 

k^^jrawQltajlorf^spiritosxrae-aiixfe^rvan 
> JI X)/txaritfformou num dantesco ín- 

* 1« «naior «spetáculo jamais Tteto 

<\L 
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Cine- 
% 

Perigo para 
pVédios vizinhos 

Assim que o primeiro carro dos Bombeiros chegou a o 
local Albano Celin, proprietário do restaurante Pinguim 2, 
ficou preocupado. Procurou saber, por todos os meios, se 
havia perigo das chamas alcançarem o prédio de seu esta- 
belecimento. Por "volta das 21 horas ao saber que todo o 
teto do Teatro já havia caldo, mandou fechar as portas 
do restaurante e avisou todos os clientes que lotavam sua 
casa. O prejuízo foi grande, mas.sua atenção de preven- 
ção, em defesa dos clientes foi elogiada pelas autoridades 
presentes. Nicolau Vianna, um dos sócios de Papelaria 
Vianna, Instalada no prédio da Teatro, foi um dos primei- 
ros a chegar. Abriu a porta de sua loja e dali retirou os 
documentos mais Importantes, notas fiscais «'-dinheiro* que 
estava no caixa. Aconselhado a retirar toda a mercadoria, 
não concordou, dizendo que a quantidade era .grande e 
poderia não dar tempo e mesmo prejudicar o trabalho dos 
bombeiros. 

Dos-prédios, vizinhos, de apartamentos, como, no Edi- 
fício Ircury, de 16 andares, seus ocupantes, das sacadas, 
acompanharam o Incêndio desde o inicio. Um dos mora- 
dores assim que viu as chamas devorando todo o telhado 
do Teatro, desceu correndo à rua' e avisou os bombeiros. 

Estes, passaram a trabalhar pela rua Duque de Caxias, para 
onde levaram um camlnhão-tanque. Os soldados .do fogo 
subiram no telhado do Palace Hotel e dali, com suas man- 
gueiras, tentavam atingir com jatos d'água o teto do tea- 
tro e não conseguia apagar as chamas. 

ATAQUE DOS LADOS 

Bombeiros subiram também no telhado do prédio do 
Restaurante Pinguim 2 e dali atacaram as i-hnmmi com ja- 
tos d'água que atingiram o maior foco de chamas por aque- 
le lado. Observava-se de um apartamento do Edifício Ir- 
cury a situação do telhado do Teatro, por volta das 21:00 
horas. Tudo já estava consumido pelas chamas e a água 
das mangueiras não alcançavam o centro do telhado onde 
as chamas eram mais fortes. De longe ouvia-se o barulho 
dos vidros e vigas que calam. No interior do Teatro pol- 
tronas, palco, tela de cinema, aparelhos, cortinas e carpe- 
tes, tudo foi consumido pelo fogo. A parte interna foi to- 
talmente destruída, ficando somente as paredes do Pedro 
n. Entre centenas de populares que ocuparam a Praça 
XV, muitos lamentavam a falta da escada .Magyrus, a fal- 
ta de equipamentos dos bombeiros. "Caso os Bombeiros 
tivessem melhores equipamentos, disse um dos populares, 
o fogo teria sido dominado até ás 21 horas". 

Mal -tinha 'começado 6 
filme "Os '■ Três Mosqueltel- 
ros Trapalhões", ontem 
por volta de 20h25 no Cine 
Teatro Pedro H, quando o 
jovem Donlzeü Aparecido 
Alves, de 18 anos, -que esta- 
va sentado . numa das pri- 
meiras filas, sentia um ca- 
lor anormal dentro do ci- 
nema. 

Estranhando o intenso 
calor dentro do cinema Do- 
nlzeti Aparecido fez um 
reconhecimento com os 
olhos pela sala de .espetá- 
culo para Ter o que . de 
anormal estava acontecen- 
do e quando olhou \ para" o 
teto, logo acima dos .venti- 
ladores, descobriu a causa 
do calor: o "teto do, cinema 
estava totalmente em cha- 
mas. 

— "Tinha -cerca de 80 
pessoas dentro do cinema 
— disse Donlzeü — então 
eu peguei minha namorada 
e fui saindo depois de gri- 
tar que -estava - pegando to- 
go. .-'A principio ninguém 
acreditou, então eu gritei 
novamente e dessa vez to- 
dos saíram correndo, mas 
felizmente ninguém se ma- 
chucou". 

O logo que' teve Inicio 
no teto do .Clnè Teatro Pe- 
dro n, -principal edificação 
do famoso "Quarteirão da 
Paulista", possivelmente 
causado por um curto-cir- 
cuito, praticamente des- 
truiu totalmente aquele tea- 
tro, considerado um dos 
maiores patrimônios histó- 
ricos da cidade. 

BOMBEIROS 
SEM A "MAGYRUS" 
Os bombeiros chegaram 

ao local do incêndio cerca 
de 30 minutos depois -do 
primeiro aviso, e no Inicio 
tiveram multas dificulda- 
des para iniciarem o traba- 
lho de combate.ao fogo que 
nessa altura já tomava .to- 
do o teto, ameaçando assus- 

A 



II: destruição quxse total 

tadoramente o restante dos 
prédios - que compõem o 

, chamado "Quarteirão da 
'Paulista", principalmente o 
Hotel Palace, cujos hospe- 
des, por medida de seguran- 
ça, começaram a fazer suas 
malas. 

No momento que come- 
çou o fogo. .o'Pinguim n 
estava completamente lota- 
do e somente .quase uma' 
hora depois, os últimos ire-, 
gueses deixavam aquela ca- 
sa de chopp,' em cujas me- 
sas foram . deixados 'copos 
de chopp ^ainda cheios e 
porções de f: petiscos quase 
Intactas sobre as mesas. 

FALTA DE 
' HIDRANTES 
^Spda a guarnição do 9.o 

G ^Pimento de Incêndio 
sediada em Ribeirão Preto, 
comandada ' pessoalmente 
pelo major Casulo, traba- 
lhou no combate às chamas 
ajudados por três caminhões 
pipas do Dáerp. Os bom- 
beiros sentiram bastante a 
falta de ' melhores equipa- 
mentos para debelarem as 
chamas, principalmente t a 
Inexistência "de rede de hi- 
drantes nó centro da cida- 
de. •   i ' -■--' 

Pelas 'circunstancias. do 
sinistro, seria a primeira Tez 

que os    bombeiros usariam 
efetivamente - a escada - Ma- 

i gyrus, -adquirida em 1975, 
no combate a incêndio. 
Entretanto, Ironicamente a 
escada -estava quebrada e 
por entre a multidão que 
se aglomerava entre tensa e 
curiosa, ouvia-se a todo 
Instante a pergunta: «Onde 
esta a escada Magyrus?" 

Apesar da deficiência 
de equipamentos, os bom- 
beiros    conseguiram    isolar 

'. toios os prédios vizinhos, 
Impedindo que o fogo os 
atingisse e quase três ho- 
ras depois de iniciados os 
trabalhos, c Incêndio esta- 
va praticamente debelado, 
porém -já havia destruído 
totalmente o' teatro, quei- 
mando ' poltronas, cortinas, 
galerias etc. 

PRÉDIO NO SEGURO 
O prédio que atualmen- 

te pertence   A    Companhia 
Antárctica Niger,    está to- 
talmente segurado, e .desde 

• sua inauguração nunca ha- 
via sofrido danos de Incên- 
dio. Foi reformado pela úl- 
tima vez em 1976, •" mas 
nunca teve suas caracterís- 
ticas externas alteradas. 

Em 1974, quando foi 
adquirido pela Companhia 
-Antárctica que  comprou   a 

Companhia e Cervejaria 
Paulista e assumiu seu pa- 
trimônio, o chamado "Quar- 
teirão da Paulista" provo- 
cou uma grande polêmica 
pela imprensa local, a par- 
tir de um boato de que a 
compradora tencionava der- 
ruba-lo para construir em 
seu lugar um grande e mo- 
derno edifício. 

Essa polêmica motivou 
a apresentação de um_PXQ=. 
jefrTde lei ■pedindo seutomr 
bamento pelo Instituto dQ- 
Patrimônio Histórico e Geo-. 
gr&ncOj o aue entretanto" 
até bole não aconteceu. — 
Ontem à noite, bastãnteen- 
tristecldos^ diretores da 

-. Companhia s Antárctica Ni- 
ger assistiam' ao sinistro, 
confirmando ? que-.a Inten- 
ção da empresa é conservar 
e restaurar o "Quarteirão 
da Paulista", que na verda- 
de .faz parte da história da 
cidade. 

Somente amanhã se terá 
um levantamento completo 
dos danos Je' uma previsão 
aproximada''rde quanto será 
necessário para restaurar os 
danos provocados pelo fogo. 
Foi o maior te mais grave in- 
cêndio ocorrido em Ribeirão 
Preto neste ano. 

COMUNIDADE SE 
MOVIMENTARA 
O deputado Marcelino 

Romano Macheado compare- 
ceu ao local para acompa- 
nhar os trabalhos dos bom- 
beiros e não escondia sua 
tristeza pelo que considera- 
va "a segunda grande mu- 
tilação sofrida pelo Teatro 
Pedro II. A primeira deu-se 
quando de sua transforma- 
ção em cinema e não no 
grande Teatro Municipal que 
Ribeirão Preto mereceria. A 

.segunda é agora, com esse 
incêndio lamentável. Tendo 
a certeza, porém, que a co- 
munidade ribeirãopretana se 
movimentará e, quem sabe, 
talvez, a partir desse desas- 
tre seja possível a restaura- 
ção da grandeza perdida pe- 
lo Pedro rr. 

Com 
"Primavera do 

Amor',' 
em 1930, a    V 
inauguração 

O Teatro Pedro n foi 
construído no. período da 
crise do café pela' Com- 
panhia Cervejaria Paulis- 
ta, na época presidida pe- 
lo dr. Meira Jr. Foi a fa- 
se da grande depressão 
mundial de 1929. Quando 
do Inicio da construção 
— por volta' de 1928 — o 
café vivia seu período áu- 
reo. Na "Grande Depres- 
são" de 1929, quando ocor- 
reu, no mês de outubro, a 
"crak" na Bolsa de Nova 
Iorque, o teatro já estava 
quase no fim e a Compa- 
nhia Cervejaria' Paulista 
algum tempo depois en- 
trou em dificuldades fi- 
nanceiras devido a cons- 
trução do "Quarteirão 
Paulista (abrangendo o 
Pedro n, o Palace Hotel e 
o prédio Meira Jr). A es- 
tréia — segundo recorda- 
va ontem o advogado 
Wilson Rosellno — foi 
com o filme "Primavera 
de Amor", estrelado por 
Maurice Ohevalier e Jea- . 
nette McDonald, em mea- 
dos de 1930. Durante mui- 
tos anos foi o principal 
teatro-cinema do Interior, 
Impressionando pela bele- 
za do sen acabamento e 
pela riqueza de seus lus- 
tres, .todos de cristais, as- 
sim como seus   espelhos. 

Possuía, ainda, 8 camaro- 
tes com cadeiras finíssi- 
mas as quais só eram usa- 
das nos espetáculos tea- 
trais por pessoas ricas, tal 
o luxo e refinamento. 

QÃ 
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.- i. O- fogo começou por  volta 
de   20h25,   no   teto   do   teatro, 
quando   cerca de    80 pessoas 
assistiam  o Ülme - "Os     Três 

Çlfosquitelros /Trapalhões*!^ Ho- 
tado por um rapaz que .estava 
numa -das    primeiras .filas do 
cinema, os espectadores    con- 
seguiram sair ilesos.     Quando 

,QB bombeiros chegaram,    cerca 
de mela hora .depois do    cha- 
mado,, as chamas, Já tomavam 
completamente A abobada cen- 
tral,     ameaçando - assustadora- 

' mente    os ' prédios   tvlzlnhos, 
'  principalmente o Paiace Hotel 

e o Pinguim II, completamente 
lotaoV) naqueJe momento.»   Os 
bombeiros    lutaram contra    a 
falta de nidrantes,    é tiveram 

- bastante  dificuldade  para / lnl- 
-clar o combate -às chamas'pois 
-ironicamente, .a-*scada .Magy-., 
. -rus.: 'íçué"^-leria arua^prtmelra 

utilização ^èfetivarno combate 
a Incêndio «m ediflclõr,%,?e«st4 
sendo reparada; em "Eao-Tiulo. 
Inaugurado - em 1930 e .consi- 
derado    um dos    'maiores    e 
mais caros  patrimônios histó- 
ricos de Ribeirão Preto,   —   o 
Teatro "Pedro II foi totalmente 
destruído ..pelo togo.'Diretores 
da Cia. Antorcüca aflger/TPia: 
prlêCarGrdo nrédlo. armaram 
<rue eir^êstijtotalmente ãegú^ 
rado e -gue é intenção da ear 

•presa.' tTeatanra-io 

ÍPágina 4)     •*.".      .      "   ': . 
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Ribeirão Preto, 16/07/1980 

.; FOI -ÜM fGRÀUDE ESPETÁCULO, NÃO D MAIOR 

.V1 . O incêndio de ontem, que devorou o maravilhoso interior do 
Teatro Pedro II e abalou müito.de sua estrutura interna, certamente 
foi um £Tande espetáculo, -mas não terá sido o maior, pois houve 
muita coisa boa e importante, digna dos aplausos dos milhares que 
ao longo dos anos frequentaram aquele teatro Espetáculo triste, sim, 
este foi o maior. 

Agora é possível que das cinzas surja o íiosso Teatro Municipal 

O 

uao 
çlapjlt 

.JE&I 

aaua 

'-.- ■:■■■ \\*   -:-VI;v^-'V v  -■ 

■■/■    ■' / 

Quem jamais viu o que_se es- 
ccaidiQ contra aquela madeira en_ 
vemizada, que no TeatrQ Pedro II 
escondia um-dos-mais. belos -e ri. 
cos teatros do "Brasil, itíão poderá 
imarjlnar até onde chegou a in- 
sensibilidade-de uns^e JOAitros, ao 
permitirem que aqueláVmagnifica 
essa de espetáculos e de:arte fos. 
se transformada num cine poeira 
doT-ais baixo nível. •     -,.- i 
,v .Agora ninguém mais poderá 

veijder pipoca e amendoim den- 
to do Pedro II. O fogo o impe. 
diu, devorando com avidez impres 
sionante tudo o que rescendta u 
um indizível atentado ao mundo 
da cultura e da arte. 
• >*** .Ontem o espetáculo não foi 
popular. Esteve reservado a pou 
cos privilegiados entre os quais 
nos situamos pois vimos, do co- 
meço ao fim, a destruição que der. 
rubou todo o interior do maravi 
lhoso Pedro n. 

Os que viveram os grandes 
dias do tqatrryie o frequentaram 
nos anos "30, nai década de 40, se.n. 

^pre falam comorgulho da raag- 
nificência, da beleza, daquele tea. 
tro; do arrojòdòs que o construí- 
ram em *umô'fase dificjl pata:.; o 
mundo-todo; • ■"■»■ *"•''•. 

MP/; a multidão manteve-se na 
prada frontei riça enquanto du- 

*rou a luta dos bombeiros para de- 
belar as chamas. Luta difícil, en. 
tremeada de dificuldades ocasio-. 
nadas pelas-deficiências do mate. 
rial, pel& falta até. 

Os mais .velhos choravam. 
Lagrime,s rolaram -de muitas fa- 
ces. ... 

Teria sido o fim Ou o princio 
de uma nova era? 

Será que o fogo não nos veio 
trazer um grande Teatro Munici. 
pai? 

Ms 
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PROJETO :..fisi.C2^,Su-<r!n}C.'.  

T.>..'. j 4- Temporário 
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Anula • te 

tos   entre   e  Sociedad^J^fo-M^a.. secretário 

^2ÕíOÍ?Íy|^|^fSica e centro cultu- 
éTfT palácio das Aries, sede a em palácio das Artes, seoe o recebida pela 
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Mil, 
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Temporário 

Anula - se 

A CIDADE ESTA TRISTE COM O 
INCÊNDIO DO PEDRO II 

í «Sír** . sul1 ■ »,- «f-i v 
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.,— 

fc 

1 

Or.tem, em todos os loca <: o actores de alivie ;. Ribeirão Preto, o assunto 
dominante era o incêndio do Tc atro Podre II, que causou c ande comoção em toda a 
coletividade, por sc-r o Pedro II i m pedaço da história do Ri! e iráo Preto, estando inte- 
Qrado na SUõ paisagem urbana 

Toáos (alavam do acont ito com tristeza, lamentando o ocorrido e espe- 
culando cb;e o futuro do Pe-ir > ll.principalmenteseomesrnoserárestauradoounâo     » 

1- ■> 
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VEfCULO 

A. t 

DATA PÁG. Permanente CODERP - Divisão Técnica"' 

Temporário 

Anula - te 

INCÊNDIO IO 1'KDKO II 
UM  FATO C IIOCVNTE 

Sobre o incêndio no teatro IVcno II. u 
rido na última terça-frira ã noite o pi o'rito i 
ü'J uiic "c o (ii>o de coisas une choca :i lodos 1 
porque um sii istro ó sempre um sinistro     i i 
brando ciiie o incêndio    ocorreu na ante * 
pêra da inauguração do Cinquentenário do t< 
tro. o prefeito Duarte Nogueira, confirmou ( 

esteve ontem nela manliii no locai,    e manti 
contatos com o major Casilo Rego. e com 
diretores da   \ntartiea, dona do prcdio. vis; 
do "ncompanl ai de uerto o dcsemou imanto 
restauração dessa ;irea e maniícslar ;'i > in/v 
sa  proprietária  a   sua   solidariedade' 

i'o routro lado  o prefeito nc^sinno uu< 

poder pubiic-f. de Rib. Pune tem o inte este 
adquirir o leatro Pedro l!. confirmou que 
nwel mateii: i   a prefeitura não pode la/er 
da pela restimravão do prcdio. poriuie   não 
mos nem \er \is njiri'  hso" 

u 
s 

a 
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te- 

I  .-' 



í/v •** m^^^m 
1    ^V-ír«l 

.V h>: 

Si 

ô a exigir 

-i-Gs homens desta Ribeirão Preto,'*obretu. 
do aqueles que aqui nasceram * cuítèm esta 
cidade, leram a reportagem desta folha e des. 
ceram ramo «o centro para ver/de perto to que 
havia acontecido .com o -Teatro JPedro. II. .. v. 

{■r- •:   •.:7:: . ii^/.. ,'«;*.;. <--..~:. '..' **;'  - f*-r\ 
n^ityçó"'*jii&tJ.->rfjS&'Õ|lf *up t$ivup&. :esfú&t& 
C í » «m#!ro^^ònente^téalr^i - iorhouisé* 

palco da curiosidade popuia¥,^i à""°Pràçáir*iXVl 

transformou-se em plateia onde alguns  espec. 
' tadores se afastavam, procurando melhor ân. 
jfulo de ojViejpudessem^jdiyJsatainfc quebra na 
harmoniosa^rquiteturartloiinajèsíJdso edifício, 
e sorriam, como que a dizer: tudo bem; -esta 

■de pé, vamos refaze.lo.no-interior.   r-r«r^ 

Retornando perto .de jnelo ,*dia «o'teatro 
para ver a.luz.do dia como Hayiai-ôcabado- o 
drarra ria noite anterior, a reportagem consta- 
tou que não hai nte exagero xlescritivp/na ma- 
téria que lanta repercussão alcançou-em nos- 
sa la pagina da edição de.xjntem. -JVo • contra, 
ricy um poucoterla^tado a.permitü; que ps 
jpvBiM/lopiiaèaexAX^âiMwtp çona ^rea]|da- 

. de ;aò/fpjffB ieatrq, ri^>eJjmop^etny r ^ro r 
co de sua ^historia eiió>qua 
com milhares "de íamffias "aqui ° tJonstítuidas, 
criaturas que ee conheceram e,inj ciarami namo- 
ro «nu suas Inesquecíveis ,matípê3 ^dominícaisy 

-famosa-^Caverna-dOfíXabo.festaiaínda dncolu. 
.ane^pôÍBtjp. íç^p^^tfegni^pxnáol *opajS$^ 

Aumaweépeatfjintü^^ 
■. Ira ao- vjypf o Jazz Bico;4pòce,-«lo;maestrò Oii:. 
jJo^azzdepnde sa Iram .grandes -músicos, como 
í^cGumera^:^um-.^pal]a,,

>ae Trenomé f y%.^i, 

J.T,i.< n   ,-.-    -V.--V.-W--. «. ■•• .t .-. -...".t«T->*-.*•.?.' 
,";Q Bom'do.^loUjió^e^GumerÉito.exa mara. 

vijhosq, - mas Zezê acabou deixando    Ribeirão.; 
Preto è rios riizia quo aqui, imel/zrnente, os mH. 

> sicos não tinham vez, mesmo tocando na Sin-, 
fôni ca «-sendo reconhecida mente' "bonis .f^ol, pá. i 

. ra; ^^aulO|éJ4M SBfàÈSfo^^JS?10 -35P5Í? 

v JTè^^ vS^HffSpR '^* J*B«í%Í^a*».íf%Í «Aí 
Caetano iàniff 101";ontr0 Üos *cxJntegrtin-' 

tes do ,?Bico'JDoce'*>aiuetãmbcm se projetou "em 
Pão-iPaulo /como líiautista de priujeira l:aha.;' 

A-Até na "béin póucbi^Lanki JWnhe.de-nnl^ 
"lniôi5)eTa^^TSP«bjr*e^<tocaf/iAm^ 
fônica, -üm ta^rpowco-TTaoiritecitío^rjs^amantesV 
da boa musica eiora-írevelado   pana conheci." 
mento geral a'como^preito de homenagem   a 
esse musico extxanrdinario>« r •>.- -S •**« l«ti -c 

/ " 



' -Aosdorrúngos, nos-anoséO.tas matinês do 
tI^drornãx>cehiaro íiisjs de mil pesaoas, |ov«h3 
^que HÜ sê encontravam iniciando'. p/romance 

* que acab^a ^uase ^ernpre em -casamento. ,•    ' 

. yTaoje. Jtmütuo casais de -nossa* sociedade es- 
tão tristes, pois oTedro&&;.parto&te{punte* 
dei suas vidas; iamentam JD que aconteceu, iras 
conforme dissemos ontem, e até • :possivel.que 

tro^Sa <exigência dô1poS^e?mwS'; ^0 beiSoj 
Preto;**» que o ^Fefliir ff. Xjlérpóe. em -^todos fc>s 

•» ;.>)OBrtamentç ^aveíi^a^n ,scg?iro ^ garantir* 
a propriedade .da J^mponhiajflntairtfba Pau- 
lista, te a -reforma podeçá -ser. iniciada ^median. 
te o riBspíd^^Jirnffloeljp-da hKteniiacão dedor-', 

! incorra em erros passados, seria de todo pru- 
dente :que nossíis fautoridadesírnunicjpals^o 
prefeito A>frente^tiwissem<CB > meios para-* 
«ta*pípcjacão ^eÇâ^«pJE!0dBojB^xpa^- 

I <m^^. hfetcwtea^ífeS^^ 
reíorrTteir ^nterior^é^qüe demajidará uma rsoma 

>"lo; I certamente «ái ta, mas, seja .compror, antes Bo 
incêndio essa reiorma já estava ^assustando, 
havendo necessidade de se^fornwr iim^potif**. 
entre"Estaao^entTeieitura para'-ã'consecução 
do-ideal 'daqueles que desejam ver • O-Teatro 
<Bedro nJtriansformado no Municipal ^daicidade. 

r Desacordo com xelatoriosr' recentemente 
elaborados;: o interior^do prédio ^estava dete. 
Tiorédò e-q abandono, mais «;camuílagem.que. 
lhe impingiram apenas aumentaram a deterior, 
•ração de--tudo o que havia airidft^aliòSQ.yrjW 
e belo .•.-.<>*•'•'    . -P I       - -3- - i Mfy <tó  i *.*$**' 

DEVASTAÇÃO TOTAL      bl-1. * ^'Ko^tou 
O Pedro n fordevastado.^teraimenteyjanr 

tes do incêndio,,J ., .%     -/, ' . ■• .: •:.    p:    '::   /: -:. sztf&m§&-* 
O fogo aperui/; ■Kcrviu para encobiiríòVtü? 

■me perpetrado contra o histórico •€> váliostP ^ 
„ interior do Pedro JI. ■■:& MíJ- &&'' 

í .v.'.-*^'.;.;.:^  *   r•s»a4-**w>!^, Ãá^E 
/O salão de Rala, onde-tnultos tòlles>edfti> 

cepeões a /ferrtoridades loram Tealizados^ltadQ. 
^espelhado KXOTn lustres fmissimos,?eorh: «BUB 
-toucadores © divas, xxiavam nma atmosfera ro_ 

tadajBnrefletir.o brilho da gloria vívida pe- 
^cidade,Tia época rsaudosa dos reis do pâléj 
quando visitavam R&eirãajPteto^iitfSieãHgL 

Tindost da -Europa. *'flMi&:*i c#>&? 

>>aSuces<5r^o 
> *3lihéidarcí o>^ò^&^nduzia' 

propriedade;1dos -que )sàftem^sOT^grãà( 
^ortanda^historic^ que iéncerráni.^3**1 

-v i.+ftJm'^íos .'últimos", (dós <grandes | 
i3ntos ;á envolver o Pedro XÓ.'íolpa/yirídail a, 

esta cidade, de irei José" Mojipa; de -Guadalupe,' 
contratado ^pessoalmente £ pelo -^iret§lr4>dest» 
"Diário 'da ^Vfonhã", <jue ofereceüx» espotac-" 
a Liga das Senhoras Catoliças: ,-Frel Mojiça 
dlu :um pachê de SO contos, nmálpefl\jena5[_ 
tuna :para 'a época, mas,' Antônio.^CqcióSi 
Sant'Anna não hesitou e atendendo,à."díre^oriã, 
dà*Liga, ^respònsabilizou-Se pela vinda JÁQJ@& 
Btor -cinematográfico e -cantOT/paWjwegria^l 
comuhidade católica ribeirãoprétana^. '£.$!&# 

,r Quando Molica chegou à Ribeirão Preto, a 
veneranda dona Sinhá Junquelrag.íez^.quéá^p. 
de conhecejo /pessoalmente "elJncsspl-jdiretai^ 
fe^,ít apresenbjoão,-láia igrejáde Sãó Jòs?^ 
onde éle se hospedou, ' *      ília-/'3 

T1 ^f^Ójica' adorou s cidade '■ e^ttBiiloftBhr1, 

dro"lIíàchOü-<) lindòi ihájestbso,^»mo*<j)ouííÒ8 
havia Tlsto ^m Buacarreira:de ^rt^sta.V^^-' 

*. 3yfe|is recentemente, ■ SO . anos    passados, 
quando também estava no ange*da fama^fol 

'tono apresentado naquele grande «teatço JD 
"Ciirlos^Ramlrez. ■> -/r- '■ W-^âíB^5cP 

' //■ Outros cantores famosos/Btores de. teatro, 
grandes orquestra^,   cornparulias-^lnl^rnacio- 

do np pqilco do Pedro JI.« para A sua sxiflen. 
te platéia.     ^        •■•.•* ■'<< :^ Sm'■-'-" ."'' 

OS NOVOS TEMPOS '^. '   - l 

PB tempos correram e os homens."foram 
mudando, o gênero musical também sofreu - a 
influência da era moderna, o chamado com 
gravado passou 9 relegar músicos a um plano 
menos destacado, as telas panorâmicas se apos- 
saram de todos os palcos e tudo virou cinema, 
tal coroo se apenas cinema pudesse dotar o ho- 
mem da cultura inestimável que lhe dá ó tea- 
tro e a boa musica de uma orquestra sinfôni- 
ca. Dal talvez a razão de haver-se deteriora- 
do o Pedro n de o havermos perdido *como 
legitima propriedade jioattitfk5& 45&f55É$e> 

RESPONSABILIDADE POPDLABr: vi£i^?p. 
1 Agora, diante da tragédia que o aüngra^-to. 

dos <se voltam preocupados "py» <rpjarguhtai 
qual será a sua sorte, o que acontecerá-depc 

A resposta é fácil a, cabe^eospropriosper^ 
guntadores. bastando uniretrese pej^ Hibetri^ 
Preto poder recuperar o "Teatro"TedroTn,arjan. 
tendo-o como parte intransfexfvel de - 

'swsm 

A   . 



* ■      """• *■' /. A Antárctica ilamenta o prejuízo 
E maiorâó qúe rauitage 

pensar^ assegura 
4-LOGAL QUINTA-FEIRA, 17/07/80 oDinrio 

ÈÉ&m&gaifr^ 

A- 

Assegurando que o prejuízo provocado pelo 
incêndio no Pedro n "é multo maior do que mui- 
ta gente pode pensar", Roberto Herbster Gusmão, 

• Diretor Presidente da Cervejaria Antarctica-Níger 
8.A., deixou claro o propósito de sua empresa em 
restaurar o prédio tão logo seja possível. -* 

"Isso, Infelizmente — adiantava' — vai de- 
morar um pouco, pois teremos de aguardar uma 
série de laudos e também discutir com a segura- 
dora o pagamento do prejuízo. De qualquer for- 
ma vamos ter prejuízo pois a apólice nad c5prè~lL 
rtaaafOmentò de toaos os danos. Apenas aposò 
laudo da polida técnica, o da seguradora e a vis- 
toria doa nossos próprios engenheiros é que a 
Cia. tomará deliberação sobre os critérios da res- 
tauração". 

Lembra Gusmão que "a Antárctica é uma in- 
dustria cervejeira e,~por isso mesmo, não pode cz-. 
piorar aquele prédio da maneira mais apropriada*. 
A grande verdade é que até hoje. apesar de todo , 
o palavrorlo, nâo recebemos qualquer manifesta- 
ção oficial (do município ou do estado) no sen- 
tido de desapropriar, tombar ou adquirir o pré- 
dlo. Não sei porque a gritaria que fazem agora 
pois evitamos o abandono total. Assim como está 
Alugado a uma empresa' cinematográfica poderia, 
também, estar alugado a uma organização teatral, 
à prefeitura ou ao próprio estado. Não seria mui- 

■ to pior se estivesse entregue aos ratos è baratas?" 

"RESPONSABILIDADE NA O £ NOSSA" 
Gusmão afirma que as medidas necessárias a 

segurança do prédio sempre foram tomadas "e 
de 6 em 6 meses era vistoriado, tanto por par- 
te da seguradora' quanto de nossa parte, sem con- 
tar a própria locatária. Tudo foi feito para evi- 
tar um incêndio como o que ocorreu. Um curto 
circuito como o que ocorreu no aparelho de ar re- 
frigerado do cinema estava fora da previsão. Foi 
falha, pelo que me disse o gerente do cinema,.de 
máquina". 

Para ele, o lamentável dessa história toda "foi 
o fato dos bombeiros não estarem devidamente 
equipados para. enfrentar o fogo. Se a escada Ma 
girus não estivesse em São Paulo há mais de 60 
dias — e isto após ter sido utilizada apenas em 
passeios e demonstrações para crianças — o in- 
cêndio não teria tomado a proporção que tomou. 
A responsabilidade, portanto, não é nossa'. Sem 
como não será de nossa responsabilidade o fato 
do prédio permanecer, -doravante,, um longo pe- 
TÍodo desativado, Até que sejam concluídos todos 
os landos e a Cia. delibere qual a melhor alter- 
nativa para restaurá-lo". 

•: /DANOS APENAS MATERIAIS 
Gusmão só viu, no ocorrência, um saldo po- 

sitivo: a Inexistência de vitimas. "Felizmente — 
conclui — os danos, embora de grande monta, 
foram apenas materiais. Poderiam ter sido me- 
nores se os bombeiros estivessem ^devidamente 
equipados, principalmente com a Magirus. Senti- 
mos profundamente o acontecido e o prejuiso — 
cuja totalidade o seguro não cobre — é multo 
maior do que muita gente Imagina". J 



PedroII: o norríe que o povo 
;   para onovo teatro 

IQ> 

-■•. O nome de Pedro H. dado ao teatro construí- 
do de 1928 a 80, foi Inspirado em um plebiscito 
leito pelo Jornal "A Cidade", segundo Informou H> 
historiador Prisco da Cm* Prates. ■ M^ : 

Na pesquisa de opinião pública, figurou por 
muito tempo o nome de Francisco Cassoulet, um 
trances que ampresarioü o "teatro em-Ribeirão 
Preto durante muito tempo, além de sugestões pa-: 
rã dffno?w<"«y o novo prédio de Joio Caetano © 
de outros teatrólogos do passado. 

A construção daquela quadra, conhecida' co- 
mo -Quarteirão da Paulista" teve início com o 
Palace Hotel/ por iniciativa de Adalberto Roxo, 
um comprador de café, em 1924. Posteriormente,: 
ele rendeu aquela área para a Cia. Cervejaria Pau- - 
lista*. "Na Inauguração do teatro Pedro H - «onta 
Prates — os Jornais de Sao Paulo observavam que 
ele suplantava até mesmo os da capital paulista . 

De acordo com Humberto Bologna, que traoa- 
lhou como mecânico dos equipamentos cinemato- 
gráficos do Pedro H, na década de 40. o teatro era 
considerado, -na «poça, como o melhor da América 
Latina, perdendo apenas para o Teatro «olon, 
de Buenos Aires. i -■'<':~ v-.„ 

CASOTB com 72 anos, Bologna trabalhou no Ci- 
ne Avenida em 1926 como operador de projeção, 
fieoundo ele. o Pedro Tl foi construído para con- 
correr com o Teatro Carlos Gomes, que realmen- 
te foi fechado -alguns anos depois por falta «e 
movimento. 

PRESERVAÇÃO PREOCUPA .   • 
Quando foi inaugurado, o novo teatro possuía 

os equipamentos mais modernos para projeção ae> 
filmes No lnldo do cinema falado, projetavam 
a nelícula, e o som era extraído de unulisco, pro- 
cesso denominado Vltalone. No'Pedro D. porém* 
utiltzava-ee uma nova técnica, de procedência 
americana: o movietone, onde o som vinha gra- 
vado na própria fita. 

Bologna denunciou a destruição da imagem 
original do teatro, na parte interna, com a colo- 
cação de paredes e teto de madeira, feita pela Cia. 
86o Paulo e Minas de cinema. 

O objetivo era redusir o espaço Interno. Foi 
exatamente esta madeira que facultou a expan- 
são do incêndio de terça-feira à noite, o Prédio 
foi construído com cimento português, e tinha o 
formato de uma concha acústica. As frisas — "uti- 
lizadas por multo tempo pelas famílias ricas ^da 
cidade — foram praticamente destruídas. Ali, 
em cadeiras depalhinha, separadas pelos cama- 
rotes, as pessoas da sociedade da época puderam 
ver alguns-dos artistas de maior renome toterna- 
clonal, como-Carmem Miranda, Ítala Ferreira * 
Almirante. ...,_,' » 

As obras de arte da fachada do edifício fo- 
ram feitas pelo pintor e pedreiro Celeste Dela 
Barba, um Italiano radicado em Ribeirão Preto. 

Tanto Humberto Bologna como Prisco -da 
Crus Prates enfatizaram a necessidade de preser- 
vação do Teatro Pedro n, que preocupa <ha tem- 
pos muitos setores Tia sociedade locaL Nestes, .na 
• esperança de que agora, com a restauração da 
paTté~gtêrna~oo prédjo, ele volte agora, a ter sua 
iéiçao anterior, que o consagrou em todo o mua» 



Üft 
Teatro Pfedro II - 
de quem a 
responsabilidade^ 

0T>'VA'SÜO      ^/o?/90 

■,■».■ 

Confesso que, além do ar- 
repio que senti ao ver as cha- 
mas devorarem o Teatro Pe- 
dro II, deixei escapar Algumas 
lágrimas. B senti que elas vi- 
nham emboladas num senti- 
mento de revolta. Revolta pe- 
los maus administradores que 
sempre fizeram de nossa cida- 
de um poço de projetos primá- 
rios e nada coerentes ao de- 
senvolvimento (desorganizado, 
diga-se de passagem) da Terra 
do Café. Ha pouco tempo falei 
por aqui do desdeixo dos mu- 
seus e de outros recantos turís- 
ticos; falei tantas vezes sobre 
o tombamento do Teatro Pe- 
dro n; e ai está a tragédia fei- 
ta; tal como destruíram o Tea- 

tro Carlos Gomes, destruíram 
agora, pelo descaso, pela Indi- 
ferença àquilo que pertence ao 
povo, uma das obras arquitetô- 
nicas e históricas que sempre 
marcaram «m postais e comen- 
tários elogiosos a cidade de Ri- 
beirão Preto. Mas o ■ destino é 
justo e desafiante;' as paredes 
do Pedro li estão lá, mais fir- 
mes que a história da sua cons- 
trução; mais fortes que o pul- 
so dos pseudos administradores 
que só sabem denominar nomes 
de ruas ou tapar buracos; 
mais desafiantes que as cha- 
mas dominadas em tempo pe- 
la audácia e coragem "das bom- 
beiros. Ele pode e TEM    QUE 

SER reerguido; o povo vai aju- 
dar, mas vai exigir o seu tom- 
bamento definitivo para que a 
história é os valores culturais 
da cidade permaneçam intocá- 
veis, futuramente. Já estão cor- 
rendo abalxO-asslnados pelas 
ruas; Vereadores e Prefeito vão 
ter que se "rebolar" desta vez 
e conseguir para o povo o que 
é devido ao povo; chega de tí- 
tulos de cidadanias; chega de 
nomes de ruas; chega de pra- 
ças; um voto deve ser respei- 
tado; um voto vale muito mais 
que uma simples cartinha de 
solicitação de emprego. E ai 
está a chance dos senhores ve- 
readores e do Sr. Prefeito de 
prestar um dos maiores servi- 
ços & cultura de Ribeirão Pre- 
to: presentear nossa cidade 
com o tombamento definitivo 
do Teatro Pedra H, que, gra- 
ças a Deus, poderá ser recupe- 
rado. Que a cabecinha de ca- 
da um, ao encostar no traves- 
seiro, funcione um pouco e 
pense nos direitos culturais 
que o povo merece ier. 



vi r^mv^^   ^-ft%*';: 
- •*>■-• 

Antárctica vai restaurar o PedrolKp 
.Mas nãQLsabe quandcr 

1:-    . 

>-■. 

, ^^Hjue^t) Medrou será cesto1 

proprietária ^do^i. W^*^»«*rt<> 
Herbster Gfrismão, entretanto, não 
■abe ;preclaar quando,' fc pois antes 

-^de tjualquer >projéto ^haverá .zneces- 
sldade de uma série de laudos e es- 
tudos técnicos e Jurídicos. Segundo 
ele os prejuízos provocados pelo 
Incêndio — cuja propagação foi fa- 
cilitada pela deíiclêncla dos equi- 
pamentos apresentados pelos    bom- 

(dPt4*rlacp;JPratw --resultou de um 
\pl^tori)op1uarX^, o^nventor 
Humberto ^BolognaWlembra que o 
Teatro Pedro ,U /«hegou á ^er .con- 
siderado, jna década,-como o rçelnor 
da América Latina, perdendo apenas 
para o teatro Cólon, de Buenos Ai- 
res Até ontem à tarde o prédio con- 
tinuava interditado, aguardando os 
peritos da policia técnica de São 
Paulo.   (Página 4) 

gjjggg    -Wloil&L 
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.'EICULO 

t                    ..   _ 

DATA PAG. Permanente CODERP- 

PROJETO:  

- Divisão Técnica 

 .]£.  
Temporário 

Anula - se 

LI, com verdac 
tm pavoroso Incêr. 
a rio nosso tradir 
TEATRO PEDRO 

:d.ide, em razáo 
jessoas no seu ii 
ju' do notícias que 
os do corpo de 
oníiccida e íamos 
arr, ser usados, e, 
;ua intensidade. 

Finalmente, uo 
>oraçáo da Prefeiti 
oi dsbelado, salvai 
ministro. 

Hoje, conter. >[j 
sua reconhecida n, 
susterás, ainda t.   r 
provocados pele ii 
eto e o seu Interis 
idif.cio, na sua D ai 

Examinando ., i 
radoseuconju  to, 
odos os demais d« 
do fogo, como co..it 
3carreta a todos e ã 
;as consequér.jias 
ro, foram sufictentt 
ídificio e trazer o 
iodos sabemos do 
;om o fogo,  de rr 
fciii. mo-fo, apavore 
'ugindo de sua ira 
mente sobre tudo e 
lhe os resultados. 

Entretanto, em 
consequências, o pr 
fogo ainda se most 
público, de dia com 
seu cíaráo visível a 
;Jos aos interessado 
coitas! 

0 fogo, apesar c 
;e!«o: nobre no ate 
atacar. O pior dor. U 
queima coisas matr 
como comb stível, 
deriva da Inveja, d 
provém de uma lei f 
..revistas e res.'tan 
guarda das col&as si 
mos, porém, nascer 
iTial invisíveis aos 
>o ■ -antes microscó 
.c '.ma potdncla n3 

FOGO !  FOGO !    JOãOCAETANODEMENEZES 
eiró espanto, a notícia de que 
dio destruiu, em parte, a cúpu- 
lonal e histórico edifício, do 
II", causando preocupação à 
da presença de centenas de 
terior. Lamentavelmente, so- 
correm às ruas, os Instrumen- 
aombelros, principalmente a 
i escada "magirus" nâo pude- 
isEim, o fogo agiu com toda a 

n cs recursos locais o a cola- 
ra Municipal da cidade, o fixjo 
do-se o prédio do desastroso 

i-ido o famoso edifício, com 
ijestada, do linhas artísticas e 
r/dum ver os sinais dos danos 
rèndio. Felizmente, apenas o 
(eram atingidos, enquanto o 

JT estrutura, ficou intacto, 
ubustez do edifício e a nobre- 
;uo se impõe com soberc tia a 
:idade, fico a pensar no perigo 
ustáo química e no perigo que 
i coisas, pelas suas desastro- 
Trés horas, apenas, de sinis- 
s para danificar o respeitável 
)ânico a uma cidade inteira, 
i funestos efeitos que advém 
odo que. automaticamente, 
dos, correndo desesperados, 
mplacável, agindo imparcial- 
sobre todos, desimportando- 

quo pesem as suas danosas 
sjuizo material que acarreta, o 
ra, se exterioriza, se pôe ao 
sua funaça e, à noite, com o 
lodos, como sinais e chama- 
>, que está em guerra as suas 

e todos os pesares, é como o 
que, mostrando-se que vai 
gos, entretanto, náo é o que 
•riais, mas aquele que tem, 
) silêncio das paixões e que 
) ódio e do ciúme. Aquele 
sica, por circunstâncias im- 
:es da nossa Invigliância na 
ijeitas ao seu ataque. Os uiti- 
1 das bactérias, do virus do 
POSFOS olhos e aos mais 
jios eletrônicos, que, apesar 
>;-squisa, nâo os assinalam 

nos mapes da moral humana. Sáo sutis, Incolores 
e nem mesmo as mais modernas lâminas náo 
acusam, pela forma ou colorido, a sua presença. 
Sorrateiramente, de soslaio, invade as searas, 
Insulta, provoca, corroí, destruindo tudo: ó o 
chamado fogo das paixões! Para ele náo há corpo 
de bombeiro suficiente que possa, mesmo com os 
mais avançados instrumentos, debelar sua açáo 
daninha. Se o fogo físico consegue abalar gigan- 
tescas construções, o fogo moral, das paixões no 
silêncio e bs vezes até no anonimato, alcança 
objetivos nobres, construções veneráveis da fé e 
da esperança, Incinerando-as totalmente. 

Os jornalistas ou mesmo ate escritores, dis- 
correndo sobre o fenómeno do fogo, falam em 
línguas de fogo, ondulantes e fugidias como a 
língua das serpes. Contudo, o fogo da língua 
humana, quando se converte em línguas de fogo, 
é mais terrível, mais dantesco, mais destruidor 
que a passagem de um Incêndio! Quantas organi- 
zações autênticas, de nobres e elevados objeti- 
vos, ruiram por terra, solapadas pelo fogo frio das 
línguas! 

Se devemos nos acautelar com os incêndios, 
se o próprio Foder Público se mune de batalhões 
especializados no combate às chamas, também 
nós devemos, pela vigilância e permanente solér- 
cia, nos defender dos seus terríveis male3 das pai- 
xões, lembrando-nos que o fogo avisa, estala, 
emite fumaça ou cterões à noite, e a palxáo é como 
as víboras, pelos recursos do mimetismo, dlsfar- 
çando-se na hipocrisia, atacam Impiedosamente, 
injetande-nos a peçonha letal. 

Acautelêmc-nos, pois, com o perigo do fogo 
das paixões traduzidas no ódio, na Inveja e no 
ciúme. 

Náo podaríamos, na oportunidade, deixar de 
nos referirmos aos heróicos bombeiros da cidade 
e aos seus diligentes comandantes que, mesmo 
sem os recursos totais da aparelhagem necessá- 
ria, conseguiram dominar as chamas, preservan- 
do de uma ruina tota! um dos mais belos e respei- 
táveis edifícios da cidade. 

Mas, para o fogo das paixões, perguntaria: 
será que mesmo munidos de toda nossa aparelha- 
gem, conseguiríamos vencê-lo? Os bombeiros 
tem dado sobejas mostras de coragem e bravura 
na luta contra o fogo, mas as chamas que gol- 
peiam nossa alma sáo impiedosas e gigantescas, 
porque provém de uma força poderosa, que é a 
força do pensamento. Para esta espécie de incên- 
dio apenas o aceiro da fé e da prece poderá 
constituir a mais forte das cidadelas, como trin- 
cheira na defesa do nosio patrimônio mor3l. 

. 11A 
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Carlos Alberto Brochetto, advogado 
da Empresa de Cinema São Paulo e Mi- 
nas, negou ontem que esta organização 
tenha  feito  mouiíicações  na   estrutura 
Interna d0 Teatro Pedro.n,    conforme 
afirmação de Humberto JBologna,    que 
trabalhou como mecânico de projetores 
daquela casa, na década de 40. 

Além desta empresa, Brochetto de- 
fende a Central de Cinemas e a cine fil- 
mes — Distribuidora e Importadora de 
Filmes, todas tendo como acionista ma- 
joritário Wilton Figueiredo. A sede des- 
ta última é a cidade mineira de Pas- 
sos, e possui — Juntamente com as ou- 
tras — mais de 70 cinemas, em Ribeirão 
Preto, Triangulo Mineiro, <joiás e Bra- 
sília. 

Nesta cidade, a Cineíilmes adminis- 
tra o,PedroU,rJ5ão Jorge e Centenário, 
o Bristol éwtplorádo^peia São Paulo m 
Minas e cs demais, com exceção do Cine" 
Comodoro, são da central de Cinemas. 

Brochetto observou que     afirmação íK»? ! 
^.-^^iA *rrada i* guando afirma .ríío|os: ~Náó há segurança _ assegurou; 
que é a empresa de Cinema São Paulo 
e Minas que explora o Pedro n . 

Segundo ele, em .1967, a .Empresa 
Paulista de Cinemas, de São Paulo, diri- 
gida por Lucidio Cerávolo, conseguiu 
concessão da Cia. Cervejaria Paulista 
para reformar o teatro, adaptando-o para 
projeções cinematográficas.. Dois anos 
depois, em vista dqs prejuízos, a organi- 
zação abandonou o negócio,' que passou 
a ser-explorado pela Cine filmes. Esta 
recebeu o prédio já modificado. 

Conforme afirmação do advogado, 
tanto o Pedro li como o São Jorge dão 
prejuízo, ainda, para a Cineíilmes. Ele 
garante que a empresa não abandona a 
exploração destes cinemas por uma 
questão de tradição", o prejuízo seria, 
somente no Pedro II, de mais de Cr$ 100 
mil por mes. 

FALTA SEGURANÇA 
Mo teatro'sinistrado, todos os 'bens 

móveis — poltronas, cortinas, «parelhos 
de ar condicionado e projetores — per- 
tencem á Cineíilmes, e foram os mais 
atingidos pelo incêndio. O segura deste 
patrimônio — de acordo com Brochetto 
— não vai cobrir todo o prejuízo, que 
ainda não foi calculado. Grande parte 
das cortinas e poltronas foram totalmen- 
te destruídas, e o que sobrou não poderá 
aer recuperado. Também-os projetores 
foram seriamente danificados pelo calor.' 

O advogado informou qué a Orne- ?*tonpostos, a exemplo do que lá 
filmes mantinha constantemente no lo- em Tietê e são Manoel onde a Prefeltu- 
cal iun eletricista, para «fetuar revisões ;ra ipassoir a administrar os cinemas lo- 
2LS2T J?Í£EL «£. 1^>l*Z*£fí&   «Oiopedir que eles fossem íe- 

o dia em que acontecer aqui um desas- 
tre como o do Joelma ou Andraus, só 
então vãose lamenta/'.   .     .. £,,,,■„. 

1 Há dois anos, ele sugeriu uma refor- 
ma na instalação elétrica do    Edifício 

tSão   Jorge — onde tem escritório e 
toda a fiação foi renovada. 

CINEMAS SAO FECHADOS 

T* lí Comentando i sobre as dificuldades 
enfrentadas por alguns cinemas em Ri- 
beirão Preto e em.outras cidades, Car- 
los Alberto'Brochetto observou que a 
televisão lás uma concorrência    multo 

'grande, com as novelas, programas    e 
jogos de futebol ao vivo". Segundo ele, | 
"D- futuro do cinema será muito difícil". 
— *Para exemplificar, o advogado citou j 
casos' ocorridos em pequenos municípios 
da região da Alta Sorocabana, onde 
cinemas foram fechados para que se 
•se instalassem, nos prédios, lojas e su- 
permercados. "Aqui mesmo em Ribei- 
rão — enfatizou —, vemos diversas ca- 
sas de projeção sendo fechadas nos úl- 
timos anos, como o Marrocos, na Vila 

.Tibério, o Santana dos Campos Bíseos, 
o Avenida e Suez no Centro, o Cairo no 
Jardim Paulista e o Vitória, na Vila 
^OTrgirüaV .        ;   ..    - 

Ele sugere que os municípios isen 

toucara p j*rigo de Incêndio, em adi-* chaocs.^ *M 

Ail 
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Kibeirão Preto, 18/07/1980 
-Vi1'Iii»T*-^ ^ -■« ji.W*.v ;-■« 

(7        PRÓXIMO CONCERTO ONDE SERÁ?   ''.; 
Com o forçado fechamento do Pedro II a Orquestra Sinfônica 

está sem local apropriado para sua próxima apresentação, (ver no. 
ta abaixo). ,    ^^^     J^ 

^ O Teatro' Municipal, é pequeno* dempis para á apresentação da    / 
Sinfônica e do violonista Barbosa Lima. Que tal umícòricna acusti.» fái 
ca na Praça XV, na esplanada do' Pedro II,  para a grandiosa apre- 

sentação?      j . wm^i '-'■'■ fcéjfi* 
lã»   —-   .  i. n. 

/' 
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i AS causas^;que provocaram o Incèn- Seria, não resta duvida, verdadeiro 

dlo do -Pedro II, destruindo-o    parcial- arrojo,     mas  seria,  ao  mesmo  tempo, 
mente^ serão devidamente apuradas. Na- atentado contra nossas- tradições,    que 
turàimente.^'rva. stdo aiguni cuftq';íSir-mhãd'pódéní'e ilfió devem, ser menospre- 
culto, pois o prédio,.que fica no centro zadas, Temos tudo  para  nos orgulhar 
do "Quarteirão Paulista", encontrava-se, do nosso trabalho, realizado no passa- 
ao menos aparentemente, em bom esta- do, por. brasileiros oriundos de outros 
do, não parecendo estar ameaçado pelas listados, contando com a • valiosa cola- 
chamas.                                        ; -v.   , boraç&o de filhos de outros países, nos- 

formamò «o» amigos. Os três edifícios, que 
"Quarteirão", foram construídos em 

1930, quase ao mesmo tempo em que 
eram construídos, pelo saudoso, Indus- 
trial i Antônio Dlederichsen, o grande 
prédio, "que ostenta o seu nome e, bem 
assim, Q edifício dos Correios e Telégra- 
fos, graças aos esforços do seu .então 
diretor, o senhor Benedito Quartlm de 
Almeida, que deveria receber, por Justi- 
ça, o nome desse zeloso funcionário pos- 
tal. 

O Quarteirão "Paulista, construído 
pela companhia Cervejaria Paulista, 
então dirigida pelos inesquecíveis senho- 
res doutor Meira Júnior e -José - Rossl, 
destacou-se, desde os primeiros momen- 
tos, jsomo sendo um dos mais belos mo- 
numentos arquitetônicos «desta cidade, 
ainda pouco-evoluída sob esse aspecto. 
Essas construções, paradoxalmente, ve- 
rificaram-se em um momento de crise 
na bolsa de. Nova Iorque, que atingiu, 
com forte impacto, o mercado cafeeiro. 
Elas valeram por -um "toque de corneta, 
Jesus , fato ocorrido na Bahia, quando 
as forças brasileiras, lutando com as do 
general Madeira, estavam em desvanta- 
gem e foram salvas, praticamente, por- 

" Contra essa demolição, embora sem 
maior alarde, levantou-se a opinião pú- 
blica, já acostumada com o Pedro n. 
relembrando, ainda, a sempre respeitá- 
vel personalidade do nosso,imperador, 
que morreu no exílio. Entre os que se 
ergueram contra a demolição, tivemos 
o doutor Rubem Clone, presidente da 
Comissão de Defesa do patrimônio His- 
torio de Ribeirão Preto, condenando es- 
sa heresia histórica. 

Há tempos, íoram destruídos o Pa- 
lacete mnecchl, um belo edifício de li- 
nhas elegantes, que embelezava nossa 
urbe,' provocando a curiosidade dos - ri- 
beirãopretanos e de quantos por aqui 
passavam, desejando conhecer nossos 
recantos turísticos. No seu lugar, o edi- 
fício de um banco, reflexo da nossa vi- 
gorosa economia. O Teatro Carlos Go- 
mes construído, segundo se afirma, com 
recursos fornecidos pelo coronel Fran- 
cisco Schlmidt, outro baluarte da rique- 
za desta região, também caiu sob os gol- 
pes Impiedosos da picareta, que age em 
função do progresso, atentando, porém, 
contra a tradição, desrespeitando a arte. 

quê o corneteiro Jesus, - como sabem «■•* ■ -. ,-_ ,„ n_m-. „IA^ H«. orti,t„ que conhecem a nossa História, tocou v'^ofarlos Gomes^ além de artistas 
"avançar cavalaria" brasileirbs, do porte de Apolónia Pinto, 

já bastante idosa, quando aqui esteve, I 
A construção dos prédios -acima 

mencionados, graças aos cidadãos por 
nós mencionados, valeu por esse toque 
patriótico, milagroso. Ribeirão' Preto su- 
perou a crise, .prosseguiu no seu pro- 
gresso, continuando vitoriosamente na 
feua.marcha para o futuro. Há alguns 
anos, houve quem pensasse em demolir 
o Quarteirão Paulista .para construir-se, 
em seu lugar, um enorme edifício, com 
vários andares, com frente para a Pra- 
ça XV e laterais para as ruas General 
Osório e Duque de Caxias. Seria, por 
certo, um majestoso edifício, igualando 
ou mesmo superando os maiores prédios 
dá nossa " capital. Seria eloquente de- 
monstração do arrojo da arquitetura 
ribeirão pretana. 

mas primorosa interprete -dos papeis 
que lhe cabiam, apresentaram-se Procó- 
plo Ferreira, Jaime Costa e, ainda meni- 
no, o Grande Otelo, pretinho endiabra- 
do. Tivemos Ermete Novelll, Ermete 
Glanconl, Clara Dela Guarda e Clara 
Welss, que deram grande destaque à 
<arte. 

Os atuais responsáveis pelo Pedro U. 
proJDJtem" rtstaurâ-io. Devem"Sze-jo^aS; 
«lm pomo deve, o governo municipal, 
iáker o fõmbamento de tudo quanto de- 
ve ser conservado, inclusive o Edifício 
"CatapanT, o mais antigo do seu porte 
existente na cidade, a fim de que o nos- 
so património tradicional não seja de 
todo. exterminado. 

.  % t 
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0 TEATRO PEDRO II HÁ 40 ANOS 
A fofo ''-í nosso írquivo foi tirada há 40 anos, da Praça XV, visando o famoso Quarteirão Paulista 
onde a Ccrvejai i; Paulista erguera o monumental Teatro Pedro II o rico Palace Hotel e o Edifico 
Moira Jr. Poucas cidades do interior (em todo o m mdo), dispunham na época de aígo igual e nós qua. 
so perdemos o ncsso monumental teatro, por diver .as veze^. porque não faltaram os que o pretende- 
ram derrubar, em  nome do que a  ignorância cha na de progresso, tal como se isso fosse cultura. 

IIIMUIIIGÜüíI1 

II 

siignmca espeiti 
§ artes 

Antes do inc 
importante cami 
Teatro Pedro II. 
majestoso teatro 
Ribeirão Preto. 

A visita ; 
i" uitura, Cunl 
vernador do I ■'■ 
abriu cxcelen.e 
se consumasse, 
efetuado magn;! 

■cse pós-graduv 
rio  Cunha  Biic 
mo, a ponto do 

ai para trabnü 
Tudo esta\; 

!Vdro'Il passai 
Municipalidade 
ocorreu o sinist 
lecessSrio. 

•ndio vínhamos desenvolvendo 
anha para o lombamsnto do 
objetivando transformar    o 
"m propriedade do povo d<? 

.* | ( ■'; »<   lo s        jr.G    de 
:■...,_■■ n    [jo. 

i;.     :,o g kerno   r r.erante, 
Dossibilidade para que o fato 
>ois a arquiteta Pon.im havia 
co trabalho para compor uma 
'" i   esle, exibido ; J secreta- 
o   i. sperlou-lhe  c  i ni;is>as- 
havei convocado ;• proíissio- 

ar cm bua past?. 
. praticamente acenado e   o 
ia ao acervo rio Kstado e    da 

quando,     lamentavelmente 
ro ao qual demos o destaque 

Agora, é recomeçar. Não do marco ze- 
ro, que uma coisa 'o incêndio), nade tem a 
ver com outra (o tombamento). Mesmo que 
implicações politicas estejam entravando o 
objetivo da gente ribeirãopretana deve-se ter 
em mon'è que nossos politico-, deputados, 
prefeito, vereadores e as clv.mada» forcas 
vivas locais, se integrem num bioco monolíti- 
co c passem a reivindicar aquilo que à esta 
altura dos aconlecimentos é além de uma no. 
eessidade, impostergável, porque o Teatro Pe- 
dro II lerá de ser reconstruído para que le- 
nhamos nosso Teatro Municiprl. 

Nossa campanha íoi iniciada ';>/ tempo c 
agora recrudescerá, pois o culto a tradição ri- 
boirãoprefana o impõe; além disso, e preciso 
que tenhamos um local condigno para a rea- 
lização de grandes eventos e exposições e não 
há melhor que o Teatro Pedro II. 

1.1< 
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*Na:>í^te;OTa:íla*'*erça 
leira í*i^e'.^'a^sott,vínuna j 
grande  multidio   assistiu' 
ao' último "• e :cstastrófieo 
espetáculo JdoTeatro ^Pe 
dro  II desta «Idade, mo- 
mento em -que o logo de*' 
vorava profundamente   vO 
seu Interior « tudo aqui- 
lo - portanto , i ;qué ■ repre* . 
sentava o meticuloso -é ' 
considerável trabalho ar* 
tezanal dos arquitetos que - 
outrora   souberam    cons- i 
trulr e decorar este edi- 
fício, um dos mais    im- 
portantes    da s.. categoria 

• em nosso5palav <■ -'..ttrófc. A 

í- Além 'deTlodaslas^le- • 
pendências, a iCalxa   -do ■ 
Palco'* -perfeitamente rxe- 
euperavel,    é .uma . das 
mais -bem  dotadas entre - 
os demais prédios nado*: 
nals da arte cênica.' No . 

- seu  contorno  e no nível 
-das Ares ivarandas cir- 
cundantes, íocallzam-se 
diversos -camarins muito 
bem equipados e que 'Já 
serviram às grandes per- 
sonalidades - tio mundo 
das artes • das   .diversas 

;4reiB,íf? '?',,/^*V'»•i2Fsrgi 
Mas o Teatro Pedro II, 

Já vinha sendo "queima* 
do" há muito tempo -.« 
na década -de '60 até o 
começo dos anos 60, o 
conhecemos funcionando 
nos rmoldes ^de mm . dos, 
"^pulgueiro***. rmals iè- 
pulslvos .talvez, de todo o 
nosso «estado,- exibindo pe- 
lículas • > xdnematográflcaa 
miseráveis, num contras- 
te «srintoao com om»l 
conservado -e -artístico -a- 
cabamento interno e por- 
que bio com «.sua im- 
ponente .arquitetura t ex- 
terna  até -hoje  inaltera- 

várt,o *&*&jfcvit. ■ - r;t. 

i Posteriormente, MO -«no 
de 3MT, •*» -«r. .-Lncidlo 
Cerávofto »«da * ^Empresa 
Pauhsta de^Cinemas, que 
noa-M apresentado -pelo 
1>.-Jl-redeTioo Afbüo. di- 
retOT i. de produção * de 

■ Seara gWBMBMU ^^fcpedlu. 
que A.j) japretentáwi-Tfins 

aos -proprietários • dos , e- 
dlflcios ida*esplanada* e 
da Cia. -Cervejaria 3Pau- 
Usta. Nesta Altura o in- 
teressado prometeu-nos 
que transformaria a ma- 
jestosa sala ■» de espetácu- 
los • em clne-teatro, -- -em 
razão dos problemas eco- 
nômicos que dificultam 
o funcionamento no in- 
terior, de um prédio des- 
te '.tipo apenas ..-com .*re-~- 
presentações ^teatral*. Na 
mesma ocaaláo, o sr. Ce- 
ra volo parecia «ancordar 
com ,a Implantação i de 
mn; apequeno -i anrtlrrtrlo. 
de teatro mm última ga- 
leria do rPedráo" e com 
nma-centrada 'lateral «se-. 
parada -do -conjunto.^ }., 
í Nada -disso íde -que* se 

falou -na 'época  foi Tea- 

Usado, .'.nem xlquer um 
mínimo da .prometido 
pelo-«-npresário de Bio 
Paulo. Ao contrário, •<• 
que .se las, lol um- re- 
vestimento pobre e de 
mau ^ôsto que -temos a 
certeza, deve ^er •desa- 
gradado - -profundamente 
•os donos da Cia. Cer- 
vejaria Paulista, homens 
de '.multa sensibilidade, 
que! como'nós, te deixa* 
-ram .convencer /.por .anu 
personagem > astuto, y que 
nada .mais visava -slém 
dos Jücros. 'jmatd&t&i [ 

Embora - --se; -paniUtaa 
num paradoxo esta nos-a 
■flrmaçio, o incêndio em 
pauta pode ^er -o seu ía* 
dq *onvTe ida! «--ueremos 
salientar *o *ttüs -* depoi- 
mento '£ de nm Jornalista 

ribeirãopretano -que ao 
.noticiar o acontecimento, - 
afirmou -que" "as-,-chamas 
purificaram- o Teatro Pe- 
dro H, destruindo a vio- 

, lenda 1  de .«na s deforma - 

--•: Durante -muitos -• -anos 
entretanto, «o **nõõ da» 
campanhas desfechadas 
constantemente. pela im- 
prensa local, ~A diversas 
personalidades "tomaram 
.a defesa deste- patrimônio 
^-tíatkso -^ede ^EfiSSdrlo 
Preto., que é/of.Teatro 
Pedro H ■* J anexos. • eon - 
Junto que -representa «m 
grande lastro cutUiial do 
nosso município.. 
:Tío ano de 1971, o 
tado Jederal Joio 
do Cunha.-Texeador i 
Caslio,   tapreaentou 

-'■•2 
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jetò de -'Xéf;"nâ nossa 
Câmara   Municipal   para 
-tornar £á Área do edifício 
4ie utmdade*rp^bllcã".v.No 
«mesmo-ano-o-atual.depu- 
taOo estadual - 'Marcelino 
Romano"" Machado, ■ • presi- 
dente   então   da Câmara 
Municipal, apresentou mo- 
ção sobre i a -mesma" ma-' 
térla pata tornar de uti- 
lidade   .'.pública ,o   quar- 
teirão    .limitado    . pela3 

-ruas      Alvares   ). Cabral. 
General  -Osório,   .Duque 
de   -'Caxias --.e.-Amador 
Bueno.   Ambos os  proje- 
tos  íoram v,^negados #em 
seguida,-I^6:IQM^IéIte-'.-* 
• Na   oportunidade,   lala- 
va-ae multo <"<na constru- 
ção de um prédio de mais 
de Tinte -andares    «da 
consequente demolição do 
majestoso    teatro -ribei-' 
raopretano: "".Novas cam- 
panhas ressurgiram e fi- 
nalmente o -habilidoso -ve- 
reador •^vio':'*CohdéÍia 
Iavaretto'pela JiCi. 2.764. 
sancionada , pelo -ex-pre- 
íelto Welson, -»*Gaspartni, 
conseguiu   -Impedir. i.-essa 
outra Jjcatástmfe^^Gwmsl- 
derando de -valor artístico 
"o edifício que las frente 
Para a praça XV ide No- 
vembro, pela Alvares Ca- 
bral, entre as .ruas Gene- 
ral Osório  e -Duque     de 
Caxias, .correspondente «o 
TeatrolPedrò-"ar'faí»*í

v 
No momento "'trágico 

em que grande parte da 
comunidade -rfbelrfcopre- 
tana assistia ém pranto o 
Incêndio . da praça VUTXV,' 
chegamoaa sentirão Um 
deste. grande -'património 
ribelriõpretano. Hoje 'en- 
tretanto, .na opinião ,. de 
mmtos, acreditamos ate. 
que o desastre serviu, pa- 
ra satuÊU/bHg^tuM mm - 
da aos múltipk» «artistas 
e yunlgo* da *arte fibdeste 
«nmldpto.««rja8aBÍasta|-l 

*adci «njrf^ffftT-frnr-1 

xoum com o tyoTeiuo -6o 

'■egutrrç (tw^&"Mm>õT±<B) 
■saaiiQêVmnimmr^fr-«^rtp~ 
énralvde  Ribeirão 3>reto. 

W 
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^Pipo jSo'Teatro Pedr 
A melo mundo. Muita 
- dos apoderes rpúblicoájL. 

siçfío em Xavor - d$r" tombamentòsdef initivo ttfaque. 
le recinto que marca parte .da história de Ribei- 
rão Preto. Estamos por ; aqui prá colaborar »o 
que íor possível. Nessas e noutras, abro espaço e 
vou ao papo domingueiro, s que íonta' -coisas de 
interesse geral.-^ 

. . £4 
— 
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^ATIlO^UNICMl^ARA^IBEIRÃO^iiEIÍU 
.^"O Pedro. II festejará, com Incêndio ou não,'08^50 anos-de stUÍ 

Inauguração com um programa especial: o anúncio de suartn^rpoJ 
ração ao patrimônio histórico <ti? cTdaoè?*Âssunto que cp|táp[|©J^âjü! 
ioridades públicas, mas que, njsm por Isso, deixa 4ei8en^^^,ogp|íia? 
cão de toda a comunidade lòcàl}*A*Companhla Jiniaxcilaij^guBAo. 
lalou ontem ao Í>M seu diretor presidente «nj^tíbe^tã^^rjetoj/sr^ 
. Jloberto Gusmão, está aberta» átf'diálogo eWa^^a^oji^lbüIçáp 
para que se concretize o antigo anseio da população rÃoeiraopretana. 
Dai para o que realmente interessa, é apenas trabalhar, com'-amor e 
aBedlcação, oue tudo acabará dando certinho^.? ■' ■ >*«'■ '■ *'   .  J 
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CINQUENTENÁRIO DO 
'PEDRO tt' 

Comemorando o cinquentenário do ''Pe- 
dro II", cuja inauguração se deu a 8 de setemi 
bro de 1.930, "Diário da Manhã" está prepaJi. 
rando uma edição % respeito, com os diverso! 
eventos locais, nos quais o mípcncnte prédio 
da Praça XV teve parte saliente. 

Mais do que nunca se faz mister e con, 
urgência, antes da chegada da estacão das 
aguas — a sua reconstrução, mormente da co. 
bertura, inteiramente destruída pela ação das 
chamas. E há que se mexer o Poder Público 
no intuito de acordo com a Secretaria de Cul. 
tu/a do Estódo e da Sociedade Litero Musica] 
de Ribeirão Preto, fazer do "Redro II" o Pa- 
lácio das Artes sede da Orquestra Sifonica e 
centro cultural de primeira grandeza. 



!£ 

© 
, 

Recuperar o Teatro Pedro II 
nonstrará amor â 

cidade e respeito à tradição 

1 «HflB^I^"'^ TÃ-    ::[ 

Para destruir inteiramente o Teatro Pedro II será necessário muito mais do que 
um incêndio em seu interior. Muitas forças terão de somar-se para impedir que aque- 
las que já se unem visando a recuperfção daquele megestoso e monumental edifício, 
legitimo e indiscutível pcírimonio histórico de Ribeirão Preto, consigam o seu inten- 
to: incorpora-lo através de um processo de tombamonto à própria história de São 
Paulo, onde muitcs anos de glória, vividos nos áureos tempos do império do café, 
postaram a ser prrte  da  própria  história do  Brasil. 

DIÁRIO DA MANHÃ recebeu ontem carta entregue em mãos de nosso diretor, da 
arquiteta Maria Regina Pontin de Mattcs, a quem o governo havia incumbido de efe- 
tuar estudos para o torneamento do Pedro II. Seu trabalho está terminado e foi en- 
tregue dia 1.o às autoridades de Secretaria de Cultura e, pessoalmente, Maria Re- 
gina revela: "O Pedro II e eu temos um soriho e.Ti comum e já definimos que a luta 

vai continuar, porque assim é que se justifica a vida". Leis em ATUALIDADES pag 5 

 I 
~$\k 2\c "IW.     Mr\WHA z> ■> 

1c. 
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Um fina! triste para 
marco de mmii    leria 

Esta é uma historia um pouco diferente 
das que costumamos ler e sonhar em nossa in- 
'fância, porque seu final não é dos mais feli- 
zes, e esta historia se transformou num tris- 
te rríí^rco de nossa "Historia"... E 0 sonho da 
arquiteta, como diziam os rmigos naquela épo- 
ca, se desfez nas cinzas deste'herói que tantas 
alegrias me trouxe e que hoje me lava o cora- 
ção de lágrimas, o Teatro Pedro II. 

Só Deus sabe, e talvez alguns poucos com. 
panheiros de luta, o que batalhamos para man. 
ter esse herói vivo... com que desespero vi 
nossa derrota. 

Tudo começou há muito tempo, quando es-' 
se herói ainda era jovem Com seus 25 anos 
de idade, o Teatro Pedro II, que já era servi, 
do por meu saudoso avô Píontin, me viu nas- 
cer e desde então, tentei honrar a tradição da 
miqha família no respeito sempre digno à es- 
se teatro, que tanta glória trouxe a Ribeirão 
Preto. Cresci sempre ouvindo falar no Pedro 
II, e como tudo que nos cerca, fui me afeiçoan- 
do    àquele monumental   prédio. 

Sua escala era então tão Igrande, e eu tão 
pequena, mas sentia uma proximidade muito 
gr»nde entre r*ós, sentia que dia lutaríamos 
juntos... E lutamos! 

Há cerca de três anos, quando eu estava 
paTa me formar, resolvi estudar a anatomia 
desse meu herói e comecei a desenvolver meu 
trabalho de graduação Seu estilo, suas formas 
seus elementos, enfim, seu conjunto todo, fo. 
ram fazendo c:es;rr em mim um sonho maior, 
de fcstauxá-lo e ace:_uá_lo à população ii- 

beirãopretana da década de 80. Aquele idealis- 
mo todo que carregamos conosco quando saj- 
mos da universidr,de, eu o transpus para aque. 
la meta a ser alcançada.... e os caminhos   não 

foram fáceis;  domeçaram a aparecer obstá- 
culos impedimentos   pouca bibliografia a   ser 
pesquisada, dificuldades de todos  os lados. 

Ivías este era só o começo e eu não poderia de- 
sanimar logo no início. 

Em dezembro de 1.979 consegui terminar 
um trabalho de razoável conteúdo, mas de 
grande esforço e dedicação. Porem, seria mais 
um trabalho a ocupar lugar numa estante e 

eis que, de repente, vi meu trabalho nas mãos 
do governador e meu coração já acusando 
uma forte descarga de adrenalina, hateu mais 
forte na esperança da realização daquele sim- 
ples projeto. Agora e então, parecia tudo mais 
fr^cil; juntamos esforços arregaçamos as man- 
gas e começamos uma sogunda fase do tra- 
balho . Nós acreditávamos nesse trabalho, eu 
acreditava nesse meu herói. 

Fui para São Paulo em julho de 79 e des- 
de então comecei a^me especialisar na parte de 
Preservação do Patrimônio Histórico, tentando 
sempre aplicar esse conhecimento na preser. 
vação do Teatro Pedro II. Tudo,ia muito bem, 
com o processo em fase final, até que no dia 
l.o de julho apresentei o pedido de tomba- 
mento devidamente instruído segundo as leis 
do CONDEPHAAT (Conselho de Dofesa do Pa- 
trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado). 

Faltavam apenas alguns metros para ga- 
nharmos essa corrida, mas... por uma estra- 
nha coincidência o meu herói falhou na reta 
da chegada. 

E em plena corrida contra o tempo, aque- 
le herói que acusaram de "'elefante branco" 
se queimou em pleno campo de batalha e com 
"ele se queimaram nossas esperanças muito 
mais do que isso, se queimou parte de nossa 
'Historia"... 

Faltava tão pouco para esse herói come- 
morar seu cidquentenário e talvez recordar 

sua fase áurea das décadas de 30 e 40. a s- 
tesiando, assim, a dor da sua recente de:':r- 
mação. Mas como já perguntei um dia repi- 
to hoje: onde está a consciência do povo, seu 
espírito civico. seu culto à tradição? - Será 
que não somos suficientemente capaze-s de 
manter viva; nossa Historia? — Será que nos 
tornaremos um povo sem memória? 

É herói, nós falhamos e isso não poderia 
ter acontecido. 

Mas, o que importa é não nos darmos 
por vencidos, pois a luta continua e a vida é 
h;tar e confiar. . . 

"Cieia: a vidatem sempre razão" (Rulke). 
Mjria Regina Pontin de Mattos. 

O 

• 

-DííVC^O      ;   >v     UMJV\A '-  1      iíu 
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RIBEIRÃO PRETO (JNE-S? 
PARA A RECONQUISTA DO 
TEATRO PEDRO II PARA 0 POVO 

Sempre estivemos na linha de frente da 
lula pela imorporação. do Teatro redro II ao 
patrimônio histórico de Ribeirão Preto. Ai". 
da recentenui te, quando aqui estiveram o go- 
vernador e o secretario de Cultura, desenvol. 
vémes trab;ill;o hHenso visando obter a aten". 
çao das autor dades para o s;;;niiicalivo fato O 
que tao de y.t riu djz aos ribeirãopretanos c a 
todos os <|iu   nnarn as artes e cultuam a tia. 
d'çao^ 

O lamei.l 
teríor do ir. 

amorteceu ;i « 
muitos, par. 1 
ecr a campaii! 
so povo, Ct il 
des.se ideal. 

Não é car 
será campanl 
das entidades 
não será uma 

ivel incêndio que destruiu o in- 
ijestoso teatro, se de um lad'> 
■itusiasmo de uns e o retirou de 
ós foi motivo de fazer recrudes. 
sa procurando arregimentar nos. 
.lamando.o    a unir.se em torno 

manha d0 Diária da Manhã, não 
a da  Sociedade LHero Musical, 
empresariais, do cinefoto clube, 

campanha para que algum políti- 

co obtenha divider.tfos, natla disso; é um mo. 
vimento da cidade, dos que amam aquele tea. 
tro e o quetem de pé, rico e belo, a ornamen- 
tal nossa mais linda praça pública. Por isfo é 
que convocamos toda a cidade para a uma VQZ 
exigir aquilo a quem jtejr» direito: tornar ó Tt?a. 
Iro Pedro II propriedade sua, fazendo surgir 
um local apropriado pára o povo Concentrar. 
se e assistir as gTandes comemorações onde 

o destaque maior é a arte em toda a sua força 
expansiva e contagiante. 

Estamos djvulgandp inúmeras c irias que 
nos chegam, aplmdiridó o movimento aqui 
iniciado, mas, o que é confortador, vendo que 
entidades filiam.se à ação coletiva e insistem 
para que putras rpíprçem a idéia de virmos a 
reerguer aquele rrifouurpeqtp de nossa historia, 
incorpqraçdp-p a ela (onde já se insere 'cord 
jantas glorias conquistadas e nele inscritas de 
maneira indelével, que o fogo jamais canse, 
guirá apqgar) 

iVk 
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RIBEIRÃO LUTARA 
PELO PEDRO il 

Na pagina 2 desta ediçfio estamos divulgando Car_ 
UiS á (icdação enviadas por leltoros o entidades Inte- 
grando-se à cnmpanha cm favor da restaureção do Tea„ 
Iro Pedro II e objetivando sua incorporaçSo ao patri- 
r, jnio histórica dr-  Rlbeirfio Preto. 

Por se trai r de um movimento coletivo e dos mais 
nobres, não lerá donos, sorá algo de que toda a clda. 
de participará o fim de que, somando forças, seja urgen- 
temente concretizado o grande ideal de nossa gente. 

Professores, intelectuais, entidades públicas e em- 
ptesariris, todes desejosos de reerguer o Pedro II, re. 
p Tido-o cm sou divido lugar para uso da comunidade 
tibcir8o])ictana. 

CARTA:; à REDAçãO 

A FORÇA DA TRADIÇÃO 
Não sei cx] 

'as luzes, tyda 
("om curiosidar. 
odo se r<:otov< 
.icil obter uni 
cülo que meus 
eido. Era o Tc 
morava seus fii 
maus caloia;. ( 
arquitetos, du . 
ava tão belo i 
jossível? O s'.i 

preendia tod.> 
destino real q 

-  um loca!   (; 
: e^tizaçces <. 

■licar como íoi i parar ali. Tan. 
a praça festivamente decorada. 
o fui me aproximr/ndo. O povo 
lavj paia ver e por isso foi di. 
bom lugar' Enlão. .    o espeta. 
olhos vjiain jamais será esque. 
i!io, o nosso Teatio que come. 
r-nos e o milagre ocorrera,: daò 

) Uabalhador, dos projetos dos 
puro dos decoradores ele ali es. 
.iro P.unca 'fora. Mas, surra 
ilide edifício parece que com. 

i bem que lhe haviam feito e o 
ie verdadeiramente era o dele 
; cultura, de arte, de grandes 
spírtjo e do coração. 

Entie o Tntro tão belo e majestoso pa- 
recia 1 -aver um diálor^ com o povG eme ali se 
encnntiava a admirá-lo, depois dos largos me. 
ses de reforma. O gigante de pedra, luz, cais. 
tal, trtofos e tapetes sorria, sim, sorria ao po- 
vo com0 lhe ftgiadecendo. E o mesmo brilho, 
fl n.ecrra luz ir-itíiada se rcpaitia entre ele e 
cada olhar rclmirado. 

Depois do vjirJalismo que o prosfiluíra 
durante tanto tempo, agora vincado, não o 
abandonai i sua gente ribehãopretana qua, sa- 
indo do seu chato mu.ido cotidiano de conrre. 
lias, contas, aluguéis, luta dojdia-a.dia se^uni. 
r£« para exigir sua re-form'are repaiitíão. 

Leoqíída Ap. T. Ilidal^o 

12Í 



Cartas a Redação ^,f 

TÉÀTRQFÉDfcO II 

Recebemos ontem carta abordando o in- 
cêndio do Ped:)> II e que pela   oportunidade 
'•transcrevemos para conhecimento dos leito- 

"Venno acompanhando a série de reporta. 
gens desse jornal ^ respeito do sinistro que co- 
moveu toda a cidade, retirando-nos tempora- 
riamente o magnifico teatr0 onde vinhamos 

comparecendo para assistir os concertos sinío- 
nicos ali anda realizados. 

A acústica do Pedro II nunca íoi muito 
boa e jamais se igualou à do Carlos Gomes, ab- 
solutamente perfeita. Quanto ao mais, impo. 
nénciá, majestade, superou aquele antigo tea- 
tro, mas quanto à riqueza o Carlos Gomes con- 
tinuava levando a palma de ouro. Voltando ao 

problema da acústica, já que o teatro pp.ssara 
por reforma total em seu interior por que nao 
o refazer em termos gerais apiimorando-st 
aauela deficiência e colocando-o à altura doa 
melhores teatros de upera e música clássica do 
pais? 

Creio que surgiu uma excelente oportu- 
nidade para Ribeirão Preto vir a possuir um 
verdadeiro e grande teatro. Bastará convocar 
os cidadãos que estão apenas aguardando um 
chamado, e pronto, o Teatro Pedro II ficara 
de pé e com toda a sua digna roupagem tea. 
trai. 

Mãos à obra, que o tempo ui>ge. Cordial- 
mente, Nereu Ivo Pereira". 

4'" 
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DIÁRIO D 
Fucdado em U de Junho de 1898   -  Decano da Imprensa de* Ribeirão Preto —   Porte 

Diretor Responsável: ANTÔNIO CARLOS SANTANNA — -   r '    •■    ■ 

... 

mPADAA REFORMA 
DQ_P£PRO II 

Estando devidamente asssgnrado contra o riseo de incêndio o 
Teatro Pedro II, uma vcsít.v.nda a peritagem efc4iiada para cons- 
tatar a causa do sinistro, fc: o imóvel liberado pa» o ir.ieio t;e sua 
reforma interna e da parte ...a, o que certamente ctrá feito pelo 
proprietário, uma vez que a indenizarão já estipula 0 quato a ser 
pago, nao se envolvendo com cs trabalhos de engenharia, pintura 
etc. (Página 5) . ' * 3)A'a>o etc lÁcuÁa. 

oi/oe/eà 
<t 
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o1  reuKO ii" 
O médico e presidente da Sociedade Litero 

Musica] de Ribeirão Preto que mantém a Orques- 
tra Sinfônica, dr. Luiz Gaetâni, falando ao repór- 
ter sobre a tranformação do Teatro Pedro ÍI ejn 
"Palácio da Arte", assim se referiu: "Agora, mair 
do que nunca, após o incêndio do edifício arquite- 
tônico da Prapa XV. há que se formar uma frente 
únjma e mnossa cidade, com a Prefeitura, Socie- 
dade Litero Musical e suas forças vivas.junto à 
Secretaria de Cultura do Estado para à desapro- 
priação do teatro para outra finalidade artisti" 

. co-cultural bem diferente de que a de cinema que 

i  foi considerado um contra-senso   e   humilhante. 
,  pois sequer se ombreava com as demais casas de«- 
;  se gênero de diversões. Tenho comigo que, se fi- 
•  zessemos uma reunião e convocamos industriais, 

fazendeiros, usineiros, comerciantes e todos .qu,an: 
tos tem ligações com Ribeirão Preto, há de surgir 
a solução almejada. O "Pedro II", que no próximo 
rnts estará cumprindo o seu cinquentenário é um 
patrimônio da cidade". ,   . 

Ai fica a sugestão abalisada do dr. Luiz Gaet§- 
ni à qual damos todo o apoio e esperamos a   sua 
ressonância nos meios locais, com especialdade da 
Prefeitura c Câmara Municipal. 
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Diretoria do Clube de 
Cinema na luta da 

incorporação do Pedro II 
Ho.ie o pessoal fio Clu- 

be de Cin< ma e-^orâ reu- 
nido no cin(. Mir.ipt pa- 
ra assistir filme progra- 
mado psra fsta 5.a íeira 
em nu'' termina n sema- 
na dedicada a Biniu>l. 
uros'âo cm qur- í miarão 
propósito   diretores c as- 

sociados, de se lnt^rar 
na '"la pela incorporação 
do Teatro Pedro II ao pa- 
trimônio cultural e histó- 
rico de Ribeirão Piclo. 
Amanhã quando a Or- 
nue.stra Sinfônica *-> exi- 
birá no auditório do Scsv 
Tbiricá   a?  21   horas   os 

diretores do Clube de Ci- 
nema manterão contato 
cem L Gaetani e demais 
r-U-mentos da LHero Mu- 
sical, debatendo o assun 
tíj e oferecendo sua soli- 
dariedade e trabalho pa. 
ia a consecução da canv 
p.nnha. 

u 
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Estamos abertos ao diálogo»^ 

• 

Informa diretor presidente da Antárctica Niger, faiando sobre a 
incorporação do Teatro Pedro 11   ao patrimônio cultural da cidad 

■>ós o  lamentável  Incêndio que  des- 
foco  o  intoiior do  Teatro  Pr iro   II 

uHa   a   sórie  do   reportr.-gcns   editadas 
DIÁRIO DA MANHA alertando o podei 
íirc, nutorldados, ir'lelect.u-iis e o po- 
p ra a necessidade do ser Inicinda um« 
p.inha global pari; a incorporação da- 

■*e  majestoso   teatro  FO   patrimo^o   ri 
íVprctano. vários contatos (oram mnn- 
is pela direção docta f~iha oom c'e 
Mos   rçbre scntatlvos,   e   inclusive   corr 
la direção da Coiopaihia An' reties 

er,   quando   foi   entrevistado   o   diretor 
idenle   daquela   emprísa,  dr.   Fioberl? 
não, ao Iniciar suas declar-çõcs. quan. 
perguntado   sobre   a   possibilidade   da 
Iranrformnda em grats realidade o as. 

to,   dis-ir.no>;:     "Gostei   mu to  da  ma. 
a do  DIARIC   DA  MANHA  sobre   o  si. 
tio   ocoi'rii|i   ro   Ptflno   II.   O   ei ftxjue 
rve   perfeito,   à   altura   da  g*o:iosa   (ra. 
So  daquele   leatro,  e,  certamente     d; 
iprlo Jornal, retirando um trabalho qu" 
(oriente   rnsjjfá   à   tuVória   da   cidade 
s  constará  do* anais.  Vejo com   muit-) 
JBjt'9 CBFI  idéia do transformar o Toa. 
^/f:o  II  vn  pntiimor.io  arlistico e  cul. 
Tdt   Ribeirão      Preto.   Pessoalmente. 
ei   um  lutador  em  prei   tía   idéia   e   me 
ócio   j   cimpar.hu   que   o  jornal   iniciou 

irra >, e rn r cr. 
IR o assunto podaria  ser enca- 

cm muito boa hora. Quanto a companhia 
que represento, n5o vejo nenhum empe. 
clího (ara que um contato seja mantido 
B fim de poder-se debater o assunto. A 
'nlrrciicn-Niger. como sempre, está aber. 
ti so diálogo e cm se tratando de mate. 
r-n relevante e de cuja importância nln. 
• 'em duvida, terei prazer em servir como 
l^cnlo de ,1gaç5o para a consecução 

Ccsro    ur.to  anseio  da  cidedo". 
Cl IP.AS   EN7IDADCS 
A;; ?s ouvir Roberto Gi 

t-/a  d 
mlchadi dn maneira sntistrrtória, a tliro- 
c3o d- DIAMIO DA MANHA mantevo cu- 
t'os c '•talos junt-> ao empresariado lo- 
c.-.l e ingional, virando a estabi;€Cer co 
Pidenaiíns prra arregimentar forças pun- 
el^avei a rca'izaç5o da \&-,d do recupo- 
,nl c ' '■■ lio M, cm ni ildos a transforma 

'■ 0|i it.Ihoi duendo, fize-1'. retornar an 
Um pT i o Oü.-.í |0, tjiiicadu u.-n tentrn 

LHLnO-MUSICAL 
O nidico Luiz Gaotanl •• ii-f-nou a-; 

jo-nai i r-.ivou dia'ogo com nosso riirclo' 
cumpri■ ■. >)| in.Jo-o pe a idéia de lançai 
um nv -iuicnto geral, acroscentando quo 
a seu turno ettavó- mantendo contatos 
import.-nles para obter respaldo absoluto 
rara ga aitlr a Ribeirão Preto o Teatro Po- 

de» II. 
CLUBE   DE  CINEMA 
O  dr.   ValcntJn   Carrion  tar bem  est 

ve   no   DIÁRIO   DA   MANHA,   r potecanc 
Irrestrito rpoio à idéia, das ma: > louváv 
disse  ele,  merecendo   plena  cr lortura 
tndos   os   setores   da   so-iedat ;   ribeiro 
protwia. O Clube  de Cinema e .Wá int 
grado a essa luta e dará lodo   i apoio 
movimento. 

CINE FOTO CLUBE 
Francisco Amnndots, do Cine Fo 

Cube. estev? na 'edaçSo da >IARIO 
MANHA e frouxs um comunicado do ç'ul 
a que oerl nce. s?ndo um de seus dir 
tor^s, infotmando a"e preten. e sorri 
rpoio du ou-nt^s pretendam c1 ir íUíI C 
laborBÇlo  a  Idtla. 

RrUNAO   NA   ACI 
Drevements, no Satfio nnbi 

r:   ;So   Comercial  e   lndur.tr ai  i 
do,   cujo   prc<i!donln,      Mllt.cn   I 
PA   P«SOCÍOU   ao   rr. "Vrnonto   hn 
rr-tinifio  geral   dos   diretores   d> 
oue   iâ   estio  trabalhando  atlv. Tiente   p 
rn  consumar c Incorparaçío     < ) Pedro 
;xi   patrimorfjo   ribalr.YopretariO,   oporfun 
dado em oue olanoj e Idéias r.(   io d""bat 
dos.  Volt.Trrmcs   ar   a&SUfltO    t; )   logo 
nhan.es ii'orm;-çâo robre d<i"ar 

da A' 
e?ta  cid; 
arbosa, 
orá      un 
entidadt 

íVa 
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Lutar peio 
tombamento 
estadual do 

Pedro II 
Maria Regina fontin de Mattos, arquiteta, 
comprou uma briga: lutar pelo tombamento es- 
tadual do Teatro Pedro II. Em 1978 fez um 
trabalho de graduação tendo como tema a re- 
cuperação tio centro da cidade e a restauração 
do Teto Pedro II. Quando o 'governo itine- 
rante" veio a Ribeirão, no ano passado, o or- 
topedista Luiz Gaetani. que estava empenhado 
em conseguir o tombamento do Teatro, solici- 
tou esse trabalho à Regina, para ser mostra- 
do ao secretário do Departamento rie Cultura 
do Estado, Cunha Buenc. Pagina  10 

<M 
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Maria Regina Pontin de .Mattos. 25 anos, 
arquiteta formada pela PUCC de Campinas. 
em 1979. por acaso, comprou uma briga: lutar 
pelo tombamento estadual do Teatro Pedro II. 

Em 1978 fez um trabalho de Graduarão 
tendo como tema a recuperação do centro da 
cidade e a restauração do Teatro Pedro II. 
Quando o governo Itinerante veio a Ribeirão, 
no ano passado, o ortopedista Luiz Gaetani, 
que estava empenhado em conseguir o tomba- 
mento do Teatro, solicitou esse trabalho a Re- 
gina para ser mostrado ao secretário do De- 
partamento de Cultura do Estado.. Cunha Bueno. 

Regina lembra que acompanhou o dr. 
Gaetani e naquele dia, foi convidado por Cunha 
Bueno — que gostou muito deste trabalho — 
para trabalhar no CONDEPHAAT — Conselho 
de defesa do patrimônio histórico arqueológico 
artístico e turístico do Estado — cm São Paulo. 

l'M  PEDIDO   DE 
TOMBAMENTO EM   ANDAMENTO 

No Condephaat já tinh.i um pedido de 
tombamento elaborado pelo vereador Flávio 
Condeixa Favaretto. arquivado em aberto. 
Segundo explicou Regina, na votação desse 
pedido o Conselho do órgão não deu parecer 
favorável, alegando que o prédio não tinha in- 
teresse histórico para o Estado mas apenas 
para -o município, e que haviam patrimónios 
prioritários a serem tombados. 

A partir dai começou sua luta. Conforme 
lembra, em agosto de 79 começou a batalhar 
pela reativação desse pedido. Depois de enfren- 
tar ''algumas barras", porque não teve acesso 
fácil a doeu entos biogi íficos como tambóM 
teve dificuldades pura ls?t\ ur.i levantamen'0 
métrico Regina tinha em março deste ano o 
processo instruído. 

"No dia primeiro de julho dei entiada no 
pedido de tombamento mas por infelicidade 
terminou a gestão do ex-Conselho, que anro 
va ou não o pedido. Agora temos que espera." 
a formação do novo conselho, o que demor-. 
um pouco, pois cada órgão ligado a patrimô 
nios históricos devem :.idic; r crés pessoas, que 
serão aprovadas pelo governador Maluf para 
fazerem parte deste Conselho. Isso leva dias, 
meses até". 

POR ENQUANTO O PEDRO II 
NAO ESTA TOMBADO 
O Teatro Pedro II. com isso. continua 

tombado apenas pela Municipalidade. Regina 
acredita, porém, que o tombamento feito pelo 
Estado deverá ocorrer. "Tenho que acreditar 
— ressaltou — senão minha luta será vã" 

Ela demonstra desejar e muito que isso 
aconteça, embora sua certeza não seia convin- 
cente. 

O que a tranquiliza é que o secretário 
Cunha Bueno afirmou que o incêndio não in- 
terfere em nada na votação do pedido de tom- 
bamento, pois não justifica, perante o órgtio 
um arquivamento do pedido. 

A RESTAURAÇÃO DO TEATRO 
PRECISA DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA 
A arquiteta conhece o Teatro Pedro II e a 

sua história melhor que muitas pessoas, inclu- 
sive as que frequentavam o Teatro na sua épo- 
ca aúrea. Quando fez seu trabalho de gradua 
cão estudou, olhou, tocou minuciosamente ca- 
da parte do Teatro. 

Afirmou que antes do incêndio uma res- 
tauração seria fácil e pouco onerosa, porque- 
poi baixo dos lani*rris pevaií.nec.a tudo intac*.-; 
a pintura original e os ictoques artesanais. Ne 
'eto. que fora rebaixado com a reforma, con- 
tinuava o lustre com plaquetas de ciistais >-0 
loridos. 

"Agora não seiá Ião simples unia restau- 
ração — acrescentou    -  porque foi tudo des 
*.ruido. O lustre deve ter quebrado: o teto fei 
danificado e as paredes ai incidas". 

Por isso ; -. ~ ela aciedita que atual- 
mente Lima resíi ' deve senuir orientaçcras 
cie um técnico. Chegou ;■. se colocar à disposi 
.-ão. Ela que: bem o Teatro Pedro II como se 
nuei uma ] ssna C ntou que quando soube c'o 
..,  '."..-.   '•■      u j   : w ;* semana, "como cho 
rpm  íis  ( ... n ;;:S' 

Na sua O] inião. já que aconteceu esse in- 
feliz incidente, o Teatro Pedro II deveria se: 
i ;• . ": e devolvido às suas finalidades hl* 

A >ru ver. muita coisa pode íimcic.r*.i: 
c . -:.. -"."_•:■ e: ' Na caverna poderia ser feita 
uma espécie de arquivo dos documentos hisio 
ricos; ]á Que os que estão no Museu do CoK- 
istão se perdendo. O Tc.itio cm si poderia se i 
i>:.oo para apres •rnações de corpos cie balli - 
cie teatro   cia Oionestra Sinfónica'". 



A IDÉIA ERRÓNEA SOKKL 
TOMBAMENTO 

O prédio do Teatro Pedro II. para a ar. 
quileta, isoladamente não tem um grande va 
lor arquitetônico — "Foi monumental em 
1930" — mas o conjunto do quarteirão Paulis- 
ta é que chega a ser considerado, por ela. uxt, 
quadro arquitetônico a ser preservado. 

Ressaltou ainda, que infelizmente, na sua 
opinião, as pessoas têm uma idéia errónea do 
que seja tombamento. 

"Antigamente — explicou — os patrimô- 
nios históricos eram tombados para transfor- 
marem-se em museus, mas hoje tombamento 
significa preservação e revitalização do espaço 
interno. Se o Pedro II for tombado pelo Esta- 
do. de maneira nenhuma será transformado 
num teatro estático, se depender do Conde- 
phaat. O tombamento implica em certas restri- 
ções à propriedade, mas uma pessoa pode, até 
mesmo, vender sua casa, se ela estiver tomba 
da. O que não pode é reformá-la sem aprova- 
ção de um técnico do órgão". 

Explicou ainda, que se o Pedro II for tom- 
bado não será desapropriado da Companhia 
Antárctica. Embora Regina ache que o Teatro 
deveria ser doado a municipalidade, assegurou 
que não é o tombamento que conseguirá isso. 
pois só a Companhia Antárctica, pode fazê-lo, 
ou a Prefeitura Municipal, através da desapro- 
priação remunerada. 

Finalizando Regina disse que a campanha 
pela restauração deve continuar "A opinião 
pública tem que se mobilizar; entidades cultu- 
rais devem continuar lutando por ele e a An- 
tárctica tem que restaurá-lo logo :espero que o 

façam". LUCIANA B1STAXI 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Wh Folha  de  informação  rubricada  sob n.° \.^^^.  

^ ÇoBdephaat  n.o.00297/..1973... (a)  

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVERETTO - CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO 

Assunto      Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,   situado à Praça 
XV de Novembro    .em RIBEIRÃO PRETO 

INFORMAÇÃO STCR - ffa  245/80 

A arquiteta Maria Regina Pontin de Mattos para complemen 

tar as informações de fl. 90/91,  se for o caso. 

S.T.C.R.,   29 de setembro de 1980, 

PHAEL GrENDLER 
Diretor Técnico Substs 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCt 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.e 

dpro-cvGondephaalP-^Q297-"/L9<'B te)  
Interessado 

PLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO   (CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto      Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,   situado à Praça 
XV de Novembro  - RIBEIRÃO PRETO 

INFORMAÇÃO  STCR 

Senhor Diretor Técnico: 

Atendendo  à solicitação retro te 
nho a informar que: 

1- Estando este processo devidamente  instruído segundo as leis 

deste CONDEPHAAT,   sugerimos que seja encaminhado  a um Conse- 

lheiro do Colegiado para a apreciação do mesmo,   pois o anda- 

mento do processo foi interrompido quando da dissolução    des 

te Colegiado. 

2- Estando a Companhia Antárctica s/A, proprietária do refe- 

rido imóvel, aberta para um "entendimento com o poder públi- 

co, a quem cabe a maior responsabilidade2pela preservação do 

prédio" (folha 92 e 129), sugerimos que o CONDEPHAAT notifi- 

que o processo de tombamento que está tramitando sobre o Tea 

tro Pedro II dentro deste ó*rgão. Essa notificação evitaria - 

comentários como os que foram publicados:pela imprensa local 

onde o proprietário diz que: "A grande verdade é que até ho 

je, apesar de todo o palavrório, não recebemos qualquer mani 

festação oficial (do município ou do estado) no sentido de de 

sapropriar,   tombar ou adquirir o prédio»,   (folha 106). 

3- Sugerimos também que se envie uma cópia xerox do Decreto/ 

de 19 de dezembro de 1969, do capítulo III que dispõe sobre 

o "Processo de Tombamento■ neste CONDEPHAAT, a fim de se es 

clarecer o que seja um tombamento e quais as restrições    que 

50.000 - XI-979 'n»pr. Se™. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.c 

dopro.c.*.C.Qiuie.piiaart0...Q.Q2.9.7/..19.73-. (a)  

interessado pj^Yjo CONDEIXA FAVARETTO  (CAMARÁ MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto     Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,   situado à Praça 
XV de novembro - RIBEIRÃO PRETO 

o proprietário passa a ter quando da homologação deste aio* 

4- Sugerimos que esta notificação seja endossada pelo DD. Se_ 

cretário de Estado da Cultura, Deputado António Henrique da 

Cunha Bueno, que mostrou-se grandemente interessado na conti 

nuidade desse processo. 

5- Sugerimos que se dê uma resolução a esse processo o mais 

rapidamente possível, uma vez que a população local se mos- 

tra sensibilizada a este tipo de atitude do Poder Publico pa 

ra com o Teatro Pedro II, que passou por um recente incendia 

Porém, isso não invalida o pedido de tombamento feito em 1973 

e que até hoje não foi concluído. 

S.T.C.R.,   16 de outubro de 1980. 

MARIA REGIÍíAPoSriN DE MATTOS 
. . - Arquitetai - 

6 z^io-To 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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I £2ÍÍ2JEPJH AAT 

[SEÇÃO flliV 

São Paulo, 03 de Outubro de 1.980 
f / 

MRM 1916/80 

Senhor Governador 

Venho â presença de Vossa Excelência 

para solicitar suas dignas providencias no sentido de pre 

servar, através do Instituto do Tombamento e a subsequen- 

te desapropriação, o majestoso Teatro Pedro II, situado ã 

Praça XV de Novembro, na cidade de Ribeirão Preto, cujo 

processo de Tombamento tramita no Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado-CONDEPHAAT, órgão da Secretaria da Cultura, sob 

o n9 00297/73, pelo muito que representa de tradição his- 

tórica e arquitetônica, orgulho de um povo e marca de uma 

época áurea em que se iniciou o desenvolvimento econômico 

de nosso país. 
Tratando-se de um Teatro apropriado1 

r.ara realizações de espetáculos musicais, teatrais e de 

danças, além de oferecer espaço para outras atividades co 

mo galerias de arte, exposições folclóricas, etc, a Or- 

questra Sinfônica de Ribeirão Preto poderia ter um local 

apropriado no Teatro Pedro II para apresentações e en- 

saios. Poderia-se, portanto, se desenvolver um extenso 

programa de revitalização do mesmo, que tenho a certeza, 

viria de encontro aos anseios da população ribeirãopreta- 

na, tão carente de locais para tais apresentações. 

Apesar do lamentável acidente porque 

passou o monumental Teatro Pedro II (incêndio ocorrido em 

15 de julho último) sua estrutura ainda permanece intac- 

ta, tendo sido destruído, apenas, o seu interior na parte 

do forro, palco e camarotes, o que não impede a efetiva - 

ção do seu Tombamento. 

BICHADO 
fPnOTCCjLD  DA 
I CASA CIVJL 

EXPEDIENTE 

s. A. P. n.'Alãl/S^ 

J2í 
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MRM 1916/80 - continuação 

A atual proprietária do imóvel, a Com 

panhia e Cervejaria Antártica Niger, se comprometeu, publi 

camente, a restaurar o Teatro Pedro II, que na década de 

30 chegou a ser considerado o melhor Teatro da América La- 

tina, o qual poderá ser transformado num verdadeiro Palá- 

cio das Artes, um Centro Cultural de primeira grandeza, in 

corporando-se â própria história de São Paulo, vivida nos 

áureos tempos do império do café, onde Ribeirão Preto pas- 

sou a fazer parte da própria história do Brasil. 

Destarte, Senhor Governador, com o in 

tuito de prestar um dos maiores serviços ã cultura de Ri- 

beirão Preto e contando com a sensibilidade de Vossa Exce- 

lência, tenho a certeza, tudo fará/plira presentear o povo 

de Ribeirão Preto com o Tombamento definitivo e a necessá- 

ria desapropriação do imponente Teatro Pedro II. 

Na expectativa de um pronunciamento - 

de Vossa Excelência â respeito, aproveito a oportunidade - 

para renovar-lhe os protestos de minha melhor estima e con 

sideração. 

Respeitosamente 

MARCEL 

DE 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor PAULO SALIM MALUF 

DD. Governador do Estado de São Paulo 

Palácio dos Bandeirantes 

CAPITAL 

LG/tc. 
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íSEC. Cr,^: ■■ CMí?J!Sr>ÂTIVA 

São Paulo, 03 de Outubro de 1.980 

MRM 1917/80 

Senhor Secretário  v\ -o 
*° 

# 

lo lc%o 
Venho â presença de Vossa Excelência 

para solicitar suas dignas providências no sentido de pre 

servar, através do Instituto do Tombamento e a subsequen- 

te desapropriação, o majestoso Teatro Pedro II, situado â 

Praça XV de Novembro, na cidade de Ribeirão Preto, cujo 

processo de Tombamento tramita no Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado-CONDEPHAAT, órgão da Secretaria da Cultura, 

sob o n9 00297/73, pelo muito que representa de tradição 

histórica e arquitetônica, orgulho de um povo e marca de 

uma época áurea em que se iniciou o desenvolvimento econô 

mico de nosso país. 

Tratando-se de um Teatro apropriado 

para realizações de espetáculos musicais, teatrais e de 

danças, além de oferecer espaço para outras atividades co 

mo galerias de arte, exposições folclóricas, etc, a Or- 

questra Sinfônica de Ribeirão Preto poderia ter um local 

apropriado no Teatro Pedro II para apresentações e en- 

saios. Poderia-se, portanto, se desenvolver um extenso 

programa de revitalização do mesmo, que tenho a certeza , 

viria de encontro aos anseios da população ribeirãopreta- 

na, tão carente de locais para tais apresentações. 

Apesar do lamentável acidente porque 

passou o monumental Teatro Pedro II (incêndio ocorrido em 
15 de julho último) sua estrutura ainda permanece intac- 

ta, tendo sido destruído apenas, o seu interior na parte 

do forro, palco e camarotes, o que não impede a efetiva- 

ção do seu Tombamento. 
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MRM 1917/80 - continuação 
- 2 - 

A atual proprietária do imóvel, a Com 

panhia e Cervajaria Antártica Niger, se comprometeu, publi 

camente, a restaurar o Teatro Pedro II, que na década de 

30, chegou a ser considerado o melhor Teatro da América La 

tina, o qual poderá ser transformado num verdadeiro Palá- 

cio das Artes, um Centro Cultural de primeira grandeza, in 

corporando-se ã própria história de São Paulo, vivida nos 

áureos tempos do império do café, onde Ribeirão Preto pas- 

sou a fazer parte da própria história do Brasil. 

Destarte, Senhor Secretário, com o in 

tuito de prestar um dos maiores serviços ã cultura de Ri- 

beirão Preto e contando com a sensibilidade de Vossa Exce- 

lência, tenho a certeza, tudo fará para presentear o povo 

de Ribeirão Preto com o Tombamento definitivo e a necessá- 

ria desapropriação do imponente Teatro Pedro II. 

Na expectativa de um pronunciamento - 

de Vossa Excelência à respeito, aproveito a oportunidade 

para renovar-lhe os protestos de minha melhor estima e con 

sideração. 

Respeitosamente 

MARCEL 

DEP' 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

DD. Secretário da Cultura 

do Estado de São Paulo 

CAPITAL 

te. 

ttlfl 



Sentior diretor do S.C .A. 

Solicito providencias de Vossa Senho- 

ria, no sentido de ser remetido este expedien 

te ao Condephaat para ser juntado ao Proc.n.. 

00297/73, daquela Unidade. 

Os demais assuntos ventilados nos ofi- 

cios nos.1916 o 1917/80 da A.L.Sstado, estão 

sendo tratado no Proc. 03662/80-SO. em anda- 

mento nesta Pasta.. 

Seção de Protocolo, 17/outubro/80 

^>è   /)co£ch. 

')■■ vir do o^ 
jOtoComunlc.çô»» AdmlnlrffUw» 

Ã SAC para juntar a presente documentação ao 

processo n9 00297/73, em seguida ã elevada 

consideração do Exmo. Sr. Presidente do E. 

Colegiado. 

SE., 21 de outubro de 1980 

AL00 NILO COSSO 
Dlr»tor de Divisão 

Sec&tarla - Execuilva 
do CONDEPHAAT 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .....feíl.pZílk..  

^J»BDC.C01iDJSFHAATn ,00297 f     73     (g)  

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO-CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO FRETO 

Assunto Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,situado à Praça XV de 

Novembro em RIBEIRÃO  PRETO 

Provldenciada(o) juntada   rin. documento(a) 

constante(8) de Fls nQsl3£/l3£ncaminhado(s) 
■(i>)E.coleaiado  

.m_29/i°_/.80 

4 y rt M/\srt cwTK. 
EÇAO DE /TIV  COMPL. (COM.) 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

/i' 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada sob n.°  

do FRO C. OONPEPHAAÇ £0297   /     73      (a)  

Interessado FLÁVIO   CONDEIXA FAVARETTO(BAMARA MUNICIPAL DE   RIBEIRÃO   PRETO 

Assunto solicita o tombamento do Teatro Fedro  II, situado à Praça XV/ 

de Novemhro em    RIBEIRÃO  PRETO 

proc. 3Q 
NESTA DATA APENSOU-SE N.o 03662/30 

AOproc. CONDEPHA^ 00297/73 ^ 

00 

às devidas anotações nas Fichas Respectivas. 

Encaminhe-se a ,E. Calegiado. 

Secio de Administrac^em      29     /     10   /        80 

 fy íJ4 

Cod. 02-11 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 



*£.\<° 
xx ^^ 

^ri. loJfe 

Em obediência ao respeitável despacho do Exmo. Sr. 

Presidente do Conselho, encaminhe-se os autos ao 

Assist. Técnico Arq. Raphael Gendler para análise- 

geral do processo. 

SE, 3  de  novembro  de/19 80 

ALDO  NEpJAQ&SD 
Diretor-ae  Divisão 

Secretari«^Executiva 
CQNDEPHAAT 

Segue  Juntad nesta data, documento 

folha .   de informação 

 em.. 

(a)  

rubricad        sob n.°  

 de de 19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° JLL^í-tcs:  

do....P.rac...Co.ndap.haat /1Q.29..7./&®  

Interessado FLÃVIO CONDEIXA FAVARETTO-Camara Municipal de Ribeirão Preto. 

Assunto      Solicita o tombamento do Teatro Pedro II , situado ã 

Praça XV de Novembro em RIBEIRÃO P5ET0. 

Informação AT/SE-44/80 

Sr. Diretor da SE., 

Com relação ao procedimento instrutõrio, 

cremos estar o presente processo de acordo com as normas supe- 

riores estabelecidas, restando apenas a anexação da proposta de 

revitalização do Edifício. 

Entretanto, tendo em vista o incêndio - 

ocorrido no dia 15 de julho no Teatro Pedro II (ver informação 

de fIs.90/132 e inf. de fls. 134) e pelas informações da arqui- 

teta fiscal do CONDEPHAAT na região, ã fls.13/135, acreditamos 

devesse este órgão providenciar com urgência entendimentos com 

a proprietária, Companhia Antártica S/A no sentido de interesse 

comum na restauração do Teatro, pois pelo que se depreende da - 

notícia de fls.126 e 129 não está a Proprietária suficientemen- 

te esclarecida a respeito do que se pretende com o Tombamento , 

apesar de aguardar com o maior interesse um diálogo com os  or 

gãos públicos de preservação. 

AT/SE., 05 de novembro de 1980 

Arq./RAPHAEL GENDLER 
Assistente Técnico 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Presidente do CONDEPHAAT 

Ã elevada consideração de V.Exa. os termos da 

informação do Arq. Raphael Gendler, consoante 

despacho de fIs.141 verso. 

SE., 05 de novembro de 1980 

isao 
ALDO  NILC 

Diretor  d6 
Secretaria/- ©ícecutiva 

GONDEPHAAT 

DAV 

Ao Snr. Conselheiro 

P*><^9L  ?Ày_ 1. k /WA \Jlh-~-^ 
para relatar 

S. Paulo-ÜO/ 

documento 
rubricad..^íl _ sob T\.°~JJLuL. Segue  , juntad....^.  nesta data, fo,ha... de informação 

 em   de  _ _   de  19.. 

(a)  



  

Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.° 14>3- 

áoJtrãau .C.Qn.dfi.ph.aa* / 0.0.29.2/8®  

interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO-Camará Municipal âe Ribeirão Preto. 

Assunto  Solicita o tombament© do Teatro Pedro II, situado à 

Praça XV de Novembro em RIBEIRÃO PRETO 

Senhor Presidente CONBEPHAAT 

0 andamento do presente escapou ao con- 

trole deste colegiado, pois, após o recebimento do pedido/ 

e decisão d© processamento dos estudos para tombamento(Pis. 

41), a matéria ficou sobrestada, pendente de esclarecimen- 

to solicitados a terceiros (Pis. 46 in fine); todavia sem 

que isto tivesse ocorrido, a (Pis. 55) é proposta a arqui- 

vamento, decidido a (Fls. 56), a recebi d© Conselho. 

Isto posto, parece-nos S.H.J., que © / 

Conselho deve ordenar: 

is) - Ofício a© proprietário do imóvel, 

comunicando a existência d© processo de tombamento e soli- 

citando a sua manifestação a respeito; 

2e) _ ofício a© Prefeito Municipal de 

Ribeirão Preto pedindo esclarecimento a respeit© da restau 

raçáo pretendida e da colaboração que para este efeito po- 

deria dar aquele Executiv©; 

3C) - Trazer para © processe, através / 

da Secretaria Executiva e ©rgáos que lhe são subordinados, 

exposição objetiva d© estado do edifício e da viabilidade/ 

da pretendida restauração; 

48) - No cas© de tais encargos deverem/ 

onerar © Tesouro d© Estado, orçamento d© seu custo. 

ro de 1980 

Lúcia Falkensfcrg 
Conselheira Conctephaat 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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O&KIA GISELDA C. ViSTONTI 
T,"     Dlfflter Divisão Substa 
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rubricad sob n. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

do P.Condephaat      p0    00297, 73 (a) 

Interessado Flávio Condeixa faveretto (Cam.Mun. de Rib.Preto) . 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Praça 

xv de Novembro, Ribeirão Preto 

Encaminhe-se os presente^ autos ao STCR para que • 

se pronuncie relativamente ã determinação do Exmo 

Sr. Presidente do Conselho â fls. 143-verso. 

SE., 09 de março de 1981 

ALDO  ^LC/rOSSO 
Diretorl/ae  Divisão 

Secretaria-Executiva 
,CpNDEPHAAT 

A 

CL- 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°.. J45 r-olha  de  intormaçao rubrn 
Proc.COUDEPHAAT      00297 , 73 

do n.° / (a) _  

Interessado PláviO     CooátUâ    TãSc\C<èA\o    (Câcra<c*    H^Crpl de *2áD€ÍRaÕ J 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Pra 

çaZ7 de novembro - EIBEIRÃO P1ET0. 

Informação n2 07/81 

Senhora Diretora Técnica 

Atendendo à solicitação retro, verificamos o processo detelha 

damente e observamos falhas para sua tramitação legal. Estas* 

falhas foram as seguintes: 

1- A abertura do presente processo de tombamento teve uma * 

ambiguidade de interpretação pois, segundo a sintese  da 

decisão do S. Conselho Deliberativo, referente à página 41, 

decidiu-se pela "tramitação" do processo e não "abertura" 

do processo. 

Através de consulta feita á ata 170 da Sessão de 18/03/73 

esclarecemos a dúvida lavantada, e na própria página 41, ' 

foi feita uma, emenda por parte da Assistente Técnica deste 

CONDEPHAAT. Para confirmação do fato, anexamos cópia da ■ 
referida ata. 

2- Após a abertura do processo, deveriam ter sido notificados 

as seguintes autoridades interessadas: o proprietário do 

imóvel em questão, o Prefeito Municipal e o Delegado de' 

Polícia do Município. 

Porém, através de verificação,constatamos que só foi notí 

ficado o Prefeito, que na ápoca da abertura do processo, 

em 1973, era o Exmo. Sr. Welson Gasparini. 

Portanto, acreditamos que devam ser mandados três ofícios 

do modelo já existente, comunicando a "tramitação" do pre 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. d$k^. 

 n.°. / (a) _ 

Interessado 

Assunto 

sente processo, para as seguintes autoridades: 

-Exmo. Sr. 

Dr. Antônio Duarte Nogueira 

DD. Prefeito Municipal 

de Ribeirão Preto. 

-Exmo. Sr. 

Dr. Roberto Herbster Gusmão 

DD. Diretor Presidente da 

Cia. Cervejaria Antartica-Niger SA. 

Ribeirão Preto 

-Eximo. Sr. 

Dr. Renato Ribeiro Soares 

DD. Delegado Regional de Polícia 

Riberrão Preto.  ( M A,'KJUJ-Oí  -UM, (X^SLXO) 

Apensou-se o proc. na 03662/80 SC ao proc. na00297/73 - ' 

C0NDEPHAS3?» porém não foi dado baixa de seu desapensamen^ 

to. 

Sabe-se que o proc.ns 03662/80- SC, que trata da desapro 

priação do imóvel em questão, encontra-se na Secretaria • 

do Planejamento, tendo sido encaminhado pelo GPS, segundo 

informações do Sr. Paschoal Casteàano. 

Portanto, sugerimos que se dê o desapensamento do referi 

do processo de "tombamento" do Teatro PedroII em Ribeirão 

Preto. 

Quanto à solicitação do Exmo. Sr. Secretário desta Pasta, 

a de elaboração de um orçamento para a restauração, só po 

dera ser atendida após ser enviado um ofício ao proprietá 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação  rubricada  sob n.°..   

 n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

rio, solicitando autorização para o livre acesso, no prédio 

em questão, ao encarregado. 

Segundo informações, o Teatro D.Pedro II encontra- se inter 

ditado devido incêndio ocorrido em julho de 1980. 

Para tanto, segue uma minuta do ofício à ser enviado ao Dr. 

Roberto Herbster Gusmão, Diretor Presidente da Cia. Cerveja 

ria Antártica- Niger S.A., atual proprietária do prédio: 

Sr. Presidente - o-f-  p l í í 

Em recente reunião ocorrida entre Vossa - 

Senhoria e o SVS9. Secretario desta Pasta, Dep. António 

Henrique da Cunha Bueno, foram mantidos entendimentos a 

respeito da restauração do Teatro D.Pedro II, de propri 

edade desía empresa. 

Para que se dê continuidade ao trabalho- 

que vem sendo desenvolvido neste CONDSPHAAT, foi desi^ - 

gnada a arquiteta Maria Regina Pontin de Mattos, funcio 

naria da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, atual- 

mente comissionada à esta Secretaria, para vistoriar o 

referido imóvel, pelo que solicitamos de Vossa Senhoria 

lhe permita livre trânsito para cumprimento dos serviços 

que lhe foram atribuídos. 
ou 

>\) 
s 
o- Certos de poder contar com Wmm*  atenção,- 

'agradecemos antecipadamente e aguardemos resposta. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

-lhe protestos de alta estima e elevado apreço. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

[AP, 
Folha de informação rubricada sob n.° _ „     J 

 n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

At ene i o sãmente 

Br. Aldo Nilo Losso 

Por ora, era o que tínhamos à informar 

S.T.C.H. 07 de Abril de 1981 

Maria Regina Pontin de Mattos 

arquiteta 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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4) ■ t>t^TV\ <&*- <*& 

* 

1) De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se copia 
ao processo. 

2) Ã SAC para cumprimento do item 2 do despacho su- 
pra. 

3) Retornem os autos ao STCR para aguardar resposta 
ao ofício dirigido ao Sr. Diretor Presidente da 
Cervejaria Antártica-Niger S/A a fim de se dar - 
prosseguimento ao nrocesso. 

* 
SE.,   13  de  ab de   1981 

ALDCT-WjLfy TOSSO^ 
Diretor/Me  Divisão 

Secre"ta/ria-Executiva 
ÍONDEPHAAT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 

-    CONDEPHAAT    - 
Rua Libero Badaro,39-11fiandar-Cep:01009 

São Paulo, 13 de abril de 1931 ♦ 
Ofício SB-188/81 
Proc.Condephaat nfi 00297/73 

Senhor Delegado Regional de Polícia 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senho 

ria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His 

torico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHÀAT 

o processo n2 00297/73 para estudo de Tombamento do Teatro D.Pedro 

II, situado à Praça XV de Novembro, nesse Município.   __               

Na conformidade da legislação aplicável 

a espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos — 

142, e seu parágrafo único,  e 146 do Decreto n2 13.426,  de 16    de 

março de 1979»  a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento,ou 

a simples abertura do processo,  assegura a preservação do Bem ate 

decisão final da autoridade,  sendo proibida, portanto, qualquer in 

tervenção em termos de destruição, demolição ou alteração,  sem pré 

via autorização do CONDEPEAAT, devendo os eventuais projetos        de 

restauração ser submetidos a aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atencio s amente, 

ÍO- IS&SSC 
Lretor de Divisão 

Se cre t ari a-Sxe cutiva 
CONDEPEAAT. 

Senhor DR. RENATO RIBEIRO SOARES 
DD. Delegado Regional de Polícia 
Rua São Sebastião ns 1319 
Cep:14.100 - Ribeirão Preto -SP. 

JM/apsc. 
100.000 - IV-980 ~lmpc. Serv. Gríf. SiCCT 
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SECRETARIA DE ESTADO  DA   CULTURA 
-    CONDEPHAAT 

Ena Libero Badaro,  39 -11s andar-Cep.01009 

Sao Paulo, 13 de abril de 1981. 
Ofício SE.-189/81 
Proc.Condepb.aat ns 00297/73 

Senhor Diretor Presidente 

Temos a honra de    comunicar a Vossa Senho 

ria de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio    His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo n« 00297/73, para estudo de Tombamento do Teatro D. Pe 

dro II,  situado à Praça XV de Novembro, nesse Município. 

Na~conformidade- da legislação7 aplicável sT' 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e seu parágrafo único, e; 146 do Decreto n2 13.426, de 16 de março 

de 1979, a deliberação do Conselho-ordEnando o Tombamento, ou a 

simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem ate de 

cisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer in 

terveção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem pre 

via autorização do CONDEPBAAT, devendo os eventuais projetos de 

restauração ser submetidos a aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

Üretor de Divisão 
Se cre taria-Exe cutiva 

CONDEPHAAT 

Senhor ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 
DD.Diretor Presidente da 
Cia. Cervejaria Antártica-Niger S/A. 
Rua Mariana Junqueira nfi 33 

Cep:14.100 - Ribeirão Preto -SP. 

50.000 
JM/ap 

) - Vri-98(T 
SC. 

Impr. S«rv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO  DA   CULTURA 

- CONDEPHAAT - 
Rua libero Badaro,39-112andar-Cep.01009 

São Paulo, 13 de abril de 1981 

Ofício SE.-190/81 
Proc.Condephaat n« 00297/73 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa Ex 

celencia de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio _ 

Histórico, Arqueolo'gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo ns 00297/73 para estudo de Tombamento do Teatro D.Pedro 

II, situado à Praça XV* de Novembro, nesse Município. 

Na .conformidade da legislação, aplicável 

à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos - 

142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto ne 13.426, de 16 de 

março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento, ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem, até 

decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer ia 

tervemção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem pré 

via autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de res 

tauração ser submetidos a aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre - 

sentar a Vossa Excelência protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

Senhor DR. ANTÔNIO DUARTE NOGUEIRA 
DD. Prefeito Municipal de Ribeirão Preto 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto 
Cep: 14.100. 

SOTJDÍ 

Lretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT. 

JM/ap se, 
50.000 - VI1-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE ESTADO  DA   CULTURA 
-    CONDEPEAAI    - 

Rua Libero Badaro,  39-ll2andar- Cep.01009 

São   Paulo, 13 de abril de 1981 

Ofício SS.-191/81 
Proc.Condephaat nfi 00297/73 

Senhor Diretor Presidente 

Ba recente reunião ocorrida entre Vossa 

"Senhoria e o Exmo.  Secretário desta Pasta, Deputado Federal      Anto 

nio Henrique da Cunha Bueno, foram mantidos entendimentos a respei- 

to da restauração do Teatro D. Pedro II, de propriedade dessa     em 
presa. 

Para que se dê continuidade ao traba - 

lho que vem sendo desenvolvido neste COKDEPHAAT, foi designada      a 

arquiteta MAHIA REGINA PCNTUí DE MATTOS, funcionaria da Prefeitura 

Municipal de Ribeirão Preto, atualmente comissionada à esta Secre= 

taria, para vistoriar o referido imóvel, pelo que solicitamos de 

Vossa Senhoria lhe permita livre trânsito para cumprimento dos ser 

viços que lhe foram atribuídos» 

Certos de poder contar com a atenção de 

Vossa Senhoria, agradecemos antecipadamente e aguardamos resposta. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 
sentar-lhe protestos"de alta estima e elevado apreço. 

Atencio sãmente, 

,.' L/Diretor àe Divisão 
Secretaria-Exeoutiva 

COEDEPHAAT. 
Senhor 
ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 
DD. Diretor-Presidente da 
Cia. Cervejaria Antártica-Niger S/A. 
Rua Mariana Junqueira, 33. 
CEP:14.100 - RIBEIElO PRETO -SP. 

JM/apsc. 

50.000 - VI1-980 "     ' Impr. $«rv. Gríf. SICCT 
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SECRETARi      DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de   nformação rubricada sob n.°..  /.  

H„Proc.CONDEPHAATno 0297 jll (a 

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO (CAM.MUN.DE RIBEIRÃO PRETO) 

Assunto  Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado a Pra 
ça XV de Novembro, em RIBEIRÃO PRETO 

Senhor Diretor de Divisão 

Tendo em vista o desapensamehto pelo GPS. 

do Proc.SC-3662/80, e posterior encaminhamento a Secretaria de 

Economia e Planejamento, através da relação n9 7686, de 04 de 

março do ano em curso, do próprio GPS, fizemos as devidas ano- 

tações nas fichas respectivas. 

Esta o presente expediente em condições de 

retornar ao STCR, para cumprimento do item "3" de fls.l49-v« 

SAC, em U/ab/TTl/l 981. 

SYDNEY DIAS-CONRADO 
Chefe  de Seção 

De acordo 

Encaminhe-s 

SE., em 14 

ALDa JWJL^jLOSSO^ 
Diretorj/xie  Divisão 

Secretaria     Executiva 
CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA 
DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA DE RIBEIRÃO PRETO 

Rua São Sebastião, 1319 - CEP 14100 - Fone, 34-6799 

OFÍCIO NC 0378/8l-spn. Em 10 de junho de 1981. 

^CJL^A^^-^ 

71/?3, 9*^,'**?**' 

Senhor  diretor 

woym.0 Losso 
íDj/otor ds DIvInSo 

Secretaria - Executiva 
dO CONOEPHAAT 

Em atenção aos dizeres do Ofxcio 

n& SE-I88/8I (Proc. Condephaat nfi 00297/73)» datado de 13 de 

abril p.findo, com o presente, encaminho a Vossa Senhoria xe 

rocópia do Oficio na 453/8l-cas, expedido pela Delegacia de 

Policia do 12 Distrito Policial local, o qual notifica a fir 

ma proprietária do referido imóvel sobre a abertura do pro- 

cesso para estudo de torabaraento do mesmo* 

Valho-me da oportunidade para a- 

presentar a Vossa Senhoria os meus protestos de elevada esti 

ma o distinta consideração, subscrevondo-me, 

Atenciosamente. 

RENATO  lUBiURO   SüAUI^ 

DELEGADO DE POLÍCIA TITULAR DA REGION. N/ 

AO  ILMO   SR 

ALDO  NILO  LOSSO 

DD.   DIRETOR  DE   DIVISÃO  DA   SECRETARIA   EXECUTIVA  DO 

CONDEPHAAT 

SÃO PAULO   -   SP 

t>ECRETAR^DA_^jLTURA | 

CONDS P^JhJhJ- 

Mod. 8 OMPi. [mm IMESP 



DELEGACIA DE POLÍCIA DO ia DISTRITO DE RIB» PRETO/SP 

Bua Duque do Caxias, 1048-oala 4-5-5 Fonei625-6006-] 
* i 

j 

il 

Ofício na 452/Ol-oao, 

Sonhos* Diretor. 

Ribeirão Preto, 2VabriV8l 

y    K*   *i/Vn   f~.. 1*.   / fv. 

Goa o presente, o em raeão do Qfí 

oio SE-180/81-Proo. COKDEPHAAT nS00297/73, de 13/4/Cl da- 

tado, tenho a honra de levar ao eonheolmento desea Empre- 

sa que foi aberto no Conselho do Defesa do Patrimônio Bis 

torioo, ArquQolójioo, Artíotioo o Turístico do Estado - 

COKDEPLAAT» o prooosso n& 297/73 para estado de Tombamen- 

to do Teatro Pedro II, situado a Praça XV de Novembro,nea 

ta oidado.        N* 

Hoa, assim, NOTIFICADA essa Eu - 

presa, na oonformidade da legislação aplicável & espéoie, 

maio preoisamente ao disposições oontidas nos artigos 142 

e seu parágrafo ànioo, o 146 do Decreto nfi!3»426, do 16/ 

março/1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tomba - 

mento, ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

eervação do Bem até deoisão final da autoridade, sendo m 

proibida, portanto, qualquer intervenção em termos de des 

traição, demolição ou alteração, sem previa autorisação m 

do C01IDEHIAAT, devendo os eventuais projetos ds restaura- 

ção ser submetidos a aprovação deste órgão* 

Resta oportunidade apresento a V» 

s»., meus protestos ds estima s distinta oensid 
Atenoiosomen 

0 peleWdo de Poli 

Xlmo.sr.Diretor-da       BeW^arSTpJxss 
CERVEJARIA ANTÁRTICA 17IGIR S/A 
Rua Mariana Junqueira, nfi 33 

11 & 2 A «N 

■■l'"P M'M "1''V"|"" 
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Aos  vinte  •  oito dias  do nea  do nitio do l<ífll., 

nesta oidodo do Ribeirão Preto C  todo do São Pnulo.di- 

riglme-Mo em/companhia de neu ESCriVSO do Polícia,  Sa- 

muel Pereira,a Rua Mariana Juacju«ira número 35(neata    m 

oidado do Ri>elrão rrotc^SP,  na aedo» o Kacritório da   • 

CorveJaria^tfttacrtJ^a  Niger  S/A,onde NOTIFIQUEI   oi &• • 

nhoreavtdo ii#fcoííoir/t*or do proaento ofícios 

lo 
<"- 

FUANC 

DXRI 
PAlSANl.  RO   1.396  C67-RP       rí.    .    . áI      „, 
_SZ^" •-"        ' Cirvejarfa Antárctica Ninor S/A 
XE PRESXOEMTF. ÜA HEPERXDA COMPANHIA 

RUBENS DO REGO* 

PROCURADOR DA REFERIDA COMPANHIA 

Ribeirão Preto,28 do maio do I981 •• 

CflEVfiJafia Antárctica Nigor S/A 

■ 

O DELGADO  DE  POLÍCIA 

TITULAR DO lODP UjD.Pl 

DUf OR  LUIZ CARLOS  PIRES 

tia; 

&t»oiuói Pereira 
Eaorivão do Polícia 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.0.....1..5.7X-8-*»-™ jX$r..&.t.  

r)nPg?C.0C?WIgPHAAT„o00297 /73        (a)  

Interessado   FLÁVIO   CONDEIXA FAVERETTO(CÂMARA MUNICIPAL  DE RIBEIRÃO  PRETO) 

Assunto  Solicita o tombamento do Teatro Pedro II,áituado à Praça XV 

de Novembro,   era Ribeirão Preto. 

Provlctonclada(o) _JMtada_ dos documentou) 

oonetente(8) de Fis n$sh.55/±.^wsKkSsKk^:: 

mfe>\    S« T. CR. 

•m 23   / 06 / 81 

1 
áúW-Llwcvtr/y, 

SEÇÃO DE ATIV. COMPL. (COM.) 
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Foto Oreite» M*o 

O Teatro Pedro II foi atingido por incêndio há um ano 

Ribeirão ainda aguarda 
restauração do teatro 

Oa regional de 
RIBEIRÃO PRETO 

Na noite de 15 de Julho de 1980, o 
mais importante patrimônio cultural 
de Ribeirão Preto era antigida por in- 
cêndio, que consumiu seu teto e aletou 
instiüações Internas, por sorte não des- 
truindo a imponente fachada, nem pre- 
judicando as linhas arquitetônicas 
marcantes do período de sua constru- 
ção, quando a cidade vivia a fase áurea 
do cale. Decorrido um ano, o Teatro 
Pedro n permanece na mesma situa- 
ção. 

Pior ainda: com a ação do sol e da 
chuva sobre o prédio desabrigado, 
acentuou-se a deterioração Iniciada pe- 
las chamas. E se uma providência ur- 
gente não lor tomada, a situação tende 
a se agravar, "com tudo a perder", 
como diz o médico Luís Gaetani, presi- 
dente da Sociedade Litero-Muslcal, en- 
tidads mantenedora da Orquestra Sin- 
fônica de Ribeirão Preto e que, Já antes 
do incêndio, empenhava-se ro sentido 
de lazer o Pedro II transfonaar-se em 
Palí.cio das Artes. 

I       "Aporá, mais do que nunca, quere- 
1 mos o Pedro n para sediar a Sinfônica e 
i todas as atividades culturais imoortan- 
i ws de Ribeirão Preto", frisa Gaetanl. 
j Ess<; plano de ocupação do teatro — 
j inaugurado em setembro de 1930 e que, 

em 67, sofreu uma reforma que detur- 
I pou suas características internas para 
I que o prédio servisse apenas a cinema 

— sempre ficou na dependência de au- 
xílio do governo do Estado. 

DESAPROPRIAÇÃO 
Em 79, o secretário da Cultura, Cu- 

nha Bueno. marüíestou-se interessado 
em promover a desapropriação do pré- 
dio. Idêntica manifestação ele repetiu 
depois do incêndio. Cunha Bueno res- 
salvava que a providência dependia de 
outros setores do governo, quando o 
processo passou a ser estudado pelo 
secretário de Planejamento, Rubens 
Vaz da Costa, que, em fevereiro deste 
ano, transmitia uma mensagem de es- 
perança: "A restauração do teatro pode 
acontecer ainda neste primeiro se- 
mestre" 

De parte da empresa proprietária 

do Imóvel, a Cervejaria Antártica Níger, 
"existe toda disposição no sentido de 
facilitar a transferência do prédio pata 
o Poder Público", disse, reiteradas Ve- 
zes o seu diretor, Roberto Gusmão. Vaz 
da Cosia. Gusmão e o prefeito Duarte 
Nogueira participaram de uma reunião 
para tratar do assunto, em março. De- 
pois, sem que se explicassem os moti- 
vos, o processo psssou à alçada da 
Chefia da Casa Civil. I 

"Só recentemente — dizia Calim 
Eíd, em maio último — o problema 
chegou às minhas mãos e posso gart n 
tir que, de parte do governo do Estai o 
há cem por cento de boa vontade ps ra 
se chegar a uma solução. Mas boa vt - 
tade deve existir também de parte 
Prefeitura e da Antártica." 

ATO PÚBLICO 
Foi um pronunciamento recebifio 

com estranheza, já que a impressão 
geral era que a solução dependia ap 
nas do Estado. A Prefeitura, desde 
início, argumentou que não teria rec 
sos para fazer a desapropriação, ou dei 
participar, enquanto a Antártica Níger 
concordou até em aceitar a indenização 
mediante o não recolhimento mensal 
de 1CM até se completar o preço do 
imóvel, meses atrás avaliado em Cr$ 
220 milhões fora os 50 milhões necessá 
rios à recuperação do teatro. 

Para reduzir a esperança de uma 
solução, o deputado Marcelino Roma- 
no Machado, do PDS, com autoridade 
de quem fala em nome do governo 
Maluf. declarou na semana passada 
que "os estudos sobre a desapropriação 
do Teatro Pedro II tiveram de ser sus- 
pensos, em virtude da queda na receita 
de ICM pelo Estado". 

Assim, aconteceu o que temia Hen- 
rique Barstch, líder de uma campanha 
encetada por grupos teatrais e que ob- 
teve mais de 30 mil adesões a um abai- 
xo-assinado apelando pela recuperação 
do Pedro n: completa-se um ano do i 
incêndio, sem uma solução. Fará mar- | 
car esse primeiro aniversário, vai acon- 
tecer, sexta-feira à noite, na esplanada 
do teatro, junto à central Praça XV. um 
ato público, com shows, denunciando a 
situação e conclamando toda Ribeirão 
Preto a reclamar uma providência que 
salve o Pedro II, 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

Hn P.CONDEPHAAT      n» 00297/73 (a) 

Interessado Flávio Condeixa Favaretto (Cam.Mun.de Rib.Preto) 

Assunto  Solicita o Tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Praça 

XV de Novembro, em Ribeirão Preto 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Em atenção â determinação do Senhor Presidente 

do Conselho solicito que se aguarde na SAC o presente 

processo. 

Se, 15 de julho de 1981. 

JUDríH-MONARI 
Chefe Seção Técnica 

Ã SAC em cumprimento ao despacho supra. 

SE, 15 de julho de 1981. 

ALD0 NIMWLBSSO 
DiretorA^e yQ± vi são 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/ac 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°...J& 0 

do.....E.-..C.ÜJaH£PHAAT. n.°.....Q.Q25..7./.lâ..7.3. (a) .SJL-  

FLÃVIO CONDEIXA FAVARETTO ( CAM.MUN.DE RIB.PRETO) 

Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado 

ã Praça XV de Novembro, em RIBEIRÃO PRETO. 

INFORMAÇÃO  SE-02/82 

Senhor Chefe de Gabinete 

Solicito seus bons ofícios no sentido 

de ser o presente encaminhado ã douta Cousultoria 

Jurídica da Pasta, tendo em vista o r.despacho do 

Sr. Presidente do Conselho a. f Is. 159 jí-.que solicita 

parecer relativo ã contestação contida no processo 

02656/8/-SC-, apenso. 

Condephaat, 06 de janeiro de 1981 

ALDO mm' rosso 
Diretopde Divisão 
Secrèt a/r ia-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mr 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.°   „  

do....p.racess.a n.° 2.9.7 / 7.3....„ (a)S&g.&ns.Q....2.6.5.6J31-$£l  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Praça 

XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 026/82-CJ-SC 

Senhor Procurador Subchefe 

Inicia-se este processo pelo Ofício da 

Câmara Municipal de Ribeirão Preto, ao Condephaat, em que o Ve- 

reador, Flávio Condeixa Faveretto, solicita o tombamento, pelo 

Estado, do Teatro Pedro II, naquela cidade. Alega haver apresen 

tado na Câmara, projeto de lei que determinava o tombamento do 

imóvel pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico e Cultu- 

ral do Município de Ribeirão Preto, projeto este sancionado pe- 

lo Prefeito Municipal, sujeito, entretanto, â revogação, em ra- 

zão de discordâncias na Câmara. 

Juntou, em anexo, toda a documentação 

referente ao assunto, inclusive xerox de reportagens sobre o mo 

vimento dos vereadores contrários ao tombamento. 

Encaminhado ao Conselho Deliberativo do 

CONDEPHAAT o mesmo decidiu pela abertura do processo (por enga- 

no constou âs fls.41 a expressão "tramitação", corrigida, poste 

riormente, no rodapé da página), comunicando-se ao Prefeito da- 

quela localidade, nos termos do ofício de fls.42. 

Em 5/09/73, o arquiteto, Carlos Lemos, 

apresentou um relatório de sua vistoria no local (fIs.45/46) a- 

companhado de fotografias, opinando, favoravelmente, pelo tomba 

mento mas considerando interessante que se aguardasse, prelimi- 

narmente, uma pesquisa sobre o valor histórico, cultural e poli 

tico daquela construção, a ser fornecida pelo Vereador, Flávio 

Faveretto. 

O Conselho Deliberativo designou para 

Relator o Professor Eduardo Corona, em 13/09/73, ficando, porém, 

sobrestado o andamento do processo até a remessa do  relatório 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT t/ 

■'; 



Segue   , juntad..Sbin.. nesta data, .documento 
rubricad..£^7„.. sob n.°.„. ^ 

folha de informação 

*Z> '   V Oljd\Q    em    l L de       N) ZcZ de 19^ >»W» IHiii.^iiimiiHlMHiliJHÍrHHOXHCI   I I»..,» IIMIUC H>..>.-.n UC I     7 ........... 

(a).. 

-« 



fa 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.° _  -  

do....PxQ.c.ass.Q „_ n.°.29„.2 /..I.3.  (a)LftSft&lfi 26.5.6Z81-SC).  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n? 026/82-CJ-SC 

relatório solicitado ãs fls.54. 

Finalmente, em 25/09/79, vai o proces- 

so ao S.T.C.R. que se manifesta, entendendo que, sendo o edifí- 

cio em causa, de interesse eminentemente local e como os verea- 

dores locais não mais demonstraram empenho pelo assunto, seria 

caso de arquivamento. 

Acatada esta manifestação, foi o pro - 

cesso arquivado em 30/10/74. 

Um ano após, solicita o S.T.C.R. o seu 

desarquivamento, propondo, ãs fls.51, que o tombamento seja não 

apenas do Teatro, mas de todo o "Quarteirão Paulista", ou seja 

do conjunto arquitetônico de prédio que, segundo o arquiteto , 

Carlos Lemos, guardam "uma relação agradável de escalas com a 

praça fronteira, urbanisticamente, completando-a". 

A informação ê acompanhada de plantas 

do Teatro, cópia do Cadastro Imobiliário do Pálace Hotel, có- 

pias do Cadastro Imobiliário do Teatro Pedro II, Lei 2764, de 

0 8/09/73, fichas do estado de conservação do referido teatro , 

baseadas nos padrões CONDEPHAAT, recortes de jornais, levanta- 

mento fotográfico do atual estado de conservação e cópia do Tra 

balho de gradação interdisciplinar, elaborado sobre a Recupera- 

ção do Centro Urbano de Ribeirão Preto e do Teatro Pedro II. 

A esta, segue-se outra, de fls.90, em 

que a mesma arquiteta, que elaborou a anterior, informa não ter 

sido possível vistoriar o imóvel após um incêndio que o atingiu 

parcialmente, em razão de achar-se o local interditado para o 

laudo técnico. Junta recortes de jornais e, ãs fIs.134, sugere 

o encaminhamento a um Conselheiro para apreciação do mesmo,pois 

o andamento do processo foi interrompido quando da dissolução 

20.000 - XI-980 lmP- Serv- Gráf- SICCT- 
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SECRETARIA   DE  ESTADO  DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.° „ »   _. 

do Processo n.° 29.2 / .7.3 (a).._Í.Ap.ans.o.....26.5.6./8.1-S.Gl  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado â Praça 

XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 026/82-CJ-SC 

dissolução daquele Colegiado. 

Sugere, ainda, que a proprietária do 

imóvel, Cia.Antártica Niger S.A., seja notificada do processo de 

tombamento, uma vez que, até aquela data, tramitava dentro do 

Condephaat sem que a interessada tivesse ciência oficialmente. 

E mais, que, a tal comunicado, seja ane 

xada uma xerox do Decreto de 19/12/69, que regulamenta a    Lei 

10.427, de 22/10/68 e Decreto n9 149, de 15/08/69 e que dispõe 

sobre o processo de tombamento e suas restrições ao direito doprc 

prietário. 

Vêm para os autos, em seguida, ofícios 

do Deputado Marcelino Machado, dirigidos, respectivamente,ao Go- 

vernador do Estado e ao Titular desta Pasta, encarecendo a neces 

sidade do tombamento definitivo do Teatro Pedro II e sua desapro 

priação. 

Finalmente, às fIs.142, ê submetido 

apreciação do arquiteto, Raphael Gendlre, antes do seu encaminha 

mento ao Colegiado, manifestando-se este pela urgência em se es- 

tabelecer contacto com a proprietária para determinar se há inte 

resse comum na restauração do Teatro. 

Examinado pela Conselheira, Lúcia Fal 

kenberger, esta entende deva o Conselho ordenar: 

1) ofício ao proprietário do imóvel so- 

bre a existência do processo de tombamento e solicitando sua ma 

nifestação a respeito; 

2) ofício ao Prefeito Municipal de Ri - 

beirão Preto pedindo esclarecimentos a respeito da restauração 

pretendida e da colaboração que, para este efeito, poderia dar 

aquele Executivo; 

\i 20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do ErocsasQ n.0,29,?, /....7.3 (a) ÍAE.ens.o...2656Z81-.SÇl. 

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 026/82-CJ-SC 

3) trazer para o processo através da Se 

cretaria Executiva e órgãos que lhe são subordinados, exposição 

objetiva do estado do edifício e da viabilidade da pretendida res 

tauração e 

4) orçamento de seu custo, caso tais en 

cargos devam onerar o Estado. 

Após despacho de fIs. 143 em que o Senhor 

Secretário, titular desta Pasta, solicita orçamento para restau- 

ração do referido Teatro e é acatado pela Presidência do Conde - 

phaat, o processo volta ao STCR, para a arquiteta, Maria Regina 

Pontim de Matos, que insiste, novamente, na necessidade de que 

sejam enviados ofícios ao Senhor Prefeito Municipal de Ribeirão 

Preto, ao Diretor Presidente da Cia.Antártica Niger S.A. e ao De 

legado Regional de Polícia, comunicando a tramitação do proces - 

so. 

Quanto ao orçamento, estaria o mesmo 

na dependência de que a proprietária permitisse o livre acesso ao 

prédio em questão, interditado em razão do incêndio, solicitando 

ainda o desapensamento do processo 03662/80, que se refere ã de 

sapropriação do imóvel e encontra-se na Secretaria do Planejamen 

to. 

Atendidas as exigências formuladas,expe 

didos os ofícios, voltam os autos agora para exame nesta CJ,face 

â contestação apresentada pela proprietária do imóvel. 

Este é o relatório. Passamos a opinar. 

O art.21 do Decreto de 19 de dezembro de 

1969, que regulamentou a Lei n9 10.247 de 22/10/68 e Decreto n9 

149, de  15/08/69, bem como o Decreto n9 13.426/79 são taxativos: 

art.21 -"quando a iniciativa do tomba - 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

V 

'•:. 



cv tJocu mento 
Se9ue   juntad...Ll. nesta data      "«*.*.**■** 

, • , S.l£«4£...emiLde 

rubricad ST sob n.° Zt~.  

   de   19.ÍV 

(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de informação rubricada  sob n.°  

do PüMMM n.° .2.3.1.../ .7.3. (a)...L&B.enso 2656.Z81-S.C)  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 026/82-CJ-SC 

tombamento não partir de seus proprietários, serão este notifica 

dos, para, se o quiserem, contestar a medida,no prazo de 15 dias. 

§ 19 . . . 

§ 29 impugnada a proposta, sobre a im - 

pugnação se manifestará o respectivo relator, seguindo-se a deci 

são do Conselho, que a fundamentará ao encaminhar o processo ãde 

liberação final do Secretário da Cultura. " 

Examinado o processo â luz destes dispo 

sitivos legais, verificamos estar o mesmo em ordem. A proprietá- 

ria contestou o tombamento, de acordo com o que dispõe o art. 21 

do decreto supra. Convém, entretanto, que se esteja atento ao 

prazo estipulado em 15 dias. Seria interessante verificar-se,pre 

liminarmente, se o mesmo já não estaria vencido, quando do rece- 

bimento da contestação. 

|| Quanto ao mérito, lembramos que o argu- 

mento da interessada de que se acha em entendimentos com o Pre - 

feito de Ribeirão Preto, para desapropriação do imóvel, não pro 

cede, uma vez que o ato de tombar não impede que seja o imóvel 

desapropriado. II 

Tombamento, segundo Francisco Silveira 

Bueno in "Grande Dicionário \Etmológico Prosódico da Língua Portu 

guesa"(Ed.Brasília, 1974) é "o inventário de livros de uma bibliç 

teca, de asentos oficiais de um cartório, relatórios de pertences 

de uma repartição pública". Ao passo que tombo é "arquivo, regis 

tro geral de documentos, inventário de bens" e livro de tombo ê 

"o livro que contêm os assentamentos gerais de uma repartição". 

Para Aurélio Buarque de Holanda, o ver- 

bo significa "fazer o tombo, arrolar, inventariar" (Novo Dicioná 

rio da Língua Portuguesa" - Ed. Nova Fronteira). 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue C?V 
documento 

juntad    nesta   data, folha... de informação ru 
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(a) 

de   19..L 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consutoria Jurídica 

Folha  de informação rubricada  sob n.°. , 

do Processo n.°.....29.1 / .7.3 (a)....Upensa....2.65.6./.81-S.C)  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto  Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 0 26/82-CJ-SC 

Finalmente, em direito administrativo , 

tombamento é ato que visa proteger o patrimônio histórico e ar - 

tístico do qual decorre, depois de inscrito no livro próprio,não 

a perda da propriedade, mas algumas limitações ao poder de dispo 

sição. Limitações essas que podem existir ou não, sem que sejam 

essenciais ao tombamento eficaz. 

Aliás, Hely Lopes Meirelles in "Direito 

Administrativo Brasileiro"(Ed. 1981, pág.609) define tombamento 

como "a declaração, pelo Poder Público, do valor histórico, ar - 

tístico, paisagístico, cultural ou científico de coisas que, por 

essa razão devam ser preservadas de acordo com a inscrição no li 

vro próprio". 

0 seu fundamento jurídico encontra-se no 

art.108 da Constituição da República e tanto pode acarretar uma 

restrição individual como limitação geral. Mas, só quando se cons 

titui interdição ao uso da propriedade é que deverá haver desa - 

propriação, e, segundo o mesmo autor, só se justifica quando im- 

possível a sua permanência em mãos do proprietário particular , 

com pleno atendimento da sua destinação histórica ou artística , 

desejada pelo Poder Público. 

Nessa hipótese, não usando o poder pú - 

blico da faculadade de desapropriar, fica ressalvado ao proprie- 

tário o direito de pedir, judicialmente, uma indenização equiva- 

lente ao prejuízo sofrido. 

Assim sendo, entendemos que deva o pro- 
cesso voltar ao Condephaat, órgão incumbido da apreciação do 

mérito, para que o Relator se manifeste sobre a contestação e , 

em seguida, ir ao Conselho que a fundamentará, encaminhando ao 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT C\ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.°. , 

do EXO.GSSSJO n.° 211 /...L3 (a)...l^enso....2656/81-SC).  

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro,em Ribeirão Preto. 

Parecer n9 026/82-CJ-SC 

ao Senhor Secretário para decisão final. 

Este é o relatório, sub censura. 

CJ/SC, 11 de fevereiro de 19 82. 

HERMILA D.A. DA CUNHA CAMARGO 
Procuradora do Estado 
Consultora Jurídica 

HDACC/rbd 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de informação rubricada  sob n.c 

do PXQ.C.e.S.S.Q. n.°.2U /..1.3 (a)  

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra- 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Inf.n9 091/82-CJ-SC 

Senhor Chefe de Gabinete 

Manifestando-nos inteiramente de acordo 

com o contido no Parecer n9 026/82-CJ-SC, propomos o encaminha 

mento do presente processo e apenso de n9 02656/81-SC ao Conde 

phaat para apreciação do mérito sobreacontestação mencionada. 

CJ/SC, 18 de fevereiro de 1982. 

CNATO PINTAÜDI MACEDC 
Procurador Subchefe Nível I 

Cl^efe da Consultoria Jurídica 

RPM/rbdf 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Jé>9 Folha de informação rubricada sob n.°.... 

do P.CONDEPHAAT   _n„ 00297/     73       (a) 

"Apenso P.SC 02656/81  
Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado ã Pra 

ça XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

A consideração do Sr. Presidente do Conselho o 

parecer da douta Consultoria Jurídica contido â fls. 

161/167, sobre a contestação apresentada pela proprietá 

ria do imóvel. 

SE, aos 25 de fevereiro de 1982. 

JM/mtr 

LOSSO 
de Divisão 

SecretáV-ia-Executiva 
CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° I..7Ü   

doJÊJOÊBÊUum - n.-QQQ2ai/ 21......(a).ÍAfi.snso...265iZ8.l-3C).., 

Interessado Flávio Condeixa Faveretto 

Assunto   Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado à Praça 
XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

Senhor Presidente do Condephaat 

Atendendo a solicitação de V.S. passo a 

fazer as seguintes observações: 

1- Quando recebi este Processo em I0 de 

Novembro de 1.980 para relatar, e cujo parecer juntei ao mesmo 

no dia 27 daquele mês (f 1.143), solicitei providências urgentes 

no sentido das notificações necessárias para o andamento normal 

do Processo, sem o que a decisão do processamento dos estudos efe 

tombamento, nao poderia ser tomada; 

2- Em 20/02/81 o Senhor Secretario de 

Cultura, em despacho de próprio punho inserido no Processo (fI. 

143 verso), solicitou orçamento para a restauração do  Teatro 

Pedro II. 

3- Em seguida a este despacho, foi en- 

caminhado o Processo a Arquiteta Maria Regina Pontin de Mat- 

tos para informações sobre o andamento do mesmo, atendendo 

a solicitação do Secretario da Pasta (fls., 143, '44), em data 

de 17/03/81. 

4- No dia 7 de Abril do mesmo ano, a Arquj_ 

teta Maria Regina Pontin de Mattos em sua informação (fls. 145, 

146, I47)# volta a insistir, depois de ter levantado algumas 

criticas sobre o andamento do Processo, nas notificações a se- 

rem feitas ao Proprietário do imóvel em questão, ao Prefeito 

Municipal e ao Delegado de Policia do Município, constatando 

que a única notificação feita, tinha ocorrido ha oito anos a- 

trás, ao então Prefeito Sr. We I son Gasparini. A Arquiteta Mari_ 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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:u*1ent docunrenro 

folha de informação 
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(a); 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

da  

Folha de informação rubricada sob n.°. .11. Liu!   

  ~..n.°.  / (a)..„ ...„.M..  

Interessado 

IDEM 
Assunto 

a Regina Pontin de Mattos inclusive deu os nomes das Autorida- 

des, para as quais deveriam as notificações serem enviadas e, 

também inclusive sujeriu um modelo de oficio a ser encaminhado 

ao Diretor Presidente da Cia, Cervejaria Antártica, Niger S/A, 

proprietária do prédio, que ate a presente data, apesar do pro 

cesso ter  sido  aberto  em   17/07/73/   conforme  copia  da  ata do 

Conselho  anexada,   nao  tinha  conhecimento  oficial   do  assunto(íí); 

5- No dia 13 de Abril de 1.981, porta^ 

to cinco meses depois de meu relatório ter sido anexado, e que 

foram tomadas  as  providências cabíveis  para  o bom andamento 

do Processo, sendo enviados os três ofícios necessários, prin- 

cipalmente ao Presidente da Cia Cervejaria Antártica, Niger S/A, 

proprietária do imóvel em questão, e inclusive um oficio diri- 

gido também ao mesmo Presidente, solicitando a permissão para 

que a Arquiteta Maria Regi na Pontin de Mattos pudesse vistori- 

ar o imóvel, para um levantamento sobre as suas condições na- 

quela  oportunidade   (fls.    15'   a   153); 

6- Em seguida foi juntada ao Processo a 

copia da notificação feita pelo Delegado de Policia a Cerveja- 

ria  Antártica  Niger  S/A,   no  dia   28/05/81    (fl.    I5of/verso). 

Assim  sendo,   fica  sem  esclarecimento 

porque,   somente   depois  de  quase  dois  meses  do  envio  das  notifj_ 

caçoes  expedidas  peio  Condephaat  ao   Delegado de   Policia, ao 

Proprietário do imóvel e ao Prefeito Municipal, e que foi toma 

do conhecimento de que a Cia Antártica tinha sido advertida a- 

travéz daquela Delegacia (fI. 155) e porque, a contestação da 

mesma  Companhia,   somente  veio  a   ser  feita  em  data  de  05 de 

Junho do mesmo ano, di retamente endereçada ao Exmo Senhor Se - 

cretario da   Pasta  e  com   isto   iniei ando-se  novo   Processo  de     n2 

20.000 - XI-980 !mp. Serv. Gráf. SICCT 
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B;CJ 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° {./.. L7J?.  

da -  n.° / (a)  

Interessado 

IDEM 
Assunto 

2656 de 24/06/81, apensado ao presente de, nS 000297/73. 

Concluo portanto que: 

a) Entre a abertura do Processo de tom- 

bamento do imóvel em foco, ate as determinações de medidas neces 

sari as para o objetivo final isto e, a sua preservação e regis- 

tro em livro de tombo como Monumento de valor histórico e artis 

tico da cida^de Ribeirão Preto, ja se passaram nove anos. 

b) Das medidas que, em Novembro de 1980 

foram solicitados por mim e que deveriam ser tomadas, ja se pas 

sou mais de um ano, e inclusive a contestação feita pela propri_ 

etária do imóvel datado de 5 de Junho do ano de 1981, somente a 

gora em Fevereiro de 1982 teve o encaminhamento normal, tendo em 

vista o parecer n9 026/82 CJ-SC, de autoria da DD. Procuradora 

do Estado Dra. Hermila D.A. da Cunha Camargo (fls. I6l à 167). 

c) Toda esta morosidade no andamento de 

um Processo como este, suscita mal estar, desanimo, desconfian- 

ça e poucos resultados, deixando as autoridades responsáveis in 

criminadqs pelo seu andamento, inclusive prejudicando um dialo- 

go sereno, objetivo e que traria resultados positivos para os 

anseios deste Conselho, que so aspira acima de tudo,a preserva 

çao deste imóvel de grande significação para a historia da Ci- 

dade de Ribeirão Preto, afim de que o mesmo nao desapareça, por 

falta de uma orientação lógica e da conscientização de seu valor, 

d) Quanto ao parecer da eminente procu- 

radora do Estado,Cônsul tora Jurídica da Secretaria de  Cultura, 

Dra. Hermila D.A. da Cunha Camargo e perfeito e absolutamente ' 

procedente em sua descrição objetiva, e que meu ver, deveria ser 

atendido em sua totalidade, inclusive no trecho (f1.165) onde 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

 n.° / (a)...  

Interessado 

Assunto 
IDEM 

menciona que "... Quanto ao mérito lembramos que o argumento da 

interessada de que se acha em entendimentos com Prefeito de Ri- 

beirão Preto, para a desapropriação do imovei/ nao procede, uma 

vez que o ato de tombar nao impede que seja o imóvel desapropri 

ado ". 

Isto posto, apesar de condenar veemente 

mente a maneira pela qual o andamento deste Processo foi deter- 

minado desde 1973, manifesto-me contraria a contestação da pro- 

prietária do Teatro D.Pedro II, porquanto o tombamento de um ben 

cultural nao implica em sua desapropriação, e visa tao somente 

a proteção deste patrimônio histórico e artístico do qual deco£ 

re depois de inscrito no livro próprio, nao a perda da proprie- 

dade, mas algumas limitações ao poder de disposição. 

Sujiro que a decisão do Conselho deva 

ser dada por unanimidade, dado ao tempo decorrido e das conse- 

quências e distorções que surgiram em todo este período, afim 

de que possa ser amparada a decisão final do Titular da Pasta 

da Cultura que, recebendo esta tarefa difícil ja em andamento ' 

possa vetar ou nao o seu tombamento. 

SEGUE,.. 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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folha de informação 
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do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° LXd  

  n.° / (a)    

Interessado 

Assunto 
IDEM 

Concluo adiantando  que,   dado  o  valor  hij 

torico cultural   inestimável   do Teatro  D.Pedro   II   da  cidade de 

Ribeirão Preto, cuja influencia no passado transbordou alem dos 

limites municipais, tornando-se o polo catalizador daquela regi 

ao mogiana, deveria ser classificado como de alto interesse, di- 

ante da determinação da Lei Estadual de n2 10247 de 22/10/69, que 

criou  o  Condephaat. 

Este   e  o  meu  parecer. 

Lúcia   F« 

Conselhei ra 

SP.   18/03/82 

20.000 - XI-980 Imp. Serv.  Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

}^ 1.19 
Folha de informação rubricada sob n.°.....J .~^T  -— 

An P.CONDEPHAAT .n.o00297...y Tl—I*. 

Interessado FLÁVIO CONDEIXA FAVARETTO (Cam.Mun.de Rib.Preto). 

Assunto  Solicita o tombamento do Teatro Pedro II, situado â Praça 

XV de Novembro, em Ribeirão Preto. 

SlNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA  N9 502 Sessão de 24/03/82 

0 Egrégio Colegiado aprovou, por 

unanimidade, o parecer da Conselheira Lúcia Piza Figuei_ 

ra de Mello Falkenberg propondo o tombamento do Teatro 

Pedro II, situado ã Praça XV de Novembro, em Ribeirão 

Preto. 

Ã SE para: 

1 - Oficiar aos interessados. 

2 - Elaborar Resolução de tomba- 

mento a ser submetida a apre 

ciação do Senhor Secretário. 

RUY OHTAKE 

Presidente 

20.000 - XI-980 Imp.  Serv.  Gráf.  SICCT 
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Sr. Diretor da SE 

Em face do item_l_da síntese de fls. 175, pre 

paramos os ofícios apensos â contracapa, os quais submete 

mos ã apreciação de V.Sa. 

AT/SE, aos 14 de abril de 1.982 

Assiste: ite-Tecnico 
t 

1„- De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se cópia  ao 

processo. 

2 - Ao STCR para elaborar a Resolução de Tombamento. 

SE, aos 14 dervéibril de 1982. 

JM/mtr 

Segue  , juntado»  nesta data, 

_ áJLA 

ALDO\J$ZLO MiO S SO 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

documento 

kjllin Je 
^^   rubricada........ sob n.°.M/ãl± 
■irrfoTTnaçSo /   / >jc 
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SECRETARIA  DE ESTADO   DA  CULTURA 
- C 0 N D E P H A A- T - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 14 de abril de 1982 

Ofício SE-176/82 
P.CONDEPHAAT 00297/73 

Senhor Diretor Presidente 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 24 de março ül 

timo, Ata n9 502 propôs o Tombamento do Teatro D.Pedro II, si 

tuado â Praça XV de Novembro, nessa cidade, de propriedade des 
sa empresa. 

Na conformidade da legislação a 
plicável â espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Senhor 

ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 

DD. Diretor Presidente da 

Cervejaria Antárctica Niger S/A 

Rua Mariana Junqueira, 33 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEP  -   14.100 
50.000 ■ X-981 

JM/mtr 

)iretor de Divisão 
Jecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

hnpr. S«v. GrU. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
-   CONDEPHAAT   - 

Rua Libero Badaró,   39  -  119 andar - cep  01009 

São Paulo, 14 de abril de 1982 

* 
Ofício SE-177/82 
P.CONDEPHAAT 00297/73 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 24 de março úl 

timo, Ata n9 502 propôs o Tombamento do Teatro D.Pedro II, si 

tuado â Praça XV de Novembro, nessa cidade, de propriedade da 

Cervejaria Antárctica Niger S/A. 

Na conformidade da legislação a 

plicãvel ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem ate decisão final da autoridade. Como Conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ÍOSSí 
)iretor de Divisão 

"Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

Dr. RENATO RIBEIRO PIRES 

DD. Delegado de Polícia Titular da Regional 

Rua São Sebastião, 1.319 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEP - 14.100 
50.000 -  X-981 Impr. Sarv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
- CO N DEPHAAT- 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 14 de abril de 1982, 

Ofício SE-178/82 
P.CONDEPHAAT 00297/73 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária'de 24 de março úl 

timo, Ata n9 502 propôs o Tombamento do Teatro D.Pedro II, si 

tuado ã Praça XV de Novembro, nessa cidade, de propriedade dã 
Cervejaria Antárctica Niger S/A. 

Na conformidade da legislação a 
plicável a espécie, mais precisamente as disposições contidas" 

nos artigos 142, e seu paragrafo ünico, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem ate decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição, devera ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apre- 
ço. 

Atenciosament 

w 
diretor de Divisão 

'Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

Dr. ANTÔNIO DUARTE NOGUEIRA 

DD. Prefeito Municipal de 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEP  -   14.100 
50.000 ■ X-981 

JM/mtr 
Impr. S«rv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.  

^Proo. Q0fn71PTIMf?" 00?97/73 (a) - 
íft 

Interessado 

Assunto 

PLiCviO CONDEIU FAVARETT0(2AM.  MÜN.  DE EB.  PRETO) 

Solicita tombamento do Teatro ?»dro II,situado à Praça 

XV de Novembro,ém Ribeirão Preto. 

^uv o$z,^^ <* 

) 

s?m} ftfvft-L 

é<-r>n Ln ^i-^-v/ 
20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. S1CCT 
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Sr. Presidente do E. Colegiado 

Encaminhamos â consideração de V.Exa. 

os presentes autos com respectiva Resolução de Tomba 

mento do Teatro Pedro II, no Município de Ribeirão 

Preto. 

SE. , 26 de ai de 1982 

ALDO filWfLOSSO 
Diretor^aW Divisão 

Secretariá-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

K 

Segue ..."bCx:..., juntad...£>. /nesta/data documento 

-folha da informacSo 
rubricad...â^.... sob n.°AiQklSM 

^ifiai Ju3^_A-<JLsa:  em...<LJ. de Ito=£*sís»S. de IÇJÜL 

(a) lrflfâ,,A<ÚQ!* X^^£^«^......2l(^^J!^e!  



rtÇ, 

Proc. CONDEPHAAT 
N9 00297/73 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 3 2 DE  7    DE MAIO    DE 1982. 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do 

artigo 19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse histó 

rico Cultural o EDIFÍCIO DO TEATRO D. PEDRO II, na cidade de Ri 

beirão Preto, cuja influência nas décadas que se seguiram ã sua 

construção ultrapassou os limites municipais, tornando-se cultu 

ralmente o polo catalizador da região mogiana. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado 

a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referên- 

cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

) 

> 
> 

O O 

11 O 
CO 

• CM • 

;.v. 

/ 
'aio//de  1982. 

/ 

SECRETARIA DA QULTÜRA,.aos/ 7 

ANTÔNIO HENRIQUE DA-CUNHA BUÍNO 

SECRETARIO EXTRAORDINÂRIO-ÍDA CULTURA 

SS^'. 

-IMESP - Modilo Oficial 18 
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DIÁRIO OFICIAL  DE I3/MAIO/1982 

Resolução 32, de 7-5-83 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
?ü? íeri?i)s d0  ^"g0 l0    do Decreto-Lei 
149, de 15 de agosto de 1969, Resolve: 

Artigo l.o — Fica tombado como mo. 
numento de interesse histórico Cultural o 
Edifício _ do Teatro D. Pedro II, na cidade 
de Ribeirão Preto, cuja influência nas déca- 
das que se seguiram à sua construção ultra- 
passou os limites municipais, tornando-se 
culturalmente o polo  catalizador  da  região 

Artigo 2.0 — Pica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 
tico e Turístico do Estado autorizado a ins- 
crever no Livro do Tombo competente, o 
imóvel em referencia, para os devidos e le- 
gais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

m 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 14 de maio de 1982, 

Ofício SE-357/82 
Proc.Condephaat nÇ 00297/73 

Senhor Prefeito s 

Temos a honra de encaminhar-lhe 
junto a este, xerocopia da Resolução de Tombamento do Edifício 

do Teatro D. Pedro II, nessa cidade, assinada pelo Exmo.Senhor 

Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Federal 

Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial 
do Estado de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 
ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. ANTÔNIO DUARTE NOGUEIRA 

DD. Prefeito Municipal de 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEÍ> - 14.100 

JM/mi 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 

ita 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 14 de maio de 1982 

Ofício SE-356/82 
Proc.Condephaat n9 00297/73 

Senhor Diretor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do Edifício 

do Teatro D. Pedro II, nessa cidade, assinada pelo Exmo.Senhor 

Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Federal 

Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial 

de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

SSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 

DD. Diretor Presidente da 

Cervejaria Antárctica Niger S/A 

Rua Mariana Junqueira, 33 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEP - 14.100 

JM/mi 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 

1W 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

" 2 ó'IT'D E P H A AT - 

Rua Libero Badaró,  39 - H2 andar - cep 01009 

Ofício SE- 354/82 
P.CONDEPHAAT KS 00297/73 

Senhor Delegado 

Sao Paulo,  14 de maio de 1932, 

Temos a honra de encaminhar- 

lhe junto a este, xarocõpia da Resolução de Torneamento do 

Edifício do Teatro B. Pedro II, nessa cidade, assinada pe 

lo Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de Sao Pau 

lo, Deputado Pederal Antônio Henrique da Cunha Bueno, ptibli 

cada no Diário Oficial do Estado de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

:DT de Divisão 
Secretari a-Executiva 

COHIXEPHAAT 

Senhor 

DR. RENATO RIBEIRO PIRES 

DD.  Delegado de Polícia Titular da 

Regional de Ribeirão Preto 

Rua Sao  Sebastião,  1319 

RIP-ElRlO PRETO -SP 

CEP - 14.100 

JM/mtr 
100.000 - IV-980 Impr. S«rv. Gráf. SICCT 

/, 



Ã S.T.A.  (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o bem em questão no 

Livro do Tombo competente. 

SE, aos 19 de maio de 1982. 

JM/mtr 

ALD0/NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 



^eivejaiia o4ntaicüca CSPigei cf. G4.     ^"^* ' v) "?/}/„/  Ç 

OF.   360/82 
Ç=J)iletolia 

Ó^ifieiiãv ^leto 

/ 

Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado da Cultura 

Ref. Proc. 00297/73 - CONDEPHAAT 

A CERVEJARIA ANTÁRCTICA NIGER S.A., no pro- 

cesso 00297/73 - CONDEPHAAT - não se conformando, "data vê - 

nia", com a decisão do Egrégio Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, 

no sentido do tombamento do Teatro Pedro II, de propriedade 

da Supte., decisão essa aprovada por Vossa Excelência., vem 

da mesma interpor RECURSO para o Excelentíssimo Senhor GOVER 

NADOR DO ESTADO, conforme o permissivo do § 32 do artigo 1^3 

do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, tudo pelos moti - 

vos consubstanciados nas razões anexas; requerendo o seu pro 

cessamento como de direito. 

P. Deferimento 

De Ribeirão Preto para são Paulo, 13 

maio   de   I982. 

Mm* 

de 

CERVEJARIA ANl|A!Um£A 

Mod. 129 

1- Ã SAC para juntar ao respectivo processo 

(00297/73). 

2- Ao Sr. Presidente do Colegiado solicitan 

do consideração. 

SE., 18 de fliai/p de 1982 

NL0SS0 ALDO 
DiretotMe^Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Mb 



SEC DE ESTADO DA CULTÜU 

UflÂI 1504 s   003139 

PR 01bCOLO 
SEÇ. COMUN. AO? <ÍÍM!$7RAT1 VA 



-é^elvejalia G^íntalctica Origel Çy. <3*r. 

ÚZifoiião sput»\   13 de maio de 19&2 

RAZÕES DA RECORRENTE CERVEJARIA 

ANTÁRCTICA NIGER S/A. 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado 

Cientificada, por meio do oficio n**. 

1ÍÍ9/ÒT, de 13 de abril de 19ÒT, da Secretaria de Estado 

da Cultura, de que se instaurara no CONDEPHAAI, processo 

para estudo do tombamento do Teatro Pedro II, situado à 

praça XV de Novembro, nesta cidade, de propriedade da - 

Supte., esta, com fundamento no artigo 143 do Decreto n& 

13.426, de lb.3.1979, entrou com impugnação, argumeutan 

do: 

1*2 - que vinha realizando, há mais de 

um ano, entendimentos com a Prefeitura Municipal de Ri- 

beirão Preto e com a Secretaria de Estado da Cultura, p£ 

ra desapropriação amigável do imóvel, mediante pagamento 

com créditos do XCM, recuperável pelo Estado com aumento 

da capacidade produtiva da Empresa; 

2£ - de outra parte, em face do dispo s_ 

to no artigo 133, § 22, da Constituição da República Fe 

derativa do Brasil, só em casos de desapropriação por ne 

cessidade ou utilidade pública, ou por interesse social, 

mediante prévia e justa indenização, pode ocorrer a per 

da do direito de propriedade, nenhuma restrição  sendo - 

-   segue   - 

CERjW 
/fUfi 

Mod. 129 

\ ti? 
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-é^elvejalia G^tutalctica Cyviget Çy. Gr. 

Q)iietoiia 
CZiêehão ^puto F1.02 

viável a propriedade fora dessas hipóteses; e, a despeito 

dos altos propósitos do Decreto citado, colocou-se ele - 

contra esta norma mais alta, isto com a agravante de só a 

lei federal, de qualquer maneira, poder impor restrições 

como a em discussão, por entender com a própria disponibi 

lidade do direito; 

3e - daí tudo aconselhar e impor o prós 

seguimento dos entendimentos em curso, sustando-se qual- 

quer medida tendo o tombamento por objeto. 

Èião obstante, o CONDEPHAAT, em sua ses- 

são de 2k de março último, Ata n«.5Q2, houve por bem deci 

dir pelo tombamento, sendo este, solenemente proclamado 

pelo EXBIO. Sr. Secretário de Estado da Cultura, em soleni 

dade realizada nesta cidade. 

Infeliz, porém, esse ato, que além dos 

óbices acima apontados apresenta outros igualmente de gra 

ve importância. 

Com efeito, começa que como consta do 

mesmo processo o próprio CONDEPHAAT, anteriormente, opina 

ra contra o tombamento, por não ter visto, no Pedro II, - 

os requisitos para ato de tão magna importância; e isto 

pode ser atacado pela Supte. mediante acesso ao Judiciá- 

rio, conforme o entendimento do Pretório Excelso "In""Kev. 

Forense, 90/5S6, e a lição de Cretella júnior »»in" "Comeu 

tários à Lei de Desapropriação", 2a. ed.t pág. 172/3. 

Por outro lado, o tombamento alcançou o 

prédio quando seriamente afetado por incêndio, e, obvia- 

mente, não podia acarretar, para a Suptey^ por ir além dos 

- segue - 

CERVEJARIA ANTA!* RVEJARIA ANTABC 

Mod. 129 

Al) 



-ézeivejaiia G>4ntaictica Origel <3>. <3rr. 

Q>iletoiia 

F1.03 

' 

limites admissíveis o encargo de sua restauração, presupos 

to de posterior conservação, a tudo acrescendo o fato de 

uma despesa de vulto, como a exigida pela reparação, não - 

se compatibilizar com o objeto da Supte., que é o da indús 

tria e comércio de bebidas. 

Tudo esta a impor, destarte, a revogação 

do ato impugnado, sem prejuizo do prosseguimento nas demar 

eh es para uma desapropriação, ou, quiçá, \»ma permuta com 

o prédio do ÜIRA, vizinho ao da fábrica da Supte., evitan- 

do-se, de qualquer maneira, uma discussão judicial que o 

bom senso de Vossa excelência por certo evitará. 

Aguardando, assim, o provimento deste re 

curso, para que seja revogado o tombameuto em pauta, espe- 

ra, confiante, deferimento. 

Mod. 129 

i%\ 
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&ci'i>éjaria ptntarctica (Liger O/jSf 

9 

RIBEIRÃO  PRETO N .   . 

——= 8£fC00 «ti      •**. 
EXMO» SR* SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA 
DEPUTADO ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

A Cervejaria Antarctlca Niger S/A., com sede à Rua Ma 

riana Junqueira no 33,- nesta cidade de Ribeirão Preto, por seus 

representantes legais infra assinados, vem, com fundamento no 

art. 143, do Decreto no 13.'i26, de 16 de março de 1979, contes - 

tar a deliberação do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - Condephaat, toma 

da no processo 00297/73 ordenando o Tombamento do Teatro Dom Pe- 

dro II, situado à Praça XV de Novembro, nesta cidade, em razão - 

dos fatos e circunstanciais que passa a aduzir: 

1 -   Segundo resulta do ofício SE-189/81, de 13 de abril • 

de 19Bl, expedido em face da instauração do processo» 

nfi 00297/73» está em estudo, pelo Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - - 

Condephaat, o "tombamento do Teatro D. Pedro II, situado ã Praça 

XV de Novembro», nesta cidade de Ribeirão Preto. 

2 •   Contestando a medida que, assim, se pretende tomar, a 

suplicante, no prazo previsto no art. 1*13, do Decreto 

no 13.426/79, esclarece que vem realizando, a mais de 1 (hum) - 

ano, entendimentos com a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto- 

e a Secretaria de Estado da Cultura, para desapropriação amiga • 

vel desse imóvel, mediante pagamento de indenização com créditos 

do ICM, recuperável pelo Estado com aumento da capacidade produ- 

tiva desta empresa que, em consequência, será promovido, ensejan 

do maio, receita tributária. 

Logo, qualquer providência tendente ao tombamento des 

se imóvel, além de obstar o prosseguimento dessas pontuações, 

tem óbice na garantia constitucional da propriedade, ínsita no - 

parágrafo 22, do art. 133, da Constituição da República Federati 

CERVEJARIA /.N'i/\;:r.'TlCjJfcArtt-^\^^' . segue- 

ã 

4a 
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J^sirüe-jaria pj-nlarctica ÍCiger <Cjlf4 
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RIBEIRÃO  PRETO 

D t.. r i 
VB  do  Brasil. 

Segundo «ase texto só em casos de desapropriação por 

necessidade ou utilidade pública, ou por interesse social, medi» 

ar.te prévia e_ justa indenização em dinheiro, pode ocorrer a per» 

da do direito de propriedade. Fora dessas hipóteses, inviável se 

torna qualquer restrição do Estado à propriedade, em face dessa» 

garantia constitucional* 

3 • Note-se, ademais que o Decreto no 13.426, de 16 de • 

março de 1979 " que criou a Secretaria de Estado da 

Cultura e deu outras previdências - foi expedido com fundamento» 

no art. 89, da Lei no 9*717* de 30 de janeiro de I967 e. em seus 

arts. l4l e seguintes, regula o tombamento de bens pertencentes» 

a pessoas naturais ou jurídicas de Direito Privado, voluntário » 
011 compulsório, dispondo, em seus artigos 142 e 1431 

"Art. 142 - O tombamento de bens se inicia pela eber 

tura do processo respectivo, por solicitação "do in 

teressado ou por deliberação do Conselho, tomada » 

"ex-ofíicio". 

Parágrafo únicot A deliberação do Conselho ordenando 

o tombamento ou a simples abertura do processo, assj» 

guro a preservação do bem ate decisão final da auto» 

ridade, pelo que o fato será imediatamente comunica» 

do a autoridade policial sob cuja jurisdição se en» 

contra o bem em causa para os devidos fins» 

Art* l43 » Quando a iniciativa do tombamento de bens 

não partir de seus proprietários, serão estes notifi 

cados, para, se o quiserem, contestar a medida no » 

prazo de 15 (quinze} dias» 

§1Q- Não ocorrendo contestação, m»rm o tombamento» 

submetido à aprovação do Secretário da Cultura e uma 

vez publicada a Resolução no "Diário Oficial", ime » 

diatamente inscrito no Livro do Tombo» 

§ 20 - Contestada a proposta, o Conselho se manifes- 

tará, encaminhando o processo á apreciação final do 

Secretario» A 
§ 3° - Da decisão do tombamento em que houve impugna 

çao caberá recurso ao 

CERVEJ- 

Governador do Estado"» 
• segue 

1<H 
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xz't>rúè~jaria priilarctica ÍCujer (ZjljN- 
RIBEIRÃO  PRETO 

Com ressalva dos altos propósitos dessas disposições, 

não tea elas eficácia de alterar, consoante já assinalado, a ga - 

rantia do direito de propriedade que resulta do § 22, do ort. • 

153, da Constituição Federal* 

Isso porque, apenas raediante desapropriação regular ■ 
será dado ao Poder Publico obstar a livre disponibilidade que o 

proprietário t«tn de seus bens, sendo Inanes as prescrições de lei 

estadurl a respeito de matéria que escapa ao seu alcance* 

€ verdade que a Constituição garante a propriedade co 

no instituição, sendo facultado à lei definir o seu conteúdo e li 

oitos. Nessa definição, todavia, não se pode desnaturar a proprle 

dada mesma, em sua essência, eliminando elementos de sua estrutu- 

ra que são essenciais à sua existência* 

k  -  Ademais, o direito de propriedade, ainda, por força de 

texto constitucional (art. 8o« XVII, wbM)« é regulado 

por lei fodorai e nó a lei federal pode estabelecer restrições co 

mo essa, que entendem com a própria disponibilidade do direito* 

5 - Tudo isso aconselha e impõe o prosseguimento dos  ea- 

teudimontos a respeito da transferência do imóvel  em 

causa para o Poder Publico, mediante desapropriação» assegurada,* 

assim, a viabilidade da solução a que cheguem os interessados* 

Em face do exposto e pelas razões aqui sucintamente • 

expostas, a suplicante está certa de que será sustada, por V* • 

Exa*, qualquer medida objetivando o tombamento do referido imóvel, 

como de Direito e estrita 

J u s t i o a* 

Ribeirão Preto, 05 de junho^de 1.981*- 

CEHVEJAH1A ANTARCT 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA      t.f * URA 

SEÇÃO VE EXPEDIÇÃO 

'■W cc 

4M 
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j PROTÔjCOifl 
[SEÇ. CON'U-.i. ASMifJiSTRATIVA 

Sanher Diretar áe S.c JL. 

Praaame» • encaminhamanta áa presente 

expediente ae CONDEPHAAT, para que se áignen 

juntá-le a* Pr«c.#2656/íl-SC, ali encaminha 

áe pala RD.9I7/KL. 

Se;âe áe Pretecele, 17/naie/S2 

■  ' i ■ j^^saamMmmttt 

jRso RaytTumdo 
GM^f üa Seçw <fe Prafcmla 

0>£ AcoQÒo. 

iMTOífBOCa'*.' 
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prb-/- RIBEIRAO PRETO 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO 
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A CERVEJARIA ANTÁRCTICA NIGER S/A», cora sede 

na cidade de Ribeirão Preto, neste Estado, à Rua Mariana■Junquei- 

ra nü 33$ por sua representação legal, vem, pela presente e cora - 

fundamento no § 2Q, do art. is, do Decreto-lei n» 1^9, de 15-8- - 

1969» solicitar de Vossa Excelência, se digne de.determinar o can 

celamento do tombamento a que alude a Resolução nS 32, de 7 deste 

mês, baixada pelo Secretário Extraordinário da Cultura, que resol 

veu tombar o Edifício do Teatro D. Pedro II, de propriedade da su 

plicante,   em razão dos   fatos   o  circunstâncias   que,   a  seguir,   aduz 

1 - 0 Diário Oficial do Estado, em sua edi - 

çao de 13 do corrente» vem de publicar a 

Resolução nfi   32,   de   7  deste  mês   que,    em   seu   arto   1£,   dispôs: 

"Fica tombado como monumento de interesse - 

histórico cultural, o Edifício do Teatro D. 

Pedro II, na cidade de Ribeirão Preto, cuja 

influência nas décadas que se seguiram â •» 

sua construção ultrapassou os limites muni- 

cipais, tornando-se culturalmente o polo ca 

talizador   da  região mogiana." 

2 — Essa Resolução causou surpresa à supli - 

cante, uma vez que foi baixada na pendên 

cia de recurso interposto a Vossa Excelência, a 13 do corrente 

mês (doe» anexo), em que se requereu a revogação do ato do CONDE 

PHAAT que, cm sessão de 2.k de março último, decidiu pelo tombamen 

to desse imóvel, consoante deliberação constante da Ata nQ 502, —• 

desse  Conselho. 

••  Segundo  acentua* sse  recurso,   a   su  » 
S/A m  segue* 

«51 
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plicante vinha realizando, há mais de um 

ano, entendimentos diretos com a Prefeitura Municipal de Ribeirão 

Preto e com a própria Secretaria de Estado da Cultura, com vistas 

à desapropriação amigável do Teatro D. Pedro II, mediante pagaraen 

to com créditos do ICM, amplamente recuperáveis pelo Estado com o 

aumento da capacidade produtiva da empresa requerente, 

4 •• A Resolução nfi 32/82, além de obstar o - 

prosseguimento dessas tratativas, encon ** 

tra óbice na garantia constitucional da propriedade, ínsita no § 

22, do art. 153, da Constituição Federal* Segundo esse texto só 

em casos de desapropriação por necessidade ou utilidade publica , 

°u por interesse social, mediante prévia e justa indenização em - 

dinheiro, pode ocorrer a perda do direito de propriedade, sendo - 

inviável, fora dessas hipóteses, qualquer restrição do Estado a 

propriedade, em face dessa garantia constitucional» 

5 - Acresce que o Decreto n2 13»426, de 16 de 

março de 1979 •» que criou a Secretaria de 

Estado da Cultura e deu outras providências - foi expedido com 

fundamento no art. 89, da Lei na 9.717- de 30 de janeiro de 1967- 

e, em seus artigos l4l e seguintes, regulou o tombamento de bens- 

pertencentes a pessoas naturais ou jurídicas de direito privado , 

voluntário ou compulsório, dispondo em seus arts, 142 e 1*3»    ■ 

verbist 

"Art, 142 « 0 tombamento de bens se inicia pes 

la abertura do processo respectivo, por BOli 

citação "do interessado ou por deliberação ~ 

do Conselho, tomada "ex-officio"0 

Parágrafo único - A deliberação do Conselho- 

ordenando o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura a preservação do bem - 

até decisão final da autoridade, pelo que o 

fato será imediatamente comunicado a autori- 

dade policial sob exija jurisdição se encon - 

tra o bem em causa para os devidos fins<» 

Art, 143 - Quando a iniciativa do tombamento 

de bens não partir de seus proprietários,  - 

ados, para, se o quizerem, 

/A 

serão estj. 

CTr.VFJ/ yj\ -• segue*- 

!F 
<9# 
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contestar a medida no prazo de 15 (quinze) m 

dias* 

§ ic M Não ocorrendo contestação, será o tom 

bamento submetido â aprovação do Secretario- 

da Cultura e uma vez publicada a Resolução - 

no "Diário Oficial", imediatamente inscrito- 

no Livro do Tombo, 

§ 20 - Contestada a proposta, o Conselho se 

manifestará, encaminhando o processo a apre- 

ciação final do Secretário. 

§ 3G - Da decisão do tombamento em que houve 

impugnação caberá recurso ao Governador do - 

Estado". 

i 

6 - Essas disposições, evidentemente, nao têm  a 

eficácia de alterar a garantia do direito de 

propriedade que, como vimos, resulta do citado § 22, do art. 153 » 

da Constituição Federal. Ademais disso, o direito de proprieda - 

de, ainda por força de regra constitucional (art. 8o, XVII, "b"),- 

e regulado por lei federal e só a lei federal pode estabelecer res 

triçao como a determinada pelo CONDEPHAAT. 

7 - Também o Decreto-lei nQ 1^9, de 15-8-1969» «■ 
em que se baseia a Resolução nS 32, e ato do 

legislativo estadual, ineficaz para gerar restrição ao direito de 

propriedade, em face do disposto no aludido art. 8o, XVII, "b", da 

Constituição da República, circunstância e3sa que também a torna - 

inoperante, por extravasar da competência legislativa que aos esta 

dos-membros pertence0 

8 - Note-se, ainda, que o tombamento determinado 

pela Resolução nQ 32/82, alcançou o prédio - 

quando seriamente afetado por incêndio e, obviamente, não pode 

acarretar para a suplicante, por ir alem dos limites admissíveis , 

o encargo de sua restauração, pressuposto de posterior conserva - 

ção, a tudo acrescendo o fato de queAessa despesas de grande vulto 

não se compatibiliza com as atividades da suplicante, que e a  in- 

dústria e o comercio d 
— segue- 

I 
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EXCELENTxSSIMO SENHOR GOVERNADOR 

9 « Tudo isso impõe o prosseguimento dos entendi- 

mentos a respeito da transferência do referi- 

do imóvel para o Poder Publico, mediante desapropriação, viabili- 

zando-se, dessa maneira, a solução que ha mais de um ano vem sen- 

do cogitada pelas partes interessadas* 

Para que isso efetivamente ocorra vem a suplican- 

te, opportuno tetapore, solicitar de Vossa Excelên 

cia se digne de cancelar o tombamento a que alude a Resolução nfi 

32/82, do Secretário Extraordinário da Cultura que, consoante - 

acentuado, implica ofensa ao direito de propriedade da empresa, - 

assegurado pela Constituição do nosso país„ 

Assim decidindo Vossa Excelência fará, com mais 

doutos suprimentos, apenas 

Ribeirão Preto, 25 de 

CF1" 

m 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarõ,;39  -  119  andar - CEP-01009 

,*-; 

!#1 

ofício SE-356/82 
Proc.Condephaat n9 00297/73 

Senhor Diretor Presidente 

Paulo, 1*4 de maio de 1982. 

_£_    - 

/A   \    ••-• .-li 
C05T3Í.-'•- Zi7*líü'2    v 

) *• 

• }:• 

• .•.■'■ • x- ■ 
Temos a honra de encaminhar.-lhe ^. 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do Edifício fe- 

do Teatro D. Pedro II, nessa cidade, assinada pelo Exmo.Senhor W- 

Secretario da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Federal &. 

Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial ]. 

de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 3 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço.       . . 

Atenciosamente, 

faJíO^LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

■ ': p- -?: 
■'" SiV" 

: ?..|- 
•| fc.-i. 

..■>.    *:■. 

! • $ ■ • 

.! 1.1 

■iV 

Senhor        . . 

ROBERTO HERBSTER GUSMÃO 

DD. Diretor Presidente da 

Cervejaria Antárctica Niger S/A 

Rua Mariana Junqueira, 33     - 

RIBEIRÃO PRETO - SP 

CEP  -   14.100 ! 

JM/mi 

DESTINO: 

!   I,: 

DIlí-rTÍ»!'. I_A  

.i 

£' 

100.000 • IV-VW Impr. &«v. G.M. SICCT 
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Proc. CONDEPHAAT-: ;íi: 
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ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

'!    RESOLUÇÃO N9 32    DE      7 .DE   MAIO DE  1982. 

.IA Vt—V, •' I* 
-'       3o' f'í'' ' 

:■:,:. fMfA 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÃRIC|^^;; . 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos..';. ^og^^;^ 

artigo 19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, -.^J 

! 

'•;i: ,-.■ ;:•''■.'•';•:■■'-'• 

Mv m 
■!   ■'vi»*; 

: ••{•vi 
:; ■:,.Í!Í;*. 

►  - . ■•VJ s1**-*■  *.,• 

■   f:  -.•■'.••'••■.•■/í'>-i',"V:';!f )••;;, .•:■•.■-•".;•■•.••..■■■:  v.-"';,-.fV :'.:;■. :    .V".'-.'.•*. •£'.-..-.-      '■•-..,   •—>•'.'■«' Ríí*<   ;" 

r' ':V   ■;.■    ! ■■■■íj.f -}'  •";       -'','       ■ ■■'''■'     ;-'": ':*■•>•*   .'.í'"   '-*■.'.'í   •'•:    '     '   ; '  .- •••''' $? 4- &'•   ' I'' 
..  ■ . ?■   ■:...: /• :• ■'." :.• ■":•■ ■-'■'■-.:;•  , >ç ?V.   '■.'.■.,•:•■■' •--..   ■■",■•' ',••• ,   ;   . •••• i».i'.í;:r. • <*«./ 

o L v E ''•\';.S!.!^"■••• <.v.V"  V     r':'sH^:' 
/••• •    •• • .•■ 

;:. 

R E  S  O  L V E 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse nisto/; 

rico Cultural o EDIFÍCIO DO TEATRO D. PEDRO II, na cidade de R±|^ **'í ' 

beirão Preto, cuja influência nas décadas que se seguiram a suai^J^ 
construção ultrapassou os limites municipais, tornando-se cultu- 

ralmente o polo catalizador da região mogiana.   ... ,'$Kv 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõf^ ^ 
rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado| .'. 
a inscrever no'Livro do Tombo competente, o imóvel em referen-rg;.V- 

cia, para os devidos e legais efeitos. , -     ' :   íSfei 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua|g>ã. 
■■"  '•:■'• .■:•:■ :•■'• ■.'■.'• :'.■• ..-i/í ■ ■' ■■'■      ■ \  ■    ' ■'■       :',  W%,f 

publicação. 
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SECRETARIA DA CULTURA, .aos/ 7.    de /ííaio/yüe 19'S2..|^;- . . 

« wiin-mC. ss: 
ANTÔNIO HENRIQUE DA-CUNHA BUENO   ,; ^ *;',;:' ' 

■..'.; • -''i<-. -  . 

::):  •  ANTÔNIO HENRIQUE DA^CUNHA BUENO   , £ |!
;>';; 
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-é?clvejalia 0~4ntalctica OTigcl C/- Sr. 

OF.   360/82 (XiLulo -(pteto ''"  ' 

Excelentíssimo Senhor Secretário do Estado da Cultura 

Ref. Proc. 00297/73 - CONDEPHAAT 

A CERVEJARIA ANTÁRCTICA NIGER S.A.,, no pro- 

cesso 00297/73 - CONDEPHAAT - não se conformando, "data ve - 

nia», com a decisão do Egrégio Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, 

no sentido do tombamento do Teatro Pedro II, de propriedade 

da Supte., decisão essa aprovada por Vossa Excelência., VOE 

da mesma interpor RECURSO para o Excelentíssimo Senhor GOVER 

NADOR DO ESTADO, conforme o permissivo do § 5a do artigo 1^3 

do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, tudo pelos moti - 

vos consubstanciados nas razões anexas; requerendo o seu pro 

cessamento como de direito» 

) 

P,   Deferimento 

De  Ribeirão  Preto  para  São  Pajílo,   13   de 

maio  de  1982. 

CERVEJARIA 1 

/kj> Ut, Se 

IXrí 

19 £' 
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Moa. 129 

RAZÕES DA RECORRENTE CERVEJARIA 

ANTÁRCTICA NIGER S/A. 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado 

'3 

Cientificada, por meio do ofício n**. 

l89/8lf de 13 de abril de I98I, da Secretaria de Estado 

da Cultura, de que se instaurara no CONDEPHAAT, processo 

para estudo do tombamento do Teatro Pedro II, situado à 

Praça XV de Novembro, nesta cidade, de propriedade da - 

Supte., esta, com fundamento no artigo 1^3 do Decreto n*> 

13.426, de 16.3.1979, entrou com impugnação, argumentan 

do: 

1Q - que vinha realizando, ha roais de 

um ano, entendimentos com a prefeitura Municipal de Ri- 

beirão Preto e com a Secretaria de Estado da Cultura, pa 

ra desapropriação amigável do imóvel, mediante pagamento 

com créditos do ICM, recuperável pelo Estado com aumento 

da capacidade produtiva da Empresa'; H w 

*:'. 2Q - de outra parte, em face do dispojs 

to no artigo 153, § 22, da Constituição da República Fe 

derativa do Brasil, so em casos de desapropriação por ne 

cessidadè ou utilidade pública, ou por interesse social, 

mediante prévia e justa indenização, pode ocorrer a per 

da do direito de propriedade, nenhuma restrição  sendo - 

— segue - 

CERVEJAttl/b ANT/AHc/lÇÍA N|( 

i DO 
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viável a propriedade fora dessas hipóteses; e, a despeito 

dos altos propósitos do Decreto citado, colocou-se ele - 

contra esta norma mais alta, isto com a agravante de só a 

lei federal, de qualquer maneira, poder impor restrições 

como a em discussão, por entender com a própria disponibi 

lidade do direito; 

3o - daí tudo aconselhar e impor o prós 

seguimento dos entendimentos em curso, sustando-se qual- 

quer medida tendo o tombamento por objeto. 

Não obstante, o CONDEPHAAT, em sua ses- 

são de 2k de março último, Ata nO.502, houve por bem deci 

dir pelo tombamento, sendo este, solenemente proclamado 

pelo Exmo. Sr. Secretário de Estado da Cultura, em soleni 

dade realizada nesta cidade. 

Infeliz, porém, esse ato, que além dos 

óbices acima apontados apresenta outros igualmente de gra 

ve importância. 

Com efeito, começa que como consta do 

mesmo processo o próprio CONDEPHAAT, anteriormente, opina 

ra contra o tombamento, por não ter visto, no Pedro II, - 

os requisitos para ato de tão magna importânciaj e isto 

pode ser atacado pela Supte. mediante acesso ao Judicie'- 

rio, conforme o entendimento do Prptorio, Excelso "In",,Rev. 

Forense, 58/586, e a lição de Cretella júnior "in" "Comen 

tórios à Lei de Desapropriação", 2a. ed., pág. I72/3. 

,,.*; .* Por outro lado, o tombamento alcançou o 

prédio quando seriamente afetado por incêndio, e, obvia- 

mente, nao podia acarretar, para a Supte., por ir além dos 

- segue - 

CliiiVKJAKlA ANT 

Mod. 129 
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limites admissíveis o encargo de sua restauração, presupos 

to de posterior conservação, a tudo acrescendo o fato de 

uma despesa de vulto, como a exigida pela reparação, não - 

se compatibilizar com o objeto da Supte., que é o da indús 

tria e comércio de bebidas. 

Tudo está a impor, destarte, a revogação 

do ato impugnado, sem prejuizo do proBseguimento nas demar 

ches para uma desapropriação, ou, quiçá, uma permuta com 

o prédio do DIRÁ, vizinho ao da fábrica da Supte., evitan- 

do-se, de qualquer maneira» uma discussão judicial que o 

bom senso de Vossa Excelência por certo evitara. 

Aguardando, assim, o provimento deste re 

curso, para que seja revogado o tombamento em pauta, espe- 

ra, confiante, deferimento. 

CERVEJARIA ANTA 

O 

>'.' 

Mod. 129 

zo z. 
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de eonltato 

13.Ü1J-31 

Data 
Parti 

.na!ura: 5 de nbrtl d^ 1032. 
luatiUHo de AaaiaMucM UMiea 

t,.r   .— ■ \ ,.-■-     p.;'.IIr.,     p    ■^,J.-1:          I \ ^ I   ' . " '    .. 

» '■•■ ■ ■ •' :»G Udj. ic.ir..ca (ie kawsÕo 
co tN* ::..! ;.;.> de   Dauru. 

Objetivo: Preataçlo de Serviços miklicos 
de sna e-%i)dela!i.!'.de a>w contribuintes c be- 
netii ...n.. .tio tnatnPK 

.CVindleãffa: A ennlrafadA conviroine.e-te 
a prestar iv.\s eo!iirl'.)'iintea c beneficiários do 
lAMspr-; serfleoa itieüleoa de sua especiali- 
dade, nos  tenras <ia cr»ivèn:o. 

Va'or estlm-tifvO! n vilor d^p r,.,..ir^f0 
é «ÍUuiado em ijrj HOO.fMM. ate 31 de de- 
renibro de 1!,-S2 c íeri atualiíado annai- 
mente. 

CM; ralante: lAMaiTS 
Cuntratad»: Cc»ii.tniior» Mundial Ltdfe 
Kani»!»: íwi'i '.o d,.   :-M, ^, ,.„:,..■.: 

men.,.1,.,  e   d-<   arabomen»  do   p:edio   toe 
convalescentes ci,m   instalação de  ar eèlldi- 

nonracAo   rede   pua 'o;    cúeàjado"'t\u.T- 
dro o-ral de dia-j-ibaicSo. 

Vi  .-.. Cri .' :■■ r.j.j.o.ca. 
l'ia-o:  lua di.Vi. 

nomulosaeii* 

Processo IAMSi'E l.G57-trJ 
Tomada   Ue   Prejía   17G-S2 
Item 1 
Merck   Sharp  Dohme  CJUtmle»  Tarma- 

cíll!:ea   L:da.   —  Valor Tolal  —  Cri 
l.ttw.iviá.oo. ■ *"■ 

Item 2 
Dralarn» Ind;is'r!n  Fannac«u(!ea Uda. 

— Valor Tocai — Crs 7<3,40. 

OU II BR 

de CUatrm AUmentl- 

l.tda. 

cidade de 
Admise&o iam 

I.tda. 

M e Lejunios Pa- 

I.Ka. 

}5â1 ~ Sí;':'° ro:n-  d0 OlivT'^ :.::rn 
}gj - £'nr»l pnl .-.  1,-mf.o. i..,!a. 

1SJS _ FMtifieio MolUaiía Ud?! 
— esr Marco IteprtsseaUcSei   e   Com 

18M - Fr-JUBtfia  Za:io Lfda. 
lüJS — Comercial    js    Frutas Ittrmbeir 

Y-ll ~ i.n*-.Mai«r*H0 de AUmentos S.A. ios.í — joob Varca 
1539 — Uias Paatorinno S A 
lãfo — rriBwlfieo Mouian B A 
ISM ~- Cuié Gir.a lnd. c Com. Uda. 
Ia!i2 — j.   nascei & cia.   Ilda 
!;„'.' ~ SA Pi::'''->t-i de Condimentos 
1534 — Kipáo  Coat,  Ao  Oérieroi  Alimeatl. 

c;c;   Ltdtt. 
ÍS& ~ Ei?4  íiíimentoo  do p.rasii  Ltda. 
IÍ05 _ prijoritleo Mcrll Ltda 
!''|^7 — Atseadiãte de 1 

trlerea   Uc!a. 
1598 — Zabet G A  iiii. e C 

V   !??, ~ ^s?s" AHmor.H las CriaUmi 
lítni — Cai,. Heei '.niou Ltds. 
J?y! ~ •''':•••''« & Cu. Uda. 
1(03 - Mercantil   Sio   V;to  I.tda. 
íutij — Dias   1'.-!:.;.r.rinho   SA 
Ira* — Comercial  Flametgl   Ltda, 
'dto  *íri'^'-'".-^ Avícola Flamboia Lida 

'«■■»  M.ilrin Alimeatos I.tda. 

1B09 — Cia.   Mercara!   e   lnd 

N ÍCIO — K.pái  Com 
C.-rf Uda. 

icn — Durval Or.i A Irmlos I.tda 
'I;.'!^ — Ein" A;l«w'>-.o« ii> Oraail Uda. 
ISia — Paatlfielo   Ntollurn»   Lida. 
1CH — Sari  Marco Repreaentaçoei e Com. 

1C15 — Frutícola    7i:.i    l.ldo, 
1S!6 — Comercial de 1'raias Maiinheiro M- 

1617 — Josí Martin Clareia 
lit!8 — liids. M ttarazío de Alimentce s A 
1619 — Mercantil   t..o  vilo  Lula. 
I«0 ■- J.-é Varca 
1631 — Dias Paaforlnho s A 
I'-;-2 — Priirorltico Mounui 8'A 
1823 _ c»!é Ou-a   lnd.  e Com.  I.tda. 
1824 — J.   Reparei   o.-   Cia.   Ltda. 
lo.5 — Kiirt Nemn»: n Com. e lr.d. de Pa- 

p--'i  S A 
11136 — tGSH  Com.   c   lnd.   de  Paoel s n 
1037 — Dtatrib-itdori de ra;x..i.s AtaK<i.u. U- 

DIVIMO   TÉCNICA   DE   MATIMtlM. 

Comiu.liailo CO 211, de li-5-k' 

-Ki   pari 

úe  Gíncros  Allinci-.t 

De   7-5-8'i 

Considerando a 
dinamizado o Setor 
Periódicos de Saúdi 
Pessoal, siibordkr.uda ao Departamer 
Admini.jravão. e. eonsiderando tamhdm o 
parecer do Cotendo Cousetho Contrultivo rio 
IAMS.*13, lavrado no otício Al> n.o 20-*e?, 
Resolvei I — Rnqaanto perdtrrar a ncecs-.i- 
dade. será deslççnado um Medico Clinico ra- 
ra prestar serviços, pelo Sistema SISPLAN. 
Instituído pela Portaria lAMSPE no 110-73, 
no Ambulatório da âeçao M.-tíica do Pessoal, 
subordinadt ao Departamento de Adminis- 
tração; II — A função precípua rio retendo 
Médico Ciiaieo sei ã a de dinamizar o Se- 
tor de Admissão e r.xair.es Periódicos de 
Saúde do pessoal rio IAMSPE; ni — A (ta- 
sixnacao aeri feita a ti'.,i'o precário, imie- 
pendentemerue (lo contrato de trabalho, po- 
dendo ser tornada sem e'ei?o a qualquer 
tempo: iv — A Betão Médica do Pessoal, 
encaminhara, mensalmente, à D.reteria do 
Departamento de Administração, que por v;a 
vez os remeterá a .Superintendência, rela- 
tórios e informações sobra o andamento cios 
serviçoa em questão.  UtJl). 

Instituto tío Assistência 
t/,éríio3 co Servidor 

Público Esiadua! 
Despacho da   Superintendente 

Deferindo: 

Os podidos de .inscrkao    Facultativa» 
constantes nos Processos IAMSPE 2C73-08 — 
CartArio de  i!r^;.,t-o  de Imóveis e Anexos 
de S-10 jofio da Ho» Vista:   1401-78 — 2 o 
Cartório de Registro cie   Imóveis e  Anetos 
de S.10 Caetano do sul: 2870-32 — Iracema 
Amara] Actularí:  :.r.íõ-Jt! — Ivan Rodriaoi 
de  Andrade;   377'f-g?, — Yonhiakl Icliiliárr 
383T-83 — Aldemar J00S Peneira da Silva 
S928-83  — paulo Joaquim  Martins  Pcr.aa 
4J26-82 — Adiiswi  lie  Andrade;  41W-32 - 
Abcn-Alh-ir de Paiva Coutinho. 

Os pedidos de .Cancelamento de Ins 
crUão* ct.:,..'.:.n.'.;: nos l,roce'•^o.'; IAMSPK 
í2=.!-ü2 — Cartório do Retcufra Civil cia 
Pev.-í.rs Naturais e TaLeüonafo de Mei.doii 
ta: 1242-74 — Keison Pinheiro Franco: 
i'i'7-T, ~ cartório co Reclstro Civil e i.-.r 
so de Caueaia do Alto; 1411-78 — 31 o Car 
baio de Notas dt.i Cfivial: fllCO-82 — J&o 
Comes da SUva; 3919-32 ~ João tãtista lxi 
pr». 

da  Secé.o  Médica  rio  ração  Orçamentaria- 
U.D.   12.01.03 

Secretário:    ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Gabinato tío Secret;':rio 

Baaolacao se — f.rs 

Aprovando  r. 

OltJSl 

osuinte Tabela  de Alte- 

Tabela 020 32 

Resolução   25,   de   5-5-82 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do artigo 1.0 cio Decreto-lei 149, 
oe  15  de  agosto  de  19-39,  resolve: 

Artigo l.o — í ica tombado como mo- 
numento de Interesse histórico e arquite- 
tônico o Imóvel que abriga » Citação da 
Urs.   nesta   Capital. 

Artiço 2.0-— rica o Conselho de Dífesa 
do Património Histórico. Arqurolóeico, Artís- 
tico e Turístico do lotado autorizado a ins- 
crever no Livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para os devidos e le- 
gais efeitos. 

Ártico 3.0 —'Esta Resolução entrara 
em  vigor  na  data   de sua   publicação. 

Resolução 26, íe 23-6-81 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do ani^o l.o do Decreto-lei 
149, rio  15 de agosto de   1969. resolv?: 

Ar(;a.o l.o — pica tombado como bem 
cultural de interesse arquitetônico o edi- 
fício ria Faculdade do Arquitetura o Urba- 
pi.-mo da Universidade de São Paulo, loca- 
lizado no Campas da Cidade Universitária, 
expressivo exemplar ria arquitetura contem- 
porânea, laureado com o Cirande Prêmio na 
X Bienal de Arquitetura  de  1953. 

Altino 2.0 — Fica definida como área 
envoltória do bt-m tombada uma área de 
terreno compreendida num raio de 60 00 
metros em tomo da edificação. 

Artigo 3.0 -- Fica o Conselho de De- 
fesa do Património Histórico. Arqtieoioefco, 
Artístico e Turístico do Estado — CCXDE- 
PRAAT, autorizado a tnsexerer no Livro do 
Tombo competente, o imóvel cm referencia 
para  os   devidos  c   Iraais   efeitos. 

Artigo 4.0 — Esfa Resolução entrará era' 
vl^or na dai a  de sua  publicação. 

Resoluta* 2*. cV  6-5-R2 

Resolução 29, de  7-5-82 
• O Seereiário ti\:rnoiriinirio cia Cultura, 

nos termos do artigo l.o do Divroio-Lei 149, 
de 15 de agosto de 1069, Resolvo: 

Artigo l.o — Fica tombado corno mo- 
numento de Interesse hisíóricc-cultural a 
Edifício do Anti.-o Palácio rias Industrias e 
ex-Assembléia Lcelialth-a do E-:ario parti 
que nele seja Instalado o Museu Histórico do 
Legislativo Nacional, 

Ártico 2.0 — Fica o Conselho de Defe- 
sa do Património Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico co Fotado autorizado a 
inscrever no Livro do Toinbo competente, 
o imóvel em referencia, para os devidos e 
legais eteros. 

Artíc.0 J.o — Fsta Resolução entrará eni 
vigor na data do sua publicação. 

Resolução 30, de 7-5-82 

O SecTctárlo Extraordinário da Cultura, 
noo termas do rrtiito l.o do Docrelo Lei 
149, de 15 de agosto cie 1969. Resoive: 

Artigo l.o — Pica tombado como mo- 
numento histórico o edifício sede da An: ira, 
Fazenda Dumcnl, nr-.reo do inicio da ocu- 
pação c pc\i;erior desenvolvimento do Muni- 
cípio tíe D.imont. fato este devido ã inten- 
siva produção cafeeira que teve início na 
região no Oltmio Quartel do téc-lo p?.ssac.o. 

Anii-o 2.0 — Fica o Conselho de Deícs* 
rio Património Histórico, Arqueológico Ar- 
tístico e Turístico r.o Kstado, autorizado a 
Inscrever r.o Livro do Tombo competente, o 
nnóiel em referência, para os devidos e le- 
gais- efeitos. 

Ártico 3.0 — Esta Resolução entrará em 
visor na data de sua publicação. 

Indeferindo; 

Os pedidos cie rlnsrrlcita Facultativa» 
constantes nos Processos IAMSPE '-i!.;.!ii -. 
latis   Laércio   Svrc-iwin  ftibeiro:   i>Ti.,-i.a->  _ 
JOié  Martins  de Que.ror:   1398-83     adi-Pa 
F.-rreiia   de   Cem,-as   Muller.   ADPXOfí  — 
6e,,ão de Cor.troic e Arrecadação em 6-5-82. 

Kxtralaa de Convênios 

Dita da A"i:i 
Partes: Insiit 

a ■ í:erviiior 1 ,tbii 
o Hospital São :; 

dura: 31 de marco de i'.-..' 
1:0 ue Assistência Mê-dics 
o I tadiial — IAMMPK t 
min; ->. S.A., do M miei- 

O f.iec.ci-..rio Exiiaorriiriário da Cultura, 
nos termos 0.0 arfigq 1.0 do Decreto-lei 
119. ds  15 cie a.*i>s'o de  1969. resolve: 

Ariiio l.o — Fica lombado peto seu va- 
lor históiico e documental, como fome pa- 
ra o conhecimento da dináriiA-a populacio- 
nal do Kstado ,ie 8i,o Pauto no último sé- 
cjio (1082-1974) relttttve á Inuirracao, o 
Aceno Arquivístico da antiga Hospedaria 
das Imigrantes (atuai Departamento de Aai-I noa lermos c 
paro e Intc-ra-ao Social, da secretaria 'lai140- tle 15 de 
Promoção Kocial do Kstado de São Pau-| 
lo) localizado ?< Bua Visconde de ParnalbaJ 
1.316,  nesta  ttap.-.tal. 

Artigo 3o — Fira o conselho d" r>o 
fesa cio Palrlmnnlo iiisiórit-o. Arqueotótnco 
Artístico e Tu:i. tico do Eatado autorizado 
a Inscrever no Livro do Tombo competente 
o acervo em rea. réncia, para os devidos c 
legais eh-ii.f.. 

A ri Iço 3.0 — F.sta Resolução encrará 
em vitor na data de sua publicação. 

Resolução  31, de  7-5-82 

. O Secretário F-.fraordinário da Cultura, 
nos termas do ar'.i/o l.o do Decr-to-1-i 149, 
de  15 de aco-ío de  1989, Resolve: 

Artigo l.o — F.c.a tombado como mo- 
numento histórico e arquitetônico do Fila- 
do de São Paulo, o edifício da Fst^cão fíar- 
íacão. situado no antteo bairro do Barraeão, 
hoje Ipiranga, na confluência da Avenida 
D. Pedro I com a Rua Pio Grande do Sol 
na cidade de Ribeirão Preto. 

Artleo 2.0 — Fi,-a 0 conselho de De- 
fesa do património Histórico, Ar.:acoi.'--ii.,», 
Artístico e Turístico tío Estado autorizado á 
Inscrever no Uvro cie Tombo competente o 
imóvel em referência, pr.ra os devidos e l3- 
rais efeitos. 

Ártico 3.0 — Esta Resoluefio enlrari cm 
visor na data de sua publicação. 

Os  ti.nic-í a .;-, 
r.*o le.iiar, il -ntrq 
ta publicacf.0, na i 
ti- -a — ro-Mi; 
1 i,.:.  _ ■■„ ........ ,.. 
fiinierlnieali 1   1 ■■ : ler.l 
Il-i-ld.l ale.', 1 -. . : • -. ,: 
de   |K-n.-ilalai;,;,   |.„ ..   .. 
t..ri-ji CAM  — 3,1 e 
lejais   eul.i.e.s, 
tv«i: 

ftiitxmpenhK — Foruen-dur 

Ailit^"!i.í  "'   '"' '   '"J"       ■''"   ''""'''^ 
JI5 4J  —  <v,(   Indtistrtal  de   Prudutu 

Aliou ntsrea I.MI 

tiia "itd'"  "" tl'::''-''-; Cwn#n,io c  ;.,.:.,. 

;a.--'\o Indle; •'■"■ tiere- 
u .-> o.as. a c.-i;- .1 e .,. 

■Cl) d-- Chicle d.- i,.l- 
1    I'    I    l'.'l   C ..'    1     .... 

:;     de   rei: :l u,.-.i-,,.<>. 

■■•   (1.1 1"    Hl-   .   da.   C,,r. 

|U.i«  já  es.UJ.un  suji 1- 

pio de Catandura, 

Obje-ivo:   AíMitênela   m^dleo-h*v-,nlfnla 
nos c-,nti;iiii:.-ii<-i e l-'i.-i.elliios do ": \   I   .  1 

Ccn-laavi:   A   contratada   con.i.-.u--.ic 
*e  a  iu-e.--i.ir -.'■-. n-utr:hii'>itm <■  '-..-■■ 1 ■•. 
1   '•  .lo   IAM.-IU:  ,,..M.n.-.l nieciiCO-ll s.r.il , 
ler noa tc-i- 01 do e-  .-.. 1, o. 

V.'-,-  , ■■■     . ■  -,-,.   ,-.   ., ,-..,.   a,.,.,   -...a,.. 

'ao de l:.-.ij. 
%. -.,-. 1 iH.ri .'.->.   1 

- ei 1 alua../a. 
■:  :■■>  .li 

ilesp oii-i rv - 1 .: A 

l»r coiita d.i verba 3.1.3.0 

Data da a'v.:n 
Pires: 1: ■--. 

ao .•.•i-.i.ior PilbUü I. adiiU — IAM , 
a ivai.i Grande .<,. 1., \r.b-a c.-e.i ■ ■■ 
n,.iiit,..ii,|. ri ■' i :'..;ir . , ■ , de •■: na ü 

cu, tio ílvuiicirau d. í-.aia (.iia.ii.ie, 

Ite-.oluçao   21,  de   6-5-82 

0 Scrreiário Extraordinário da Cultura, 
noc termoe rio ártico 1.0 cio Decreto-lei 149, 
ü.:  ia cie  aea>sto ca-  lOitíi,  rea-dvei 

A'11'o  1.-, —   F:ea   tombado como mo- 
numcnlo c nu. i-...e lu.t.aico P-ado ã pto- 
bleinãtica   do   protesso   migratório   pouii.sia 
iliv-eiat'.-) ao »-.-:•) '•', café e á pmenfe era 
In tu.--- d   1.   ; 1,   ...   d ,   uni; 'a   lio ivdana 
il« liaitiraiii,.'. : -.-......o á Rua Vi..condo do 
Pui"!.'".   ' .:.'•:    a-  -a   c-o.til.   conetrução 

1 :.-'.  ia .ie  • ..-1;.. ii  i, .a  secretaria   ii.i 

Itesolução  32.  ,-lc  7-5-82 

O Secretário Extraordinário da c-j'tura, 
termos do artiao l.o co Decreto-Lel 

.. 5to cie 1969. Resolve: 
Artiraj 1.0^ — Fn a tombado coe.o mo- 

numento ne :n!ere. e TiIslVêrTêíT CTarTufil—o 
EdíiTeiõ «õ"'Tcat'ro D.~PeB"rõ~'II, i.a' cT1!^ 
de RiV.i.ão Prelo: çiiia iiin.iê.icia" r. .s c.c\- 
das que se seauiiani á sua ccuutrução ultra- 
par.iou oi limite-, niu.ii.-inais. ternando-sa 
(.'.í.-.urairaeiiie  o jio.o catalizador  ca   ree,'ião 

Arli.to 2.0 — Fica o Conselho de Defesa 
do património Histórico, Arqueoloirico. Artís- 
tico c Turístico do istarto autortzaclo a Ins- 
crever no Livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para 05 dei.djs e le- 
gais eleitos. 

Amuo 3.0 — Esta Resolução entrará cm 
vlç.or na data de sua publicação. 

Resolução 23, de 10-5-83 

5 de 
A    ' 

abril de 

Pi >moç:i . 

1 do 

■lai,   jemtíi   que   tal   in.iitiiio 
: 1    . ■ > -  a  V .lin.ide  rio  ter- 

1  - -   !'..i   o  I.--U   II»   lie   DC- 
u   ■: a-   Hl lórlco,   Alqa.a.l.e-ao, 

,;  ■'   "   'I    li  '• «1   ■'.,   !. i-.di   .1 Iti :i- : '.1 
"   ei--   i"-'r  |...   f   ,-.,  ,:.,   I, inbu  r..r-p.--' ru- 
•1   :.':• .1!   i-.ii   •■ ,- -. ,.f   1   .,,,.,,   „.,   d.-.l.l .■:   e 

\iii:,,  3.0   ~   í..I,I   Itejvolifçao  entiart 
"I Vigor ti Urttc, Uv  tua l uMicarlo. 

O Secretário Exlraor 
fiw termos rio artigo 1 o 

Artigo l.o — Fira ti. 
mento no Interesse li..-- 

ambiental a cva :"..•'.' d 
t" Carnto. no ãiuntcipi 
que. jw-lai oiiaa eu. ■ 
t-er uma iljnilleativa  o;.- 
ral   à   população   do   rld ai 

Artigo 2 o — ri, .. ,, 
ra rio Património li *.: 
Arliitien c T in.licj d.. , 

reter 110 Livro do 

Artigo.x.o .- *X| 

iinárlo da Cultura, 
do Deerefo-Lej 14*, 

1 li i :o fi.r.-i monu- 

1 F laci.d.i    Te::eii«« 
0 de   itapetintnga 

1 ieas   devi : .   o-e:e- 
ao de l.ry r C::.' u- 
•■ de tu-. :. •: -l. 
Conselho i": r>:e- 
ieo, Ai'l ' '-i ■■ 11 o, 
-lado t.u' •: 1   IV 

ao íhueta cm 
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ü ornejaria 'fvntarclica íLigar 0//v 
RIBEIRÃO  PRETO 

^ 

^ 

EXKO» SR» SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA 
DEPUTADO ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA DUENO 

( 

A Cervejaria Antárctica NJ.frf.-r S/A., era cedo à Ri? K- 

rinn» Junqueira nQ 33» necta cid*de de- Ribeirão Pr^to, per .:c\sr, 

representantes   legais   infra   assin?.d03e    vern.,   cors   fundamento no 

art. 1^3, do Decreto nQ 13./126, d« 16 de março de 1979c conti.s - 

ter' u deliberação do Conselho de Defesa do Patrimônio Hístonlco, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estrdo - Condepbaat, toam 

da no processo 00297/73 ordenando o Tombamcnto do Teatro Dom Pe- 

dro II, situado à Praça XV de Novembro, nesta cidade, ora razlo — 

dos   fatos   o  circunstênciaK   que   passa   a   aduzir: 

1 -        Segundo  resulto   do   ofício   SE-l89/Sl,   do   13   de   abr:Ll   • 

de 198lt expedido em face da instauração do proceüso» 

ziQ 00297/73, está oa estudo, pelo Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, 'Artístico e Turístico do Estado — - 

Condephaat, o ««tombamcnto do Teatro D. Podro II, situado à P;:aça 

XV  do  Novembro",   nesta   cidade  do  Ribciroo  Preto. 

2 •        Contestando   a  medida   que,   assibf,    se 'pret er^de   t oma:,-,   o 

suplicante, no prazo previsto no art. 1^3» do Decireto 

»Q 13.426/79, esclarece que vem realizando, a mais do 1 (hum) 

ano, entendimontoo com a Prefeitura Municipal de Ribeirão Pristo- 

o a Secrotcrin do Eotado da Cultura, para doaapvOprxaÇaO ami;j:a <* 

vel tíetse-iriôvol, mediante pagamento de indenização ces crod:ltoo 

do ICM, recuperável pelo Estado cota aumento da capacidade produ- 

tiva   desta   empresa   que,    em   consequência,    será   promovido,    ensejai! 

do caio! receita  tributária. 

,' \ Logo, qualquer providencia' tendente ao tonbcraento do_s 

se imóvel, além de obstar o prosseguimento dessas pontuações, - 

tem óbice na garsiitia constitucional da propriedade, ínsita JI.O - 

parágrafo   22,   do  art.   133,   da   Constituição   da   República   Fodc::ati 

CEKVEJAHIA  >.?:vi\Y. 'T^J^X^^Hò*^' -   se.iue- 

ff 

z(N: 
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RIUCIRÂO  PRETO 

Va   do   Brasil. 
Fio.    02O 

Sogundo cose texto só era casos do desapropriação por 

noconcidado ou utilidade pública, ou por interesse social, mc.di- 

«>"*o previa £ Justa indcnly.açco em dinheiro, pode ocorrer a r er- 

da do direito do propriedade Fora dosaas hipóteses, inviável s 

torna qualquor restrição do Estado à propriedade, em face d 

garantia   constitucional. 

o 

Ba- 

3.* Note-oo, «ãcaaia que o Decreto nQ 13.'126, do 16 cio - 

março de 1979 - que criou a Secretaria do Estado da 

Cultura e deu outras providencias - foi expedido com fundamento- 

no art. 89, da Lei nO 9.717, do 30 de janeiro de 1967 e, eia «eus 

arts. l'll e seguintes, regula o tombenento do bens pertencentes- 

a pessoas naturais ou jurídicas de Direito Privado, voluntári o - 
011 compulsório, dispondo, em seus artigos 1^2 e 1**3: 

{£] "Art. 1^2 - O tombtinonto de bens so inicia pela e.ber 

tura do processo respectivo, por solicitação "do in 

teressado ou por deliberação do Concelho, toaadti — 

••ox-officio". 

Paragrafo único: A deliberação do Conselho ordenando 

o toabamento ou a simples abertura do proceaoo, «.ase 

gurn a preservação do bem ntõ decisão final da auto» 

ridade, polo que o fato será imediatamente comunica- 

do a autoridade policial sob cujo jurisdição s© en- 

contra o bem em causa para os devidos fins, 

Art» 1^3 - Quando a iniciativa do tombamento do bons 

nno partir de seus proprietários, serão estos notifi 

V        cadoa, porá, so o quiserem, Contestar a medida nc>  — 

prazo de 15 (quinze} dias, 

§ 1"Q - Nao ocorrendo contestação, sorn o tembomec to- 

submetido à aprovação do Secretário da Cultura e uma 

vpz publicada a Resolução no "Diário Oficial", in: » — 

diatamente inscrito no Livro do Tombo, 

§ 20 • Contestado a proposta, o Concelho se rasnif aa- 

tara, encaminhando o processo à apreciação final do 

Secretário, A 

§ 3D - Da decisão do tombamento cm que houve» impura 

Governador, de Estado", ( çao caberá recurso «o 

*í<t tu 

SClJUO 

ZO' 
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KinEIRÃO  PRETO PI».,     03 

Coca ressalva doo «ltoa propósitos dcnoao diopooiçooa, 

nao têm olao eficácia d© alterar, connoente ja asoinalado, a jja - 

rantia do direito do propriedade que resulta do § 22, do art. 

153, da Constituição Federal, 

Isso porque, oponoe mediante desapropriação regular - 

ocra dsdo «o Poder Publico obstar a livre disponibilidade que o 

proprietário tem de seus bons, sendo inanes as prescrições d« lei 

estadual a respeito de matéria que escapa ao seu alcance. 

é verdade que a Ceristituiçêo gerente a propriedad* co 

co instituição, sendo facultado à lei definir o seu conteúdo «. li 

mitos. Nessa definição, todavic, r-So se pede desnaturar a prc1?rie 

dode mesma, em suo essência, eliminando elementos de sua. estrutu- 

ra que são esfionciais à sus existência. 

h  -  Ademais, o direito de propriedade, ainda por forç* d© 

texto constitucional (art. 8o, XVII, »b"), é regalado 

por lei federal o nó a lei federal pode estabelecer restriçc-c* co. 

mo os3a, qua entendem era a própria disponibilidade do direitD. 

5 -  Tudo isso aconselha e irapõo o prosseguimento dos  en- 

tendimentos a respeito da transferencia do imóvel  ca 

causa para o Pcder Publico, mediante desapropriação, assegurada,- 

assim, a viabilidade da solução a que cheguem os interessado... 

Em face do exposto e pelas.razões equi sucintamente - 

expostas, a suplicante está certa do que scrÓ sustada, por VV 

Exa., qualquer medida objetivando o tombamonto do referido imóveV 

como de Direito e estrita , *:■  .'; j 

y /- 

J   U    S    t    i j Ç    Qi 

Ribeirão Preto,   05   de  Junho*de   l.Çdl»* 

C BRVE3 ARI A A NT AI! C.TTTÀjM> 

SECRETARIA DE ESTADO 

DA      I."   - l.;,":A*' 
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SEÇ/.O L.L. EXPEDIÇÃO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

CASA CIVIL 

ti 

PAPEL 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

Representação n? 051/82-CAN S.A. 

CERVEJARIA ANTÁRCTICA NIGER S.A. 

Solicita cancelamento de tombamento do Edifício do 
Teatro D. Pedro II, em Ribeirão Preto. 

Encaminhe-se â Secretaria da Cultura, pa 

ra que se digne de conhecer, manifestando-se na opor 

tunidade. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos ü^j 

de junho de 1 982. 

SEBASTI Â0/-BXRB~O SA~~DB^ALME IDA 
SUBCHEFE DA CASA CTVlL 

PARA^ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

SAT/NP/mna. 
IMPRENSA OFICIAI  DO fSTAljQ 

ZtR 



Senhor Diretor Técnico 

4é 
Em atenção ao despacho de £lsíp6r-verso, 

foi inscrito na data de 17/6/82,  em questão no Livro do 

tombo Histórico nfi  l - n2  186, página 44» 

Sao Paul o de 1,982 

DILMA NASSIF 
Ene,  Setor Técnico 

1 - Ciente» 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar. 

SE.,  17 teAvpho de 1982. 

MAHCHI 
DirèirtJ^Técnico-Substs 

Secpét ar i a-Exec ut i va 
CONDEPHAAT 

vymi 
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Ribeirão Preto  (SP),   15/ Junho / 1 
u u     i JSFJC   ^4 

.983.^ 

Ao amigo 

MARC 
Coorcíonador 

D/ Assunto» do InwlJ* 

29 JUN 1983 
Dr. João Pacheco Chaves 

E.D. Secretario do Esporte e Turismo. 7 
/ 

Venho mui respeitosamente solicitar reforços  para 

reinvidicações de Riheirâo Preto, referindo me ao predjp de- 

nominado D. Pedro II, propriedade da cervejaria Antártica  , 

que se beneficia desta cidade com sua indiístria e pela polí- 

tica local; sendo um prédio antigo, tornou-se consciência 

a desapropriação sendo que a indiístria proprietária poderia 

ceder ou mesmo doar, considerando a utilidade de bem piíblico, 

transformando-o num patrimônio Histórico. 

Aspiro que seja enviado à Diretoria Cervejaria An- 
tártica, pedido de consideração; posso até afirmar que se pe 

-dido uma área para construção de Indústrias, Ribeirão Preto 

doaria entendimentos de conciências. 

^^migo MARCO ANTÔNIO CA.STELLO BRANCO= Agradeço tudo que fez ao meu pedido- 

vflhho mais uma vez pedir para ajudar reforçar o pedido a decretaria do Turismo ( 

sobre o caso. 

GERMANO AYELLO 

eleitor do P.D.T 

Rua Franco da Rocha,n2 2.369 

14.100 - Ribeirão Preto (SP] 

ZOi 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÚCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

^ 
* 

^) 

Folha de informação rubricada sob n.' - 02 - 

do. Oficio S/ n°  _/_ 83 -(a). ALD/aasc 

Interessado :- GERMANO AYELLO - Eleitor do P.D.T. 

Assunto  :~ Solicita reforços ao prédio denominado D.Pedro^II, 
propriedade da cervejaria Antártica, em Ribeirão Preto 

Recebido hoje 

De ordem do Senhor Secretário,trans 

mita-se ã Secretaria da Cultura por versar 

o pedido inicial sobre matéria da competên 

cia do CONDEPHAAT, por força do Decreto n? 

13.426, de 16.03.79. 

G.S., aos 05 de julho de 1983 

SÉRGIO 

Chefe de Gabinete 

IMESP 

Z09 



.1 ■■••/ 

Interessado : 

Assunto: 

do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

 n.» / (a)  

2P* 

£"//? 

Senhora Diretora do S.C .A. 

Propomos o encaminhamento do expediente ane- 

xo, ene.  pelo Sr. Germano Ayello de Ribeirão Preto,  sobre o tom 

bamento do prédio do Teatro D.Pedro II, ao COHDEPHfcAT,    para 

que se dignem juntá-lo ao Proc. n.000$97/73-C0ND£PHAAT,    que 

vem cuidando do assunto. 

Seção d e Protocolo^ 31/janeiro/84 

DE ACORDO. 

Encaminhe-se nos termos acima proposto, 

S.C.A., em 31/janeiro/84 

ÍAH LIMPO DE ABREU CONCEIÇÃO 
ftetora do Serviço da Comi.»    fcftes Administrativas 

■ 

1. o. CJAC/ L 

• i/ÍURELÜ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

Zíi 
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^1       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 16 de abril de 1984. 

Oficio GP-239/84 

P.Condephaat 00297/73 

Prezado Senhor 

Em atenção à sua carta de junho últi 

mo, enviada por Vossa Senhoria ao Senhor Secretário da Pas- 

ta â época, solicitando a desapropriação do edifício do Tea 

tro D.Pedro II nessa Cidade, vimos informar-lhe que o assun 

to está em fase de estudos, visando uma decisão sobre a via 

bilidade do pedido. 

Aproveitamos o ensejo para apresen - 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

AÜSBSTO^HÕMBERTQ^VAIRO TITARELLI 

Vice-PresidTente em Exercício 

Senhor 

GERMANO AYELLO 

Rua Franco da Rocha, 2369 

Ribeirão Preto - (SP) 

Cep:   14.100 

JM/sr 

500000  ■   H-984 lmpr.S«v.Gríf.SICCT 

'   f1 



Tendo sido respondida a carta de fIs.206,- 

retornem os autos ã Seção Técnico Auxilia] 

para arquivamento. 

CONDEPHAAT., 17/4/84 

JUDITÍriílONARTi 
Diretora/Subst/tuta 

Providenciada(c) ^Lkx\À0L<ás^à09 d-j-.JmsntoÇs) 

constante^,) do Fia nHjk/téL.* '- caminhsdo(s) 

a(0) £k^.Ã<Ll.Qr5:- -   

em J/L/*&./.&* t 

* 



IAB 
INSTITUTO DE ARQUITETOS 00 BRASIL 
DEPARTAMENTOS DE SAO PAULO 
NÚCLEO    DE    RIBEIRÃO    PRETO 

P- 

Ribeirão Preto, 24 de maio de 1984 

> 

É a presente para solicitar a Vsa., "Vistas ao Processo", 
do tombamento do Teatro PedroII - Ribeirão Prêto-SP., estamos de- 
senvolvendo uma campanha pro-restauração deste imóvel, e seria de 
grande ajuda se tivéssemos estas informações, o mais rápido possivel, 

G-ostariamos de ir a São Paulo, para este fim em 04/06/84, 
sendo que telefonaremos no dia 01/05/84, para saber da viabilidade, 
gostariamos também de ter copias do material disponivel da referida 
obra, sendo o que se apresenta agradecemos a atenção dispensada, nos 
colocando a disposição de Vsa. para aquilo que for necessário, subs- 
crevemo-nos 

atenciosam 

NUOXEOKraSZRAO  PRETO" 
Instjicuto dos  arquitetos do Brasil 
Rica/do Barros - presidente 
Rua Cerqueira César,   422 - Sala 43 
Ribeirão Preto - SP - cep:  14 100 
Fone:  624 46 01  (016) 

2(1 
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INSTITUTO OE ARQUITETOS 00 BRASIL 
DEPARTAMENTOS DE SAO PAULO 
NÚCLEO    DE    RIBEIRÃO    PRETO 

l/O ^L /^>X^Ãr s> i y^yBRASil.«S3fcSg v      %WLF* f^ 
,rffJHI*«0«fl 

"t/      -r"3Ç=5 

3 0 MAI 1984        jL^ /^x^ò* -  C/4/V /^C 
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P. C   ' , 257/73 

S/fO   PAULO,    28   de   Qulho   de   1987 

Senhor  Diretor  Presidente 

Pai-a o fim especial dí 

vistoria, vimos solicita? de Vossa Excelência, seja autorizada a 

entrada do Arquiteto Acanto Rodrigues Moraes da nossa Equipe Téc- 

nica   do   Teatro     Pedro   II,   nessa   Cidade. 

A visita se dará no próximo dia G7 

de   agosto   de   198?   no   período   da   tarde. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar  nossos   prates tos   de "êlevãxia '} s _ >ma   e oonaideração. 

Atenciosamente. 

■ -\-AAWiA i/x 
PAULO   DE  MELLO   BASTOS 

Presidente 

Senhor 

Dr.    ROBERTO   HERBESTER   GUSMÃO 

DD.    Diretor   Presidente   da 

Cervejaria  Antárctica   Niger  S/A 

Rua   Maria na   Junqueir2,    33 

RIBEIRÃO   PRETO   -   SP 

CEP:    14:100 

LCA/mcsc 

vi mm . 11.984 • Impr. Serv. Gríf. SICCT 

■r- 



-2/lJ 
PONTIFÍCIA  UNIVERSIDADE   CATóLICA  DE   CAMPINAS 

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 

. 

Campinas, 26 de abril de 1990 

limo. Sr. 

Dr. Edgar Assis de Carvalho 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Prezado Senhor, 

Apresentamos o aluno MARCUS CLEY DA S. ROSA - RA 8723124, regular- 

mente nesta Faculdade de Arquitetura e Urbanismo/PUCCAMP que soli 

cita permissão para consultar e xerocar, se possível, o processo 

n9 00297/73, referente ao Teatro Pedro II, situado em Ribeirão Pre 

to-SP. 

Antecipadamente agradecendo a atenção que a ele puder dispensar, 

subscrevemo-nos com protestos de estima e apreço. 

t 
rof. Ricardo Marques de Azevedo 

- DIRETOR FAÜ - 

REITORIA - CAMPUS UNIVERSITÁRIO -  Rodovia "D. Pedro I" - km 112 - Caixa Postal 317 - PABX 52-0899- 13100 - CAMPINAS - SP 

UG-144 <S)0 
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A Diretoria Técnica, 

À despeito de afastada de minhas funções para realização de 
minha Tese de Doutoramento não pude furtar-me em atender a 
convite da Prefeitura de Ribeirão Preto e comparecer a 
cerimonia que deu inicio às festividades de entrega do 
Teatro Pedro II, inteiramente restaurado à população, festa 
ocorrida dia 27 próximo passado, cuja programação anexo ao 
presente, bem como notícias da imprensa a respeito. 

Já havia manifesto em informações anteriores a qualidade dos 
trabalhos de recuperação e é ainda com entusiasmo que relato 
a conclusão das obras e a entrega do espaço a comunidade. 

Não só o espaço foi recuperado em suas feições originais, 
como totalmente modernizado para atender bem as funções a 
que se destina, contando inclusive com ampliações como a 
criação de um pequeno auditório. 

Também é interessante o procedimento de criação de uma 
fundação para gerenciar o funcionamento do teatro e, ainda, 
formas de envolvimento da população através de um amplo 
programa de visitação pública gratuita e monitorada que vem 
tendo amplo sucesso. 

Este exemplo talvez sirva de reflexão a este Conselho sobre 
seu papel. Anexo a seguir breves notas sobre o assunto sobre 
o título A MEMÓRIA QUE NÃO FALHOU. 

O caminho foi longo desde a primeira análise técnica que não 
julgou que o Teatro fosse patrimônio cultural de expressão 
estadual, até a situação atual em que este Conselho assiste 
o município assumir a recuperação, limitando-se a aprovar os 
projetos de intervenção. 

O Conselho julgou inicialmente tratar-se de um patrimônio de 
expressão local e coube de fato ao poder local tomar 
providências de forma a explicitar a dimensão maior que os 
patrimônios "periféricos" podem ter. 

Seria talvez esta a utopia deste Conselho: não o papel de 
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ser o pronto-socorro onipresente a buscar minimizar os 
estragos da depredação do território cultural paulista, 
tentando fazer projetos, buscar recursos, acompanhar obras 
sistematicamente; mas o de aconselhador que orienta a 
distá^ncia, incentiva, mas não realiza. 

O estranho é que este exemplo venha de um dos municípios de 
tradição extremamente predatória, que não tem mais o seu 
teatro de Ópera do séc. XIX, demolido; seu mercado, 
queimado; seu palacete do industrial enriquecido, 
demolido... Este próprio Teatro também passou por 
vissicitudes graves, como o incêndio e o abandono. 

A esperança é a de que, graças a magnitude do projeto e ao 
forte apelo à participação da população e ao envolvimento da 
comunidade decorrente, que esta obra tenha um efeito 
ampliado para a consciência de preservação em Ribeirão 
Preto, como aliás já atestam as obras de recuperação das 
praças públicas antigas, já relatadas em outras informações. 

STCR, 28 de maio de 1996 

ví/ír, fftltlft 
Arq.   Silvra Ferreira Sajat/os Wolff 

I 
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A MEMORIA QUE NÃO FALHOU 

A preservação de bens culturais arquitetônicos tem sido 
tarefa extremamente árdua, considerada terreno de 
especialistas, capricho de saudosistas, pedras no meio do 
caminho do progresso. 

Paralelamente, espera-se que uma abstração de poder público 
identifique alguns poucos patrimônios cuja óbvia necessidade 
de preservação seria evidente aos olhos de todos e, em 
particular, aos poderes públicos que por sua preservação 
deveria zelar, antecipando-se a qualquer risco iminente de 
sua destruição. 

A partir deste panorama vago e confuso espera-se que esteja 
assegurada a guarda de alguns locais e paisagens urbanas, 
edifícios e monumentos que permitam a evocação de imagens 
que assegurem alguma sensação reconfortante de permanência 
na caótica paisagem de tranformação de nossas cidades. 

Deste quadro não se pode esperar uma prática que resulte 
clara, objetiva e coerente, contudo, de fato, algumas 
referências urbanas tem teimado em permanecer. Sua 
preservação se impõe e, qual uma corrida com troca de 
bastões, é assumida alternadamente ora por saudosistas, ora 
por grupos de preservação espontâneos ou por órgãos 
públicos. 

O Teatro Pedro II de Ribeirão Preto é o último exemplo deste 
tipo de preservação. 

Nasceu como o teatro da elite cafeeira em sua transição para 
a industrialização no final dos anos 20. Mais tarde 
descarecterizou-se e foi utilizado como cinema, foi ameaçado 
de demolição, palco de incêndio suspeito e, posteriormente, 
abandono. 

A consciência pela sua preservação muito esparsa e alvo de 
manifestações esporádicas foi aos poucos configurando ações: 
o  pedido  de  tombamento  pelo  estado,  o tombamento,  a 

Zífr 
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despropriação pelo estado, a obra de recuperação assumida 
pela prefeitura e finalmente a criação de uma fundação para 
geri-lo. 

Neste processo árduo e longo inciado em meados dos anos 70 o 
papel do CONDEPHÀÀT limitou-se a, quando solicitado, 
colaborar na definição e valorização da importância do bem 
cultural. O governo do estado para além das atribuições 
deste Conselho exerceu papel importante ao realizar, através 
de permutas imobliárias, a desapropriação do teatro, cuja 
administração passou a municipalidade. Mas apenas quando a 
prefeitura local assumiu a idéia da restauração e da 
utilização do espaço, a recuperação física iniciou-se. 

Paralelamente ao longo destes cerca de 20 anos a comunidade 
local, ocasionalmente, manifestava-se não permitindo o 
esquecimento completo da referência cultural encravada no 
centro da cidade. 

Daí a importância deste exemplo para a reflexão em processos 
futuros de preservação do patrimônio tombado pelo 
CONDEPHAAT. Não é assumindo a hercúlea ambição de efetivar 
todas as etapas do processo de valorização do patrimônio 
cultural que se obtém os melhores resultados. 

Vi   ^yofm 

Zi5 
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RIBEIRÃO   PRETO 

Prezado (a) Senhor (a), 

Neste dia 27 de maio a cidade de Ribeirão Preto 
estará em festa: será realizado o primeiro evento da programação, de 
reinauguração de nosso maior patrimônio histórico e cultural; o Theatro 
Pedro II. 

Na pré-estréia contaremos com a presença do 
Coral do Teatro Colón de Buenos Aires e da Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão Preto. 

Você é nosso convidado especial para este 
memorável acontecimento. Portanto, solicitamos a gentileza de retirar o 
ingresso nas bilheterias do Theatro, mediante a apresentação do convite 
anexo, impreterivelmente até o dia 26 de maio. 

Ribeirão Preto, 21 de maio de 1996. 

CoMalmente, 

'VV 

ANTÔNIO PALOCCm FILHO 
Prefeito Municipal 
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MEMBROS DO CORO DO TEATRO CÓLON: 
Adam Teófilo 
Agilar Vargara Alejandra 
Albano Maria Rosa 
Alvarez Pedro 
Anapios Gabriela 
Arce Claudia 
Balagna Jorge 
Barrile Juan 
Barrios Silvya 
Barzola Mariela 
Beneduce Mario 
Bengolea Carlos 
Bento Luís 
Beruti Celeste Brandan Omar 
Burt Irene 
Cáceres Laura 
Cano Rodolfo 
Carciofolo Jorge 
Caruso Maria 
Casanova Miryam 
Cittanti Gabriel 
Co Patrícia 
Corbacho Maria 
Dagnino Alicia 
De La Cruz Elena 
Delgado Alicia 
Del Giorgio Marta 
Deviaggiano Roxana 
Di Bella Andrés 
Diaz Maria Dolores 
Drappo Carlos 
esquivei Carlos 
Fabiano Cármen 
Fereyra Eduardo 
Ferrere Horácio 
Flores Carlos 
Fontenla Ester 
Franco Maria Inês 
Gatti Silvia 
Gibert Mella Enrique 
Gondra José 
Gonzalez Filemon 
Gramajo Carlos 
Gutierrez Patrícia 
Herrera Maria Alejandra 
Hoxter Carina 
Hurtado Júlio César 

Jakubowicz Cecilia 
Jaurena Hugo 
Karamanian Susana 
Lanusse Jacinta 
Larreategui Ana 
Liscano Liana 
Lopez Leonardo 
Mangione Renato 
Marc Juan Manuel 
Marco Ana Maria 
Martinez Miguel 
Martinez Ruperto 
Mora Marcelo 
Muhoberac Osvaldo 
Murtagh Graciela 
Napoli Júlio 
Neme Patrícia 
Ochoa Ricardo 
Paggi Dário 
Palácios Júlio César 
Paladino Susana 
Peregrino Christian 
Perreta Walter 
Pitrella Cayetano 
Poletto Carlos 
Power Catheryn 
Quijano Edith 
Raffubetti Jorge 
Rivero Carlos 
Romero Vicente 
Rozas Laura 
Ruanova Ana 
Sabarese Walter 
Said Andres 
Scaiola Eduardo 
Sewrjugin Alejandro 
Soldano Vicente 
Summa Juan 
Tarsitano Livia Maria 
Terrizano Manuel 
Torres Celina 
Tosanotto Marisa 
Veronelli Luís 
Viscido Maria Cristina 
Yza Graciana 
Yost Ricardo 

PROGRAMA 

Antônio Carlos Gomes 

O Guarani - Sinfonia 
Abertura 

Regência: Maestro Roberto Minczuk 

Ludwig Van Beethovcn 

Sinfonia n° 9 em Ré Menor Op. 125 

/. Allegro Ma Non Troppo 
II. Molto Vivace 
III. Adagio Molto E Cantabile 

IV. Presto - Coro Final 
"Ode à Alegria", de Schiller 
Coro do Teatro Colón de Buenos Aires 
Orquestra Sinfônica de RibeiràoPreto 
Regência: Maestro Isaac Karabtchevsky 



SOLISTAS CORO ESTÁVEL DO TEATRO COLÓN 

RICARDO YOST 
Nasceu em Rosário, onde estudou canto com o maestro Oscar Lattanzi, 

(aluno do barítono italiano Mattia Battistini). Ingressou no elenco do Teatro 
Colón em 1964, onde cantou ininterruptamente as mais diversas obras do 
repertório italiano, francês e alemão. Em 1970 viajou à Itália para aperfeiçoar 
seus estudos com o barítono Cario Tagliabue e com a soprano Adelaide 
Sarraceni. 

Cantou em diversos países, como México, Venezuela, Colômbia, Equador 
e Chile. Na Europa se apresentou na Áustria, Alemanha, França, Espanha, 
Bélgica, Holanda, Suécia, Noruega e Finlândia. Entre os maestros com os quais 
atuou, podemos citar Fernando Previtali, Francesco Molinari Prandelli, Olivero 
de Fabritis, Ferdinand Leitner e Horst Stein. 

Em seu repertório estão as principais obras escritas para barítono por 
Verdi, Donizetti, Puccini, Massenet, Gounod e Wagner. Cantou várias obras de 
canto sinfônico geral, como as de Bach, Berlioz, Beethoven, Britten, Dallapiccola 
e Bruckner. 

Por sua atuação como Mefístoles em Fausto, de Gounod, foi premiado 
pela Associação Verdiana de Ópera como melhor cantor lírico nacional da 
temporada 1990-91. Recentemente recebeu a medalha de Membro Convidado do 
Conselho Argentino de Música em 1995, órgão ligado ao Conselho 
Internacional de Música da Unesco. 

RITA CONTINO 
Nascida em Montevideo, teve sua formação musical no Conservatório 

Hugo Balzo, no Instituto de Professores Artigas e na Escola de Ópera de Sodré. 
Aperfeiçoou seus estudos na Associação de Estudantes de Música. Atualmente 
leciona na Escola Nacional de Arte Lírica e na Escola Municipal de Música. 

Em 1980 recebeu o Primeiro Prêmio e a Medalha de Ouro no Primeiro 
Concurso Latino-Americano de Canto "Maria Tereza Hurtado Machado", 
realizado em Caracas, Venezuela. No ano seguinte, ficou entre as finalistas no 
Primeiro Concurso Internacional de Canto "Luciano Pavarotti", realizado em 
São Paulo e em Filadélfia, EUA. 

Imediatamente começa a se apresentar nas salas latino-americanas mais 
importantes: Teatro Colón, Teatro Municipal do Rio de Janeiro, Teatro Munici- 
pal de São Paulo, Teatro Teresa Carreno (Caracas, Venezuela), Teatro Municipal 
de Santiago do Chile, Teatro Municipal de Assunção (Paraguai), Teatro Alvear 
de Buenos Aires, entre outros. 

Em 1987, realizou sua primeira apresentação na Europa, no Teatro Wielki 
de Varsóvia, com a ópera Tosca, de Puccini, sendo a primeira cantora latino- 
americana a participar de uma produção deste porte. No ano seguinte, gravou 

Fundado como corpo estável em 1925, o Coro Estável do Teatro Colón 
é conceituado no âmbito da lírica mundial como um dos mais importantes 
entre os de seu gênero. Esta qualificação se tem confirmado através de sua 
celebrada participação nas produções de todos os tempos do Teatro Colón. 
Três maestros italianos - de 1926 a 1950, Rafael Terragnolo; de 1951 a 1967, 
Túlio Boni; e de 1968 a 1971, Romano Gandolfi - consolidaram o prestígio 
artístico que sempre caracterizou este afamado organismo, reconhecido mais 
particularmente pela qualidade das vozes que o compõem e pela cor de sua 
sonoridade. 

A soberania do Coro Estável do Teatro Colón se manifesta em sua 
permanente atuação nos programas de repertório sinfônico coral. Entre os 
inesquecíveis concertos dirigidos pelo maestro Arturo Toscani em 1941, 
figuram o Réquiem de Verdi e a Nona Sinfonia de Beethoven, e mais 
recentemente as consagratórias participações do Coro na Segunda de Gustav 
Mahler, dirigida em 1993 pelo maestro Zubin Mehta com a Orquestra 
Filarmônica de Israel, e, em uma segunda oportunidade, por Franz Paul 
Decker com a Orquestra Filarmônica de Buenos Aires. Ó Coro Estável do 
Teatro Colón fez grandiosas interpretações de obras como As Duas Paixões, 
Magnificai e Missa em Si Menor de Bach, A Missa Solenis, Réquiem de Mozart, 
Réquiem Alemão de Brahms, A Criação de Haydn, Réquiem de Berlioz, La Roa 
David de Hoenegger, Salmos Hungaricus de Kodaly, a Sinfonia dos Salmos, 
Réquiem de Fauré, entre outras. 

Em 1975, durante a gestão de seu primeiro diretor argentino, o maestro 
Alberto Balzanelli, o Coro do Teatro Colón recebeu carta de felicitação da 
Direção do Teatro Bolshói de Moscou pela execução de Boris Goudounof, 
que o conceituou como primeiro órgão coral do mundo lírico. Em 1983, 
dirigido pelo maestro Andrés Máspero, recebeu o prêmio da Associação 
Verdiana de Ópera. Em suas últimas temporadas, sob a direção do maestro 
Vittorio Sicuri, recebeu o prêmio de Melhor Coro Argentino outorgado pela 
Associação de Críticos Musicais da Argentina. O Coro do Teatro Colón é 
reconhecido também pelo freqüente suporte dado ao elenco de solistas do 
Primeiro Coliseu Argentino. 

Importantes maestros têm, ao longo do tempo, expressado sua 
admiração pelo coro: Arturo Toscanini, Thomas Beecham, Ferdinand Leitner, 
George Prete, Erick Kleiber, Oliverio de Fabritis, Fernando Previtali, Peter 
Maag, Franz-Paul Decker e Zubin Mehta. 

Hoje, o Coro Estável do Teatro Colón, sob a direção do Maestro Jorge 
Carciófolo, se encontra em processo de profundo reconhecimento geral, 
confirmado pela qualidade artística que sempre o destacou. 



MAESTRO ISAAC 
KARABTCHEVSKY 

MAESTRO 
ROBERTO MINCZUK 

Após prolongada ausência, Isaac Karabtchevsky retorna a São Paulo, sua terra 
natal, onde iniciou seus primeiros passos na música. No período de 1981 a 1985 dirigiu 
a Orquestra Sinfônica Municipal inaugurando uma nova fase no repertório operístico 
do Teatro Municipal. São dessa época a primeira audição brasileira de Wozzeck, de 
Alban Berg, e do Navio Fantasma, de Wagner. 

Em agosto de 1988, Isaac Karabtchevsky foi contratado pela orquestra 
Tonkunster de Viena. Com ela realizou duas viagens ao Japão, Coréia e China, tendo 
como solistas Gundula Janowitz, Renata Scotto e Paul Badura Skoda. Sua permanência 
na Áustria colocou Karabtchevsky no circuito das orquestras européias, onde tem 
atuado regularmente (Orquestra da RAI, em Milão, Orquestra Santa Cecília de Roma, 
Orquestra da Rádio de Berlim, Orquestra Nacional de Espanha, Orquestra Nacional de 
Lille e Orquestra Sinfônica de Viena). 

Além de sua atuação como regente sinfônico, Karabtchevsky foi convidado pela 
Saatsoper de Viena (Cármen e O Barbeiro de Sevilha), pela Volksoper ( O Caso 
Makropolus, de Janacek, A Morte de Danton, de von Einem, O Anão e Tragédia 
Florentina, de Zemlinsky), além dos Festivais de Bregenz e de Ascona. Atualmente é 
diretor artístico do Teatro La Fenice, de Veneza, e do Teatro Municipal de São Paulo. 

Considerado um dos músicos mais importantes do cenário musical brasileiro, 
Roberto Minczuc fez sua estréia como regente à frente da Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo. Em 1993 venceu o I Concurso Latino-Americano de Regência 
Orquestral da Orquestra Sinfônica da USP. Foi regente titular da Orquestra Sinfônica 
da Universidade de Brasília e em 1995 assumiu como regente titular a Orquestra 
Sinfônica de Ribeirão Preto. 

Fez sua estréia como solista aos 10 anos no Teatro Municipal de São Paulo e, 
após vencer os principais concursos de música do País, foi convidado, aos 13 anos de 
idade, pelo maestro Isaac Karabtchevsky, para ser o primeiro trompista da Orquestra 
Sinfônica Municipal de São Paulo. 

Aos 14 anos ganhou uma bolsa de estudos do governo do Estado de São Paulo 
para a Juilliard School, de Nova York. Dois anos mais tarde estreiou como solista no 
famoso Carnegie Hall, à frente da Orquestra Sinfônica Jovem de Nova York. 

Aos 17 anos venceu o concurso "Young People's Concerts" da Filarmônica de 
Nova York. Em 1985 foi o grande vencedor do Io Prêmio Eldorado de Música. Foi 
membro da Orquestra Gewandhaus de Leipzig, Alemanha. Participou de várias turnês 
internacionais apresentando-se nas principais salas de concerto do mundo. Gravou 
inúmeros CD's pelos selos Philips e Teldec. Em 1991 venceu o Prêmio Moinho Santista 
como intérprete ao lado do maestro Eleazar de Carvalho. 



Em 22 de maio de 1938, músicos e apreciadores da música sinfônica e 
lírica fundaram a Sociedade Lítero Musical de Ribeirão Preto. Em setembro do 
mesmo ano, estreiava no Theatro Pedro II a Orquestra Sinfônica de Ribeirão 
Preto interpretando um programa inteiramente dedicado a Antônio Carlos 
Gomes. 

Ao longo de décadas de atividades, a Orquestra Sinfônica de Ribeirão 
Preto já se apresentou com os mais significativos nomes da música brasileira, 
como Isaac Karabtchevsky, Nelson Freire, Jacques Klein, Antônio Guedes 
Barbosa, Caio Pagano, Yara Bernete, Nathan Schwartzmann, Cláudio Cruz, 
Rosana Lamosa, Cláudia Riccitelly, Fernando Portari e Altamiro Carrilho. 

Com a contratação do maestro Roberto Minczuk em fevereiro de 1995, a 
Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto tem realizado uma programação eclética, 
apresentando-se em teatros, museus, clubes recreativos, shopping-centers, assim 
como em espaços abertos, como a Praça XV de Novembro e o Teatro de Arena 
da cidade. 

Seu repertório consiste nas principais obras dos períodos barroco, 
clássico, romântico e moderno, além do repertório de ópera, trilhas sonoras e 
música popular brasileira, em versões especialmente orquestradas para a 
Sinfônica. 

árias famosas de óperas, em uma produção franco-argentina. Em sua extensa 
produção de discos e vídeos, inclui La Bohème, de Puccini, gravada pela Recordi 
de São Paulo, Maria de Buenos Aires, de Astor Piazzola, La Pátria Vieja, de 
Fabini e Marta Gruni, de Lamarque Pons. 

No Rio de Janeiro, onde há mais de cinco anos é convidada permanente, 
tem representado Gilda de Rigoletto, la Violetera de La Traviata, Santuzza de 
Cavalleria Rusticana, Cármen de Bizet e Princesa de Eboli em Don Cario. É 
reconhecida pelos grandes maestros que a têm dirigido e pela imprensa 
especializada como uma cantora com uma regularidade e rendimentos 
extraordinários. 

SÍLVIA TESSUTO 
Natural de São Paulo, iniciou seus estudos musicais na Fundação das 

Artes de São Caetano do Sul. Tem se apresentado como solista em missas, 
cantatas, oratórios e obras sinfônicas como Te Deum e Jubilate Deum, de 
Purcell, Stabat Mater, de Rossini, e Vespro Delia Beata Vergine, de Monteverdi. 
Atuou nas temporadas líricas do Teatro Municipal de São Paulo nas óperas 
Lúcia di Lammermoor, A Flauta Mágica, O Amor das Três Laranjas e nas estréias 
mundiais de Dom Casmurro e A Ópera dos 500. Recebeu o Prêmio da 
Associação Paulista dos Críticos de Arte como a melhor cantora lírica de 1991. 
Sílvia Tessuto é integrante dos Corpos Estáveis do Teatro Municipal de São 
Paulo. 

FERNANDO PORTARI 
Carioca de Vila Isabel, Fernando Portari ingressou, aos cinco anos, na 

Escola de Música Villa-Lobos do Rio de Janeiro. Em 1991 recebeu uma bolsa- 
prêmio da Universidade de Karsruhe, na Alemanha. Suas interpretações mais 
recentes foram em A Queda da Casa de Usber, de Philip Glass, e em Don 
Giovanni, de Mozart, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Em seu 
repertório operístico inclui Madame Butterfly, La Dolorosa, Edgar na ópera 
homônima de Puccini, // Pagliacci e La Bohème. 

REGINA ELENA MESQUITA 
Premiada pela Associação Paulista de Críticos de Arte em 1988 e 1992, 

Regina Mesquita teve como professores de canto, no Brasil, Hermínia Russo, 
Mareei Klass e Leilah Farah e aperfeiçoa-se atualmente sob orientação do mae- 
stro Franco Iglesias, nos Estados Unidos. Tem como orientadora musical e de 
repertório a professora Helly-Anne Caram. Apresenta-se constantemente junto 
às melhores orquestras sinfônicas e de câmara do Brasil e do exterior, sob 
regência de renomados maestros e ao lado de grandes nomes do cenário lírico 
internacional, como Plácido Domingo, Giuseppe Giacomini, Justino Dias, 
Alicia Nafé, entre outros. Seu vasto e eclético repertório inclui as mais 
importantes obras sinfônicas e as mais expressivas óperas para mezzo-soprano. 



THEATRO PEDRO II MEMBROS DA ORQUESTRA SINFÔNICA DE 
RIBEIRÃO PRETO: 

Ribeirão Preto volta a ser palco de fortes emoções. Depois de 16 anos de 
um longo silêncio, o Theatro Pedro II está novamente de portas abertas. 

As obras de reforma, restauro e modernização transformaram o 
Pedro II no cenário ideal para concertos sinfônicos, shows de música 

popular e erudita, montagens de peças teatrais, apresentações de 
companhias de dança, performances dos mais variados tipos e, conforme 

seu propósito original, grandes espetáculos de ópera. 
A cultura brasileira assiste, a partir de agora, ao resgate de um dos 

seus mais importantes patrimônios. 

I Violinos 
Milton Fernando Bergo - spalla 
Petar Vassilev Krastanov - co-principal 
Silvije Balaz 
José Roberto Ramella 
Jonas Mafra Gonçalves 
Marie 
Igor Sarudiansky 
Dimitri Nicolaev Atanosov 
Heitor Fujiname 

II Violinos 
ília G. Iliev - principal 
Rogério Amaro Laborda Fernandes - co- 
principal 
Reginaldo Henrique do Nascimento 
Angela Aparecida Auta Masetto 
Geraldo Angelini 
Helena Akiko Imasato 
Audino Nunes 
Madoka Ikeya 
Anderson Rocha 

Violas 
Alen Plachte Biscevic - principal 
Jeziel Pousa Corrêa Paiva - co-principal 
Maria Virginia Valentini 
Augusto Seabra 
Marcos Fukuda 
Antônio Carlos 
Gianni 
Glauco Akiko Imasato 

Violoncelos 
Rosângela Aparecida Auta Masetto - principal 
Silvana Rangel Teixeira - co-principal 
Alice Mayumi Ando 
Watson Clis 
Roberto Ring 
Júlio Ortiz 
Marialbi Trisolio 
Sérgio Schreiber 

Contrabaixos 
Diócles Ribeiro da Silva - principal 
Walter de Fátima Ferreira - co-principal 
Sérgio de Oliveira 
Ricardo Busatto 
Anselmo Melozi 
Alexandre Miranda 

Flautas 
Rogério Wolff 
Renato Corrêa 

Piccolo 
Cristina Poli 

Oboés 
Arcádio Minczuk 
Joel Gisiger 

Clarinete 
Krista Helfenberger Munhoz 
Sérgio Burgani 

Fagote 
Diósnio Machado Neto 
Fábio Cury 

Trompas 
Mário Rocha 
Eraldo Alves de Araújo 
Wagner Rebouças Rogério Martinez 
Gilberto Siqueira 
Anor Luciano Júnior 

Trombone 
Wagner Polistiuk 
Hugo Ksenhuk 
Flávio Borges 

Tuba 
Marcos dos Anjos Júnior 

Tímpano 
Elizabeth Del Grande 

Percussão 
Richard Fraser 
Ricardo Righini 
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Horário de visita ao Pedro 2? é am 
São esperada, 5.000 pessoas no último dia de visitação pública; fundação retoma proi 

Da Reportagem Local 

O Teatro Pedro 2o antecipou 
em uma hora a programação de 
visitação pública para hoje. O 
teatro vai estar aberto das 9h às 
17h. E o último dia de visitas. A 
entrada é franca. 

A Fundação Dóm Pedro 2?, 
mantenedora do teatro, vai dar 
continuidade às visitas monitora- 
das depois do encerramento da 
programação de reinauguração do 
teatro. 

No início de julho, monitores 
da fundação vão acompanhar as 
visitas públicas ao teatro. A en- 
trada também será franca. 

O novo projeto de visitação 
terá dois núcleos: um dedicado às 
escolas públicas e particulares e 
outro destinado aos moradores de 
Ribeirão e região, além de turis- 
tas. 

O Teatro Pedro 2? inicia na 
próxima segunda-feira sua pro- 
gramação de reinauguração. O 
teatro, construído no final da 
década de 20, ficou fechado 
durante 16 anos. 

Público 
A previsão é de que pelo 

menos 5.000 pessoas visitem hoje 
o Pedro 2.°. Ontem passaram 
pelo teatro cerca de 4.000 pes- 
soas. 

As visitas ao Pedro 2? começa- 
ram há uma semana. A fundação 
treinou 50 monitores para acom- 
panhar o público dentro do tea- 
tro. 

A fundação esperava um pú- 
blico estimado em 50 mil pes- 
soas, cerca de 10% da população 
da cidade. Até ontem, cerca de 
25 mil pessoas visitaram o teatro. 

"Só não atingimos 50 mil por 
causa do esquema de visitação", 
afirma Efrain Ribeiro dos Reis, 
41, diretor-administrativo da 
Fundação Dom Pedro 2?. 

''Nossa preocupação é com a 
segurança e o didatismo das 
visitas. As pessoas querem saber 
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todos os processos da  restaura- 
ção", diz. 

"A visita poderia ser feita em 
um período menor, mas, depois 
de tantos anos fechado, a popula- 
ção precisa saber o que aconte- 
ceu com o teatro", diz o diretor- 
administrativo. 

Programa 
Valéria Valadão, 43, diretora 

do Arquivo Histórico e coordena- 
dora da visitação pública ao Pe- 
dro 2? afirma que os grupos de 
visitas são de 20 pessoas cada. 

Ela disse que até ontem ne- 
nhum incidente havia sido regis- 
trado durante a visitação. A 
Guarda Municipal coordena as 
filas e controla a segurança den- 
tro do teatro. 

A visita dura 30 minutos. Não 
é permitido a entrada de alimen- 
tos ou bebidas dentro do teatro. 
Também é proibido fumar. As 
pessoas não podem tocar nas 
paredes e imóveis do teatro du- 
rante o trajeto. 

Caso   as   normas   não   sejam 
seguidas,  os  monitores  comuni- 
cam à Guarda Municipal. Quem 
desrespeitar é retirado do teatro. 

Público 
"Todo mundo está encantado 

com o teatro e respeitando o 
espaço", diz Valéria. 

O estudante André Thimota, 
15, disse que ficou encantado 
com a restauração e moderniza- 
ção do teatro. 
, "Sempre ouvi falar do teatro. 

E um espaço bonito, um símbolo 
de Ribeirão. Quero visitá-lo com 
frequência", afirmou. 

A dona-de-casa Veridiana 
Silva, 48, veio de Franca (88 km 
de Ribeirão) para conhecer o 
teatro restaurado. "Agora, todo 
mundo está encantado com o 
teatro. Espera que não esqueçam 
de preservá-lo." 

Local de venda: bilheterias do Teatro Pedro 2?. na 
praça I 5, no centro de Ribeirão Preto. 

O Porta ún 
Teatro Pedro 2« 

O Porta de entrada para 
deficientes físicos 

O Elevador especial para 
deficientes físicos 

O Saguão do teatro e recepção 
dos monitores (piso térreo) 

© Corredor lateral da platéia 
O Entrada lateral da platéia 
Q Centro da platéia 
O Saída lateral da platéia 
O Janelas gráficas (pequenas 

porções de pintura original e 
detalhes de ornamentação 
que permaneceram 
inalterados) 

© Palco principal do teatro 
<P Escada de acesso ao andar 

superior 
© Foyer -sala dos espelhos (piso 

superior) 

# 
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Vista da sala dos espelhos do Teatro Pedro 2?!7imdoJprh!cipa^^ que teve sei 

Venda de ingressos teve apenas uma bilh< 
Da Reportagem Local 

Pelo menos 800 pessoas, se- 
gundo a Polícia Militar, procura- 
ram ontem o Teatro Pedro 2? à 
procura de ingressos para a pri- 
meira noite de reinauguranção do 
teatro que acontece na próxima 
segunda-feira. Houve tumulto e 
confusão. 

A venda de ingressos estava 
marcada para iniciar anteontem, 
mas foi transferida para ontem 
por causa de um atraso na im- 
pressão dos ingressos. Apenas 
uma bilheteria estava funcio- 
nando. Cada pessoa podia com- 
prar quatro ingressos. 

Segundo o vice-presidente da 
Fundação Dom Pedro 2?, mante- 

nedora do teatro, Marcos Frates- 
chi, 39, foram colocados à venda 
900 ingressos. 

"Cheguei às 12h45. Até agora 
(16h40) não consegui comprar. É 
uma humilhação. E ainda não 
tem atendimento para idosos", 
disse o advogado Mario Victor 
de Felício, 49, que até o início 
da noite não tinha conseguido 
comprar seu ingresso. 

O aposentado Aurio Alves Fer- 
reira, 87, disse que chegou às 
1 Ih de ontem na fila do Pedro 
2?. "Está mal organizada. Nin- 
guém sabe dar informações. Não 
sei se ainda tem ingressos." 

Improviso 
Até a gerente-artística da fun- 

dação, Cristiane Calil, 30, foi 
para a bilheteria. "Eu não deve- 
ria estar aqui. Ainda tem uns 200 
ingressos para vender", disse. 

"Tinha 30 pessoas na minha 
frente, como que só restaram 200 
ingressos?", disse a aposentada 
Lais Maria Faceio, 70, que che- 
gou antes das 12h e aguardou a 
abertura da bilheteria sentada em 
um banquinho, assistindo TV. 

"Contei o número de pessoas 
na fila, eles não venderam isso 
tudo de ingressos", disse o in- 
dustrial Nelson Fernandes de 
Oliveira, 53, que estava irritado e 
discutindo com funcionários da 
Guarda Municipal. 

O diretor da guarda, Laerte 
Zeotti,   45,   se   transformou   no 

,-; .-■: 

FI 
Durante todo o dia de ontem 

houve fila na frente do tea- 

tro Pedro 2.°, em Ribeirão. 

As pessoas procuravam  in- 
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CULTURA 

Grupo argentino reabre Pedro 2? 
Folha Imagerr 

Espetáculo com a Or- 
questra Sinfônica de Ri- 
beirão Preto e o coral do 
Teatro Cólon, de Buenos 
Aires, Argentina, reabre 
hoje o Teatro Pedro 2, em 
Ribeirão. O teatro esteve 
fechado desde 80, quando 
foi destruído por um in- 
cêndio. Foram gastos 
cerca de R$ 4,8 milhões 
durante os 5 anos de re- 
forma. PÁG. 8 

- - 9 
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REINAUGURAÇÃO DO PEDRO 2? 

Sinfônica e coral argentino reabrem teatro 
Isaac Karabtchevsky e Coral do Teatro Cólon são convidados do concerto, que inclui a ópera "O Guarani 
DANIELA BOCHEMBUZO 

Da Reportagem Local 

A Orquestra Sinfônica de Ri- 
beirão Preto abre hoje, às 2Ih, a 
programação de reinauguração do 
Teatro Pedro 2°. 

0 Coral do Teatro Cólon, de 
Buenos Aires (Argentina), e o 
maestro Isaac Karabtchevsky par- 
ticipam da apresentação como 
convidados. 

Os cerca de 900 ingressos para 
a apresentação foram colocados à 
venda na última sexta-feira e 
esgotaram-se no mesmo dia. A 
venda foi marcada pela longa 
espera e alguns tumultos (leia 
texto abaixo). 

Os ingressos restantes, cerca 
de 630, foram distribuídos entre 
patrocinadores, membros da Fun- 
dação Pedro 2? e Prefeitura Mu- 
nicipal de Ribeirão Preto. 

Roberto Minczuk, maestro titu- 
lar da orquestra, rege a primeira 
parte do concerto, que inclui a 
abertura da ópera "O Guarani", 
de Carlos Gomes. 

"O Guarani" foi a primeira 
ópera a ser apresentada no Teatro 
Pedro 2?. Sua inclusão no con- 
certo de hoje foi sugerida pelo 
prefeito Antônio Palocci Filho. 

Na segunda parte, Isaac Ka- 
rabtchevsky rege a orquestra em 
a "Nona Sinfonia", de Beetho- 
ven, com participação do coral 
do Cólon. 

Minczuk diz estar ansioso para 
a apresentação. "Reger a orques- 
tra na noite de reinauguração é 
uma grande responsabilidade. Es- 
tamos encantados com a acústica 
e a beleza do teatro." 

A orquestra, formado por 85 
músicos, está ensaiando no teatro 
desde a última sexta-feira. O 
ensaio geral acontece hoje de 
manhã. 

O ensaio do repertório come- 
çou há três semanas. "Esse pe- 
ríodo   foi   suficiente   para   nos 

prepararmos. Não vamos decep- 
cionar o público, que já viu 
passar pelo palco do Pedro 2? 
grandes nomes da música nacio- 
nal e internacional." 

Eclético 
No próximo dia 19, data oficial 

de reinauguração do teatro e 
aniversário de 140 anos de Ribei- 
rão Preto, a Orquestra Sinfônica 
de Ribeirão Preto apresenta-se 
novamente. O repertório, se- 
gundo Minczuk, é mais "eclé- 
tico". 

"Acredito que o público vai se 
identificar com o repertório por- 
que incluímos árias de óperas 
conhecidas, como Cármen, La 
Traviata e o Barbeiro de Sevi- 
lha." 

O pianista Caio Pagano é o 
solista da apresentação, que in- 
clui participações da soprano 
Cláudia Riccitelli, a mezzo-so- 
prano Regina Helena Mesquita, o 
tenor Fernando Portari, o barí- 
tono^ Sebastião Teixeira e o Coral 
de Ópera da Companhia Minaz, 
de Ribeirão Preto. 

No programa, árias de autoria 
de Carlos Gomes, Grieg, Bizet, 
Rossini, Verdi e Puccini. 

"Escolhemos com cuidado o 
repertório. O público vai gostar, 
assim como vai gostar do con- 
certo de amanhã (hoje). A 'Nona 
Sinfonia' é belíssima e pro- 
funda." 

Os ingressos para a segunda 
apresentação da Orquestra Sinfô- 
nica de Ribeirão Preto começam 
a ser vendidos nesta semana nas 
bilheterias do Teatro Pedro 2?. 

A fundação não divulgou ainda 
os preços dos ingressos dos even- 
tos. Os espetáculos gratuitos vão 
ser do grupo Traditional Jazz 
Band, Banda Sinfônica do Estado 
de São Paulo, grupo Pau Brasil, 
Quinteto Delas e Brush Trio. 
Esses espetáculos têm apoio da 
Secretaria do Estado da Cultura. 

?? 

Joel Silva/Folha Imagem 
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Vista interna das poltronas e camarotes do Teatro Pedro 29, após reforma e restauração que duraram cerca de cinco anos 

'A Quarta Estação' é a única peça teatral      População reclama da venda dos ingressos 
Da Reportagem Local 

"A Quarta Estação" é a única 
peça teatral incluída na progra- 
mação de reinauguração do Tea- 
tro Pedro' 2°. O espetáculo é 
protagonizado pelos atores De- 
nise Fraga e Jucá de Oliveira. 

O espetáculo interrompe turnê 

no Teatro Cultura Artística, em 
São Paulo, para apresentar-se na 
cidade nos dias 12, 13 e 14, às 
21h. 

A peça, de autoria de Israel 
Horovitz, tem direção de Fauzi 
Arap e marca a estréia de Denise 
Fraga em papel dramático no 
teatro. Denise abandonou a tem- 

porada ,de sucesso de "Trair e 
Coçar É Só Começar" para par- 
ticipar do espetáculo. 

Segundo Efrain Ribeiro dos 
Reis, diretor da Fundação Pedro 
2°, algumas produções teatrais já 
demonstraram interesse em se 
apresentar no teatro. Miguel Fa- 
labella é um deles. 

Reprodução 

Da Reportagem Local 

Pelo menos 800 pessoas, se- 
gundo a Polícia Militar, procura- 
ram no último sábado o Pedro 2? 
à procura de ingressos para a 
primeira noite de reinauguranção 
do teatro, que acontece hoje. 

A venda de ingressos foi mar- 

cada por muito tumulto e confu- 
são por causa de um atraso na 
impressão dos ingressos. Apenas 
uma bilheteria estava funcio- 
nando. Cada pessoa podia com- 
prar quatro ingressos. 

Segundo o vice-presidente da 

Fundação Dom Pedro 2?, mante- 
nedora do teatro, Marcos Frates- 
chi, 39, foram colocados à venda 
900 ingressos. 

Até a gerente-artística da fun- 
dação, Cristiane Calil, 30, foi 
para a bilheteria. "Eu não deve- 
ria estar aqui. Ainda tem uns 200 
ingressos para vender", disse. 

Companhia Cisne Negro é próxima atração 

O SONHO EM CINZAS 

O incêndio que destruiu parte do Teatro 
Pedro 2? ocorreu na época em que o filme 
"Os Três Mosqueteiros Trapalhões"' estava 
em  cartaz,   em   1980.   A  boca de cena do 

teatro foi a mais atingida pelo incêndio. A 
parte reservada para a platéia, onde ficavam 
as poltronas, (foto) também teve perda 
considerável com o incêndio. 

Da Reportagem Local 

A Companhia de Dança Cisne 
Negro é a próxima atração da 
programação de reinauguração do 
Teatro Pedro 2?. O bale se 
apresenta neste sábado e neste 
domingo, às 21h. 

O repertório inclui a peça 
"Maracatu de Chico Rei", pro- 
duzida para a comemoração dos 
300 anos de Zumbi, e as coreo- 
grafias "Keep Going", "O Boi 
no Telhado" e "Caminhando". 

A programação reinicia na 
quarta-feira, dia 5, com a apre- 
sentação da Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo, às 21h. 
O evento é gratuito. 

O grupo Pau Brasil apresenta- 
se no dia 6, quinta-feira. O 
espetáculo também é gratuito e 
mostra repertório que inclui mú- 
sicas primitivas e de origem 
indígena. 

Na sexta-feira, dia 7, é a vez 
do Brush Trio, que inclui música 
de câmara com piano, viola e 
violino. O evento é gratuito e 
aconte às 2Ih, na pequena sala. 

A Compania Nacional de 
Danza de Espana apresenta-se no 
sábado e é um dos espetáculos 
mais esperados da programação. 
O bale é um dos mais premiados 
da Europa e faz turnê pelo Brasil 
a partir do dia 4 de junho, no 
Teatro Municipal de São Paulo. 

Ribeirão Preto foi a única 
cidade do interior brasileiro in- 
cluída na turnê do país. O grupo 
apresenta-se ainda em Porto Ale- 
gre (RS), Brasília (DF) e Rio de 
Janeiro (RJ). 

Reprodução 
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llfA GE No mês do seu aniversário, o VILLAGE dá desconto na diária, igual a sua idade. 
22 anos=22% Desconto - 37 anos=37% Desconto - 100 anos=100% Desconto.     AV. Brasil, 2.685 
VILLAGE, ANIVERSÁRIO EM ALTO ESTILO. Fon£ÍÚ°PrltT6~™36 

Vista da sala dos espelhos, destruído pelo incêndio em 1980 

'Carmina Burana' é dia 29 
Da Reportagem Local 

A cantata "Carmina Burana" 
deve encerrar a programação no 
dia 29 de junho, às 2Ih. O 
espetáculo tem regência do maes- 
tro Júlio Medaglia e participação 

de solistas brasileiros e estrangei- 
ros reunidos especialmente para a 
cantata. 

A montagem do espetáculo 
demora cerca de um dia. "Car- 
mina Burana" é a produção mais 
cara da programação do teatro 
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ECONOMIA 

Promotor adverte sete famílias 
ESPORTES 

A Promotoria da Infân- 
cia e da Juventude adver- 
tiu ontem sete das 11 
famílias beneficiadas pelo 
Programa de Renda Mí- 
nima da Prefeitura de Ri- 
beirão Preto que têm seus 
filhos nas ruas. 

Os pais foram adverti- 
dos pelo promotor Mar- 
celo Pedroso Goulart, 38, 
a retirarem seus filhos da 
rua sob pena de perda do 
benefício. PÁG. 3 

Focos Cláudio Silva/Folha Imagem 

Botafogo pode ficar 
sem time no Paulista 

JoelSilva-24 m;,i 96 Folhai 

O Botafogo corre o risco 
de sofrer um "desmanche"' 
esta semana. Os contratos de 
seis jogadores vencem na 
sexta-feira, mas o Campeo- 
nato Paulista da série A-l só 
termina no dia 9 de junho. 

Os dirigentes vão se reunir 
hoje com esses atletas para 
tentar prorrogar os compro- 

missos. 
A equipe enfrenta o XV 

de Jaú, domingo, fora. 
O goleiro reserva Alexan- 

dre, os atacantes Jajá e Pi- 
chetti, o meia-atacante Paulo 
César, o volante César e o 
lateral-direito Jorge Raulli 
são os jogadores que vão 
ficar sem contrato. PÁG. 5-4 O meia Pauto César 

Visita ao teatro aumenta 20% as vendas no centro 
Animado, com o crescimento de 40% no fliuo de cliente,, lojkta, afetam na revitalização do comércio central 

ILHAS GREGAS 

Santa Emília 11 
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A menos de 2 minutos 
do Ribeirão Shopping 

610 3003 
Av. Caramuru, 2730 

'Evasão'já dura 
14 anos, diz ACI 

Da Reportagem Local 

O presidente da Associação 
Comercial de Industrial de Ribei- 
rão Preto, Gilberto Maggionni, 
50, afirma que o movimento no 
centro começou a cair há 14 
anos, um ano após a inauguração 
do RibeirãoShopping. 

"No primeiro ano depois do 
shopping, ainda houve uma relu- 
tância dos consumidores em irem 
para lá, porque era longe. De- 
pois, o centro foi se degradando, 
aos poucos", afirmou. 

Maggionni afirma que o co- 
mércio central se recuperou par- 
cialmente nos últimos quatro 
anos, quando foi inaugurado o 
"calçadão". 

"Nós fizemos o calçadão com 
o objetivo de que ele se tornasse 
um shopping em céu aberto", 
disse. 

Na época, segundo ele, foi 
oferecido um prêmio de R$ 
5.000 para quem elaborasse o 
melhor projeto para o calçadão. 

Para revitalizar o centro, se- 
gundo ele, seria necessário reto- 
mar o projeto de se criar um 
"condomfnio" para que os co- 
merciantes sejam responsáveis. 

ISUMARIO^BB 

Ina dimplên cia 
emperra crédito 

A inadimplência dos mi- 
cro e pequenos empresários 
está "emperrando" uma 
linha de; crédito lançada em 
março pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi- 
cros e Pequenas Empresas) 
pelo Banco do Brasil em 
Ribeirão Preto.     PÁG. 6-3 

Aumenta total de 
multa de trânsito 
  Pág. 6-12 
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B Tempo na região 

X. 

Pessoas aguardam para entrar no prédio do Pedro 2? durante o período em que o teatro ficou aberto à visitação pública 

Moradores de outras cidades representam 25% do público 

Bom 

Mínima prevista      Máxima prevista 

II o        25° 
UFIR WÊÊKÊÊÊ 
Unidade Fiscal de Referência 

JML 
Valor em reais 

Da Reportagem Local 

Cerca de 25% das pessoas que 
foram ao Teatro Pedro 2? são de 
fora de Ribeirão Preto, segundo 
a coordenadora da visitação, Va- 
léria Valadão, 43. 

Prefeitura vai 
reformar praça 

Da Reportagem Local 

A Prefeitura de Ribeirão deve 
iniciar em 15 dias a reforma da 
Praça da Catedral, segundo o 
secretário municipal dè Obras e 
Serviços, João Theodoro Feres 
Sobrinho. 32. 

Segundo ele. a licitação para 
contratação da empresa que fará 
a obra está em fase final. O 
trabalho de poda e limpeza já foi 
iniciado pelo Departamento de 
Parques e Jardins. 

A obra, com custo estimado 
em R$ 275 mil, deve ser reali- 
zada em 120 dias, mesmo tempo 
gasto para a reforma da Praça 
15, na qual foram investidos R$ 
550 mil. 

Entre os projetos também estão 
a reforma da Praça Camões e da 
Praça 7 de Setembro, de acordo 
com Sobrinho. 

A prefeitura também pretende 
transformar o antigo hotel Palace, 
localizado ao lado do Teatro 
Pedro 2?, em sede cultural do 
município. 

"As pessoas vinham de diver- 
sas cidades da região", afirmou. 
Segundo ela, o teatro atraiu di- 
versos tipos de público. 

"Veio desde a dona-de-casa ao 

empresário", afirmou. Segundo 
ela, assim como houve pessoas 
que foram ao teatro e aproveita- 
ram para fazer compras, algumas 
pessoas foram comprar e aprovei- 
taram para ver o Pedro 2?. 

Segundo ela, ainda há cerca de 

40 escolas aguardando na fila 
para que seus alunos possam ver 
o Pedro 2?. 

A visitação ao teatro restau- 
rado vai ser reaberta nos dias 8 e 
9 de junho. 

Vista externa do Pedro 2? e do antigo hotel Palace, que também pode ser restaurado 

ROSANA SPINELLI 
Da Reportagem Local 

A reinauguração do Teatro Pe- 
dro 2? causou um aumento de 
20% nas vendas das lojas do 
centro de Ribeirão Preto durante 
os oito dias em que o prédio 
ficou aberto à visitação, segundo 
os lojistas. 

Animados com esses resulta- 
dos, os proprietários apostam na 
revitalização do comércio central, 
que também seria beneficiado 
com a reforma da Praça 15, 
reinaugurada em dezembro. 

Desde o início da década de 
80, o centro tem enfrentado a 
evasão de consumidores para os 
shoppings e galerias (leia^ texto 
ao lado). 

O teatro ficou aberto entre os 
dias 18 e 25 de maio para 
visitação pública gratuita de 30,3 
mil pessoas, segundo a prefei- 
tura. 

Investimento 
"É hora de nós aproveitarmos 

essa volta do interesse pelo cen- 
tro e investirmos para melhorar 
as condições de quem vem com- 
prar aqui", afirmou Claudemir 
Gadini, 35, proprietário das lojas 
Jella Modas. 

Gadini afirma ter recebido nos 
últimos dias clientes que não iam 
a suas lojas havia vários anos. 

Ele disse que acaba -de refor1 

mar a fachada de sua loja e que 
pretende ampliar as promoções a 
partir de agora. 

O gerente de uma das lojas da 
Magazine Pelicano na rua Gene- 
ral Osório, Nilton César Marçal, 
30, diz que mesmo ontem, 
quando já havia sido encerrada a 
visitação ao teatro, o fluxo de 
pessoas nas ruas do centro estava 
maior do que o usual. 

"Da minha loja dá para ver o 
volume de pessoas que descem 
no terminal de ônibus para vir ao 
centro e dá para perceber que o 
movimento aumentou muito", 
disse. 

Assim como Gadini, Marçal 
afirma que suas vendas aumenta- 
ram 20% na última semana, 
enquanto o número de pessoas 
que procuram a loja aumentou 
40%. 

Pesquisa 
Segundo pesquisa realizada 

pelo Instituto de Pesquisas So- 
ciais da ACI-RP (Associação Co- 
mercial e Industrial de Ribeirão 
Preto), os pontos comerciais que 
ficam em um raio de 100 metros 
do teatro tiveram um aumento de 
20% no movimento durante a 
visitação. 

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Ribeirão 
Preto, Orlando Rodrigues, 68, 
disse que o aumento no fluxo de 
clientes nos últimos dias no cen- 
tro colaborou para uma alta de 
15% a 20% nas vendas realizadas 
em sua loja em maio. 

"Como eu não trabalho com 
produtos femininos, não costumo 
ter aumento de vendas em maio 
porque não sou beneficiado pelo 
Dia das Mães, mas nos últimos 
dias vendi bem", afirmou. 

Ele também diz ter sido bene- 
ficiado pela queda na tempera- 
tura, que estimula a compra de 
roupas. 

Segundo Rodrigues, o princi- 
pal é conseguir atrair as pessoas 
para o centro. "Muita gente 
compra porque está de passagem. 
A pessoa vê o produto e resolve 
levar", afirmou. 

O proprietário da choperia Pin- 
guim, Paulo Ferreira, 38, disse 
ter registrado um (aumento de 
40% no segundo dia de visitação 
ao teatro. "Depois disso, o au- 
mento não se manteve." 

LEIA MAIS 
sobre o Pedro 2? na página 6-2 
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BASTIDORES 

Entrave 
Pesquisa eleitoral encomendada 

pelo secretário estadual da Habi- 
tação, Antônio Duarte Nogueira 
Júnior (PFL), deve provocar o 
adiamento da convenção munici- 
pal pefelista. 

* 
Na convenção, o PFL deve 

escolher seu candidato a prefeito 
de Ribeirão Preto. Disputa a 
indicação, além de Nogueirinha, 
o deputado federal Valdemar Co- 
rauci Sobrinho. 

No páreo 
O PV (Partido Verde) de Ri- 

beirão Preto deve indicar ainda 
esta semana seu candidato a vice- 
prefeito em chapa encabeçada 
pelo pedetista Rafael Silva. 

* 
O PV retirou,  na  última se- 

mana,  a pré-candidatura a  vice 
do ex-diretor do Horto Municipal 
Leandro Faleiros. 

ir 
Especula-se que o secretário 

municipal do Meio Ambiente, 
Gilberto Abreu, deve ser o candi- 
dato a vice-prefeito dos verdes. 

'Acórdão' 
Os diretórios municipais do 

PFL, PPB e PMDB devem reunir 
suas principais lideranças até 
amanhã para definir uma coliga- 
ção política entre as três legen- 
das. 

O PFL deve encabeçar a chapa 
em eventual aliança política. Os 
partidos PMDB e PPB disputa- 
riam qual legenda indicaria o 
candidato a vice-prefeito na "do- 
bradinha '' com os pefelistas. 

+ 
A negociação entre os partidos 

ficou prejudicada por causa de 
um problema de saúde enfrentado 
pelo deputado federal Wagner 
Rossi (PMDB), que o afastou do 
Congresso Nacional. 

Eterno retorno 
O ex-vice-prefeito 'de Ribeirão 

Preto Antônio Calixto —que fez 
"dobradinha" com o neopepe- 
bista João Gilberto Sampaio— 
deve disputar um cargo no Legis- 
lativo pelo partido tucano. 

+ 
Também ex-vereador, Calixto 

integra a chapa dos tucanos que 
disputam cargos na Câmara Mu- 
nicipal no pleito de outubro. 

Lista 
O diretório municipal do PT 

elaborou uma lista com 19 candi- 
datos a vereador pelo partido que 
concorrem às eleições de 3 de 
outubro. 

+ 
As outras seis vagas na chapa 

foram reservadas a partidos que 
se coligarem com os petistas. 
PPS e PC do B podem tomar 
duas dessas vagas restantes. 

ARTIGO 

O capital humano e a crise 
Afonso Reis Duarte 

Mais recentemente, a preocu- 
pação geral da sociedade tem 
sido as questões relcionadas 
com a violência, com o desem- 
prego e com uma certa insegu- 
rança quanto ao futuro. 

Questões, sem dúvida ne- 
nhuma, de extrema importância 
para as pessoas que se acostu- 

maram a viver em Ribeirão 
Preto e região, que de. uma 
hora para outra, se viram obri- 
gadas a modificar radicalmente 
ó seu modo de vida em razão 
das lastimáveis consequências 
trazidas pela tríade violência- 
desemprego-insegurança. 

* As notícias relacionadas com 
estas questões, fartamente di- 
vulgadas pelos meios de comu- 
nicação, têm multiplicado as 
incertezas e o medo das pes- 
soas, que passaram a agir numa 
neurose coletiva de pessimismo, 
esquecendo-se totalmente das 

'potencialidades que cada um 
tem dentro de si. 

Essa potencialidade criativa, 
inovadora e positiva que o ser 
fíumano possui é o capital mais 
importante de uma nação. É 
esse capital humano que faz a 
diferença entre os povos, entre 
as nações, capital este que 
quando incentivado gera uma 
infinita quantidade de projetos, 
dos mais simples aos mais 
complexos, capazes de melho- 
rar a qualidade de vida de todos 

■nós. 
Nunca será demais lembrar 

■que as grandes empresas e as 
marcas mais conhecidas do 
mundo todo saíram da cabeça 

,de homens que se dispuseram a 
pensar diferente, a estudar, a 
persistir, a acreditar na força de 
suas energias. Em qualquer 
época e em qualquer lugar do 
mundo sempre haverá oportuni- 
dades a serem exploradas e 
quem está vivo e livre para 
pensar sempre terá em suas 
mãos o poder de construir. 

E preciso começar. Todo 
trabalho exige ferramentas ade- 
quadas e na maioria dos casos a 
dedicação, a persistência, o 
amor, o estudo, a cooperação, 
a humildade, o tempo, a prepa- 
ração e a confiança num ser 
superior, tem sido os melhores 
dos instrumentos colocados à 
disposição de todos que se 
dispõem a ser um vencedor. 

A medida de riqueza altera 
de pessoa para pessoa. Todos 
podem e todos devem ser ricos 
a sua maneira, mas é impor- 
tante lembrarmos que tudo que 
precisamos está nas pequenas 
coisas e na possibilidade de 
podermos satisfazer as nossas 
necessidades primordiais, exten- 
sivas e nossa família,  de ma- 

neira a termos uma qualidade 
de vida digna e uma felicidade 
duradoura. 

Mas,  e as  questões  tratadas 
no   início   deste   artigo,   como 
ficam? Toda ação requer uma 
reação e precisamos estar con- 
victos   de   que   a   questão   da 
violência e do desemprego não 
se resolverão por si só.  Há a 
necessidade    da    interveniência 
das   autoridades  constituídas   e 
com responsabilidade para atua- 
rem e proporem soluções, mas, 
sobretudo, é preciso que todas 
as pessoas deixem de ser aco- 
modadas e participem de movi- 
mentos  organizados,  quer seja 
na   associação   de   bairro,   na 
escola,   na   formação   de   uma 
cooperativa, em partidos políti- 
cos,  nas associações de classe 
e,   principalmente,   nos   vários 
conselhos municipais existentes. 

Os   problemas   existem   para 
serem   resolvidos   e   todas   às 
vezes que nos omitimos perde- 
mos a chance de ver o nosso 
problema   solucionado.   É  pre- 
ciso, de uma vez por todas, que 
as pessoas entendam que sozi- 
nhas nada conseguirão, mas que 
a voz e a ação de  100, 500, 
1.000,       10.000,       100.000, 
430.000 habitantes podem fazer 
de Ribeirão Preto a cidade que 
desejam. 

Só para não ficar nas pala- 
vras, a questão do desemprego, 
que em Ribeirão Preto não é 
tão grande quanto se imaginam 
ou divulgam, pode ser resolvida 
ou minimizada muito rapida- 
mente. Os trabalhadores, por 
intermédio do FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalhador), dis- 
põem de recursos financeiros 
suficientes para reciclar o traba- 
lhador desempregado, para fi- 
nanciar projetos que criem em- 
pregos, enfim, por intermédio 
do convênio que a Prefeitura 
Municipal tem com o Sine-SP e 
se a comissão Tripartite e Pari- 
tária (trabalhadores/empre- 
sários/governo) fossem pressio- 
nados a resolver o problema, 
meio caminho já estaria percor- 
rido. 

Mas, enquanto você ficar aí 
esperando que façam alguma 
coisa para melhorar a sua vida, 
sem que você participe efetiva- 
mente, os temas violência, de- 
semprego, crise, juros altos, 
impunidade, corrupção, etc, 
continuarão a ser os preferidos 
pelos jornais, pela televisão e 
pela roda de amigos e intelec- 
tuais no final de cada tarde, que 
estará cada vez mais sombria, 
justificando a neurose coletiva. 
Afonso Reis Duarte, 41, economista, é delegado do 
Conselho Regional de Economia e Diretor da Central 
Técnica de Planejamento. 

Bilhete 
REINAUGURAÇÃO DO PEDRO 2? 

3s ingressos amanhã às 14h 
Cisne Negro apresenta 'Maracatu do Chico Rei'sábado e domingo 

Joet Silva/Folha Imagem 

MORTES 

Rjbeirão Preto 

Benito Chiveti — Aos 82, solteiro. 
Cemitério Municipal da Saudade. 

Maria de Souza Pinho — Aos 95, 
viúva de  Antônio Gonçalves  Pinho. 
Deixa filhos. Cemitério Municipal da 

Saudade. 
Marcos Roberto de Souza — Aos 
21,    solteiro.    Cemitério   Municipal 
Bom Pastor. 

Palco do Pedro 2?, onde será apresentado o espetáculo'Maracatu do Chico Rei', do Cisne Negro 

Teatro retoma programação para visitação 
Da Reportagem Local 

O programa de visitação pú- 
blica ao Teatro Pedro 2?, encer- 
rado no último sábado, será reto- 
mado nos próximos dias 8 e 9 do 
mês que vem. 

Durante os oito dias de visitas, 
30.325 pessoas foram ao Pedro 
2?. 

As visitas foram coordenadas 
por uma equipe de 50 monitores 
treinados especialmente para o 
evento. A nova programação vai 
acontecer   das   9h   às   17h.   A 

entrada sefá franca. 

De acordo com Valéria Vala- 
dão, 43, diretora do Arquivo 
Histórico e responsável pelo mo- 
nitoramento, são esperadas mais 
de dez mil pessoas nos próximos 
dias 8 e 9. 

Da Reportagem Local 

As duas bilheterias do Teatro 
Pedro 2? começam a funcionar a 
partir das 14h de amanhã para a 
venda de ingressos do espetáculo 
"Maracatu do Chico Rei", com 
o Cine Negro Cia. de Dança. 

O espetáculo acontece no pró- 
ximo sábado e domingo, às 2Ih. 
Para organizar filas, vão ser 
colocadas divisórias nas bilhete- 
rias. 

Segundo o vice-presidente da 
Fundação Dom Pedro 2?, mante- 
nedora do teatro, Marcos Frates- 
chi, 39, foram colocados à venda 
mais de 1.400 ingressos. Os 
preços variam de R$ 10,00 a R$ 
120,00. 

Uma bilheteria será responsá- 
vel pela venda de ingressos pares 
e outra pelos impares. O obje- 
tivo, segundo Frateschi, é facili- 
tar o serviço ao público. 

Na última sexta-feira, quando 
foram colocados ingressos à 
venda para a noite de reinaugura- 
ção, prevista para ontem à noite, 
mais de 800 pessoas fizeram fila 
para comprar ingressos. 

Apenas uma bilheteria funcio- 
nou para venda. A maior parte 
do público não conseguiu com- 
prar ingresso. Houve tumulto. 

"Se houvesse 20 mil ingres- 
sos, todos seriam vendidos", diz 
Frateschi. 

O espetáculo 
"O Maracatu do Chico Rei" é 

uma peça composta pelo maestro 
Francisco Mignone no Rio de 
Janeiro em 1933, baseada num 
texto de Mário de Andrade sobre 
a história lendária do escravo 
Chico Rei. 

O maracatu, música e dança 
nordestina, é a base para o 
desenvolvimento da história, que 
registra o caso de uma tribo 
africana aprisionada em sua terra 
e mandada para o Brasil. 

Aqui, os componentes da tribo 
foram vendidos como escravos, 
mas o rei da tribo, que recebera 
o nome de Chico, conseguiu, 
com o seu trabalho, alforriar-se. 

Considerado um dos melhores 
grupos de dança do Brasil, o 
Cisne Negro surgiu há 19 anos. 

Onde comprar: Teatro Pedro 2o. Rua Álvares 

Cabral, s/n". Telefone: (016) 636-4610. A partir das 

I4h de amanhã. Preços: camarote RS 120,00 para 
quatro lugares. Platéia, balcão nobre, simples e frisas, 

RS 20.00. Galeria central e lateral, RS 10,00. 

Espetáculos do teatro Pedro 2? ganham 'lanterninhas 
Da Reportagem Local 

Parte dos monitores, que traba- 
lharam no programa de visitação 
ao Teatro Pedro 2, vai auxiliar o 
público nos espetáculos do teatro. 

Espalhados pelas  entradas  do 

Pedro 2?, 29 monitores vão dar 
orientações sobre os locais do 
teatro como, por exemplo, onde 
fica determinada poltrona. 

"As pessoas não conhecem o 
teatro. E necessário um serviço 
que auxilie o público  .  É uma 

espécie de 'lanterninha'", afirma 
Valéria Valadão, 43, coordena- 
dora dos monitores. 

Todos os 29 monitores usam 
camiseta clara com o desenho do 
Pedro 2? estampado. 

Durante a programação de rei- 

nauguração  do  teatro,  eles  vão 
estar em todos os espetáculos 

Depois desse período, a Fun- 
dação Dom Pedro 2?, mantene- 
dora do teatro, deverá ter sua 
própria equipe de monitora- 
mento. 

Agências têm pacotes para feriado do dia 19 

As comunicações publicadas neste local são gratuitas, 

podendo ser transmitidas à Folha Nordeste pelo 

telefone (01 6) 633-6II6, em qualquer horário. 

Da Reportagem Local 

As agências de turismo de 
Ribeirão Preto começam a ofere- 
cer pacotes para o feriado de 19 
de junho, aniversário da cidade. 

As opções incluem visitas a 
Buenos Aires (Argentina), Cam- 
boriú (SC), Foz do Iguaçu (PR), 
Caldas Novas (GO) e Guarujá. A 
cidade argentina é o pacote mais 
procurado, segundo as agências. 

O preço do pacote para Buenos 
Aires varia entre R$ 662,00 e R$ 
448,00 e inclui passagem aérea, 
city tour e hospedagem. Segundo 
Valter Cardoso dos Santos, 42, o 
charme da cidade é que atrai 
brasileiros à Argentina (leia texto 
ao lado). 

"Buenos Aires alia o charme 
de ser uma cidade do exterior ao 
preço acessível. Isto tudo sem ir 
muito longe do Brasil." 

Para quem não quer sair do 
país, -as soluções são as cidades 
sulistas, como Camboriú e Foz 
do Iguaçu. Os pacotes aéreos 
variam entre R$ 248,00 a R$ 
338,00. 

"O passeio a Camboriú é 
bastante procurado porque inclui 
viagens a Florianópolis, Blume- 
nau e Itajaí. Em Foz da Iguaçu, 
o turista tem a opção de fazer 
compras no Paraguai e conhecer 
as cataratas do Iguaçu", diz 
Claryy Giglio, proprietária da 
CVCTTurismo. 
jÁ agência também oferece pa- 
cotes para Caldas Novas (GÓ) 
por R| 298,00. A cidade é uma 
estância termal e, segundo Clary, 

Arte Kegionais/r-oiha Imagem 

Para o feriado de 19 de junho 

Opção 1 
Preço: R$662,00 
Pacote: traslado até São Paulo, 
passagem aérea, hospedagem, café da 
manhã e city tour 
Saída: quarta-feira, dia 19 * 

> 298,00 
Pacote: ônibus, hospedagem, café da 
manhã, almoço e jantar 
Saída: quarta-feira, dia 19** 

Camboriú (SC) 
Preço: R$248,00 
Pacote: passagem aérea, hospedagem, 
café da manhã e traslados para 
Florianópolis, Blumenau e Itajaí 
Saída: quinta-feira, dia 20 ** 

Vattur: avenida Nove de Julho, 2.010, loja 1, tel. 
CVC: avenida lndependência,244,t'el.(016) 610 
♦Valtur    **CVC Turismo 
Pontes: agências de turismo 

é bastante procurada por casais 
em lua-de-mel e aposentados. 

As agências de turismo tam- 
bém podem montar um pacote 
diferenciado, mas o preço chega 
a custar quase o dobro de um 
pacote com avião fretado. 

"Os pacotes que incluem 
meios de transporte fretados são 
mais baratos. O fretamento dimi- 
nui os custos, o que possibilita 
melhores descontos", diz Car- 
doso dos Santos. 

Na  Valtur,   o  futuro  viajante 

Opção 2 
Preço: R$448,00 
Pacote: passagem aérea, 
hospedagem, café da manhã e 
city tour 
Saída: quinta-feira, dia 20** 

Foz do Iguaçu (PR) 
Preço: R$338,00 
Pacote: passagem aérea, hospedagem, 
café da manhã e refeição (almoço ou 
jantar) e traslado para o Paraguai 
Saída: quinta-feira, dia 20 ** 

Preço: R$120,00 (diária) 
Inclui: hospedagem para seis pessoas 
em flat* 
Saída: opcional 

(016)636-0240; 
•0048 

pode optar entre Fortaleza (CE), 
Maria Farinha e Porto de Gali- 
nhas, ambas em Pernambuco. A 
CVC Turismo, oferece opções 
para cidades nordestinas como 
Recife (PE) e Natal (RN). 

Clary Giglio, da CVC Tu- 
rismo, diz que o fato do feriado 
ser no meio da seiftana dificulta 
as vendas. "Muita gente está 
procurando os pacotes, mas não 
especificamente para viajar no 
feriado." 

Argentina tem 
mais procurada 

Da Reportagem Local 

Buenos Aires é a nova 
opção de turismo para bra- 
sileiros. A capital argentina 
é um dos pacotes mais 
procuradas nas agências de 
turismo de Ribeirão Preto. 

Elza Caixe, 75, aposen- 
tada, vai aproveitar o fe- 
riado de aniversário da ci- 
dade, no dia 19 de junho, 
para levar o neto para co- 
nhecer Buenos Aires. 

"Já fui uma vez para lá 
há três anos e resolvi voltar 
porque quero rever os espe- 
táculos de tango. Quem vai 
para lá não pode deixar de 
ver esses shows de dança.'' 

Elza diz que a cidade 
também oferece boas op- 
ções de compras, as cash- 
meres são as mais procura- 
das. ' 'Os preços são acessí- 
veis e é possível fazer boas 
aquisições. " 

Segundo Clary Giglio, da 
CVC Turismo, os turistas 
brasileiros costumam fazer 
muitas compras no free 
shop. "A cota vai até U$ 
500 e os produtos são de 
boa qualidade.'' 
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O THEATRO PEDRO II POR DENTRO 
rrojetado e construído pelo Engenheiro Arquiteto 

Gustavo Pujol Jr.r entre 1928 e 1930 o Theatro 

Pedro II, faz parte do chamado Quarteirão 

Paulista. É o marco do Patrimônio Histórico e 

Cultural de Ribeirão Preto. Parcialmente destruído 

por um grande incêncio em 1980, o Theatro 

mobilizou toda a sociedade local, na luta pelo seu 

tombamento e reconstrução. Um grande projeto 

foi desenvolvido, visando sua restauração e 

modernização. As obras tiveram início em 1991. 

Hoje o Theatro Pedro II esta totalmente restaurado 

e reconstituído em seus elementos originais, 

modernizado e ampliado em suas funções. 

1928-INÍCIO DA CONSTRUÇÃO 

1930-INAUGURAÇÃO 

1980- INCÊNDIO 

1982-TOMBAMENTO 

1991 -INÍCIO DA RESTAURAÇÃO 

1996 - RENASCIMENTO DO TEATRO 

SALA DE CONTROLE CÊNICO E SOM 
Moderno sistema digital 
computadorizado controla 
a luz e o som do palco. 

ILUMINAÇÃO 
Potentes refletores distribuídos 

em 5 varas no palco. 
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ELEVADORES 
Implantados na fase 
da modernização com 
capacidade para 
16 pessoas cada um. 

RESTAURANTE 
Situado no Hall do Teatro Oficina, 
sua cozinha completa, servirá 
os Cafés existentes em todos 
os pisos do Theatro. 

CABINE DE TORÇA 
No subsolo da esplanada os geradores 
e transformadores garantem o conforto e 
a segurança do Theatro. 

JáBALI AUDE 
21 ANOS CONSTRUINDO SEMPRE O MELHOR 



PARABÉNS 
São 270 mil estabelecimentos em todo o 
Brasil e mais de 13 milhões no mundo. 
Nenhum outro cartão é tão aceito. 

Master Seguro de Viagem com cobertura de 
até 50 mil dólares, na compra da passagem com 
o cartão. 

MasterAssist: assistência médica e indicação 
jurídica em viagens ao exterior. 

Atendimento a clientes 24 horas por dia, 
7 dias por semana. 

Você escolhe a data de vencimento mais 
conveniente. São 18 datas à sua disposição. 

Cash: saques émergenciais em dinheiro, em 
caixas automáticos no Brasil e no exterior na 
Rede Cirrus®. 

Crédito rotativo de parte de suas despesas 
mensais. 

VOCÊ VAI SER 
UM  DOS PRIMEIROS 
Â VER O PEDRO  II 
EM CARTAZ. 
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FUMEIROS A TER j 
O PEDRO II  EM CARTÃO. 

A Região de Ribeirão Preto é uma das 
melhores para se viver. Centro urbano 
desenvolvido, agropecuária e comércio 
fortes, gente bonita, chopp sem igual. 
Como se não bastassem todos esses 

' motivos de orgulho, o Theatro Pedro II, o 
terceiro maior teatro de ópera do país, 
ressurge com todo o esplendor de seus 
tempos de glória. 
Um lugar assim merece mais que 
aplausos. Merece crédito. 

CHECOU 0 CARTÃO RIBEIRÃO PRETO 
MASTERCARD 

O Cartão Ribeirão veio para valorizar ainda mais o 
que é nosso. Aqui ou em qualquer lugar do mundo. 
Aceito em mais de 220 países, ele pode ser utilizado 
em cerca de treze milhões de estabelecimentos. Com 
todos os benefícios que um cartão especial oferece. 
Associando-se ao Cartão Ribeirão, você também 

estará investindo no desenvolvimento da nossa 
cidade, da nossa região. No final das contas, você 

ganha em todos os sentidos. 

foce /a conquistou o privilegio de assistir a 
um espetáculo no Theatro Pedro II. 
Conquiste agora o privilégio de se tornar 
um dos primeiros associados de um cartão 
de crédito realmente espetacular: 
o Cartão Ribeirão. 

0 Cartão Ribeirão leva a imagem do 
nosso mais importante monumento 

cultural: o Theatro Pedro II. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-656/96 

Processo 00297/73 

São Paulo, 04 de junho de 1996. 

Prezado Senhor, 

Em reunião do dia 03/06 do corrente, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT tomou ciência da entrega ã população do 

Teatro Pedro II, tombado por este Conselho. A programação de inau 

guração do teatro totalmente restaurado e modernizado, foi relata 

da pela Arqtâ Silvia Ferreira Wolff, representante do Conselho no 

ato do dxa 2 7 de maio. 

O CONDEPHAAT vem cumprimentá-lo pela qualidade 

dos trabalhos realizados que revelam claramente o reconhecimento 

da comunidade de Ribeirão Preto do valor deste Patrimônio Cultu - 

ral paulista. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

ULPIANO TOLEDO BEZERRA DE MENEÍ 

Vice-Presidente em Exercício 

PP.! 

Exmo. Sr. 

DR. ANTÓNIO PALOCCI FILHO 

DD. Prefeito Municipal de Ribeirão Preto 

Praça Barão do Rio Branco s/ nQ 

RIBEIRÃO PRETO 

14010-140 

12 00 00 3 0 001 
MPWfNSA OftCIAL DO ESTADO S A 'ME3P 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 

04857 / 2002 
V 

Ao, 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 

O 
Q 
< 
(O 
CO 
UJ 
te 
UJ 

< 
o 
O 
_J 

O 
IS 

V) 

Pessoa Física.                                             Pessoa Jurídica.                                  ',{     Poder Público. 

Nome HaTnnVTCts   -rtlAA-ntcC-naL   cie   l&^hAão  ^zc/^ 
RG/ 

CNPJ 
Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. •^pL^Undh   %ifó UF «SP 
Ender: Jí .a t<~iAQ    yP'?áx& Tl 
Bairro: 

- N.°do 
contribuinte 

Município -1ü$hmj& ^PmTb 
Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retomo de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN (Somente para 
Cartazes / Painéis / Anúncios) 

N.° Processo 
em andamento: G02 Q& /-fc 

Nome de Processo para 
referência: 

N.° Processo 
para referência: 

/    -' 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, "£3  de  -Jo de   ^200^ . (/^_ 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes / Painéis I Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma 
reconhecida, não sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a 
cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos 
ofícios aos interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 

(nome do técnico responsável) 

Abrir 
processo 

jâiir 
Área natural. 

u 
Edificação. 

o Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Gí- 

Anexar ao 
processo: 

(responsáveráeíatndicação) 

y£ Deferido 

Data: 

Indeferido 

(esclarecime ecimenras novereo) 

n»  2^   /&> 
Proc. para 
referência: 

N.° processo 
aberto 

É exigida 
Resposta? 

sim y não 
Data máxima 
para resposta 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

^?5 
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(Eâmara Municipal òt ^Ribeirão Preto 

jSlataoo oe j^ão Paulo 

Ribeirão Preto  11   de   Outubro   de 2002 

OF. N°.:        8755 / 2002   - D 

PREZADO SENHOR 

Cumprimos o dever de, com o presente, encaminhar-lhe cópia 
de proposição que mereceu aprovação deste Legislativo, conforme especificações 

abaixo. - 
Sem outro particular, antecipamos, desde já nossos 

agradecimentos pela proverbial atenção que nos for dispensada, firmando-nos com 

os testemunhos de nossa elevada estima e distinta consideração. - 

Atenciosamente, 

CICERQ GOMES DA SILVA 

\ Presidente 

PAULO^AQUY 

1 "/Secretário 

HISTÓRICO: Requerimento n° 16243/2002 

SESSÃO DE: 08 de Outubro de 2002. 
\ 

PROMOVENTE (S):     PROFESSOR LAGES 

CONDEPHAAT   -   Prssldèncl» 

SdCdbWo  por     JftA^fAlCiJU 
Horti 

ILMO SR JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 

DD PRÉS CONDEPHAAT-CONS DEFESA PAT.HIST.ARQ.ARTIST 

SAO PAULO- SP 
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REOIJKMMENTO 

N 16243 

SEINÍSOK PRESIDENTE 

EMENTA; 

R^quer^mo^ãrôivdp apoio ao processo que 
transforma o / ' TJica tio Vcúio II em 
Patrimônio Histórico Nacional 

Um dos mais importantes monumentos históricos de Ribeirão Prelo, o 
l |K;;II,(I Palm II completa 72 anos neste'.mês com muita história para contar. O 
IV<ho M reconhecido no cenário nacional^ internacional como uma das mais 
nnpo.lanles salas de espetáculos dointenoK do Estado de São Paulo, c lambem 
lombado pelo Conselho de Defesafdo Patrimônio Histórico, Artístico, 
Ai t|.ic-« ilógico c Turístico do Estado de São Paulo (ÇpndepJiaat), será reconhecido 
,<„„„ pai, i,nomo nacional. Fato este muito importante, pois agora este patrimônio 
«In nnsso município estará protegido enjeito nacional. Técnicos do Instituto 
,|n p,i,,nH»n,o I lislórico c Artístico Nacional (Iphan), vinculado ao Ministério da 

( ulluia, já li/ciam a vistor, 
( ) Thcalio Pedro1 Me Outubro de. 1930, com 

;i|,K-senlaeào do filme Alvorada^» cu!u,ml 

,1, K.be.rào Prelo por cinco décadalffl centro de unia 
híuvdia ci.iando um incêndio destmhj^iòpber^io íbvi:o do palco c grande 
,,,,,'u' do inicrior. Reinaugurado em,;!??*?,' reçerjeu espetáculos nacionais e 
,nie.nacionais nos últimos seis anos.:A:cad|;ano;Q:Theatro Pedro II recebe cerca 
,k- loo mil pessoas para prestigiar belíssimos espetáculos. 

Após a sua reinauguração, o Tlieato,Pedro,ll voltou a ser um dos grandes 
ecnlios ailislicos do país. Com luna;administração séria c exemplar, norteada 
pela I umlaçao Pedro 11, a principal;içasa$Je;espetáculos de Ribeirão, mantem-se 
cm perleilas condições, sendo palco glimportantes projetos c ostentando a 
exuberante arquitetura que o caracterizajli^mais de sete décadas. Tais latos o 

credenciam a .™cl>er,a«ffljta^ Um rcdcnciam a i^eüçr^gJK^^ 
„v„m, paro a história *^^^^P|p^^ece todo o apoio desle 
creador   que sempre sè posicioni|&P^';t

e^9 reconhecimento; .do nosso 

,:■'..• ,   •■■''■;:'/.t-t.-';.!!'',?.'!' /' 'AT A. ■•:-.      '■'■ •        ' 

vcicuior, que sempre se posicio^p^pfe^ 
Kiirimònio culíurale histórico^'' 

i;.\,T.nii'.Nir.: 

, TON" OK N" DATA 

' i-L—i—i     '   .':—;  

'■/""'■wi-'1 ilFUNCtONÁRIO 

Ifife'**.'*-'. 

•■"••'4ií' .■:;r':';M|:?!ra!-,P.;;í! 

'•; ; i > i <trj»   : 

2VÒ 
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7. iíií ara Puitil|á[ft§íi6iHi€a 
Folha 

Islo poslo, 

REQUEREMOS 

Que na forma regimental, seja enviada uma moção de apoio desta Casa de 
I ,eis ao processo de transformação do;Theatro Pedro II cm Patrimônio I Iislónco 
Nacional ao Chefe do Executivo Municipal, à Fundação Pedro II, ao Secretário 
Municipal da Cultura, ao CONDEPHA^T.e ao IPHAN 

■;:'■ í>§;..':    ■":■'-. '., 

Sala das Sessões,|8Me Outubro de 2002 
■■'■•■■ '<i'^:v:'r. ■'    '  ' i 

JOSÉ ANTONJQ (CORRÊA LAGES 

-   Vereadoi} do PDT 
■'■'■'■■; :Wi 

i ,'fí ' Jb., k< ... .   ..-, firfP 
áüjjÈfgs^ s i 

ffifêçç 

■■nmí:'. 

'■'■'-.'■?$$'■:'■'     '; 
■■%£,::. Z$9 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO H&> X 

Do 
Requerimento de Serviços 
Ofício n°8755/2002 

Número 
04857 

Ano 
2002 

Rubrica 

INT.: CAMARÁ MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO 

ASS.:   Encaminha   cópia   de   proposição   referente   ao   tombamento,   em   âmbito 
Federal, do Teatro Pedro II, no Município de Ribeirão Preto. 

1/ 4° Controle de Processo para registro de entrada; 
SA para juntar ao respectiv/) processo, retornando 

íO GP. 

ro de 2002. 

>BPRTO MELHEM 
PVesidente 

/fcsm., 

CSNDtmAT 
O^. *» «4ê^Sb 

Ro( ■ i*o por: 

Hoias:.i.Sí 

eva 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002    Fax-3337.3955 

SECRETÁRIA 

DE ESTADO 

OÂ CULTURA 

Ofício GP-2829/02 
Processo 00297/73 

São Paulo,   31 de dezembro de 2002. 

Prezado Senhor, 

| Cumprimentando   cordialmente   Vossa   Senhoria   e   ,   em 

atenção ao Ofício n° 8755/2002 - D, vimos acusar o recebimento da cópia de 

proposição desse Legislativo, referente ao tombamento do Theatro Pedro II, 

nesse Município, em nível federal. 

O Condephaat cumprimenta essa Administração e a 

população desse Município pelo envolvimento e trabalhos realizados, os quais 

revelaram o reconhecimento do valor desse Patrimônio Paulista. 

Aproveitamos    o    ensejo     para     reiterarmos     nossos 

protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente/ 

J - I 3$E ROBERTO F. MELHEM 
Presidente 

limo. Senhor 
CÍCERO GOMES DA SILVA 
Presidente da Câmara Municipal de Ribeirão Preto 
Praça Barão do Rio Branco, s/n° 
RIBEIRÃO PRETO - SP 
14.010-140 

/malc- 

'M1 



PROCESSC 

•n»        . > 

CONDEPHAAT 
>N.°       2*1* ftã 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

Ua/lllní    Cr-rffá^     ^««      hDCA Jl hrY\í7rfxrjúÁ      _ fa 

té /ii.oZ ^r-etV* ^ 

I 

è 
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